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II keTOS DOLPoDER EXEárfiVO:
Decreto n. 13.137, que concede autorização O. sociedade anonyma

• .Amiderla Paulista, parzt substituir essa denominação pela de
Fecularia Paulistana. 	 -

Decreto n. 1l.159, que modifica e amplia os decretos ns. 13.000.-0
13.055, de 1918, sobre medicamentos officiaes no Brasil. .
.SEenematAs DE. EStAno:

MInisterio da Justiça e Negoelos Interiores — Expediente das Dl-
rectorias de Justiça, Intollor e Geral de Saude Publica. 	 .

irr Ministerlo da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias
do Gabinete do Thesoure Nacional, da Despesa Publica, do
ratrimonio Nacional, da Estatistica Commercial, da Recebedoria
do District° Federal, da !Caixa de Amortização e da Imprensa
Nacional e .Diario Official.

Ministerio da Marinha :— Portarias — Expediente.
Mluisterio da Guerra — DesPacho — * Portaria — Expediente.	 •
Ministerio da Viztção o Obra.' Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Gentes de Viação, Obras • Publicas, Contabili-
dade, Correios e l'elegrapbos, Correios, das Estradas de Ferro
Central do Brasil e Oeste, de Minas, e da inspectoria de Por-
tos. Rios p Canaes.

Minisleljp da 'Agricultura, Industrio e Commercio — Portarias -4
.,. Expediente das Directorias (lemes de Agricultura e Industrio,

-,,.. e Commercio.
Tribunal de Contas — Piano dos Tribunaes ""--- Instituto Iristorico

— Noticiario — Parte Cornmercial — Junta Commercial —
— 'Rendas publicas — Marcas registradas — Editas e avisos
..-- Sociedades anonymas !— Sociedades civis — Patentes de
invencão — Annundos, 1	 -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.13; 	 DE 16 DE AGOSTO DE 1918

Concede autorização ft Sociedade Anonyma Amidcria Paulista para'
substituir essa denominação geia dc 1 ,W:daria Paulistana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereU a Seciedade Anonyma Ansideria
Paulista, autorizada a funecionar na Republica polo decreto
n. 13.002, de 12 de junho ;cio corrente anno,^o devidamente
representada, decreta:

Artigo unte° . E' concedida autorização á -Sociedade Ano-
nyma Ainideria Paulista para substituir essa denominação
Pela de Fecularia Paulistana, de accUrdo com à resolução de
seus accionistas votada em', assembléa geral extraordiharia
realizada /em 22 de junho ultimo, ficando, porém, a mesma
sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1918, 97 »' da Indepen-
lenda e 30° da Republica.• .	 • ' 'VVENcEsnsu BUIU P. Gomes,

n

U. Pereira Mina...

Sociedade Anonyma Amideria Paulist

CTÀ LA14.9Semnui:JA Ca:AM, ExTit.konDINAIIIA D.1 SOCIEDADE ANO-.
ATNIIDERIA PAULISTA

Aos vinte e dons dias do inez de junho de. mil novecentos
"o dezoito, nesta cidade de SãO Paulo, Estado do mesmo nome,
Ct . rua das Palmeiras numero cento o vinte o nove, A, séde

esoeial desta sociedade, ás tres horas desse dia, presentes os

.accionistas abaixo assignados, representando tres mil accõe4
- integralizadas no valor de tresentos contos de réis, total do
capital social, o Sr. Manoel Bittencourt Rebello, director-,
gerente, abriu a assembléa c convidou a mesma que accla4
masse o presidente para dirigir os seus trabalhos. Por pro-4
posta do -Sr. Minn° Ilittencourt,Rebello foi acamado o Sr..
Luiz Bamós • para presidente, que acceitou e Convidou o Sr.,

- tonto  Frediani para secretario. Organizada a mesa, o • Sr,
- presidente deu a palavu ao Sr. Manoel Bittencourt nehello,

• director-gerente, que e45.43e ter convocado a presente assem
bléa para propor a reforma dos muneros um e dons dos es-
t ato oS, 'Visto que, tendo feito por venda e lransferenein dr.;

- direitos e noções ci.,,ssão da parte da fabrica relativa á fabri-
cação do amido de arroz e seus derivados, entende que não
deve subsistir o titulo "Amideria Paulista" e assim sendo,
propunha a substituição da denominação da sociedade que
passará a denominar "12'a:tilaria Paulistana, Sociedade

- Anonyma", substituindo-se no arti go •1° a denominação "mi-
dei-ia Paulista" por "Eccularia }fratilistana", ficsando desse
mcdts o artigo 1° assim redigido: Artigo 1." Fim conslaulda,

. ,sob a denomitração Ale "Fecularia Paulistana" num sociedade
anonyma, ti qual terá a sua séde e fixo nesta. cidade do São
Paulo, • capital do Estado do mesmo nome, regendo-se por
'estes estatutos e pelas disposições das li s em vigor. Quanto
ao artigo 2° ha a mesma necessidade de reforma por ter 'a
sociedade delxado de ' explorar a sceção de amido de arroz
e . scut, derivados; •assim sendo, propunha que o artigo 2" ora
redigido da seguinte "fórnia: "Artigo 2." A sociedade tem •pOr
-fild a exploração da industria de amido e seus derivados,
para applicação de uso domestieos e industriaes. fabricação
de :farinhas alimentares e praticar todas as operações que in-
teressem a sua indusiria e cOinmerci0". Passe a ser redigido
'da fórma seguinte: "Artigo 2.° A sociedade tem por fim a
exploração da industria de feeulas c fabricação de farinhas
alimentares e praticar todas as operares que interesSeinda
sua industria e commercio". Pelo Sr. presidente foi posta eM
'discussão a proposta do Sr. direclor-gerente e minguem pe,-
.dindo a palavra deu-a por encerrada, pondo-a em votação,
sendo approvada por unanimidade. Continuando com a pala-.

-N,ra O Sr. nehello, director-gerente, disse que as uniras re-.
-formas que pedia eram as que acabavam de ser approvadas.
O Sr. presidente declara que concederá a palavra aquein
desejar fallar sobre a Ordem do dia, que é reforma dõs es-
tatutos e interesses soriaes; ninguem pedindo a palavra o
-Sr. presidente declarou que ia suspender a assembléa por
'alguns minutos para que se lavrasse a acta dos seus traba-
lhos o eu, Ionio Frediani, lavrei a presente acta no livro
proprio e outra em Sepat tatto para que lenha o destino legal.
Aberta de, novo a assembléa foi esta lida aos presentes' quis
assignarain o approvaram, sondo pelo Sr. presidente encer-
rados os trabalhos da presente assembléa. Eu, tonto Frediani,
secretario, lavrei O subscrevi a presente acta.
• S. Paulo, 2,2 de junho de 1918. — Luiz Ramos, presi•
dente. —	 Frediani. secretario. — Antonio Paes.
Manoel Itittençourt	 — Francisco José de Latim-
Convi liCbCliO. — P. p. de Jesuino Lopes Guimarães, Fran-
i?isco José cie Bittencourt fiebr.dhi.	 Itiftcacourt Re.. 

DECIIETO N. 13.159, Isr. 28 DE AGOSTO DE 1918

Modifica e amplia os decretos as, 13.000 e 13.055. de '4. de maio e d tio
junho de 1918, sobre medicamentos officiaks no Brasil

- O Presidente da Republiea dos Estados Unidos do Brasil,
de accôrdo com o art. 48, n. I, da Constituição da Republica. C
ia confilannidlide do art. 3°, n. XII, da lei n. 3.451,' de n-de ja-
neiro de 1918, resolve • que, para o serviço de medicamenta
officiaes no Brasil, modificados c ampliados os dehretos nuit

SUAIMAR1Q
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Meras 13.000 e 13.055, de 1 de - malo e 6 de junho de 1918, se
Observe o seguinte:

Art. 1.0 São- considerados officiaes os medicamentos 'es-
Pecificos que se destinein ao combate das doenças endemicas

'epidemicas e forem vendidos pelo Estado.
1.0 O serviço de medicamentos officiaes é iniciado peia

quinina do Estado; areado pelo decreto n. 13.000, de 1 de
Maio de .1918.

§ 2 ° Serão mantidos, quando houver sufficidale do-
tação orçamentaria. os . serviços para o fornecimento., pelo
Estado, do oco de chenopodio, do thymol, do betanaplitol e de
outros medicamentos especificos.

Art. 2.° As substancias medicamentosas, destinadas aos
serviços de medicamentos officiaes, serão adquiridas pelo Mi-
Distado da Justiça e Negados Interiores, e confiadas ao Ina-
tituto Oswaldo Cruz, para preparações posteriores.

Art. 3.° A manipulação e a. diffusão -dos medicanientos
fle paiz competem ao Instituto Oswaldo Cruz, sendo alli ins-
!aliada, como annexa aos seus serviços, uma secção, Immo-
diatamente subordinada ao director do dito Instituto.

• Art.. 4. 0 A quinina deatinada aos preparados officiaes
terá adquirida pelo Governo, por interrnedio do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, no mercado desta Capital ou
no estrangeirp, sob a fdrma de saes de quinina.

§ 1.° Démons(radas a possibilidade e a vantagem eco-
nomica de preparação dos saes de quinina no paiz,.será im-
portada do estrangeiro a casca dkspina, ou aproveitada a
quina do Brasil.	 -

§ 2.° No caso do paragrapho anterior, serão installados,
no Instituto Oswaldo Cruz, os apparelhos neceesarios á proa

-dileção dos saes de quinina.
Art. 5.° O credito aberto pelo decreto n. 13.122, de 21 de

!julho ultimo, passará para o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, afim de ser applicado na acqt;_isição das primeiras
quantidades de quinina, na installaetro dos apparelhos desti-
nados á manipulação do medicamento, e no custeio do pessoal
necesSario ao serviço. th

Art. 6.°. O producto da venda dos ae s ge quinina, inia
rialmente adquiridos pelo Governo, ser2, destinado á - manu-
tençao do respectivo serviço.

Art. 7.° - As quantias provenientes da venda da quinina dci"
Estado serão recolhidas ao Instituto Oswaido Cruz, onde
Verá uma eseripturação especial, sob a immediata fiscalização
do respectivo director.	 .
' Art. 8.° Fixada, pela experiencia dos Lrimeirts dei
D.nnos, a quantidade média de quinina que deverá ser dif-
fundida pelo paiz, si houver saldo, será este empregado em
outros trabalhos "de prophylaxia contra a inalaria, a juizo do
Alinistro, depois de ouvidas as repartições competentes.
. Art. 9.° Todas as despezas com a manipulação, bera

,assim com os vencimentos tio pessoal necessario á execução
Os respectivos seryiços, serão pagas pelo Instituto Oswaldo

.Cruz.- Paragrapho unico. Quando a quantia arrecadada Se tornar
'nsufficiente para satisfazer as despezas a que se refere estoi

rtigd, poderá o excesso ser pago peio credito que for aberto`
m virtude" de autorização legislativa, indemnizando, oppor-

tunamente, o Instituto Oswaldo Cruz, a importancia do allu-i
-	 dido excesso.

'Art. g). Os Emes de quinina serão manipulados:-
a3,-- ia) em pilulas, de 10 o 25 centigrammas, dos diverso

aes (chlorhydratoa bicidorhydrato, sulfato, bisulfaf o, etc.),

r
eparadas de modo a garantir a possibitidade de absnrpção;

b) comprimidos, de 10, do 20 e de 50 centigrammas, e
ale uma gramma, lambem dos diver'sos saes;

c) soluções esterilizadas, em ampfdlas fechadas á lama
Pada, e destinadas a injecções hypodermicas, do conteúdo de
g5 e 50 centigrammas, e de urna gramma, para cada ampõl/aa

§ 1.0 As pilulas e comprimidos de quinina serão acon-
nicionados em tubos fechados com sello do garantia, levando
rotulos com as indicações da quantidade, da qualidade do sal,
o do preço official. As ampôllas destinadas a injecções bano-
ilermicas serão acondicionadas em caixas de papelão, tam-
pem saltadas.

§ 2.° Serão fornecidos, ainda, para ulteriores transfor-
1naç5es, saes de quinina em natureza, quando solicitados por
pharmacias, drogarias e estabelecimentos congeneres, a cri-
Urjo da repartição encarregada dos respectivas serviços.

§ 3.° Todos os preparados officiaes de quinina levarão
rotulos, com indicação da natureza e cldse do preparado; da
dós° prophylactica e da curativa, e, tamboril, do preço official.

lém disso, devem figurar nos na' ulos os seguintes dizeres:
stados Unidos do Brasil - Serviço de medicamentos offi-

elaeS.P.	 - ---)
Art. 11. A quinina official acra diffundida noa Brasil

110r meio de dopositos, em di aaraaa ”cin,itI P.9, destinados Ifi
&elida do medicamento, ---	 a----a...------ a

Art. 12. O Cloverno estabelecerá, por iniciativa propriai
depositos da quinina official, nas zonas do paiz onde grassar,
o impaludismo.
• Paragrapho unido. Serão concedidos depostos em outras;
regiões, quando solicitados, si o Governo achar conveniente
instituil-os.

Art. 13. Serão preferidos para depositados da quinina
official de funecionarios publicos federaes, especialmente os
conectares e os agentes postaes.

§ 1.° Quando a maior efficiencia -dos serviços o inclina,
ou na falta de funecionarios federaes, os depositos da qui-
nina official poderãoi(ser concedidos a pessoas estranhas,
desde que apresentem idoneidade bastante.
. § 2.° Os depositarios da quinina, quando 1150 forem
funccionarios publicos, serão obrigados' a uma flanai), arbi-
trada conforme a quantidade de medicamentos mantida em
stock, podendo essa fiança ser prestada no Instituto Oswaldo
Cruz, ou em qualquer das repartições do Ministerio da Fa-
zenda..

Art. 14. O preço dos preparados da quinina &fida/
será o da menor moeda divisionaria acima do aaasto de pro-
dução.

Paragrapho'unico. Para os effeitos deste artigo, serão
considerados moeda divisionaria o tostão e seus multiplos, e
unidade medicamentosa, para avaliação do preço, a - gramma
da respectivo sal.	 -

Art. 15. Os depositarios da quinina do Estado, tenham,
ou não, outra funcção publica, reuberão 10% sobre o preço
official dos Medicamentos •por elle's vendi loa. -

Art. 10. E' absolutamente prohibida, aos depositados "II
officiaes, á venda da quinina por preço supador ao indicado
noa rotulas da repartição respectiva, não podendo_as pes-
soas que a tenham adquirido do Estado vendei-a com lucro
superior a 10% sobre o alludido preço.

§ I.° A infracção deste artigo será punida com a multa:
de duzentos mil réis, -e o dobro na reinc.ideneia, cobrada pela
autoridade federal responsavel pelo serviço.
• § 2.° No caso de ser o infractor o proprio -depositado;
ser-lhe-lia retirado, immediatamente, o respectivo depositoi
além da responsabilidade civil e penal, que noacaso coubéra

a • .Art. 17. Aos Estados da União será -facilitado aealiza-
rem, directamente, accôrdo com a repartição fedaral encar-
regada dog serviços de medicamentos officiaes para a acqui.r"
&iça° do medicamefito, ficando alies respona aveia pelo paga-a
Mento das respectivas quantias e compromettendo-se a fazer
observar as disposições deste decreto, no que ines'forem apa
plicaveis.

a§ 1. 0 No accôrdo de que trata este artigo poder-se-lia
estabelecer, com o assentimento do Governo FecleraVa e coa-
farm° as instrucções organizadas pela repartição feTeral, ci
fornecimento periodico de saes de quinina, ou o deposito da
medicamento, em determinadas regiões.,

§ 2.° As responsabilidades dos Estados, no que respeita
ao fornecimento da quinina official, serão asaidadaa, por tri-
mestres, para que se possa garantir a normalidade do respea
clivo serviço.

§ 3. 0 A repartição federal encarregada dos serviços dos
medicamentos officiaes suspenderá o fornecimento a qual-
quer Estado, desde que n este-deixe de cumprir, em devidO
tempo, a determinação constante do paragrapho anterior.

Art. 18. A's diakctorlas das estradas de ferro federaeã
'que atravessem zonas- de impaludismo 'será fornecida, medi-
ante ajuste prévio, a quinina officiali a,pela repartição respe-
ctiva, devendo a mportancia do fornecimento constituir
renda ordinaria. do serviço. Identica providencia será tomada
em relação ás forças do Exercito e da Armada, quando ema
trabalho nas zonas paludosas do paiz, correndo por conta
respectivos ministerios á importancia do fornecimento feito.,

Art. 19. Aos operados das estradas de ferro explorada
pela União, -quando aquellas se acharem nas condições do ar-
tigo-anterior, será fornecida, gratuitamente, a quinina, para
uso prophylaçlico e curativo, do . accórdo com as instruções. -
da repartição dos medicamentos" officiaes.

Paragrapho unido. A normalidade e a efficiencia da dis-
tribuição da quinina serão verificadas pela repartição . doa
medicamentos officiaes; que; para a execução desta provi-
dencia, entrará em accôrdo com a directoria da renectiva
via-ferrea.

•Art. 20. A's emprazas particulares, ferroaviarias,
triaes, fabris, agricolas, ou de qualquer outra natureza, será
fornecida a -quinina official com o abatimento minimo de
10% e -maximo de 20%, conforme as necessidades de con-a

Art. 21. Nas condições do artigo anterior, ficam as res-
pectivas eniprezas obrigadas a distribuir, gratuitamente, o
medicamento pos seus operarios, para fins curativos e pro-.
phylacticoa•
• Paragrapho unico. A repartição federal dos "medicarnenoi

tos officiaea fiscalizará o cumprimento - deste diapositivo,
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suspendendo o abatimente concedido, caso verifique falta de
•nacção por parte da rOpectiva empreza.

Art. 22. Nos serviços de saneamento rural, de iniciativa
do Governe Federal e por este executados, a quinina officio'
será fornecida pela repartição respectiva, mediante autori-
zação do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores..

Art. 23. Em caso de calamidade publica, 'quando a União
houver de intervir para debellar surtos epidemicos de mala-
ria e tiver de realizar,. em larga escala, a distribuição gra-
tuita do medicamento, os preparados officiaes serão forneci-
dos pela repartição dos Medicamentos officiaesa devendo a
despeza, nesse caso, correr, tombem, á çonta 'da verba €Soc-
corras I) 111)1 iCO3q.».

Art. 21. A repartição encarregada dos serviços de me-
dicamentos officiaes fará l, publicar circulares de propaganda
e prospectos, contendo conselhos e insirucções relativamente
ao,uso prophylactico. e curativo da quinina; e os fará distri-
buir, nas zonas paludosas por iniermedio, entre- outroa, dos
depositarias, dos collecto4s federaes e dos agentes postans.

Irárag,rapl-na unico. Na séde dos depositas da quinina of-
ficial serão collocados, de Iaccordo com as instrucções da re-
partição dos medicamento officiacs, Cartazes bem visiveis,

annunciando o medicamento, as condições de venda e a ega
utilidade.	 ,

Art. 25. As faltas e omissões deste regulamento serãci
-suppridas pelo ministro da Justiça e Negoeios Interiores. •

Art. 26. Os funccionarios especiaes que constituirão
secção dos medicamentos officiaes, no Instituto Oswaldo
Cruz, serão .nomeados, provisoriamente, pelo ministro da
Justiça e Negocios Interiores, que lhes arbitrará uma gratifi-
cação, até que o Congresso Nacional organize o quadro defi-r
alitivo e fixe os vencimentos.

Art. 27. De todas as 'deliberações do chefe da repartiçãd
dos medicamentos officiaes, lia recurso para o ministro dà
Justiça e Negocios Interiores.

Art.. 28. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de 'janeiro, 28 de agosto de 1918, 97" da Indeperise

delicia e-30° da Republica.
••••	 •	 Carlos illaximiliano Pereira dos Santos ..1

Antonio Carlos Ribeiro de Andradad

IVENCE:SLAU BIIAZ P. dOMES.

SECRETARIAS DE ESTADO
Minis terio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiga•

Por portarias de 3 do corrente:
Foi declarado que o desembargador Rodrigo

de Araujo, nomeado, por decreto de 41 de
dezembro de ItI12 procurador geral junto ao
Tribunal de Appálação de Sena Maduroira,
que foi supprimilo em virtude da organização
dada pelo doudoii. 12.403, -de 28 , de feve-
reiro de 1917, passou a ter exercido no Tri-
bunal do Appellação do Rio Branco, no Ter-
vitorio do Acre.

—Concoleu-se exegnatur, afim do que possa
§or cumprida, á carta roptoria cape lida
,palas justiças da liospanha as desta Capital,
alo interesse da acção proposta 'por Eduardo.
Vasques contra Socorro Vaiada Alvarez.

—Foram concedidas as seguintes licença"s:
De trinta dias e COM 03 vencimentos a-que

tiver direito, ao 2° tenente do Carpo do Bom-
beiros desta Capital Zacharias Ido Mello Fi-
gueiredo, para tratar do sua saude; c proro-
gado., por um moz, a licença que foi concedida
ao commissario dc policia de 2 0. ! classe Doo-
eleciano José dos Santos, para tratamento
lutudep

Miana" esmo juiz,, afim de sei informado e
instruido, o requerimento em que lleraclito
Ribeiro pede parda° do resto da pena de 2á
annos de prisão' a que foi condemnadó pelo
Tribunal do Jury desta Capital, em sessão de
5 de fevereiro de 1010, pelo crime cle -homi-

"Oidio,

— Solicitaram-se do presidente do Lloyd
Brasileiro providoncias afim do serem despa-
abertos,- com destino ao porto cifas/flete], no Es-
tado do Rio Grande do 'Norte, os volumes
contendo o material para a installaçao ali da
secção de bombeiros, correndo o frete, a pa-
gar, por couta do mesmo Estado.

—Transmittiu-se ao Ministorio da Guerra,
para os fins convenientes, com os documentos
que acompanharam o officio n. 49, de 2 do
maz findo, ciada do officio em que o director
da Assistencia a Alienados presta informações
sobro' praças tio Asylo de Itivali.los da Pateia
ali internadas.

Requeriin entos despachados	 -

Secundo tenente João Baptista de Souza.—
Indeferido.

Primeiroasargento Mario Francisco de Brito:-
—idem.

Primeiro sargento Luiz Sepulveda Machado.

Segundo sargento Luiz Pacheco.—Idem.
Segundo tenente Adolpho de Mendonça.—

Idem.
Anspeçada. José Carlos.—Idem.
Cabo -de esquadra Francisco das Chagas.

Idem.

EXPEDIENTE. D) SR. DIRECTO:1

Requerimento de spachalo

Teixeira Ruas. — Selle os do-o

, Directoria 'do Interior

Expediente do dia 3 d.e setembro de 1918

Foi nomeado o Dr. Carlos Barbosa. de Oli-
veira para exercer o togar cle professor da
cadeira de resisteneta -clos ingeriaes, gral-aios-
tatica e eStabilidade das ebostrucções da Es-
cola Nacional de Relias Artes, durant4o im-
pedimento do efectivo.

Requerimento despachado 	 •

Dr. Adolpho Simões Barbosa.— Complete o
sello do documento.

Directoria Geral de Sande PublieLi

Re-itteritnentos despachados,

Dia 3 do seteobro de 1918

districto:
Manoel de Souza Araujo (21857). —.Dere.;

rido.
60 districto:

Antonio Lopes (2.873). — Certifique-se.
aadistr:cto:

Manoel Augusto do S. Graça 12.884). --I
certifique-se.

Antonio de Pinho Bramia° (2.890).— CertIÀ
fique-se.

Expediente:

(2 .319).—Cor,

Como requer.
Como requer.
Sá (2.953).

Ministerio da Agricultura'
Industria e Commercip

Expediente do dia 3 de setembeo de 1918

Recommendou-se ao chefe de Palicia do Dis-
trict° Fo • leral a expoliçao de or:1ens afim de
ser apresentado ao Supremo Tribimal Federai
11s 12 horas do dia 4 do corrento Õ extraditan-
do Leon Peou ou Marcellino Peou, que se

; acha recolhido á Casa de Deten0o desta Ca-
pital.

Rometteram-so: 	 •
1	 -

Ao juiz de direito da 6 4 Vara Criminal do
District° Federal, afim cle serem informados
o instruidos, os requerimentos em que-Antonio
Campos da Silva o Manoel Joaquim -do Nasci-
mento pedem perdão do resto das penas a
que foram condemnados . pelo Tribunal do
-.tory desta Capital;

Ao mesinaosjuiz, alho de ser informado e
instruido, o requerimento ela que Mareta'
Formichella podo o indulto do resto da pena
a que foi con'Camado seu irmão Antonio For-
nuchella;

çt,

•

Ribiano José
cumentos.

José Esperidião de Carvalho
tifique-se.

D. Oplielia Adda (2.910s- —
Sebastião Corra (2.913). —
D. Maria José J. Pereira de

'Deferido.

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria do 30 do passado foram feitas
as seguintes exonerações do nucleo colonial
Senador ,Esteves Junior, no Estado de • Santa
Catharina, visto ter sido o mesmo nneleo ans •
»exado á Inspootoria do Serviço de Povoa-4
mento no referido Estado

Administrador, Samuel GOMOS Pereira ij-
lho -;

Medico interino, Dr. Luiz Acampara ;`1
Pharmacoutico, Antonio Acampora
Professor, Coser de AndradoBahiaa

•nn•••n

Segunda secção

Requerimentos clespachanOU

Dia 2 do setembro de MB

' Pelo Sr. ministro
Dr. -João Cliristino Cruz, pedindo empe.

dedo um touro do raça. — Indeferido.
Alberto Level, tratando do mosuko. as.stimpit

Idem.
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DIAIII0 OFNCIAT.	 SeLeriabrri de •918

Dr. Joaquim de Souza leão:Netto, propondo
comprar quatro animaes pela quantia -de
.1:4005000.	 Sim, pela importadcia de
4:8005000.

Dr. Seba.stião* Lins Cavalcanti de Albu-
• (porque, propondo comprar um garrote o
duas novilhas hollandezas. Deferido, á 504'
cada um.

Directoria Geral de Industria
Commercio

Segunda secção

MEMENTÉ . 110 511. DIRECTOA GERA(

DN- ;:l de setembro de -1018

Communicou-se ao syndico da Jnuta dos
Corretores, para seu conhecimento e fihs•cana.
"¡enlutes, que o Sr. ministro, tomando co-
'nheeimento do assumpto constante do reque-
rimento do corretor Carlos Suckow Joppert,
resolveu autorizar a mesma junta a abrir ri-
goroso inquerito afim do apurar a responsabi-
lidade do MCS1110 corretor acerca da publica-
çào inserta em. um jornal matutino desta Ca-

• pitai, sob o titulo «nr Profiteurs da Praça».
eUma perfeita patifaria».
. — Enviou-sj ao syndico da Junta dos Cor-.

'retoreaapara ros devidos fins, a portaria no-
• meando Tacito de Barras para exercer o car-

go de corretor do mercadorias desta praça.

-• Minásterio da Fazenda

• de ,sa ude:
.cedidas as seguintes licaneaa, para tratainanto

•Por-portarias de 1 do current° foram con-

- Dc GO dias, sondo 30 dias com a metade da
respectiva diaria e 30 dias sem vencimentos,
40 servente da Imprensa Nacional Feliciano
-Candido Braga;--

De 00 dias, em prorogação, com a percepção
da daria integral, na ferina do art. 01, in

. fine—da lei n. 2.842, de 3 do janeiro de 1014,
ao operado da mesma repartição Theolondo
José de Oliveira Osorio.

•

Directoria. do Gabinete do Tbesouro
Nacional	 .

Requerimentos despoehoaos

Dia 4 de setembro do 1018
-

Pelo Sr. 'ministro:

• Tha Leopoldina ilailway Company Limitei.'
solicitando pagamento, por exercícios findos,

- da quantia de 16:2005, correspondente á ga-
•,rantia de juros do 2° semestre. — A' vista do

' parecer, dirija-se ao Ministerio da Viação.

Snstiniano Simões Lopes. solicitando paga-
mento da :quantia de 3615550, de accórdo
com a relação que acompanha o decreto nu-

- mero 12.815,. de 8 de janeiro passado.—Incle-
•ferido, á vista do parecer. 	 -

Branca Duarte Bali, solicitando reversão de
.montepio. — De accôrdo com 'o parecer, in-
deferido.

Aureliano Machado de Azevedo, ex-auxiliar
de escripta da Imprensa Nacional, solicitando
-pagamento do 30 % do .gratificação. —
faça a oxigeneia'

M. .1. ;Gomes Ferreira, solicitando paga-
-pontoda quantia do 172$ de fornechneriffs
'Jeitos ao 1nstituto - Benjamin Constapt.
face de parecer, não ha o que deferir.

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO,

Dia 4 de s. eterabro de 1918..

Sr. ministro da Justiça e Negocios
'dores:

N. 85 — Em solução ao aviso desse minis-
terio, n. 3.041, de 20 de agosto de 1915, pe-
dindo que o Thesouro informasse qual a data
em que terminou o pagamento da divida que
o .prefeito de Tarautica Antonio Antunes de
Alencar linha com a Fazenda Nacional, sob 03
seus vencimentos, tenho a honra do declarar
a V. Ex. que i sagundo communicon a Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, em officio n. 106,
do 4 de junho ultimo, o referido prefeito re-
colheu aos cot os daquella repartição a im-
portancia de 3:8165182, iodevidamente rece-
bida nos exercidos de 1911 c. 1915.

Reitero ai'. Ex. os meus protestos de ce-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publiaas:

N. 410 —Havendo o Sr. , ininistvo da...Agri-
cultura, Industria e Cominarei°, eniyaviso

171, de 18 de' fevereiro deste armo, decla-
rado que no ministnrio a seu cargo não consta
relativamente á prestação de fiança do ex-
administrador da Hospedaria da Pinheiro,
Sr. Lucas 'José Vieira, e-como este ministario
tenha de responder a uni officio do Sr.
Dr. procurador da Republica - no Estado do
PIM de Janeiro, referente ao assumpto, peço
a V. Ex. "ia digne informar si, quando a
referida hospedaria esteve sob a jurislicç.ão
desse ministerio, o ex-serventuario em questão
prestou a necessaria faina, em garantia do
exercício do cargo, e de que valor.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
-aada estima e dislincta consideração.

AdditaMento co do tiú 31 de agosto de -1318

— Sr. 1°secretario da Assembláa Legislativa
do Estalo do Rio:

N. O — Tenho o prazer de agradecer-vos a
con»nunicação que me fizestes, em officio nu-
lucro 127, do 28 do em-rente mez, de haver
sido installada. a Asseinblea Legislativa desse
Estado o , bem assim , eleita a respectiva' mesa.

Aproveito a oplortunidade para apresen-
tar-vos os protestos de minha alta estima -0
distíncta consideração.

-.~~d

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Aiditamento ao do dia 31 de agosto dc •IOIS

Sr. inspector da Altandega . do Rio de Ja
11011'0 : (*)

N. 769 — Commindeo-vess para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
proce,sso transmitaido com o vosso oficio
n. 1.581, de 2 de outubro do anno pagsa-
eio, relativo ao requerimento em que a socie-
dade annnyma aEtablissement3 Lambert» so-
licita restittiiçao da importancia de 8135570,
proVeniente • da dinkfrença entre os 'direitos
integrae3 pagos por 21. .811 kilos do folhas de
Flandres em laminas simples, despachadas
pela nota de im •Portação.n. 2.225, de ab •itelo
armo transacto. 'o a taxa reduzida do que
trata a alínea I do § 8° do art. 3* da lei
n. 3.213, do 39 do dezembro de 19:5, re-
solveu, por despacho de 7 do corrente, auto-
rizar a restituição solicitada, sendo em ouro
463$960 e em papel 3705610.

Dia 4 de setembro de 1(718

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. '774 — Com mímico-vos, para os deVid03
fins, que o S • . ministro. attendenclo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 1.241, de 24 de agosto findo, resolveu, por
acto do 28 do mosmo mez, auterizar o fICS-
pacho, -livre de quaesquer direitos aduaneiros,
de 39 volumes, marca SS- -3.002, contendo um
motor a gaz e pertences, vindos no vapor
franeez Ville de Alger, com destino á Fabrica
de Ferro de Ipanema.

N. 775 — Communico-vos; para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras P°u-
bliaas, em aviso n. 151 V/1°, de 23 de agosto
finda, resolveu, por acto de 20 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livre do direitos. de
76 rolos, marca V-11-2.616—B—Rio de Ja-
neiro 1/76, contendo lona de algodão, pe-
san do bruto 3.885 kilos e liquido 5.811 kilos,
vindos de Nova York pelo vapor Saga, com
destinp á Estrada de erro Central do Brasil.

N. 776 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Mlnisterio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 140 V/i s, de 23 de agosto
findo resolveu, por acto de 20 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
100 quartolas. marca G 11/010/flio e 100
barris com oleo mineral para lubrificação.
pesando bruto 2.303 kilos e liqui los 15.742
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Flo-
rida, com destino á Estrada de Forro Central
do Brasil.

N. 778 — Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr.,ininistro, attendendo aq que
solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio n.1)555,
'de 19 do mez findo, resolveu, por acto de 22,
•autorizar'o despacho, livro de' qUaesqner di-
reitos e taxasaduaneiras, do carregamento

'de carvão de p. edra americano, vindo do Nor-
folk pelo veleiro nacional Xearim, á Consi-
gnação do mesmo I,loyd.

N. 779 —,Cominunic.o-vos, _Para os devid,os
fins, (pie o Sr. ministro, antidendo ao que
requereu a Companhia Brasileira ne LaCtici-
----

(*) Reproduz-se por ter satiLlo 'com_incór-
facções.	 ,	 -	 "af

— Sr, ministro da Marinha: 	 •

N. 118 — Em resposta ao aviso n. 12.231,
de 5 de março deste anuo, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que o Thesouró adopta. e
mesmo já o tem adoptado, o alvitre de serem
acedias, para os atreitas de aposentadoria, as
certidões das cópias de assentamentos dos pha-
roteiros, em falta das certidões das folnas do
pagamanto, que se houverem extraviado,

-provado o extravio por uma certidão negativa
da respectiva delegacia fiscal, na qual constem
ema toda a precisão as folhas de pagamento
extraviadas.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
Nada estima e distineta consideração. 	 •

N. 110 — Em resposta ao aviso dessa mi-
;listado n. 2.772, de 21 de julho ultimo, em
-o qual solicita V. IN, providencias no sentido
de ter rapido andamento o proaesso do apo-

• sentadoria do remador Una Antonio Ramos,
visto ser muito pradaria a situação em .que se
encontra o mfsmo remador, tenho a honra de
communicar a V. Ex. que, já tendo sido ex-
pedido, por esto ministerio, o respectivo titulo
o classificada, a despeza, vae ser o alludido
processo remetia» ao Tribunal de Contas para
o devido julgalInento.

Reitero a V; Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 120— Em resposta ao aviso desse minis-
teria n. 3.067, da 16 de julho ultimo, reite-
rando o pedido feito no de n. 1.880, de 19 de
abril anterior, no sentido de -ser. transferido
da Delegacia Fiscal ri Amazo4si, para a do

•Pará o credito de 6:0005, da -verba 9° aln-
, spectoria de Portos e Costas», do corrente
exercicio, para Decorrer ao pagamento dos
vencimentos do pratico da flotilha du Ama-
zonafallilario José dos Santos, tenho a honra
de communiear a V. Ex. que, pela ordem da
Directoria da Despna n. 121, de28 de junho
proxirno finde, á Delek'ac a Fiscal no Para, foi
cumprida aquella solicitação de V. Ex.

• - Reitero a V. Ex. 03 meus protestos . de ele-
vada estima e distincta consideração. .
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Setembro de 1918 •41267 
•
ilha; resolveu, por acto do 28 de agosto findo,
perinittio o . despacho nessa alfaniega dos
20 barrilotes ,de coalho para fabricação' de
queijos , impontados pela requerente dos Es-
tados Unidos da Aruerica do Norte e chegados
no pote. lesta capital polo vapor Johshaven.
- Sr. director geral de Contabilidade do

Ministorio da Viação e Obras Publicas: 	 •	 .
N. 83-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo á soliei-
tação constante do vosso officio n: 415, de 1
do pilho ultimo, á Directoria da Despeza Pu-
blica, resolveu, por dospacho de 8 do mez
findo, pertnittir que sejam recolhidas, ao The-
souro . por meio de guia, as coutribuições meu-
saca para o montepio, a que está obrigado o.
ex-praticante .de 2" classe da Directoria Ge-
ral dos Correios, Mini° do Barros Barbosa
Lima, na rasto do 450, cada uma, corres-
pondente a um dia do ordenado simples
annual do 1:0018 e a partir de novembro do
armo proximo findo.

- Sr. presi lente da -Caixa Economica e
Monto de Soccorro do Rio de Janeiro

N. 40Gr-Communico .vos, para.o; fins con-
venientes, quo se acha caucionada na glosou-
Faria gorai do Thosouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, n. 463.370, da .3 sério,
com o deposito dee 4808, de propriedade do
D. Elvira da Rocha Macedo, afim do garantir
a sua responsabilidade no togar de agente
postal cai Belfort Roxo, Estado do Ilio do Ja-
neiro.

N, 400-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que se acha caucionada na the-
sovaria geral do T.1103011r0 Nacional a ca-
derneta desse estabelecimento n. 431.932, da
3' série, com o deposito de 3 1305 do proprie-
dade de Secundo de Souza Damasio, afim de
garantir a sua responlabilidade no cargo do
agente postaLem Carrejo Sujo, Estado do Rio
de Janeiro.

-Sr. director da Recebedoria do _Districto
Feitorai:

N. 18O - Devolvendo o inelustprocosso,
transmittido com o vosso officio n. '72, do 8
de julho ultimo e refere te á habilitação de
I). Arlirola Tavares Bastis, filha do finado
machinista da Patromoria do Amuai do Ma-
rinha desta Capital, José alartins Torres,. ca-
be-me declarar-vos, de acOrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 19 de agosto proximo
findo, que, consoante a decisão proferida' no
processo a que está junto o vosso officio n. 71,
de fedo roferillo inct do julho, é devido o safio
exigido pela Directoria da Despeza, Publica.

-15.r. director ala Casa da Moeda:	 -
N. 49 - C immti , ileo'voS, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 962, do 3 de junho ultimo,
transmittindo o requerimento em que Luiz
Pereira do Souza e outros, auxiliares dessa
reilartição, solicitam o pagamento e incorpo-
ração aos seos vencimentos, da gratificação
de 30 % -de que se julgam com direito, em

•virtude do n. V, da lc n. 2.524, de 4 de ja-
neiro de 1912 o n. 2.738, de 4 do janeiro do
2913, resolveu, por despacho de 24 do agosto
ultimo, que 03 requerentes não podem ser
attendidos.
e N. 50 - Commonicoaots, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
requereram . Zeferino José da Costa & Cump„
estabelecidos com fabrica de cerveja á rua
Visconde de Rotula n. 29, resolveu, por des-
pacho de 28 do agosto ultimo, autorizar-vos a
mandar trocar a importando de 5:0008 em
moedas do cobre, do 8020 e $ 940 9 Por igual
importancia em moedas do nickel.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 51 - De a.ceardo com o despacho do

Sr. ministro, de 29 de agosto proximo findo,
• proferido sobre o processo a que - se refere o
oficio da Caixa de Amortização sob n.-203,
do 7 do mesmo me z findo, peço providenciais
no sentido de•serem impressos 00350 estabele-
cimento os titulos substitutivos das apolicos

--s-
ns. 178.650, embaida em :870 . e 277.967
em tilda em 1877, ambas de 1:0008, dó juros
do á "o, papel, antigo 6 %, de propriedade
de Leopoldo Teixeira dos Santos e outros.

N. • 52 - Do accerrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 29 de agosto proximo findo,
proferido sobro o processo a que se refere o
oficio da Caixa cle Amortização n. 189, do 29
do julho do corrente armo, poço providencieis
no sentido de serem impressos nesse estabe-
lecimento os titulo; substitutivos das apolices
extraviadas ns. 29.428 a 29430, emittidaa
em 1841, de ojtiros do G %, papel, antigo 6 "a,
pertencentes a. Antonio de Salles Alaria do
Carmo de Noronha.

- Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 168 Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presento
o requerimento 'encaminhado com o vosso
oficio n. 25, de 22 de agosto do anuo pas-
sado e.son • que o corretor dessa repartição
Alberto de Barros ,Foanco recorro do vosso
acto suspendendo-o por 15 dias, resolveu,
por despacho de 20 do mez proximo finito
indeferir o alludido requerimento, vis .o ter
ficado provado o facto que motivou a appli-
cação daquella pena.

- Sr. diroctor Geral dos Correios:
N. 403 - Communico-vos. para os fins con-

venientes; que D. Eivira da Rocha Macedo
prestou fiança, no valor de 4808, constituida.
por uma caderneta da Caixa Economica desta
Capital, n. 46O.370, da 3" série, com o depo-
sito de igual quantia, de sua propriedade, afim
de garantir a sua responsabilidade no Jogar
de aganto postal cru Belfort Roxo, Estado do
-Rio ao Janeiro, tendo sido o respectivo termo
assignado na Thesourarda Geral da Fazenda
Publica em 19 do cot:conte.

N. 405 A - Communico-vos, para os fins
convenientes, que Segundo do Souza Daanazio
pre,tou fiança no valor de 3508, constitaida
por nina caderneta da Caixa Economica desta
Capital, n. 4593, 31 sacie, de sua pro-
priadade, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade no
cargo de agonte postal em Corvejo Sujo, Es-
tado do Rio de Janeiro, tendo sido o respe-
ctivo ' termo assignado na Thesouraria Geral
da Fazenda Publica em 20 de julho findo.

Sr. director geral da, Imprensa Na-
cional:

N. 157 A - Ilemettendo o incluso processo
relativo ao requerimento de II Olarinino Fer-
reira Pinheiró, a que se acha annexo o officio
da Casa da Moela n. 1.238, de 15 de julno
ultimo, poço-vos dosigneis a commissão a que
se refere o despacho de 24 do moa corrente,
exarado no esmo processo.

Directoria da Despeza Publica si
Expediente de 31 de agosto de 1919

•Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 46 - Tendo em vista o processo annovi

ao V03.50 telegramma de 21 do setembro do
afluo proximo passado,' declaro-vos, para eta
fios convenientes, que a divida, na importan-
cia de 68451, proveniente do ordeoado que o
eseripturario , Oscar Alfonso Alves da Silva
deixou de receber no dia 16 do agosto daquellé
Mino, devo ser liquidada de accôrdo com o
disposto no decreto n. 10.143, do 5 do janeiro
de 1880.

-Sr. delegado fiscal cm Sergipe:
N. 91-Afim cla ser pago o respectivo senos

•
iunto vos devolvo a guia n. 62, remettida ao
Thesouro com o vosso oficio n. 47, de 26 do
novembro do 1016, e relatisro á pensionista
D. Elvira Fr-eire Pinto, viuva do tenente
pliarmacentico reformado cio Exercito Cicoro
Tçrencio de Mattos lento.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte: •

N. 92 - Devolvenlo-vos a inclusa guia nu-
mero 37, expelida pela Delegacia Fiscal no
Ceará e roinettida ao Thesouro com o vosso
oficio n. 15, do 8 de n3aio do anuo proxfino
passado, declaro-vos quo, estando encerrado
o exercido respectivo, deixa de ser concedido
crodito para legalizar a- deapoza feita com o
pagamento das pensões de meio soldo e mon-
tepio, relativas aos tnezes do novembro e de-
zembro do 1916, de D. Alice Ferreira Lima,
filha do capitão reformado e major graduado
Philadelpho Leonardo Ferreira Lima.
- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 98-agudo em vista o processo annexe

ao officio da Casa da Moeda mm. 2.387, do 16
de outubro do atino proximo passado, e rela-
tivo á aposentadoria de Raymundo Joaquim
do Lago no logar de contador darynella rcpar- -
tiçao, recommendo-vos providencieis no soma-
tido de se informar a esta directoria quaegaa
impoztancias pagas pelo citado funecionario,
em 1881 o 1884, pelas suas nomeações para
os togares de praticante e 3" escripturario
extincta Thesouraria de Fazenda desse Estado,
declarando-se sob que taxa.

- Sr. delegado fiscal ein Alagoas:
N. 111-Tendo em vista o vosso officio nua

mero 152, do 12 de novembro do anuo proxi-
mo passado, declaro•vos que o Sr. ministro, 	 •
por despacho de '7 de dezembro ultimo, auto-
rizon o abono da ajuda de custo de preparos
de viagem, na importancia de 1518, ao:4" as-
cripaurario da Delegacia Fiscal na Bahia Pe-
dro aeilando Fraire Pinto, designado, em 12
de junho daquilo anno, pa a exercer, em
commissào, o cargo de administrador da Mesa

.	 •
' zio, agente postal em Correjo Sujo, Estado do	 -Sr delegado fiscal no Ceará : •
Rio do Janeiro.	 N. 150 -Tomi° em vista o vosso officio n.81; -

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos dc es- de 11 de julho do anuo praximo passado, re•
tinia e consideração.	 . lata° á	 la proveniente de gratificaçle

N. 431 -looho ,a honra de remetter a que o 1" estripturario da alfandega desse.Es•
Xs ' Ex., pana os devido; fins. o incluso pr ..cesso lado Antonio Paulino Delphim Ilenriques

'Motivo á fiança do cone-Mor fie-leiat em Ui- 	 a. deixou do receber em 1014, recoamictolo-
rauhy, Estado de S. Paulo, Viconte Haebesa. vos provileneicis no sentido dose informa : a

floiego a V. Ex. os mous 1i-roto-aos do os- esta laireotoaia eni que data foi desliga:46:sta
tinia e consideração. 	 inspectoria da dita alfandega e 2, i escriptal

.• N. 158-fl .metto-vos, para os devidos effei- do, Rendas de Pencd), neste Estado; devendo
tos, a portaria do Se. ministoo, concedender: essa delegaria, mediante requerimento do
30 dios de licença, com metade da respoctivaes credor, proceder do accOrdo com o disposto'
diaria, ao operario dosa reparkto Antonio' no decreto o. 10.143, de G de janeiro de
da Silva Pereira. 	 .•	 . 1889.

delegado fiscal em Matto Grosso s•' •̀-Sr. preSidente do Tribunal de Contas:	 .N. 117-Devolvendo•vos o incluso processo,
• • N. •429 - Tenho a honra de remoler. . a•.doridamente autuado, annexo ao vosso Mieis
V. Ex., para os devidos faia, o incluso processo n. 148, de 20 de julho proximo findo, e rela.
relativo á fiança de D. Efvira da Rocha Ma. tive) ás pensões de montepio pretendidas por
cedo, agente postal em Belfort Roxo, Estalo D. Anna.. Nunes Duarte, pelo menor Be,nedicto
do Rio de Janeiro.	 •	 ....Piruete, viuva e filho do guarda da alfancloga

Reitero a V. Ex. 03 -meus protestos de os- do Corumbá, Atte° lo Leite Duarte, recom-
tima e consideração. 

• meado-vos providencieis no sentido deserom
N. 430 - Tenho a honra de rcemetter a sati •zfoitas as ' exigencias constantes da infor-

V. Ex., para os devilos fins, o incluso prooessir' maçã.) e do parecer da l° Sul)4.1irectoria.desta
relativo á fiança de Secundo de Souza Dama- Directoria.

f,?
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torto do Thesouro Uldarico Bezerra Cavai-
eanti, e vos declarooque a citada divida deve
ser liquidada. ale aceôrdo com o disposto no
decreto n. 10. aia, do 5 de janeiro de 1889,
mediante requerimento do credor.

No 151 - Afim do. ser cumprido , o despa-
cho, de•23 deste mu, desta directoria, junto
vos devolvo, devidamente autuado, o processo
annexo ao vosso officio n. 168, do 20 de de-
zembro ultimo, e relativo á divida provenien to
de ordenado que o 2" oficial aduaneiro da
alfandega desse Estado Francisco da• Silva
Braga deixou de receber no periodo de 15 a
31 de outubro de 1.016.

-2 Sr. delegado fiscal eg Santa Catharina:

N. 162-Tendo em vista o processo anuo
ao officio directoria Geral de Contabilidade
do Ministeria da Viação n. 422., de 22 de jullio
proximo findo, e uelaeivo á pensão de mon-
tepio pretendida por D. Ottilia da Graça
Alves, na qualidade de viuvo do inaprctor de
ake classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Pamphilo Laurindo Alves, recommendo-vos
providencieis mo sentido de s3 informar a
esta directoria si foi pago por essa delegacia
o quantitativo dest/nado ás despozaa de fu-
neral ou luto do citado funceionario, fatie-
eido em 17 de novembro do anno proximo
passado.

N. 163 - Devolvendo-vos o incluso processo
remettido ao Tbesouro com o vosso oficio
n. 81, de 17 de julho proximo findo, e rela-
tivo á restituição de iinposto de mais descon-
tado, em 1015, doa vencimentos do professor
de gymnastica e natação da Esgoto! de Apren-
dizes Marinheiroadesse Estado:-Tarlos Gon-
çalves de Assumpçao, recommendo-vos pro-
videncieis 1 no sentido de ser observado o
disposto na .circular n. 23, de 7 de agosto
de 1906. .

1.6a - Afim de ser observado o disposto
na circular n. 23, de 7 de agosto da 190G,
¡unto vos devolvo, devidamente . "autoado, os
processos annexos aos vossos atidos ns. 77,
78-e 79, de 17 de julho proximo findo, e rela-
tivos á restituição de imposto sobre venci-
mentos pagos em 1915 e 1916, pelos serventes
dessa delegacia, Domingos Ambrosia de Oli-
veira Ramos e Tito Livio Motta Espesim : e
pelo da Caixa Econornica annexa a essa
Mesma delegacia, Miguel Caetano da Silva.

-Sr. delegado fiscal rio Paraná:

N. 183-Afim de serem satisfeitas as exi-
gencias da informação, de 24 de julho proxi-
mo findo,da 2,3 Sub-directoria desta directoria,
junto vos devolvo,. devidamente entoado, o
processo annexo ao vosso officio n. 89, do 15
daquele mez, o relativo á divida, na impor-
tancia de 332$, proveniente de pensão de
Montepio que D. Petronitea Canaargo Carnei-
ro deixou de receber em 1916.

N. 114 -havendo essa delegacia déclarado
ha guia ri. 16, de 15 de abril ultimo, que as
pensões de meio soldo o montepio do D.
Blandlna da Costa Amarei não estão sujeitas
o, descontos quando pele) regulamento n. 695,
de 28 de agosto de lta90 é obrigatoria a con-
tribuição para o montepio militar do Exercito
ou d„p Armada, qmitiquer que seja o gaio de
arentesco da peneionista com o 'olficial fal-

ecido, recommenli vos providencieis no sen-
tido de so•in'ermin‘ a esta directoria  qual a
divida da dita pensionista. afim de ser feito o
respectivo desconto em folha; devendo essa
delegacia verificar si outras pensionistas, nas
pondiç,ões da supracitada estão sendo pagas
siem' o ônus da referida contribuiçOo, calculaue

o' as dividas que, porventura, existam dessa,
prOveniencia, para desconto.

N. 185-Tendo em vista . o processo annexo
tio vosso officio n. 108, de 13 de setembro do

k

ino proximo findo, e relativos ás pensões de
Moo protouelidas por Felisberto ardoso

de Jesus o por DD. Juventina Cardoso Porto,,
Felishella Cardoso Porto e Coralia Cardoso
Porto, pae invalido o irmãs solteiras do fi-
nado 20 escripturario da Alfandega de Para-
naguá Josino Cardoso Porto, recommendo-vos
proxidenciels no sentido de se informar a esta
directoria em que data o de cajus tomou posse
do primeiro cargo, que exerceu, com direito
a contribuir para o montepio.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 227-Tendo em vista o vosso officio n.70,

de 7 de agosto de 1915:declaro-vos que,
pela ordem n. 34.0, de 16 daquela 111CZ. foi
concedido á Delegacia Fiscal na Bahia o cro-
dito de 4335332, para pagamento da divida
proveniente de o101enaclo aqiie b .escriplwa-
ris Sebastião Cavalcanti de Alboquerque fez
jás no periodo de 1 de setembro a 31 do de-
zembro de 1014.

-Sr. delegado fiscal no Amazoncia;
N. 2,14-Tendo em vista o requerimento, de

3 de dezembro ultimo, de João Pereira da
Silva, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de se inf mmar a esta directoria si foi
cumprida a ordem n. 70, de 16 de maio do
anuo proximo passado, relativa á divida, na
importancia de 1:4063700, de que. se julga
credor o requerente. 	 • .

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 272 - Afim de soe cumprido o despacho

de 12 deste mez. desta. directoria, incluso vos
remetto, devidamente autuado, o processo
annexo ao vosso officio n. 147, de G de junho

_ ultimo e relativo a divida, na importancia de
2:225$331, de que se julga credor o profes;or
jubilado da Faculdade do Medicina. desse Es-

- tacha Dr. João Evangelista de Castro Cer-
queira.

Ilemetto-vos, outrosim, igualmente antuado,
o processo de jubilaçã,o do citado professor.

N. 273 - Tendo em vista o vosso officio
n. 121, de 26 do outubro de 1915, com que
foi encaminhado ao Thescuro o processo rela-
tivo á divida proveniente de aluguel de appa-
relhos telephonicos, 1103 annos de 1911, 19(2,
1013 e 1914. e de que se julga credora a
Companhia Brasileira de Energia Eleftrica,
recommendo-vos providencieis no sentido de
ser cumprida a ordem desta directoria n. 237,
de 22.de maio de 1016.	 .

N. 274 - De accórdo com o despacho, de
16 dose niez, exarado pela- Sr. ministro no
aviso do Ministerio da Viação n. 2.768,. de 30
de julho proxitno findo, ticaes autorizado a
pagar as quotas de subvençOo que forem de-
vidas á Empreza, do Navegaçã,o Babiana do
accôrdo com os attestados passados pelo fiscal t:
ajudante da Inspectoria Federal do Viação
Maritima e Fluvial dessa capitittl.

O credito para attender, no corrente armo,
ao pagamento da despesa de que se trata foi
concedido a essa delegacia pela ordem desta
directoria n. 87, de 28 de março ultimo, por
conta da verba 4°, «Subvenções ás Companhias
do Navegação», do orçamento vig-entes'do
referido ministerio.

Copfirmo, aesirn,Jneu telegramma a. 1.020,
-de 20 deste mez.

-Sr. delegado fiscal na Bebia
N. 273 - Tendo em vista o aviso do Minis-

- terio da Justiça n. • 2.885, de 29 de julho
proximo - findo, recommendo-vos informeis si

. o director da Faculdade do Medicina desse
Estado recolheu aos cofres dessa delegacia a
quantia do 6725, destinada ao pagamento
da diferença, relativa ao corrente anuo,
entre a gratificaçao addicional do 33 %,
que percebia o professor cathedratico da
refer1la faculdade Dr. Augusto asar
Viatma, o'a do 40 %, que lhe foi concedida
por decreto de 24 de julho supracitado.

N. 276 - Tendo em vista • o vossa ()tupi?
n. 131, do 4. de dezembro do 1014, Mn
que foi encaminhado ao Thesouro o processo
relativo á divida proveniente de peuelo do
montepio que D. Julieta Moreira deixou do. _

receber no periodo de outobro a dezembro
de -1912,, rocommendo-vos .provideneieis no
sentido do ser cumprida a ordem 'desta di-
rectoria a.. 232, do 22 do Maio do .1016.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
No 307- Tendo em vista o processo an-

nexo ao vosso officio n. 179, do 6 de julho
proximo findo, declaro-vos que a divida de
montepio do novo contribuinte Cebo Caval-
canti ric: Albuquerque, ex-fiel do armazena
da alfandega desse Estado, foi fixada ene
4983313, sendo 86366a de joie. e 41i3654:
de contribuições relativas ao periodo do no-
vembro de 1905 a julho de 1911.

N. 308- Afim de serem satisfeitas as exi-;
gencias da informação e do parecer da 1 4 sub-
directoria, desta. directoria, incluso vos devol-
vo, devidamente autuado, o processo annexo
ao vosso officio n. 166, do 20 de junho ultimo,
e relativo á reversão de montepio pretendida
por D. Maria Thereaa Cavalcanti de Araujo,
filha do finado clefe de secção da Alfandega
da. Bebia Vulpiatio Cavalcante de Araujo, e

.ao qual esta'. junto o primitivo processo de ha-
' bilitação da viuvo o dos filhos do dito funccio-
•nario.

N. 3H- Tendo em vista o processo a-nnexo
ao vosso officio n. 109, de 25 dc abril ultimo,
junto vos devolvo o titulo declaratorio
pensar) do montopio que compete a D. Amelia
Juvontina de Magalhães, filha do finado eseri-
ptu ra rio da alfandega desse Estado João Au-
gosto Pereira do Magalhães, a qual, por ha-
ver contrabido 'sopeias com o Sr. alinarte-
Olympio de Mendonça Furtado, passou a cha-
mar-se Amelia Georgina do Magalhães Fur-
tado.

Declaro-vos, outrosim, que o Sr. ministro,
por despacho do 23 de julho proxiino findo,
approvou a apostilla referente á alteração do
nome em apreço, tendo sido feitas as devidas
notas no assentamento geral das pensionistas.

- Sr, delegado fiscal em S. Paulo: 	 .
N. 411-Tendo em vista o processo animo

ao officio-da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação o. 431, do 25 de
julho proximo findo, e relativo ás pensões de
montepio pretendidas por 1). A uma Chiarelli
Pereira e outros, viuve e filhos do telegra-
phista de 34 classe da Repartiçãoo-a dGearalcodaosdos

 José Amando Perdi
Ceição, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser prestada a informação de que
trata a ordem desta directoria ia. 370, de 19
daquelle mez.

N. 472 - Afim de que essa delegacia pro-
ceda de acceirdo com o disposto no decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, junto
vos devolvo, devidamente autuado, o processo
annexo ao vosso oficio n. 106, de 26 do
julho proximo findo, e relativo á divida, na
importando. de 200S, proveniente de ajuda do
custo a que foz Os, em 4912, o 1° escriptu-
vario da Alfandega de Santos Septimio Au-
gusto Werner.

N. 473 - Não tendo sido concedido o cre-
dito solicita.lo pela Delegacia Fiscal no Ama-
zonas no oficio n. 576, de it de dezembro
ultimo, para pagamento do ordenado a que
Indalecio Constancio. Ferreira Junior fez jOs
no penado do 4 de junho a 27 de setembro do
anuo proximo passado, na qualidade do 20 ()M-
elai aduaneiro da Alfatirlega. de Santos, re-
com:amido-vos providencieis no sentido de
ficar som efeito a annullaçaosela quantia de
1:2315200, mencionada aso vossa oficio nu-
mera 127, de O de maio deste atino.

N. 481 - Não tendo sido concedido á De-
legacia Fiscal no Pará o credito destinado ao
pagamento do ordenado a que Gileno Pedrosa
fez jils, no periodo de 13 de agosto a li de
setembro do anno proximo passado, na qua-
lidade do ajudante de guarda-mói. da Alan;
dega do Santos, recorninendo-vos providen-
cieis no sentido de ficar sem efeito a annul-
loção do credito do 3333330, mencionado no
nasta otqcio 111 1'32, cie 16 de maiso
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Directoria do Patrimonio Nacional

Erpedié, te de 4 de setembro de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro Contrai
do Brasil:

N. 196 —Rogo-vos as necessarias ordens no
sen t ido de ser de scontado de 1 da corrente
em &ante dos vencimentos do escrevente da
2a divisão dessa estrada Luiz Fernandes de
Lima a quantia (In MS a titulo de aluguel do
predio que ()campa na Villa Proletaria Mare-
chal Hermes. á avendda Feontin n. 49.

N. 197-11ogo-s as necessarias ordens no
sentido de ser descontada dos vencimentos
do praticante de conductor de ssa estrada
Horacio Galdino da Veiga a quantia de 3405
em prestações mensaos de 10 % importancia
de sua divida proveniente do aluguel do
predio que ocupou na Vil la Proletaria Ma-
rechal Hennes á avenida Frontin ri.. 6, até
24 de agosto ultimo.

—Sr. director da Contabilidade do Minia-
terio da Guerra:

N. 198—Rogo-vos as neeessaras ordens na
sentido de- ser descontada dos vencimentos
do operaria compositor da Imprensa Militar
José da Rosa Faria a quantia de 3 13$, resto de
sua divida proveniente de aluguel do prealio
que occupou á Villa Proletaria Marechal
Hermes..

Requerinzento despachado

Antonio Thiago da Fonseca.—Deciara o fim
para sue. quer a certidão.

—

Directoria de Estatistica Commerciai

' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 30 de agosto de 1918

Sr. inspector da Alfandega na Parahsba:
N. 310 C — Restituo a V. S. os inclusos

documentos remettidoa a esta directoria com
o officio 1-1. ias, de 17 do coarente, certa-
mente determinado por uni equivoco, visto
tratarem os mesmos documentos de assumpto
que não se p!'ende aos nossos serviços.

Jn proveito a oppartuniaado para apresentar
a V. S. meus protestos de consileraçaero
estima.

• Dia 31

Sr. ministro da Fazenda:
N. 261 A — Passo ás mãos de V. E. o in-

cluso requerimento em que o 1° escripturario
desta directoria Georgino Pinto da Silva Leal
solicita inspecção de sande para efeito de
aposentadoria, a qual deverá s realisar em
sua residoneia á rua Bento Lisboa n. 52, por
Dão polar o mesmo se locianover.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. meus protestos de muita 'estima e do
distincta consideração.

N. 262 A — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. e incluso requerimento em
que ihaeckel Veneroti da Fonseca. 40 escrip-
turario desta directoria, pede perinissao para
passara as.aignar-so Haeckel Veneroti Pinto
da Fonseca.

A-praveito a opportunida.de para apresentar
a V. Ex. os psotestos de minha mais alta
estima e mui dis.itineta e,onsideraçao.

Sr." director da Despeia Publica : •
N. 2a8 A— Cotim-milico a V. S. para os fins

convenientes que o 40 s:cripnrratioãtla !Va-
gada Fiscal na Bahia, Sr. Manoel Leite Lobo,
que, se . acha em exercido -nesta directoria,
compareceu ao serviço durante tolo o mez.

Apresento a V. S. meus protestos de con-
sideração e estima, -

N. 2 , 9	 Cotámupico a V. S. para os fins
COnvenientes one a 1 do corronte o 1°
ptararia desta 'óirectoria. Sr. Oscar Loup,

Apresenta a V. S. meus protestos de consis
deraçao e estima.

N. 261 A — Communieo a V. para 05 fio
convenientes que, no impsdimento teinpot
rario do servente desta diroctoria Seallitio Pe.
reira Passos foi admittida, em sua substitulaão,
Oscar Gomes' da Fonseca:

Apresento a V. S. os meus protestos de com-
sideraçlo e estima.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 311 C — Remetto a V. S. a certidão

da factura consular de Liverpool n. 4.328,
requerida a esta directoria por Sacconagid,
Lazzati & Comp., devendo os emolumentos,
na importancia; do 5135S0, ser pagos nessa ala
fandega.	 -	 •

Apresento a V. S. os meus protestos do
cansideração e estima.

— Sr. inspector da Alfandega do fio de Ia-

neiro:N. 312 C — Communico a V. S. que não foi
encontrada nesta directoria a factura consu-
'arde Londres, relativa a uma caixa da marca
(ostrella de seis pontas) St: — I . 5, vinda
pelo vapor in	 ANglez ?' NiSSIPC, entrado noite
porto em 26 de fevereiro de Pa17, factura do
que V. S. pede cópia em seu officio ii.2ó, de
28 do corrente.

Apresento a V. S. 03 meus protestos do
consiideração e estima. a

— S. director da Impransa.Naciooal:
N. 313 C — Peço a V. S. a fineza do man-

dar a esta repartiçao mimo oparario dire-
ctoria, especialista em mschin Is de impressão,
afim do auxiliar a montagam de um appare-
lha impressor, que acabanais de receber dos
Estados Unidos.

Agradecendo antecipadamente, aproveito a,
opportuinclade para apresantar-lhe os meus
protestas de considerãoaç e estima.

— Sr. inspector da Alfatalega do Pernam-
buco:

N. 314 C — Accusa,oreccbiinc • ito do offiee
de V. S. n. 1.513. de 20 do correute. •• A di-
vergem:ia entre a certalio passada por cata
directoria e a Ia via que acom palmou o Seu
requerimento oria.ina-se. provavelmente. do
ter :ido aqueda extrahala da 2.3.-via arefna-
ma.da» pelo Consula to em Nova, ao passo
que esta é perfeitsmante identica á que pri-
mei-o	 confeecionata no alluaido cotim-

- lado. •
Para maior esclarecimentn remetto inclua

sas cópias das citadas facturas.
Devolvendo a ita via ellk ia,la, aproveito a

opporfunidado para apresentar-lhe 03 meus
protestos de consideração e estima.

DLA	 O1FIC1,41.	 SeteMbro. de 1918	 12271
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Dia 3 de ,setembro de 1913

'Sr. Dr. 'Affonso- Costa. director do Ser-
viço de Informações do . Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Cornmercio:

N. 3IS C — Respondendo ao officio de V.S.,
sob n..679, de 21 de agosto ultimo, remetto
o quadro incluso, relativo á importaçao geral
de soda caustica nos annos de.191 .1 a 1917, o
no 1° semestre do amante.. Nosso quadro
consta o valor commercial cif Brasil e não o
:preço orneai. como V. S. solicita por tal-
:tarem elementos a esta directmia rara de--
•terminal-o.
• 'Prevaleço-me do ensaio para assegurar.
lhe os meus protestos do consideração e es-

.
—Sr. dlr4tor da Imprensa Nacional:
N. 340 C — Ilemetto a V. S. os inclusos

mapras do Commerclo Et nr finrasil,•
ferentes ao permito noites in 'a le, solic n tandê •
de V.. S. as neeessarlas Ordens no sentido dé
serem impressos 2.000 cnienaplares.

'Apresento  a V. S. IIIGUS protestosde C0115tá
deraçâo e estima.

Sr. inspector da Alrandega era Pername
entrou no exercida-de chefe de acces ac lute- hum
rino, -sendo dispensado dessa fittioçáo o Iam- 	 N. 317 C— Bemetto a V. S., para', os devi:
bem I° escripturario Manoel do -Nascimento . dos fins, a inclusa certidão requerida a estk
Mesquita.	 directoria pelo negociante dessa praça, Paule!
•
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no Menezes, em petição do 23 de maio ultimo
O referente ao teôr da factura consular nu-
mero 3.423, do Consulado Geral . em Liver-
pool, do corrente anno.'

-0s emolumentos, na importancia de 45150,
devem sor cobradas nessa repartição.

• Apresento a V. S. meus protestos de consi-
deração e estima.	 .

-Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 318 C-Rometto a V. S., soh n. 584, a

certidão da factura consular requerida a esta
directoria por Liou dl Comp., referente a duas
barricas embarcadas no vapor Whahatano,
entrado no porto de Santos em maio ultimo.

Os emolumentos, na importancia de 45550,
devem ser pagos na Alfandega de Santos.

Dia 4

Sr. inspector da Alfanaeza do Coará
N. 319 C - Remetto a V. S. a inclusa cer-

tidao da factura consular do Porto, de 1917,
n. 6.990, requerida a esta directoria por J.
Sobreira e em vista do offic o de V. S. n. 107,
de 17 de agosto proximo passado, que ora
respondo.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima,

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 320 C-Remetto a V. S. para os devidos

fins, o incluso requerimento do 4° escriptu-
rario desta directoria 'Sr. Osmar Buarque do
Gusmão, no qual pede sua inscripção no con-
curso de 21 emtrancia para empregos de fa-
zenda e aberto nessa repartição.

Apresento a V. S. meus protestos de consi-
deração e estima.

Recebedoria do Districto Federal
Expediente do dia -I dc setembro de 1918

:
"X' Procuradoria Geral da Fazenda Publica:

N. 723-Communicando que annullou as
dividas de pennas d'agua, dos exercidos de

- 1909 a 1012, em nome de Julio Fernandes do
Azevedo.	 •

N. 724-Idem idem do exercido de 1913,
em nome de Thereza Ferreira Marques.

N. 725-Idem, idem do °suciai° de 1914,
em nome de Hermino de Souza Sampaio.

N. 726-Idem, idem dos exercidos de 1900
1910, em nome de José Pinto Machado.

A' Collectoria Federal de Jahti, S. Paulo:
N. 639-Restituindo o processo instaurado

contra João José dz Comp.

Requerimentos despachados

daria Geral da Fazenda Publica, no sentido de
ser annullada a divida constante da contra-fé
junta. Imponho a multa de 50$, minimo, na
Nona da lei.

João Jo4 Brum da Silveira.-Transfira-se.
José Apostolo Ferreira .-Idein
Marc Ferraz.	 Transfira-se. Imponho a

multa de 20$, minimo, na ferma da lei. •
J. C. Carneiro.-A' 2 Sub:directoria..
John Crashley.- Idem.
Silva Araujo & Comp.- Idem.
Companhia Calçado Clarck.- Idem.
Victor Freitas alark.- aaterbe-se a mu-

dança.
Armand Gerson & Ongre.- Sella 'o do-

cumento de fls. 2 e 3.
Albano Pereira Silva Fernandes.- Solte o

documento de lis. 19.
Eugenio Ilonold.- Satisfaça a exigenda.
França & Comp.- Idem.-
Cypriano Joaquim Gomes.- Idem.
Joaquina Luiza do Valle Pitnontel.- Idem.
Joaquina Luiza do Valle-Penentel.- Idem,
Companhia Graphica Brasileira.- Idem.
Nono Braz Caldeira.- Transfira-se.
Luiz Motta.--- Idem.
Ilidia Torres Fonseca.- Idom.
João Moreira Motta.- Idem.
João Vasconcellos.- !iam.
A. Portella.- Inscreva-se.
Emilio Si.- Pago o imposto em cobrança,

transfira-se. Imponho a Ca.semiro J. Fernandes
a multa de b03, minimo, na Morna da lei.

Cezar Augusto alendes.-Intime-se o reque-
rente a satisfazer a exigencia, no prazo do
oito dias.

Henrique Ribeiro Costa.-Apresente a li-
cença municipal.

Antonio Mathias Vieira.-Prove o allegado.
Antonio Fernandes Santos.-Idem.
Manoel Chrisostomo Carvalho.-Idem.
João Baptista Salgado.-Idem.

•Alfreeio Macedo Dutra.-Pago o imposto
em cobrança,. transfira-se.

G. George S.: Comp.-Idem, idem.
Augusto Ramos Guaraná & Comp.--Apre-

sente procuração.
A. G. Mattos.-Transfira-se.
alanoel Guilherme Gorgonth.-Idem.
Raul Hargreaves & Comp.-Idem.
Assad Antonio Attie.-Idem.
Nicoláo Elias & Abrahão.-Idem.
Joaquina Luiza Valia Pimentel.-Itiern.
Goulart & Irmão.-Paguem o imposto em

debito e façam a prova exigida no parecer.
Ernesto Gomes Castro.-Em face do pare-

cer, mantenho o despacho anterior.
Maria Chaves Soares.-Rectifique-se, do ao-

côrdo com o parecer.
Domingos Rodrigues.-Apresente a licença.

José Joaquim 
*

Baptista Leite.- Completo,
com revalidação, o salto da petição e provo o
aluguel.

José Ribeiro e outros.- Satisfaçam a exi s -
gencia .

Emitia Nonos Morna.- Officie-se no sen-
tido do parecer.

Barcollos Sz Comp.- Annulle-se a divida de
que trata o parecer e Oficio-Se no sentido do
mesmo.

•••••••••

Imposto de consumo

Francisco José de Souza Guimarães. -
Transfira-se.

Julio Casar de Paula Freitas.- Sendo in-
subsistente a ihtimação, á vista do que fo-
apurado o consta do presente processo, atten-

da-se ao requerente, fazendo-se as devidas
annotaçõos na patente exhibida.

Notificação n. 606. contra Waldetear J.
Leite Silva.-Tomando ern consideração a re-
presentação do Sr. inspector fiscal Affonso
Duarte Ribeiro, imponho a Waldemar J. Lei-
te Silva ou \Valdemar José Leite Silva, esta-
belecido á rua Balla do S. João n. 13, nesta
Capital, com o commercio de perfumaria,
varejo, a multa de 40, por infracção dos ar-
tigos 6 e 13, lettra c, do regulamento anuas°
ao decreto n. 11.051, de 1G de fevereiro de
1916. a qual deverá rocolher aos cofres desta
repartição juntam eu te com importancia agual
relativa ao emolumento devido pelo regis • ro de
seu estabelocirnento, que já se acha registra-
'do para o com mercio de especialidades pilar-
maceuticase Fica avisado de que não será ac-
coita qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de oito dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

.„

Caixa de Amortização -*

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR •

Dia 3 de setembro de 1918'

Sr. director da Dospeza Publica:- -
N. 35 - Benietto-vos. afim sie ser autori-

zado o respectivo pagamento, a inclusa folha
do gratificação abonada aos escripturarlos
desta Caixa que, por deliberação da Juta
Adininistratb, estão servindo de conferentes
da -sarça° do papel moeda.

Essa folha corresponde ao mez do .agosto
proximo findo.	 1

Diz 4

(Sr. director da Despeza Publica:
N. 36 - Em oficio n. 10, da 31 de agosto

ultimo, pedis soja por mim vis' ia a conta.
para ahi enviada com o meu oficio n. 19Ie
de 30 de julho anterior, a qual, dizeis, acom-
panhava o dito oficio.

Tendo verificado, entretanto, não ter sido
para aqui remettido esse documento, peço
que vos digneis providenciar a respeito, afins
de que possa satisfazer o vosso pedido.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 16 - Communico-vos que foi aqui re-

cebida o verificada exacta a remessa do
66:179$940, em notas substituidas e dilace-

'radas, de que trata os vossos oficias ns. 11 o
12, de 11 de julho ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 17 --. Communico-vos que foi aqui rece-

bida o verificada exacta a remessa. da
108:885$, em notas substituidas c dilaceradas,
de queoloato o vosso oficio n. 129, da 23 do -
julho tMno.

• - Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 25 - Communico-vos que foi aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa da
130:159$080, liquida da de 132:81G$, de que
trata o vosso oficio ri. 100, de 27 de julho
ultimo.

N. 26 - Remetto-vos, para OS' devidos fins,
•a inclusa guia n. 235, para transferencia do
assentamento de 71 apolices da emissão para
liquidar os compromissos, cru papel, do the-
souro, anteriores a 1015, pertencentes a C. S.
de Oliveira Neves & Comp.., Maranhão. •

N. 27 - flemetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. Si, para transferencia do
assentamento de 10- apolices uniformizadas,
pertencentes a C. S. de Oliveira Neves de
Com p . , Maranhão.

N. 28 - Communico-vos gife foi aqui rece-
bida e verificada exaro	 ~essa de
168:000$, - ein notas substi é. .	 o dilaceradas,
do que trata o vosso oficio 	 M5, do 8 de
agosto ultimo.

- Sr. delegado "fiscal no Estado do Coará::
N. 26 - Communico-vos que na remeSsa de

4•:1303140, em notas substituidas, de que
trata o vosso oficio' n. 119. do 29 desiulho

Dia 3 de setembro do 1918

•Antonio Francisco Monteiro Junior.-Resti-
tua-se a quantia. de 00$, a quem de direito,
•olicitando se o necessario credito pela verba
'Reposições e restituições».

• Alipio Antonio Teixeira .- Cumpra-se a
parte final do despacho de fls. 5 v.

J. A. Toscano.-Pago o imposto em co-
brança e apresentada a patente de registro,
transfira-se. Imponho a multa de 405, mi-
nirno'na fôrma da lei.
o Barbosa & Rodrigues.-Satisfaça a exigen-
eia.

•Zeforino Soares.-Idem.
Venerava' Confraria dos alartyres S. Goa- cobrança do imposto de industrias c profissdes\

çalo Garcia o S. Jorge.-Idem.
Brasiiianische Bank for Deutsch1and.-s-Ein 4" Termina amanhã ° prazo d° cinco diastileis, eneace dos fundamen tos do parecer,' indeferido .	 Nrorogação, concedida. para o paga-

-Manoel Cacho.-Proceda-se na ferina do mento, sem multa, da 2 a prestação dó impasto-
do industrias e profissões do corrente asar-parecer.

Tavares & Garcia.-Inscreva-se de acca'rdo eici°'
com o parecer. Fica salvo á Fazenda Nacional
haver de quem de direito o debito existente.

João Silveira Alves. -Idem idem.
- Domingos Gonzalez & Gonzalez. - Idem

idem.
Ribeiro -& Costa'.-Transfira-se.
Costa Gomes Faria.-De accôrdo com o

hparecer. De-se baixa o oficie-se á Procura-
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ultimo, foi verificada a diferença de IMO,
para mais, proveniente do accrescimo de duas
notas de 13, da 71 estampa, sujeitas ao des-
conto de 6 Si .

Fica liquida a quantia de 44:432020.
A escripturaçã,o dessa quantia só devereis

fazer após communicação dalirectoria Geral
de Contabilidade Publica.

- Sr. delegado fiscal em-Pernambuco:
N. 39 - Coinmunico-vos que foi aqui rece-

bida o verificada exacta a remessa do 330:0003,
em notas substituidaa e dila.coralas, da que
trata o vosso officio n. 80, de" 2 de agosto
Otimo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 37 - Tlemetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa guia n. 60, para transferencia de
assentamento de 40 apolices da emissão para
construcção de estradas de ferro, perten-
centes a Julio Accioly do Prado, brasileiro.
casado.

N. 33 Remetto-vos, para 03 devidos fins,
a inclusa guia n. 59, para transferencia de
asseptamento de 20 apolices da emissão para
e'onstrueção de estradas do ferro, perten-
centes a Maria Rosa de Jesus Meio, brasileira,
Niuva.

• N. 39 - flemetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 58, para transferoncia de
assentamento de it apofices da emissão para
construcção de estradas de ferro, portou-
contes a E/iza Dias Rollemberg, brasileira,

N. 40-Remottaaros, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 57, para transferencia do
assentamento de 33 apolices da emissão para
construcção de estradas do 'buo, porton-
centos a Eliza Dias Rollemborg, brasileira,
'luva.

N. 41-Remetto-vos, para os devidos fins,
o inclusa guia n. 56, para transferencia
de assentamento do oito apolices da emissão
para construrção de estradas de ferro per-
tencentes à Carolina Dias Sobral, brasileira,
Solteira.

N. 42-41emetto-vos, para os -devidos fins,
a inclusa guia n. 51, para transferencia do -
assentamento de 30 apolices uniformizadas,
pertencentes a Sylvio do Menezes Sobral,
brasileiro, casado.

N. 43-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 53, para transferencia de
assentamento de 33 apolices uniformizadas,
pertencentes a Dionisio do Faro Motta, bra-
sileiro, casado.

N. 41--Rernetto-vos, para os devidos itres,
a inclusa guia n. 55. para transferencia de
assentamento de seis apolices -da emissão
para construção do estradas de ferro par-
tenceutes a Amalia Dias Rollemberg, brasi-
leira, solteira.

- N. 45-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. ê2, para transferencia do
assentamento da 32 apolicea da emissão para
•construcção do estradas de forro, perten-
centes a Thomaz Rodriguos da Cruz (Dr.),
brasileiro, casado.

• - Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 38-Communico-vos quo foi aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de
434 : 000$, em notas sebstituidas o dilace-
radas, de que trata o Yosso officio n. 29, do

de agosto ultimo.
•-Sr, delegado fiscal em S. Paula
N. 35-Commuuico-vos que na remessa de

1.200:0003, em nota substituidas e dilace-
radas, de que trata o vosso oficio n. 933.de
.12 do agosto ultimo, foi verificada a diferença
do 20$, para menos, proveniente da falta do

•duas notas de 103, da 13 a estampa.
Fica liquida a quantia de 1. 199:9808000.
A escripturação dessa quantia só devereis'

fazer após comunicação da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

N. 37-Corn In nica-vos que foi aqui rfcebida
• ts verificada exacta a remessa do 1.200:0003,
tàm notas otibtittlida5. q dilaceradas de que

trata o VOS30 oficio n. 920, de 29 do julho
ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 12-Communico-vos que na remessa de

75:0003, em notas substituilas e dilaceradas
do que trata o vosso oficio n. 160, de t 2 de
agosto ultimo, foi verificada a diferença do
203, para mais, proveniente do accrescimo
de duas notas de 103, da 13a estampa.

Fica liquida quantia de 75:0203000.
A escripturação dessa quantia só devereis

fazer após communicaçao da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 21-Communico-vos que foi aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de 151:4203,
em notas substituidas de que trata o vosso
oficio n. 17, de 31 de julho ultimo.	 -

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 20 -- Communico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de 97a:O003
em notas substituidas do que trata o vosso
oficio n. 20, de 29 de julho ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 21 - Communico-vos que foi aqui re-

cebida o verificada exacta a remessa de
499:7183320 em notas substitnidas o dilacera-
das de que trata o vosso oficio n. 28, de 31
do julho ultimo.

N. 22 - Remetto-vos, para os devidos flua,
a inclusa guia n. 52, para transferencia do
assentamento de dez apolices uniformizadas
pertencentes a, Joaquim Carlos Firmiano Ri-
beiro, brasileiro, casado.

N. 23 - Remedo-vos, para os devidas fins,
a inclusa guia n. 55; para transfereucia de
assotamento do vinte apolices uniformizadas
pertencentes a Thomaz Antonio de Andrade,
brasileiro, casado.

N. 24 - Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 61, para transfereecia de
assentamento de 139 apotices da emissão para
construcção do estradas de ferro pertencentes
a Thomaz Antonio de Andrade, brasileiro,
casado.

N. 25-Rometto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 26; para transferenria de
assentamento de conto o onze apolices da
emissão para liquidar os compromissos, em
papel, do thesouro, anteriores a 1915, per-
tencentes a Thomaz Antonio do Andrade, braa
sileiro, casado.

Requerinientoã despachadoè
Francisca GuilherminiFerreira de Castro

Villar.-Cumpra-m o alvará.
Eduardo Alves de Carvalho. - Idem idem

•idem.
Eugueinia Cardoso Faveira. - Idem idem

idem.
Ludovica Moreira Fernandes. - Idem ideM

•Manoel Ferreira Cardoso e outros.-Paque-
sa de acceirdo com a informação.

Ozorio Xavier da Rocha. -Complete-se O
sello do alvará.

Vitalina de Oliveira Fernandes.-Satisfaça
a exigencia.

Ida Regueira Cavalcanti. - Idem idem
idem.

Francisco Barboza Siinées.- Certifique-se.
Raul da Silveira Maia. 	 Expeça-se e re-

metta-se guia.
Companhia Alliança da Bahia.- Idem idem

idem.
Santa Casa do Misericordia de Porto Alegro.

-Idem ideie idem.
Eldio Va/erio da Silva. - Cumpra-se no al-

va.oráio Delle:João	 -Remetta-se ao Thesouro.
- José Diogo de Siqueira. - Expeça-se e re-
metta-se guia.
• Francisco Teixeira.-Deferido.

Antonio Freire de Britar, &Inchara:410m.
Alzira IlibeÁro do• Paiva,--e- Oficie-se ao

Juiz.

João Ferreira Pinto. -Procedo a infor-
mação.

Imprensa Nacional e aDiario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de ' setembro de 1018
Foram expedidos 03 seguintes officios:
N. 21-Ao Sr. presidente da Companhià

Iloyd Brasileiro, pedindo o transporto _para
um caixote contendo impressos para a Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco.

Ns. 1.022 a 1.025-Ao Sr. director geral
de Saude Publica pedindo inspecção para 09
operados João Ribeiro do Val, Nlanool Muna
cio Barreiro, Manoel Braga do Olivoira e Ri.
Cardina Justa Ribeiro.

Requerimentos despachados
Oscar Tavares Goines.-Secção Central:'
Julio Araujo.-Ide:n idem.

Ministerio da MarinhP,)
• Por portarias de 4 do corrente mez:

Foram concedidas:
A' vista do parecer da junta medica, ao

1°,tenento graduado João Baptista do Medei-
ros Guimarães Roxo, 60 dias do licença, na
férma da lei, para tratar de sua sande onde
lhe convier;

A' vista do parecer da Junta medica, ao
2° tenente engenheiro maninista Au gusto da
Costa Ramos, 90 dias de licença, na fórma da
lei, para tratar de sua saude, onde lhe
convier

De accardo com o parecer da junta medica:
60 dias do licença, na forma da lei, ao enfer-
meiro naval CIM A classe, Arthur Candido Pp-
leira Bacellar, para tratar de sua saude onde
rhe convier.•

s" Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 191S

Sr. ministro da Fazenda: 	 •
N. 3.794-Passo ás vossas mãos o incluse'

requerimento em que João José de Abreu, do-
miciliado em Recife, solicita licença para tran-
sferir para sua propriedade o hiato nacional
Euelydes, registrado na Capitania do Porto do
Estado de Pernambuco.

N. 3.797-Rogo vos digneis provi lenciar no
sentido de ser efectuado o pagamento de
4:14836fl0, impartancia das facturas de Viuva
Roirignes Sr Filho annexas á inclusa nota nu-
mero 251. organizada, em substituição a de
n. 463, tambom inclusa, em virtude de reso-
lução do Tribunal de Contas, tomada em ses-
são de 16 de agosto ultimo, e relativa a for-
neciroentpe efectuados á conta da verba 22-
Fretes, passagens, etc.-Material - Para fre-
tes, encaixotamento, etc., do orçamento em
vigor.

N. 3.798-Tenhq a honra do transmittir-
vos; ac,ompanhadosN ele todos os papeis e da fo-
lha do funeral e luto, os inclusos titulas de
pensão do DD. Albertina do Souza Pires, Can-
dida Emilia-Pires A Maria da Graça Pires,
viuva e filhas maiores, solteiras, do 2° pharo-
leiro do pharol do Sant'Anna. no Estado do
Maranhão, Viriato Franklin Pires.

N. 3.799-Rogo vos dLeneis providenciar
no sentido dos er transferiria mediante annu-
lação na oseripturaçã,o competente da Delega:,
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Elo do
Maranhão' para a de Piauby,.a quantia de

178$880 da quota do 2'4003 consifoadku,„
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verba 12—Superintendencia de Nas-cação—da
tabella de distoibuiçao de cre lisos áquella
delegacia, para o 3° pharoleiro das bsiaa de .
luz e postos, afim de °ocorrer ao pagamento
de vencimentos de inffi l a dezembro do cor-
rente armo ao 2° 0ot-oleiro opa-moam pe.
mira de Mello clesianado para servir neste
ultimo Estado por 'I . da com o 3° pharoleiro
Dyonisio Coutinho -1d : iodado para igual ser-

s• viço no de MaranhÃo. .
N. 3.803 Em diferencia a vosso aviso

n. 110, de 12 de agosto ultimo, relativo ao
aforamento solicitado por A. Prado & Comp.,
tlo um terreno do marinhas, ito em Villa
Isabel, municiplo do Espirito Santo, no Estado•
do mesmo Immo, tenho a honra de declarar-
vos que este ministerio nada tem a oppor ao
deferimento da alludida pretenção:

Junto encontrareis todos os papeis concer-
/lentos ao assumpto. 	 • .
• — Sr. ministro da Viação e Obras. Publicas

N. 3.703—Tenho a honra do passar ás
vossas mãos 03 presentes papeis referentes á.
tonstrocção dos navios para o Companhia
Nacional de Navegação Costeira.

Este ininisterio ostá de aceõreldi com a sua
coristrucção segundo os planos appresentados,
sendo, entretanto, de opinião . que se deve

•aflorai& ao que propõe o Estado-Maior da
Armada no oficio si. dotS, de 29 do soez findo,
tme vao junto.

— Sr. director geral da Contabilidade• da
Marinha:

N. 3.796—Deciaro-vos, para 03 fins couve-
nientea, que os funecionados, operados o
ileirods empregados deste ministerio, que forem
sorteados para o serviço militar obrigatorio,
/erão direito apenas á percepção do respe-
ctivo ordenado do cargo efectivo em que
estiverem providos por. occasião de serem in-
corporados ás fileiras.

Requerimentos deuTtehdcloTt

Capitão de corveta, medico D. Nuno Alva=
res ltodrigues Baena.—Indeferido (2.733-1a
Saude Naval).	 a

Capitão-tenente engenheiro machinista João
Cecilio de Oliveira. — Indeferido (167—C.
isiiran Lado).

Enfermeiro naval de la classe, reformado,
Umbelino Samt'Anna Costa. • — Indeferido
(2.739-1. Sande Naval).

Colombo Bezerril de Andrade. — Sim, só
tendo direito á carta depois do cOmplelado o
'psnbarquo.

Ninisterio da Guerta
Por despachos de 4 cio corrente:

- Foram transferidos:
Na arma do cavallaria

. • ;Os 1.°3 tenentes Elpidio Martins do 7° para
I2°, regimento e Tancredo de Mello Carvalho

• deste para Agache regimento;
• 'OS 20 tedenfes Odilon Moreira da Costa Stt-

lior, do 2° corpo de treni para o.4°, e Amorico
Bra,ga deste para aquelle'ccirpo.

Na arma de infantaria: . 	 .
. O 2° tenente Lydio Gomes Barbosa do IP

regimento Para o 50° batalhão de catadores.
—Por portaria de 4 do corrente foramdcon-

. cedidos GO dias de licença ao gravador litho-
dgraphe'do Gabinede --Photo,graphico do Estado

Maiordo Exercitõ Luiz Gonçalves Nines, pára
tratamento de saudo Onde lhe convier, de
necôrdo com o disposto no art. I° nd 1 do de-

. Cretolegiàlativo 2.75G 'de 10 de janeiro , do
;191Movendô 'entrar no - gcso. dessa liceaça no
•prazo de 30 dias.

EXPEVIENTE 00 SI. miaisdno
Dia S de agosto de 1113.

Ao Sr. ministro da Fazenda:	 -
Enviando cópia do decreto de 16 do cor.:

rente, que concede apoaerdadoria a, Javnips
Eloardo Seixos no logar de, almoxa-ife
Hospital Militar do Paraná, e bem assim os
papeis que serviram de base ao mesmo decreto
(avisou. .1.2a1);

Solicitando providencias para que:.
• Soja distribuido á Delegacia Fiscal no Ma-

ranhão o credito de 3:360$ para pagamento
ao major medico Dr. Francisco Joaquim Fer-
reira Nina (aviso n. 1.230);	 •
• Seja indemnizado o Lloyd Brasileiro, no
Thesouro Nacional, da quantia de 66:4705120,
do transportes offectua,dos' em 1916 (aviso
n. 1.218).-;

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes . quantia,s:

De 7:049$997 ao marechal Emygdio Dantas
Barroto (aviso n. 1.249);

De 1:2253, ao Dr. Milton Cruz. (aviso nu-
mero 1.252);

Do 6:348087, ao coronel Luiz Soares dos
Santos (aviso n. 1.233).

—Ao Supremo Tribunal Militar :
Enviando, para 03 devidos fins, cópia dos

decretos de 16 o 21 do corrente, promovendo,
graduando o reformando diversos officiaos e
praças.	 •

Submettende á sua• consideração o reque-
rimento em que o ;sargento ajudante refors
suado Manoel Vieira de Brito pede o abono
do 15 % sobre seu soldo a que se julga com
direito.

Ministerio da Viação e, "

t• Obras Publicas
n 	

• Directoria Geral de Viação 11

Primeira secção

Expedisizte de 3 de setembro de 191g

que tiver direito, a partir de 22 de julho de

paragrapho 'unjo° do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foi abonada a grati-
ficação °Adicional do 'mais 0 °/0 , além-do
igual abono que já percebe, sobre a diaia,

192, ao guria de In classe da 4a divisão

- De conformidade com O-disposto no n. VII,

José de Souza Oliveira (aviso n. 413 V/I a).

•—Sr.director da Estrada de Forro Oeste do
Minas :

Em soltição ao, vosso oficio n. 279 D, do
3 de agosto partiam findo, 'ficaes autorizado
a providenciar quanto ao levantainedtOo da
caução feita . pulo engenheiro José Carneiro
Felippe relativamente ao contractd do forno.
cimento de dormentes para esta estrada,
(aviso n. 31 Via).

— Sr. prefeito do District° Fe leral :
Em referencia ao v0330 oficio n. da

10 de agosto ultimo, tenho a honra de com.
municar-voa que, nesta data; foi o director
da Estrada de Ferro Central do Bras i l auto-
rizado a conceder pamagens cie id:a c volta,
entre 'as estações do interior e esta Capital,
com abatimento de 40 0/, sobre o dobro das
passagens simples, durante o pedalo compro-
liendido entre 10 e 22 de outubro vindouro,
conforme solicitou o presidente da Commissão
Directora da Grande Feira Annual do District°
Federal (aviso n. 73 V/1").

— Sr: ministro da Justiça e Negocioa Inte-
riores :

• Em re,ferencia ao vosso aviso. 670, do 17
do julho ultimo, remetto-vos duas d meia.
libras esterlinas, afins de serem applicarlas na
cunhagem da medalha do distincção 'de
1° classe, concedida por decreto de 26 de junho
deste anuo, ao guarda . conoella da Estrada do
Ferro Central do Brasil, • Manoal Gomes 'da
Silva (aviso id. 157 Vila).

—. Sr. ministro da Guerra
...Elia resposta ao vosso avisdti. 63, de 31 -do
julho ultimo, tenho a honra do declarar que
a directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil-já providenciou no sentido de ser poito •
á disposição dessa ministerio o fuoccionario
da mesma estrada., Bernardo de Mello Castello
Branco, conforme foi solicitado pelcacitado

. aviso (aviso n. (58 Vita).
--Sr. ministro da Marinha •
Passando ás vossas inkoa, por Cópia, o Officio

da Inspoctoria Federal de Viação Maritimo o
Fluvial n: 438, de 23 de agosto proximo fim ;o,
e atines° que o aoomponlicm, tenho a honra
de solicitar- Vos 03 esclarecimentos neccisarioa,

.afim de ser este m3ni-31.3d° babilitaclo a respon-
der áquella inspectora (aviso n. 139 V/1").

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
da Brasil : •

Attendendo á solicitação do Sc. prefeito alo
District° Federal c em solução ao vosso officio
n. 3.211, de 27 de agosto proximo findo,autoo
rizo•vos a -conceder ..passagons de ida e volta,
nen& estrada, entro á estações do interior e
está Cãsúj.al, com abatimento de 40 .0/0 sobrço
dobro das ',passagens simplaa; &rapto ó pe-
riodo comproliendiclo entra os clra- 10 é 21 do
mez de 'outubro vindouro, por paras/ao da
Orando Feira Amimai d Districp. Federal
(aviScs u . 411 Vfla).	 • .

•
— Ao Sr. chefe do Departamento do P03-

soal da Guerra, declarando:-
Que o 1° tenente medico Dr. Manoel Cesar

de Góes Monteiro passa a servir na 4" região
militar, sendo dispensado do serviço.na  6"

em vista da sua informação de 21 do corrente'
relativa á proposta do capitão medico Dr.Cin-
oblato Telles Guariba para esta ultima re-
gião;

Que nesta data se manda desincorporar o
Tiro de Guerra n. 508 com sédo em Amar-
gosa, no Estado da Bahia, visto não preencher/
os fins para que foi crucio;

Que continuam na intendendo da Guerra,
por conveniencia do serviço, os 1" sargentos -
amanuenses João da Silva Satitigo, Antonio.
José Novos, José Alves de Albuquerque o
Ataliba filier;

Que foram incorporadas á directoria geral
do Tiro de Guerra, em 3' categoria, sob 03
ns. 6/9,020 e 621, respectivamente, 03 Tiros
de Guerra de Arcos, em Minas Geraes, Pal-
meiras, em S. Paulo e Cangussú, no 1E0
Grande do Sul;

Que são nomeados secreta rios das juntas alo
alistainento militar nos mudicipios abaixo de-
clarados:

Itapernirim, no Estado do Epsirito Santo,
capitão Joaquim Marcellino da Silva Lima,
sendo exonerado desse togar, á pedido, o ca-
pitão Joaquim Alves Junior;

„Caracol, no EstadO do Minas' Geraes, tenente
Antonio Alves dos' Santos.

Requerimentos despachados

João Evangelista dos Santos, pedindo mi-
trega de documentos.—Requeira por cer-
tidão.

Herculano Sudario, ex-operado da Fabrica
de Polvora, sem Fumaça, pedindo reintegra-
ção.—Indeferidos do accôrdo com as -infor-
Inações.

Elisa Machado de Azevedo, pedindo entrega -
de certidão.—Declaro a data em que foram

.apresmit adO3 03 doctimentoa a este_ ministerio.
Rolo Novea s 2° sargento, pedindo contagem

cle tempo.•—Doferido.
\t
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Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira sução

Expediente de 4 de setembro de .1918

- Autorizou-se ao inspector de Obras con-
tra as Socoes, addido. a adoptar as provi-
dencias que julgar necessarias, no sentido de
remover, de algum modo, as ditficuldades da
Construcção da estrada de rodagem de Maeáu
a Assú, no Estado do Rio Grande do Norte
(aviso n. 23310.

Directoria Geral de Contabilidade
• Ri'imeira secção

Expediente de 20 cle agosto de 1018

Sr. ministro da Fazenda:
Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
ciété And:Insone dit Gaz do Rio de Janeiro,
395192 e lhe Rio de Janeiro Trarnway Light
alld Power Company, 31.5, provenientes do
fornecirnentos feitos á Inspectoria Federal do
Por os, Rios o Canaes, no nes de junho ultimo.
• A despoza, mia impcirtancia total do 705192,
deverá coeror pela consignação «Impressões;

objectos de escriptorio e desenho, ser-
viço telegraphico, telophoniCo, postale outros')
da verba los, art. 120 da vigente doi orça-
mentaria (aViso ri. 3.026).
• llogovo-vos as necossarias providene'as afim
de que, pelo Thesouro Nacional, seja entre-
guo, a titulo de adoantamento, ao engenheiro
Lucas Bicalho, chefe da commissão de estudos
Para o restabelecimento do canal do Macalsé
a Campos, a quantia de 60:0005, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 13.089, de
3 de julho ultimo, afim de ocecrrer ás despe--
n:3 que terão de ser feitas na série da com-
missão (aviso n. 3.027).

•
Dia 30

Dignao-vos ordenar gnoma Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Trajano do Medeiros &
Comp. a quantia do dollars 5.181,13, em
que importam as inclusas contas de forneci-
rnentos feitos no anno dc 1910 á Estrada do
Ferro Central do Brasil.
• A despesa deverá correr por conta do cre-
dito aborto pelo decreto n. 12.808, de 9 de
janeiro ultimo. Acompanha cópia do officio
n. 5, da Intendencia da mesma, que presta
esclarecimentos acerca da conta, na impor-
tancia de 3.063,50 dollars (aviso n. 3.029).
_ Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as : seguintes quantias do
1:6625 a Rodrigo Vianna; de 535'120 á Com-
panhia Sul-Arnoricana de Electricidade e do
ii:OLIOW0 a 'frajano de Medeiros & Comp.,
cor quanto importam as inclusas contas tio for-
*nechnentos feitos em 1910 á Estrada de Ferro
Central do Brasil.
- A despeza, no total de 12:7765110, deverá
correr por conta -do credito aberto pelo de-

' ereto 13. 12.808, do 9 de janeiro deste ansiá
(aviso ri. 1,o33).

Dignoe-vos ordenar que, no The.souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da 'filo
Bio de Janoicu Tra,mway, Light St Posver Com-
pany Limitei], na imaertancia do 8235330;
Chrostovão Fernandes & Comp., na do
a41:128$520 ; Domingos • Joaquim da Silva &
Comp., na de 1:0305500 ; Borlido Mala &
Comp., na do 7i35675 ; Fontes Garcia &
Comp,. na dá G815100; Isnard 8- Comp., na do
12 ,158 o0 ; José da Silva & Comp., na de
612W0 ; M. Cos'a, na do i;99$200 ; Soares,
Lavrador& Comp., na de 22251.5 Fritz Ri-

:obter, na de 1325500; Estavam	 .de nua-
lhães, na de 381$; Francisco Leal Comp.,
Lia de 2305; S. Mendes Si Comp., na do
1:401)5; A. J. Ferreira Leal, na fie 85$;

•tro"do Abncicia & Comp., na de 15:1775‘309;
•Çompanhia Federal de Fundição, na • de
0:6505; Companhia Fornecedora de Mate-

riaes; na de,2255 e S. M. Lauchlan & Comp.,
na de 1205, provenientes do fornecimentos
feitos, durante o corrente aniso, para os ser-
viços a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despeza, no total de 49:8700, deverá
correr por conta da sub-consignaçao

Revisai) dc rOde—Novas cana-
lizações, etc.

'
 da verba 8", art. 129, da lei

n. 3.4.5a, de 6 de janeiro do coroente,
(aviso n. 3.0'31).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
c ional, sejam pagas as inclusas contas da So-
ciété Anonymo do Gaz de Rio de Janeiro, na
importancia de 321$103 : Benjamin Pompeu
Pinto Accioly, na de 5:99 .t3 ; The R10 de Ja-
neiro Tramway, Light & Prer Company
mitedona de 66$800; Fontes Garcia aSt Comp.,
na de 1:8335700 ; F. F. Braga, na do 105$;
JosO da Silva & Comp., na de 1.73$568, prove-
nientes do fornecimentos feitos • du santo o
corrente armo, para os serviços da Estrada
de Ferro Rio do Ouro, a cargo da Repartição
de Arruas e'Obras Publicas.

A despeza, no total de 8:7973171, deverá
correr por conta da sub-consignaçã.o «Mato-
riala—titulo--Estrada de Ferro Rio do Ouro,
via permanente o edificios— linhas telegra-
phicaa e te/ephonicasLala verba 8°, art. 120,
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro no corrente
armo (aviso n. 3.035).

Directoria Geral de Correios
• Telegraphos
• Segunda secçã,o

Por portaria de 3 do corrente foi promovido
a 3° ní1iial da Administração dos Correios do
Sstado da Bahia, o amanuense da mesma

dnministraço E1111110 Cota Alvos, com 03 ven-
cimentos que lhe competirem.

Expediente de 3 de setembro de 1918

Autbrizousso á Repartição Coral dos Tele-
graphos a considerar como officiaes os tele-
grammas ' que forem apresentados, em objecto
de serviço publico, pelos seguintes funcciona-

,rios :
Adeodato de Andrade Botelho, agente espe-

dal : na cidade de São Paulo, por parte do Mi-
nistorio da Fazenda, por conta do qual corre-
rão as despezas.

..Orestes Guimarães, inspector federal das
escolas subvencionadas no Estado de Santa
Catitarina, correndo as despezas por conta do
Ministerio da Justiça o Negocioa Interiores.

Dou-se conhecimento das providencias aci-
ma, ao Ministerio da Fazenda e ao da Justiça
e Negoeios 'derives.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Famoda, caso não se opponha o art. 71,
da lei da receita para o corrente exercic:o no
sontido de ser o inspector da Alfandega desta
Capital autorizado a oonceder despacho livre
de direitos a urna caixa marca—Ministerio
das Relações Exteriores—vinda dos Estalos
Unidos da America do Norte, pelo vapor na-
cional Curvello, contendo livros destinados á
Repartição Geral dos Telegraphos.-0 mate-
rial de que se trata não é adquirido por con-
tracto, mas importado directamente para a
citada repartição pelo Ministerio das", Rala-
(fies Exteriores.

Directoria Geral dos Correios
Requerimento dispdchaclo

Dia de setembro de 1918
Antonio Loiros do Castra, 2°. oificial da

Administração dos Correios do Estado do Rip
de Janeiro, polindo 4.20 dias de licença, em
promana(); para tratar de sua saude.--Con-
cedo 120 dias, fios 21 .11103 da,lei.

Setembro de -IDES	 42275

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
Requerimentos despachados -

• Dia 4de setembro de 1018
Leonardo P. Fortunato. — Como requer,' á

vista, das inrmaçõos.
Luiz Freiro do Paes. — Dirija-se ao Sts

min istro da Viacão o Obras Publicas.
João Botolho mio Mello. — Indeferido. 	 •
José Alexandrino Corrêa Lima. — Consp3.• n

roça á secretaria.
• José Francisco da Silva. -ç- Deferido,

." vista das informaçõos.
Pedro Vieira Escobar. — Não ha vaga.
Nuciarlo do Naschneito, Noernia de Alcan-

tara, João Baptista de Brito e Antonio Pinto
de Sanaa. — Certifiquem-se o que constar.

Carlos Ferreira da Silva o Arthur Pereira
da SIva. — Restituam -se, mediante recibo.

Francisco Pinto Silveira. — Solte os do-
cumentos annoxos.
• Agmsor Urbilio de Souza, Gnimassies o Anas-

thophe de Albuquerque. Acceito a fiança
proposta.•
• BartholometrJosé Lobão Junior e Bé'rna,r•-
dino de Barros Horizonte Brasil. — A-cceito
fiador proposto.	 .

Antonio Aleis° Guerra. — Archive-se.

Estrada de Ferro-Oeste do Minas
' Expediente do dia 3 cic agosto de 1018

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, foram requisitados os se-,
guintes pagamentos:

OiliCIOA1. 220, Ilime. & Comp., 6 iO9l0
Oificio n. 229, Manoel Nicoláo Junior,.

4:0123330;
Officio n. 2:36, A. Placido Marques & Comp., o_ .

3755 ; Castro, Papa & COM p., 1:5115 ; Fonseca •"=•
Almeida & Comp., 150$; Borlide Maia Se
Comp., 458$; João B. de AS313 Viegas,
4005000,

O Sr. Dr. director aliciou
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-:

cas, devolvendo, devidamente—informado, o
aviso do ãllnisterio da Fazeis,), relativo
utilização do telophone pela estrada era 1010.

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
chefe de trem de 2° classe Antonio Fernandes
da Rocha, mu que pede 00 dias de licença,
cmii prorognao, para tratainento do saude.

Ao mesmo, devolvendo, dovilamente infor-
mado, o requerimento Ao Alexandre Vigoritd
Sobrinho.

Ao mesmo, pedindo -autorização para reali-
zar a compra do 150 mil pregos do linha o 23
mil parafusos, para cujo fornecimento nas) se
apresentaram propottentes á concurrencin
realizada.

Ao Sr. presidente da Camara Municipal do
Divinopolis, relativamente ao fornocimento
por esta estrada do energia electrica para a
illuminação daquella cidade.

Ao Sr. secretario da agricultura do governo
do Estado de Minas, Informando não poder à •
directoria resolver sobre a gratuliado do
'frete de manilhas destinadas á canalização do
agua potavel em Villa Neposnuceno.

Ao Sr. procurador fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Gemes, solicitando providen-
cias no sentido de ser o exsagento Aurino
Franga intimado a recolher aos cofres da the-
souraria da estrada a quantia de 3:5169200,
montante de seu alcance para com a mesma,
quando...em exerdeio de seu cargo.

Ao mesmo, remettendo os documentoa cem.
prolartorios da responsabilidade do enc-confe.
rente Manoel Angusto ia Costa e pedindo seja
promovida a : e)1) .'ana judicial da iniportan"
cia do 112550 .3 do Sr. Manoel da Costa Lima
na quali ia !e le inventarianto 'dos bon; do
fiador do mesmo conferente.
• 'Ao mesmo, remettendo os documentt, ,:n-
probatorlos. da responsabilidade do • ex-co
termite Annibal Solar o Pedindo soja Cobra

MARIO OFFICIAT.,
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Se1endiro de 1018

judicialmente do Sr. Euribes Ribeiro da S.lva
fiador do mesmo, a quantia de 40461a, a
que monta o debito daquelle. 	 -

Ao mesmo, seientificanao ser a importan-
do, cuja cobrança judicial solicitou, - cons-
tante de responsabilidade de empregado desta
estrada, destinada a se recolher á Delegacia
Fiscal.

Ao Sr. director geral .0 Contabilidade do
Mini-terio da Viação o Obras Publicas, remet-
tendo, para approvação do Sr. ministeo, a
minuta do contracto a, ser celebrado com o
Sr: Manoel eicolau Junior.

Ao mesmo, remettendo cópias do contracto
celebrado com o Sr. José Gonçalves de Frei-
tas, para a construeção de uma nova estaçã.o
em Perdões.

Ao. Sr. presidente da Camara Municipal de
Barbacena, pedindo o fornecimento de ener-
gia electrica para illumitiação- da estação de
Ilhéos.

Ao Sr. peocurador seccional da Republica
no Estado de 3Iiilas Geracs, pedindo infor-
mar si foi promovida , acção executiva para
cobrança dos debitos mencionados em officios
autoria-res. ,

RegileriMC22103 despachados

José Bolonhani, Joaquim Ernesto Coelho,
João Manoel, José lzidro Teixeira, Francisco
Mareos, Alzido Nogiteità, José Caetano Junior,
José de Carvalho, João Boaventuea, Guilher-
me Teixeira, Antonio Ignacio doa Santos, Cor-
nclio Washington de Castro, José de Paiva,
João Lucindo, Argeiniro José Bodrignes, Ju-
velino Marques da Silva, José Condido de Oli-
veira, José Pereira de Rezende, Lindoldho de
Paula, Antonio Beraldo, Antonio Ramos, Ber-
narelino Tavares, José Gregorio Duarte, Join-
ville Indalecio de Macedo, Ozorio Pinto, João

eeee-e•----e-- da Rocha, Guilherme Teixeira, Constando°
José da Silva, Jainiario José de Souza o José
Augusto do Faria..— Concedo, com dons
terços.

Joaquim Alves Cordeiro, 11/idio de Oliveira e
João Segismundo Maio.— Concedo, sem ven-
cimentos.	 .

Paulo do Almeida ',xistosa, João Manoel,
Botelho ai Figueirodo, Antonio Lisboa Moreira
de Mello e Jorge L: Davis.— Deferidos.

Agenor Dias Campos. — Concedo, como
propõe a divisão.-

llomualdo dos Santos. — Aguarde con-
curso-

Augusto de Carvalho. — Será admittido,
opportuna mente, preenchidas as formalidades
preliminares necessarias.

Jacintho Pereira Guimarães.— Sómente po-
derá ser attendido si capvier a passagem para
conferente de 34 classe

Casemiro Pereira da Silva e Garcia de
Paiva .& Pinto.— Restitua-se.

José Satyro Costa.— Concedo, de accórdo
com a informação.

Humberto Saboia & Comp.— Não convém
á estrada dispor do material.

Joãollyppolito da Costa.— Indeferido.
Jose David.— Sim, como suarda-freio ad-

dido.
Humberto Benediato.— Sim, por equidade.
%doei' Rodrigues.— Aguarde o decurso do

prazo, de 18 mezes.
JoU Cardoso da Fonseca, Vitalino Moreira,

Antonio Pereira, João Bento Soares. —non-
cedo, com a diaria integral.

Felippe paacarelli - az Comp. — Autorizo o
pagamento da quantia de 195550, per conta
desta estrada e sob a responsabilidade do
fiador indicado.

Aseenção Santos & Comp. — Providencie
contabilidade.

Sequeira Veiga & Comp.— Autorizo o paga-
mento da importaneia de 1135a00, por conta
desta estrada e sob a responsabilidade •do
fiador indicado.
. Lopes & Filho Pedro Antonio da Silva.

Pestana-se a importancia reclamada. •

Amadeu Ferreira de Moraes, Francisco
Torquato de Almeida Junior..7. Pague-se, por
conta ,do fiador do resporisavel.

Gilberto Casar Pereira de Castro. — De
aceórdo com a inforinação do Trafego, inde-
ferido.

'Pedro Lima .—Aceeito.
Antenor lioarigues, Dionysio Pereira Pinto,

José Rosa Damasceno. — Submetta-se a con-
curso.

Antonio Martins Soares.—Resfitua-se.
Ataliba de Souza. — Concedo, de aceardo

com a
Alberto Silva Sobrinho. — Deferido, como

propõe a divisão.	 e
Bati! Richard. — Dirija-se, querendo, ao

.Sr. ministro da Viacão.
Antonio Lopes Railmea..— Complete o salto.
José Liu1ji .— Indeferido. Apresente, que-

rendo,. reclamação em impresso premio° pe-
dindo indemnização pelo extravio.

Antonio Gonçalves Gravata. — O regula-
mento de transportes não permitte o que pede
o requerente.

Sequeira Veiga .Sr Comp. — Pagne-se, por
conta desta, estrada e sob a responsabilidade

ndo chefe de trem indicado.
Joaquim Antunes da Silva, Miguel José, So-

phia do Carmo.—Pague-se, por conta do res-
ponsavel indicado.

A. de Paula Animo. — Não ha necessidade
do desvio dada a proximidade da estação do
Nazaretli.

Sequeira Veiga & Comp. — Indeferido, em
face do estatuido no art. 168, paragrapho
20 do regulamonto de transportes.

Ilard, Fland & Comp. — Autorizo o paga-
mento da iinportancia reclamada,' por conta
desta estrada e sob a responsabilidade do
futlecionario indicado.

Corrêa & Irmão. — A mercadoria estava)
segurada. Arehive-se.

Manoel Cosmo, Rayroundo Pinheiro, Raul
Paulino dos Santos.—Concedo, como permis-
são para se ausentar. 	 •

Amadeu Diogo do Souza. — Sim, porém
prestando o concurso regulamentar.

Sebastião Luiz.—Concedo, 30 dias com a
diaria integral.

Antonio. Conceição.— LeferidO, nos termos
da informação.

José Antonio de Carvalho. — Deferido, com
deus terços da .diaria .
• Antonio Ferreira. — Concedo, coma iufor-

ma a Divisão.
José Lopes do Nascimento.— Segundo infor-

mação da Locomoçao o ajudante da uzina tem
serviço nocturno o que não .aconteao com o
requereu te.

João Alves de Alvarenga — De aecôrdo com
a informação da Locomoção não ha que defe-
rir. O funecionario promovido tinha maior
tempo de antiguidade de classe.

anspeetoria de Obras Contra as Seccas
Secção Administrativa

Por portaria de 3 de setembro corrente,
foi nomeado para o cargo do conductor do
Ia classe, atractivo, o addido de igual catego-
ria, Eugenio Gomes Netto, com os vencimentos
que lho competirem.

leo

Inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Canaos

SEGUYDA SUÇÃO

nffillePiniel110 clespitchado -

Dia 4 de sete-mbro de 1918
„Pedro Martins Ribeiro Juniorasubmettendo
approvação, a planta para a construeção do

inn predio no lote do terreno n. 16 da expla-
nada do antigo morro do Senado.—Deferido.,

.	 •	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
O Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas, approvando a proposta daecommissão
directora do concurso a realizar-se para o
provimento de legares de 3°, escripturarios do
mesmo tribunal, designou 03 208 escriptura-
rios Dr. Wablemiro de Sá Rego Oliveira,
bacharel Antonio Viçoso de Moraes .Jardim,
engenheiro Julio Moreira da Silva Lima e
Candido Venancia _Pereira Peixoto, para ser-
virem respectivamente como secretario o
examinadores do dito concurso.

São candidatos inseriptos os 405 escriptura.-
rios Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro, Pedro
das Chagas Werneck de Laearda, Carlos Fre-
derico Ribeiro e Augusto Cardoso da Veiga.

•
•

•••

Registro (liaria

Desp • chos do Sr. ministro presidente em 4
do corrente

-alinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
inarei()

Avisos
N. 3.086, de 20 de agosto ultimo, Pape

mente do 635 a J. L. Costa SI Comp., do
fornecimentos no earrenta atino •,

N. 3.037, idem, idem, de 729$600 a Villas-
Boas & Comp., idem, idem •

N. 3.089. idem, idem, de 51$ a S. tara
(st Comp.. idem, idem ;

N. 3.098 ., idem, idem, de 923 a Amara
Prado &. Comp., idem, idem

N. 3.102, idem, idem, de 2203 a Arnaldo
Braga & Comp., idem, idem ;

N. 3.10a, idem, ideai, de 27$ a Firinina
Fontes, idem, idem •,

N. '3.105, idem, idem, de 72$ a 3. .L. Costa
& Comp., idem, idem

N. 3.108, idem, idem, de 46,500 a Borlido
Mala & Comp., idem, idem

N. 3.109, idem, idem cio 3a0$ a Joaquim
Ferreira Brandão idem, idem

N. 3.127, de 22 idein, idem de 85$ a 3.
Costa & Comp. idem, idem ;

N. 3.133, idem, idem do 1255600 á Com-
panhia Nacional de Electricidade idem, idem;

N. 3.139, idem, idem de 4905993 a Dulpha
Pinheiro - Machado do serviços prestados em.
abril o julho ultimas

N. 3.142, idem, idem de 3:5773000 . da folha
de salarios dos trabalhadores da Estaçao Geral
de Experimentação em Campos, em julho ul-
timo;

N. 3.113, idem, idem de 8193900 Mein,
assalariado do . Campo de 'Demonstração emn
Rezende idem, idem

N. 3.144, idem idem de- 1:910$ Idem
technico do Serviço Geologico o Mineralogico
Idem, idem ;	 •

N. 3.146, idem, idem de 663$332 idem con-
tracta.do para os serviços-de sondazens de
carvão de pedra e potroleo em diversos Es-
tados idem idem ;

N. 3:149, idem, idem de 4905600 a J. L.
Costa az Comp. de fornecimentos no corrente
anuo;
• N. 3.152, idem idem de 6725 a diversos de

(liarias em julho ultimo
N. 3.162, de 24 idem, idem do 4633 - a

Alexandra Teofilo de Carvalho Leal ideal,
i dem .

—Minis f erio da Fazenda:	 •	 -
Oficio da Alfandega. da Capital n. 75 de 31

do agosto ultimo, pagamento da 1:2405 da fo-
lha dos operarlos em agosto ultimo.

<Mem , idem n. 76, idem, idem de 2:57a,5
idem dos typogra.phoa idera, idem.

Exercidos findos
Pagamentos de:
e0O$ a Emilia, de Sant'Anna Leite;

. 733$332 a Julio de Lima;
ál.;6$ a Zaira de Castro Rocha Santos; ,
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372%580 a Eivira o Noemia Jnstina .1libeiro;

.- 3:94% a João Ventura Perfeito o outros;-
2448 a Tanen/do da Costa Freitas:
b885900 a João Basilio Domingues e outro;
783750 a Marcellino Elpidio de Sonza:
2215 a Alvaro Innseencio do Alcantara;
123$395 a Maria José de Oliveira Pinto; -
27495600 r Domingos Joaquim da Silva &

Comp.;
255$500 a Antonio da Rocha e Silva;
1828$00 a Avelino cia Silva;
1825500-ao mesmo:
4803 a Bernardino Cardoso;

' 137%501 a Domingos José dos Santos;
184500 ao mesmo;
183$500 ao momo.
108%301 a Eugenio da Silva Campos;
1095801 a Euzehio Martins da Silva;
82V-00 a Francisco Pedro;
131p8,1 a João de Azevedo;
725800 a João José Dias;
2195 a João Pereira Belém; •
292% a João Ribeiro dos Santos
292$ ao mesmo;
-2:39! St 61 a Joã.o Ilodrigues Barreto;'
10552O0 a João da Silva Junior;
1468 ao mesmo;
81o% a Joaquim de Mattos;
840% ao mesmo;
182$500 a Joaquim Soares;
1815 ao inesino; •

. 136$ a José Fiorentino de Almeida.
222%222 a José Leopoldino do Vasconcellos

Cabral;
3655 a Luiz Marques;

• 365$ a Manoel Antonio de Mattos;
149% a Manoel Candido;
46r, g a Manoel Claro da Silva;
214%200 ao mesmo';
183$ a Manoel Ferreira da Gama;
4235 1100 a Manoel Leoncio de Mello;
109$80a a Manoel Ramos do Couto;
37s a Manoel da Silva;
2798200 a ManooI da Silveira;
4858528 .a MaroniLlo Corra;
.63300 a Nova Companhia Estrada .de Ferro

TJahia o Minas;
305209 a mesma;
1:0R03230 a Olympio Santiago;
10R$190 a Palinyra Ferreira de Jesus;

. 170%590 a Patilino Teixei ra da Rosa;
27%600 a Paulo da Cruz Gonçalves;
1093903.a Pedro Cardoso;
3.84390 a Thoinaz Bernardo.

Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
toros :

Aviso n. 3.230, do 23 do agosto ultimo,
pagamento do 1:2635500 a diversos do forno-
cimentosino corrente anuo.

—Ministorio da Viação e Obras Publicas :
Avisos n..3.067, *de 2 do corrente, paga-

mento do 2:3715 de folha do pessoal cominis-
sionado para, sorvir no e seriptori o das Obras
Novas contra as SO,CeI13 em agosto ultimo.'

DIARIO DOS TRIBUNAES
'. Supremo Tribunal Federal

534 sessão, em 4 de setembro de 1918
jPRESIDENCIA DO 511. :mimo arrimé CAVALCANTI;

PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SB. MI-
VISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e moia sabriii-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro Lassa, Leoni Ramos, Pedro Mi-
bielli, Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos.
Viveiros de Castro, João Meadas, Pires e Albu-
querque e Edmundo Lins.

Peixaram de comparecer, com causa parti-
elpada , os Srs. ministros Ilerminio do Espi-
rito Santo, presidente, Canuto Saraiva ç Go-
ClOftcdo Cunha.

Foi /dá o approvada a acta da sesslo ante-
rior e despachado todo o expecliento sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
, N. 4.625 — Distrito Federal Rolator, o
Sr. ministro Edmun lo Lins; recorrente, o pa-
ciente Neavtoo Carneiro; recorrido, o Juizo
Federal da 21 Vara. — Negou-se provimento
ao recurso contra o voto do Sr. ministro
João Mendes.

N. 4.627 — Distriet,o Federal Relator, o
Sr: ministra Guimarães Natal; impetrante,
o pácionte José Pimento! de Farias Netto.—
Conhecendo-se originariaineuto do pedido,
contra os votos -dos Srs. ministros Guima-
rães Natal o Pires e Albuquerque, conver-
teu-se o julgamento 'em diligencia afim do se
pe Brom inforinaçõePao Sr. ministro da Ma-.
rinha para a proxiina sessão, unanimemente.

Pedido de extradicção.

N. 21 — District° Federal —.Re'laCcir, o
Sr. ministro Viveiros de Castra; requerente,
a Legação Argentina; extraditando„Legil
Depor ou' hlarcellino L. Depor.. —Concedeu-se
a extradição pedida, imanimemoute.

A jgravos de petição

N. 2.417—Bahia (Aggravo do art. 44 do
regimento)—Relator, o Sr. ministro Vivei-
ros de Castro; aggravante, a Compagnie des
Chemins de Fer Fédératix de l'Est Brésilien.
—Foi eonfirrnaco o despacho aggravado, con-
tra o voto do Sr. ministro Edmundo :Lins.

N. 2.463—nuas Goraes—Rolator„ o Sr.
'ministro João Mendes; agg,ravantes, Verner
Eugenio Moyer e sua mulher; aggravados, Da-
niel Grulha Lossa o outro.—Negou-se.pro-
vimento.ao ageravo, contra es votos dos 'Srs.
ministros João Mondes, Edmundo Lins, Sobas-

	

Uso do Lacerda e Pedro Mibielli.	 _
N. 22421—District° Federal—Relator, o Sr.

ministro Pires e Albuquerque; -embargante,
LeocadioC. 'Pereira da Rosa; embargados, a
União Federalo João Carneiro.—Foram des-
prezados os embargos contra os vcitos'dos Srs.
ministros Viveiros de Castro, Sebastiã.o do
Lacerda e Leoni Ramos.

N. 2.450—DiStricto Federal—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Uns; aggravante, a União
Federal; uggravada, 'D. Carolina Menezes de
Carvalho. — Deu-se provimento ao agg,ravo,
contra os votos dos Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Sebastião de Lacerda.

N. 2.484—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Sebastião do Lacerda; agrravante, o
coronel Albino Casta; argravados, Serafins Go-
mos & Irmãos e outros.—Não se conheceu .do
aggravopor não ter sido citada a lei offendi-
da, contra o voto do Sr. ministro João Men-
des.

N..2.480—S. Paulo—Relator, O Sr. miais-
tro Pedro Lessa; aggravante, a 'Fazenda do
Estado; agravados, Siqueira St Comp. =Ne-
gou-se provimento ao aggravo, unanimemente.

Carla testemunhavel

N. 2.475 — District° 'Federal — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; supplicante, o co-
ronel Julio -Luiz 'José Farani; . susedicado, o
Dr. Manoel Moreira.-. eu-se provimento ao
argravo para mandar tomar poe sternso o re-
curso afim de subirem os autos, contra. os vo-
tos dos Srs. ministros ,Leoni 1 n amos -e Pedro
Mibielti.

O Sr. ministro João Mendes julgava .desde
logo o recurso extraordinario. •

• Recursos extraordinarios

N. 1.012 — Goyaz — Relatar, o Sr. minis-
tro Pires e Albuquerque; desistent,•, a muni-
cipalidade de Catalão. -- -lulgm-se por sen-
tença a desistencia, unaniinememte.

N. 1 030 — S. Paulo (criminai) —1),&.ator,
o Sr :ministro Sebastião cio Lacerda; reviso:as,

03 Srs. ministros Coelho o Campos e- Viveirofl
de Castro; recorrente. Francisco Caeté; Te./
corrida, a justiça do *Estado de S. Paulo.
Não se conheceu do recurso, contra os votai/
dos Srs. ministros João Mandos e Coelho a
Campos, que dello conheciam o lhe negavam.
provimento.

N. 1.143 — Ceará (criminal) — relatar, o i
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revisores,'
os-Srs. ministros Coelho e Campos,e Viveiros
do Castro ; recorrente, Lindolpho Cicero.Goo.-
dim .; recorrido, Carlos Levino de Carvalho::
—Não se conheceu do recurso, contra o voto
do Sr. ministro Viveiros de Castro.

N. 971 — Districto Federal -- Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lassa ; recorrente, a Fazenda Municipal
recorádo, Francisco Martins Ribeiro Guima-
rães.— Deu-se provimento ao recurso, unani-
rnenien te.

N. 1.017 — S. Paulo (sobre embargos —
Pielator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque
revisoras, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Pedro Lassa ; embargante, a Camara Mu-
nicipal de Santos ; embargado. João Pires
Freitas. — Foram rejeitados os embargos,
unanimemente.

N. 1.018 — S. Paulo — Relatos', o Sr.- mi-
nistro André Cavalcante : revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa ;-
embargante, a Camara Municipal de Santos
embargados, Armando Eurico Gomes e outros.
—Foram rejeitados Os . embargos, unanime-
mente.
.Presidiu o julgamento o Sr. ministro Lecaj

Arreliação eive!
N. 3.033—Rio Grande do .Sul — Relator,

Sr. -ministro Edmundo Lins; desistente, An-
tonio Alves Rarno3.—Julgou-se por sentença f
a sleTastencia requerida, unanimemente.

Revisões crimi)a:3

N. 1.894—Rio Ceando do Sul — Relator. a
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,'
os.$rs.. ministros Coelho e Campos o Viveiros
de Castro: peticionario, .Amancio Antonicr
Corréa.—Foi.eánfirmada a, sentença revista,
unanimemente.

N. 1.917-5. Paulo—Relator, o Sr. miuistro
João Mendes; revisores, os Srs. ministros Pires
e .Albuquerque o Edmundo Lins; peticionario,
Manoel de Souza Saotos.-11e.u-se provimento
ao -recurso para reduzir a pena ao minissio
do art. 294,1 2° do Codigo Penal, unanime-
mente.

N. 1.919—Rio Grande do Sul— Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os *o
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal; peticiouario, Giuseppe Coregaati. —
Deu-se provimento ao recurso para reduzir
a pena ao médio do art. 291, 2° • do Codigo
Penal.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Pedro
Lessa.

Encerrou-se a Sessão ás 17,,horas.— O suba
!

secretario, Ecinnpulo da "Veiga.

Audiencia em 4 da setembro de 1918
JUIZ sEMANA1110, o EX3I0. $11. MINISTRO *LEONSJ

RAMOS

Foram publicados os seguintes feitos: -
Aggravo de .pegição

N. 2.441— Rio de Janeiro—Aggravantek
Manoele‘Lopes Pereira & Comp.; agg,ravadg
coronel llonorio Lima.—Não se tomou con,110,
cimento do .aggravo.

Arreliação tirei

N. 3.120—Rio de Janeiro—Appellantes.
Estado do Rio de Janeiro e Alfredo E. Corr
Navarro; appellados, os mesmos.—Deu4e pr
vimento á appellaçãos
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appellatione 2; ri lente, nihil est iunovand 117,,- paga a2; A ecti;.-ri,)- deste
publicado na : n evi.;la Forense, v.,X1E, paga.
383 a 388).
. Destes artigos • de afteitatio a cruno resulta

do exposto, ou da accaio espeeial .de atton-
•tado, a (Inc se refere lamurio, nas P.ogilita.
pag. 283, é que- deveriam ter lançado mãoes
actuacs testemunhados, quando se disseram
lesados pela teqemunhanie. e assim é que
deveria ter procedido o juiz a que, para, com
a sua requisição de força e actos subsequen-
tes, nãO praticar, lambem. o aitenlado de
que ora se queixa a alludida testemunhante,
(Vila . ' voto *vencido do ministro Pedco-Lessa,
no accórdaão supra citado.)

E somente dos referidos artigos de afana
lado, propostos nesta superior instancia, . 6
que a testemenhanfe deve usar para reparar
o daiiino Sofleido (Vide. ciem, das leis c ()seri-
piores supra mencionados, SYI.V.N, /OCO cit ato.
n. 27; MENDES DE CASI'0, l'ratica Luzilana,
liv. 2°, cap. 2°. § 3°, n. 72-; Gaanier, PEREIRA.
DE CASTRO, Decisiones, (lecisio 05a, vo 4, bom.
como o já invocado accórdio deste Tribunal),
por ser o -attentado praticado pelo proprio
juiz.

O ag,gravo é que é juridicamente ineabivel,

Requerimento •	 •

Compareceu o advogado,Dr.Alvaro do Souza•
Macedo por parte rio Dr. Alfredo Rangel,
seu constituinte, acensoa a citaçãó feita a
Julia Vieira de Araujo, para nesta audi-
o/leia vê,r habilital-a naa qualidade do her-
deira de seu marilo, João Vieira de Araujo.
-Offoreteudo 03 respectivos artigos, reque-
reu que a citada fique, sob penas de revelia

lançamento, assignado o prazo legal para
eontestalos ou confessal-os, querendo:

Apregoada, não compareceu, sendo defe-
rido.-0 sub-secretario, Edmundo Veiga.

•

JURISPRUDENCIA

CARTA TESTEMUMIAVEL

Só dos despachos interlocutorios ê que cabe
aggravo por dai-ano irreparavel. 	 •

1F. Em se tratando de despacho posterior á
appellação suspensiva, o remcdio juridico_
para a reparação do damno causado por
despacho do juiz «a quo», são os artigos de
attentado, propostos na instancia superior.

N. 2.440. - 'Delatados e discutidos estes
autos de carta testemunhavel, • em que &sup-
plicante a Prefeitura Municipal e são suppli-
eados Abel do Nascimento Dias o outros, vê-se
que « a favor dos supplicados, preprietarios
ete estabulos, foram expedidos mandados pro-
visorios, manutenindo-os na • posso mansa e
pacifica dos mesmos ostabulos, bem como no
direito de exercerem a sua industria, sob
pena, para a municipalidade, de desobedien-
eia e da multa do uni conto de reis, em Caso
do nova turbação» (certidão da-Secretaria do
Tribunal a fls. 27 N^. C 28).

Esses «mandados de manutenção foram
confirmados por sentença do Dr. juiz federal
da la Vara em data do 28 de janeiro do cor-
rente anuo', (citada certidão, fia: 28 e 28,v.).

Destas sentenças foram interpostas, para
este Tribunal, appollações, recebidas em am-
bos os effeitos e ainda pendentes de julga-
mento, achando-se os autos com vista ás
partes para arrazoarem (Ibidemo fls. 28 v.).

A 3 deste mez de junho, os alludidos pro-
prietarios de estai:mios, allegando «acharem-se
manutrnidos na posse de seus eatabeleci-
mentos 6-na sua liberdade de connnercio•pelas
já Mencionadas sentonças»a requereram ao
predicto juiz que se dignassa «requisitar força
publica, que assegurasse o respeito devido aos
mandados expedidos»; pois,' atendo Cs regue-
i'entes• se dirigido aos Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Viveiros de Castro, relatores das
appellações interpostas pela ré,' Fazenda Mu-
nicipal, ambos esses illustres magistrados de-
clararam que a ene juiz a quo é que competia
ordenar a providencia, solicitada, nada impor-
tando, no caso, a eireumstanCia de se achar
a manutenção affecta ao conhecimento da
instancia superior» (fls. 5 e 5 v.). • •

Yundamen taful° esse pedido, allegararn 'que,
tres dias anteriores, «a Prefeitura, por

meio de seus guardas e capangas, tinha
apprehendido e inutilizado o vasilhame c a
mercadoria dos requerentes, tornando assim
cffectivas as aineaças' constantes dos cditaes o

• avisos publicados» . (fiz. 6).	 - •
Deferido o pedido, feita, a requisição e posta

á disposição do juiz uma força de cincoenta
homens, do despacho que ordenou se 'fizesse a
requisição mencionada interpoz a Prefeitura
aggravo de petição, com fundamento em

a•-•	damno irreparavel (fls. 30, 30 v. e 31 IN.
O juiz denegoif o aggravo, por o não auto-

rizar a dispesição• legal invocada (lis. 32) e a
aggravantc requereu a presente carta teste-
munhavel, que seguiu o respectivo rito proa
cessual. Isto pasto: Accordani, em Supremo
Tribunal Federal, ne gar-lhe provimento, por.
não.sor, do facto, caso ' de aggrave, censo se
passa a mostrar; De accxirdo com a regra-

No requerimento de fls. ti, deste; autos, co-Eis o preceito desta Ordenação : «E póde-se meçam os supplicadoslembrando ao juiz 
a gazaisso mesmo appellar da sentença vitorio- ; 

que forara manutoni•los por sentença do rires-autoria, quando é tal, que, si delia não fosseappenade, se executaria, antes que e juiz	 mo juiz na posse dos seus estabulos e na libera_
cedesse a definitWa, e pela sentença defini- juiz que requisite a força publica nccessaria

dado de commercio. Em seguida, pedem ao

tiva, que depois fosse dada, o pela appollação para fazer cumprir os mandados de manuten-

pairar o datnno que, pela execeção do inter-
que della fosso interposta, si não poderia re- ção expedidos.E termina inalizendo que nos Eras.

aoltimos dias tem a Prefeitura Municipal (tapahietaoria, a parte tivesse recebido, assim
prehendido e inutilizado o vasilhame e a merca-

como si o juiz julgasse que mettam algum a dou-ia dos requerentes, tornando assim etre:-tormento, porque, sendo feita a execução
clivas as ameaças constantes dos editaes °avi-do tal interlocutoria, já nunca mais a parte sós publicados, isto sem lavrar das suaspoderá repairar o damno recebido. Portanto,

mandamos que, em todo o caso, em que, genelas os necessarios autos, nem dar aos• 
teressados a menor satisfação». Assim despa-adepois da sentença interloèutoria, o juiz não . chou 

o juiz :, «Autuado, oflicie-se na fóvna co.Ode mais proceder a seiatenca definitiva, ou
o damno não Ode ser emendado, seia roce- querida " .	 -
bida a appellação da sentença interlocut	 Vê-se bem claramente em que lamentaaeloria, cOnfusão laboraram 03 supplicados e o . juiz .o seja atempada ás partes, para a irem seguir a quo: Os mandados de manutenção foram,ron-perante os juizes de ajipellnao.» edi,irm, não para que o leite dos estabulos . desta,• De facto, a lei considera interlocutorio	 c

	

' o	 ,o esse fiscalizad,n ‘. l i (nem era possi-despacho profePido pelo juiz antes que elle , „ ,vol que para tal fim se concedessem manda',dO a sentença definitiva 
(Ord. do Liv. 3°, dos do manutenção de posse, o que ultrapas- -Ct. 63, pr. verbis: «Sentença interlocutoria sacia os limites dos erros do direito, para coit-é 'chamada, em Direito quafquer sentença, ou • stituir uma verdadeira insensatez), mas páramandado, ou) o juiz dá ou manda, em algum„ , o fim exclusivo de não serem os estabulosfqito, antes que dê senença definitiva» ;

"'movidos de uma certa zona da cidade para lo-a. respeito Iltass, Viloa. Civ., vol. 1°; --com fiares menos povoados e mais . remotos.' Nemmentario 325-ao art. 479, pag. 317). nos mandados de manutenção ha, nem _podia
Ora, nasapecie, as gak,ntençaa definitivas já haver, qualquer clausula concernente á fiscali-

fora rn , lurmuito, proferidas.	 zação do leite fornecido pcias testemunha-
- O unico remedio juridico que a lei fornece dos.

á testemunhallte são os artigos de atte,ntado„ Basta lembrar itie o fundamento das acceies
os quaes, como incidentes, -devem sor pra- propostas pelos 1.03i001001MOS é: 1" a arguição
cessados nes ta superior instancia, como nona' de ter sido ordenada a renteeao dos estabulos,
se processam os artigos de habilitação, sit- por uma lei municipal, voi;à4a; por um cense-.
perveniehte ao recebimento da appellnito lho illegitimo ou ille asslmenta constituido; 2°'a -•
suspensiva •(Ord. do liv. 3.°, til. 73, pr.; allegação de que a - Medida, assiin
decreto n. 3.084 cit. art. cit.; praxistas suo Mente decretada, infriuge os pi!-agra pitos 170
pra, toeis indicatis ; VANIA:U(4E, pratica Atai- 24 do artigo 72' da Canstituicao Federai. . A- .
cial, parte 4.°, cap. 22, ns.' 21 a 26, Manutenção foi requerida coním a oajeai de•pa- 493; •	 remoção dos ostabulos, ou contra a aXtinceão

C • Ad ordinal., lib. 3.°; lit.° 68, -ad dós estalad c 	 cem certoe certo perimetro. N'aq
rubricam, art. 90 , na. 12. a 27, va • 3",'

	 estalada centro
petições das duas ac;ões, de qae dei mtieje

recebida appallaçao no enraio suspensivo,
como o foi na especie, nada mais Ode o juiz
a que praticar em relação ao feito, salvo OS
cases excerto onaeS que aqui se não verificam
(Vide uma°, Seyundas Linhas, v. 2" na. 22 a
26, pags. 111 a 121); porque (tanto' que. a
appellação é interposta, logo a jurisdicção do
juiz, de que é appellada, é suspensa e não
poderá Jamais innovar cousa alguma, nem
attentar, até que a instancia da aamellação
seja finalmente determinada. E isso 'haverá
legar, posto que a appellação não seja rece-
bida por esse juiz, do que foi appellado. por-
que, em todo • caso, em que pelos juizes da
Atiçada fór achado que foi bem appellado,
sempre revogarão turlo o que acharem feito c
attentado, depois que a aPpellação foi interposta
(Ord. do liv. 3°, tit. 73, pr. -Conferem a Con-
solidação das leis quis, approvada pela resoltt-
t,• o de 28 de dezembro de 1876, art. 911 • o
decreto n. 3.081, de 5 de novembro do 18'98,
parte 30, art. 707 ; Patina E SOUZA, Pri-
meiras- Linhas, vol. 2°, nota 682 e Lonao,
Segundas Linhas, vol. 2°, pags. 31) e 114
a a21).

Si, porém, se der qualquer acto, praticado
pelo juiz e de que a parte se diga lesam_ ema como fica demonstrado.-Pague a tosteam-
na hypotbese vertente, o remedio juridico nhante as custas.
não é o agara,vo por damno irreparavel,' se- 	 •
gundo o quer a testemünhante.	 • "

Supremo Tribunal Federal, 26' de junho
Na verdade, embora o damno possa, real- de 1918.-11. do Espirito *Santo, 1' - E. -

Monte, ser ir	 Lins, relator.-Goiofredo Cunha. - Scbas-
u

reparavel, como o é na especie, hão de Lacerda, com rastricções quanto.todavia, não se trata de m despacho inter- aos fundamentos. - Viveiros de Castro.locutorio o só destes é que a lei confere o
recurso do referido aggravo (reg. '737, art.669, Iro, venci:ha-Cana/o Stiraiva, veneidoaa-Aat-

drd Cavalcanti, vencido.-João Mendes.-Leo-§ 15, verbis: «dos despachos inter!ocutorios
yd» ; lei n..221, te, como acontece algumas vezes, devia o Tri- •

ni Ramos.-Pedro 'Lesse, vencido. Infeliztama-.que conte-em daanno irrepara
de 20 de novembro -de 1891, art. 54, n. VI, burel julgar uma determinada questão, jul-
latra. n, verbis: «dos despachos inte)locuto- 

gou a maioria outra questão, completamente
c°" tec-Ini dairmó irreParaveL segundo diversa da proposta, e bem formulada nos ,a definição da Ord. Liv. '3°, tit. 69, pr. ! autos.§1°».
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meta aó Teibuisal;anda-se requer- ao niono3
contra a fisóalização tio leites Nem va autores
f.oqueiXani, de'qualquer modo, da fiscalizara°
do' laite,'ou dos processos usado; para a fisca-
lizaçlo, nas duas pallçans alluaidas, nem o
juiz a quo faz a mais vaga referencia nas suas
sentenças a qualquer medida contra a fiscali-
zação.

Consequentemente, quando os testemunha-
dos, autores nas duas acatares posossorias. roa
quereriam ao juiz a quo que requisitassa força
publica para fazer respeitar os mandados ex-
peaidos, e o juiz requisitou; e 03 autores e o
juiz se utilizaram dessa: forca publica para
prender os empregados da prefeitura munici-
pal. lue fiscalizara o cominarei° do leitoa rim
obsarvancia do decreto legislativo • municioal

1.0a2. de 31 de dezembro de 1017 (artigo
a3) e do decreto do eXecutivo municipal nu-

' mera 1-.102, dia .0 de fevereiro de 1018, con-
, varteram os testemunhados c o juiz o manda-

!.ø de manutenção de posse, pedido e conce-
dido para obstar á remoção dos eatabulos para
fóra do centro da cidade. e exclusivamente
jutra isso, em um mandado OU eDiSa, que o
valha contra a fiscalização do leite, ou contra'
Mn certo modo dc fiscali:ar o leite.. E, co-
mo esse processo de fiscalização do leite,
dacretado por lei municipal e regulamentado
pelo executivo municipal, isto é, estatuido e
regulamentarão pelos poderes indubitavehnen-
le competentes, nunca havia sido objecto de
ima acção judicial, nunca fora condemnado
por unia sentcnça proferida em processa ra-
guiar, ou- em processo que siquer ativeasaa
as apparencias 'de um processo regular,
o que se segue • fatalmanto é que, para
evitar o .que lhe pareceu uma violencia,
o roodo do fiscalização do leite adoptado
pelos dois poderes municipaes, armaestio-
navelineule competentes, praticou e juiz
a quo urna incontestavel violoncia: paia, sem
apreciar em processo- regular a fiscalização
doaleite ordena-la pelo3 unicos podere3 cOm-
patentes sem dar ás partes o mais breve pra-
zo para offere,carem stias'allegaçaes e provas
acerca - da mataria, sem nenhuma figura de
juizo, resolveu e raalizma a efiminaoão da fts-
calizaçio do loite, decretada pelas podem;
competentes. E' .mais que elementar que só
par meio do processo legal, só em processo
contencioso, é dado ao poder judiciado an-
'lunar actos aulministrativos, quaesquer que
sejam 03 vicies que se attribuam a taes actos.
Confundiu-se deploravelmente a obediancia
aos mandados de manutenção do posse, dos-
tinado3 exclusivamente a impedir a remoção
dos estabulo3 para pontos mais distantes
cidade, com a obelicocia a uma NOVA ordem,
expralida para o fim de abalara° Processo de
fiscalização do leito,' adoptado tidos poderes
municipaas. Com o falso presupposto dc que
Se fazia respeitar os mandados de manuten-
ção de, posse, na realidade se vedou a axe-
unção do uma lei e de um regulamento muni-
cipacs, acerca do cuja coustitucionalidade
nenhum tribunal se havia manifestado.

Allegam na-testemunhados que a Prefeitura
Moniaipal, mal interpretando os mandados do
manutenção, negou licença para e. continua-
ião de um estabulo, não querendo cobrar OS
impostos devidos pelo; testemunhados, o dial-
cilhando, ou impossibilitando talvez, a fiscali-
zação do leite.

Sc.  a Prefeitura Municipal, de facto, tom
deixado -.de cobrar os impostos devidos em
consequencia da fiscaliza& 'do leite, o ne-
cessarioa para se fazer atractiva essa fis-
calização, a Prefeitura Municipal não tem
interpretado bem as mandados de manu-
tenção. Muito nitida é a posição juddica
dos testemunhados.• Exerciam elles a sua
industrio. cm 'todos OS po ntas da cidade; 'pa-
gando . certos impastss, esujeltos á fiscaliza-
ção do leito dos estabolo3..por elles forneçido,
fiscalização que constitua raaterm de direit,
administrativo, e portanto de ordem-publica°

"coando foi promulgada • a lei sobre a ro-

' moçao do3 estabulo3. Pediram 'o manda-
: doole manntençao, e cate lhas foi conca lido.
Obtido o mau lado de, manutenção de !Asse, e
emquanto não se -decide o litiain definitiva-

• manta em segunda inatamia, estão os teste-
munhados na mesma situação incidira, em
que se achavam antes da promulgação da lei.

; O palor iudiniario inannecnin-os, conservou-os
na mesma posição de direito em que estavam,
não lhes co n ferindo, nein polando conferir-
lhes, mais direi f os, não lhes impondo, nem
po lendo impor-lhes, mais obrigações. Dada-

: rou-os provisoriamento sujeita: ás normas de
direito, a que estavam subordinados, antes

• do momento em que se promulgarm a lei sobre
a reinação rio; estabulos. O °efeito da manu-
tenção é unicamente obstar á applicação
nova lei sobre a remoção dos. estahnlos. E,
como auto; da ptomulgaçío da nona lei mu-
nicipal sobre a. s remoção da;estalados, 03
testemunhados não podiam furtar-se á %Lean-
seção do leite, por alies vendido, pelo processo
já usado, ou par. qualquer outro que fosso
julgado mais efficaz, e os mandados de manu-
tenção nada toem absolutamente que vê.v
com a fiscalisação do leite, "devia a prefeitura
municipal continuar a fiscalizar . o leite,
cobrando 03 irisa-oitos estatuidos para a fis-
calização, ou qoacsquor outros creado3 par
motivo da mesma fiscalização. Parece des.
necessario repetir avilto que é uma ver.
da,de das mais rudimentares : a fiscaliza-
ção é mataria de direito administrativo,
sem nenhuma relação com a -manutenção
do passe. Ainda quando 03 testemunhados
obtivessem todas as garantas imagioavela
.para a conservação doa Sons astabulo3 no
centra da cidade.' nada impediria, e tudo
aramaria, que se fiscalizasse o commorcio da
leite pelos processos mala convenientes.

Suspensa a execução da lei sobro remoção
era todas as suas dispoa'çõea. som excepção
de-uma só, a posição dos testemunhados é a
mesma que antes da publicação da lei em
questão.

Nenhuma relação do depandencia ha-
vendo entro a manutenção de • posso o
a fiscalização do leite, não se tendo sou-
citada com o mandado de manutenção me-
dida de eaPocie alguma acerca da fisca-
lização do leite-, como bem saliente fez o re-
lator do feito. não se concebe mais grave erro
do que o consistente em ver na despacho do
juiz a Tio contra a fiscalização, um attentaalo.

Basta ler com attenção a noção de atam-
lado, ministrada palas nossos jariconsulto3
mais conhecidos, para Se ver a toda luz a
confusas) perpetrada paio Tribunal, e perpe-
trada de moio inexplicavei: pois, a questão
foi exposta com a maxima clareza. A. VALASCO,
que com Meaaa Fauno são OS dois maiores
jurisconsultos portugueses, no consenso do
talos o; competentes', Var. -asco assim define 'o
attentado, &mis de ropellie algumas defini-
'Oras defeituosas: «Altentatunz est qitoddam
pelam, seu innovatau lite pendente, contra
statum, litis, reprobátum a jure» (CONSULTAM

n. 5). E logo em o memoro seguinte,
definindo em que consiste o acto de alleatar;
«Dia gim/ est facere de novo aliquid, circa4'C111
de qua aãitur, quod ante litem captam fartum
non oral, ci nocet st atui causx. 	 •	 .

Quando, portanto, loinao, citado no accór-
dam, affirma que, pendente a appellaçãp, nada
se pólo innoaar, quer dizer claramente aquillo
que dizem todo3 OS que se occupa.m do as-
sumpto, N.o é, que nada pólo ordenar, de-
cidir, ou fazer, o juiz do primeira inatancia.
(não se trata aqui do attentado commettido
arrnente pela pirte) contra o estado da causa
(contra stutum lUis) ou que prejudique o es-
tado da causa (noccal galai canso:).	 •	 . .

E' o puprio LOBÃO, citado no acc6rdam,
mimo - logo adiante do togar citado na accóea
citam (n. aliairag. 01 da ed. de 1869 das Sc-
oondias Linhas) ensina: «Ajuda nos casos. • em
que a 'apPellaçao produz 'ambos os effeitosa -
não ha altentadd no quase innova pule-Oto

alta; «si in alio ca *pilitlo quam a quo • appella
'rum, aliquid Autua &uris». o mesmo
Lonao quem nas d.eções Summarias,* torno 1°,
dapos de reproduzir em nota ao § naa a lição

•já referida, ao tratar no § 303 das «excepções •
contra o arguido attentado »' isto é, .dos_
canoa em que não lia, nem praia haver, atten-
fado. na terceira avrepção doutrina que não

. ha attentado quando «a cousa Cnn que se accusa
a apaaaação é diversa, e mio d a controversa
em ;juizo.).

Syntlieticamente assevera Pereira c Souza
o mesmo em a nata 230 (ed. do .1872, das
Primeiras Linhas), definindo o attentado: «tudo .
(In RO fizer depois da citação, uu ritpIJIZO DO
ESTADO DA OUP.31q0 deduzida ma Ui:00.

- O que a lei probiba ao juiz, como á parta, a
il2)20Var, isto é, fazer qualquer .coi.sa de 1101,0
COM. prejuizo da causa. O que. se faz ao
lado da causa, sem modificar o estado da
causa, sem nenhum prejiraio para a lide.
não é attentalo. não ha nenhum jurista tino
repute attentado. Isto, é tão rudimentar, tão
corrente e tão evidente, que parece imonasi-
vel seja preciso recordar no Supremo Tribtas
nal Federal.

-Nas duas acçóes manutenção do posse,
praaastas pelos testemunhado; contra a Pre-
feitura Munic'pal, - não se alterou, nem se
tentou alterar, coisissima nenhuma.- O iniz
proferiu sontença favoravel ao3 testemunha-
dos nas duas; acmies; tonar-os' na posso
cio; estabulos, julgando invalida a lei munici-
pal que ordenou a remoção.

Que fez à Prefeitura ? Appellora e nada
mais.

T toa-se de qualuuer modo Manei' OS e;-
labuto;? Mio con.sta absolutamente. ,

• A fiscalização do leito. do qualquer modo
feita, im porta em um allentado nas duas cau-
sas? Com', já vimos, a fiscalização do ,leite
uma providencia de ordem adminiatra'iva,
que liada temque ver, nada absolutamente,
coes -a permanencia, ou a remoção dos esta-
bulas.	 •

Ao poder judiciario nunca se pó le conside-
rar facultado vedar uma mediria. puramante
administrativa, e partanto de orlem publica,
e de imprescindivel adopção, assim procedeu-
do som processa contencioso, por meio de.
urna ordem draconiana.

Tal confusão de poderes é ranellida pelas
mais elementares noções do direito.

Se o processo de fiscalização é indefon-
savel d!ante dos principias, ou de certas
norma.% de direito, o único recurso anais-
sinal contra • elle é a acção competente, e
nunca nova violencia judiciaria.

Isto posto, o unia° =alio contra a ordem
inlubitavelmente illegal do juiz a quo é o
aggravo, e nunca os arti gos de attentado. Sa
se define o despacho interloculorio, dizendo
que é qualquer decisão, Ou despacho, do juiz
antes da sentença definitiva, como diz o accór-
dam, a conclusão fatal é mie a ordens. Ou das,-
pacho do juiz, favoravel AOS testemunhados, o
pelo qual o juiz mandou requisitar a farça pu-
blica, • e que esta impedisse. violentamente a
fiscalização do leite, é exactamente uma de-
cisão, ou despacho, dessa espade. 	 -

AS S2.11LellÇaS, 011 deeiStiO3, dos juizes não
se divi lens, como parece suppor o accardans,.
eni seu termas definitivas (das quao3 se appolla). -
sentenças interlocutorias (das quaos se aggra-
va) e sentenças não definitivas nem inter-
locutorias (das quaes não se apodia, nem so
aggrava) e • Contra as quae3 ene 'casos espos
cialissimo3, o que quer alizer—rarissimas vezos;
lia, 03 artigo; de attentado, sendataes sen-
tenças em real% irreformaveis por qualquer
map, ou 'absolatamente irracorrivels. E' um •

, manifesto engano, e sobre cite se construiria
tuna praxe,tiernicíosiasiralá.
• Quando se trata de sentenças deOultivasaoti

- de sentenças interlocutorias, ou da. elassill--
cação das sentenças em definitivas e inter-
loçutorias, o que Se tem em mente é a divisão
de todas as sOntenças, sem nenhuma, excepção,'
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A. independencia do poder judiciaria decorre
da vitaliciedade, inamovibilidade c irredu-
elibililade de vencimentos, ti//i rmadas nos
ar/s. .57 e 71 da Constituição da Republica.
Taes predicamentos lambem se estendem . á
magistratura, local, por estarem implicita-
mente compreltendidas no art..63, da mesma
Constituiçao, e C,ViStireln independentemente
ou a desfeito das Constituições ou leis dos
Estados. Assim a toa porariedade do mandato
•(lã. Juizes transgride os .citados preceitos
de Estatuto Federal,

'N: 937.-Fielatados o discutidoa este; auto;
4 .3'recurso extraordinario, em gráo de aeln-
4,araos entre p	 $	 •	 e),artea como embala-luto' o Da.• . 

, Manai Jeronymo Ferreira, hoje representado
por sua vinva,.D. Clotilde Augusta -Feracira e
seus filhos, Renato de. Figueiredo Ferreira,
D. Clotilde de Figueiredo Ferreira, Pedro do
Figueiredo Ferreira, devidamente habilitados,
conforme - se ve, do accôrdão de fls.' 621, e

• como embargada a Fazenda, do Estado da
Bahia; e considerando:

que o embargante, eleito juiz do Tribunal
Conflictos, Administrativo e de Contasala.

Balda, por voto da Cansara dos Deputados,
_ tomou'posse em-10 do junho de 1.016, o des.
-empenhou as' funeçaea daquelle cargo ato
.egral data de 19IG, quando deixou o exerci-
cio por não ter sido reeleito; .

que o referido Tribunal, exibido em 401,
. se comptinha'cle • seis juizes, sendo . :dous do
Tribunal da Appellação, eleito; pelos' sega pa-
, • 3, o quatro jtirisc.onsultos' 	 :
. anuo;, pelo manos, çl pratica forense, no-
meado;, unsuns pala Causara dos Deputados, tini,
pelo Senado, c dou;, que eram o preáiden te e,

' o vice-prosa/ente, pelo Governador ,(Const,
do Estado, art. 71, lei In 15 de 15 do julho do
1.802, art. 'a8 ; lei n. 867, de 11 de agosto
de 1911);

• que derivada, temperaria pela lei constais-
cionai (art. 65) a missão deferida • aos' mem-
bros do Tribunal de Conflietos, se fixou. em
amarro animes (lei n. 1.3, de 1802.. art. 59), 'e
depois de nave anuo; n.867, de 011;
art. 2'), o praso de sua juristlicalo, podande
o mesma ser renovado, ou,na - falta•de renova-
ção, prorogada até que ella viesse a • 'ser 1'016.
(lei n. lõ cit. o lei is.91, de 5 alo agosto do
1815, art. 2');

• que a esse Tribunal competia: a) conhece
• ale aggravos e appellaçaea, interposto; de doei,

sões da; juizasinferioras ; b) conhecer, em se:
•piela a ultima-instancia, de recurso; inter-
postos das decisões de qualquer juiz ou tribu-
nal do Estado, quando afias tivessom por

- fundamento negar a validade de leis ou rega-
lamentss estaduaes por coutrario3 á Constitui-
ção baldaria ; c) Conhecer, em segunda in-
stancia, cora recurso extraordinario para o
Supremo Tribunal, das cama; ern que se
questionasse sebro a applieação de lei; ou
tratado; federaea, ou em que se • contestasse a
'validade de leis ou acto; do governo estadual,
em face da Constituição e leis Moraes; 4) em
gera!, tudo quautoolirecta ou iadirectamente,
pudesse interessar á Fazenda e bens do Es-
tado, e dependesse de intervenio, judiciaria,
não sando a matei-ia da competencia dos juizas
ou tribumes Com nuns : Canst. baiana,
'art. 73 ; lei n. 1.5, de 1832, uns. 60 e 63,
lei Li. 697, de 17 do dezembro do 19)7,
-aras. lar 13; lei n. 803, de S'S da julho de
1910, art. 1°
' que não se pólo em duvida a sua exis-
te/leia como ergam julieiario, porquanto,
além d3 deaempanhar as importante; attribui-

• oas acimi dis:rimina.ins, inclui.1:0 a de man-
ter a autoridade da Constituição o Lis. da.
União ou do Esaio. quando violadas por actos
legislativas ou executivos locaes, revendo,
'mate caso,ass deel ,Oas do Tribunal de App2Ila-
ção e dos juizes ri talicios de l p• instancia, o Su-
prema Tribunal Federal conheceu do presente

-recurso extraardinario e da outros internostoa
de santeneas do mesam • Tribunal da Contlietas.

que os juizes', que o constituiam, estavam
,na situação de lopeadoncia resultante da re-
novaalo periodica de suas funeçõesa, da passi-
billidde de Serem diminuiclos oi seus venci-
mento; e da suspensão administrativa que,
ex-ti do art. 2.33 da lei n. 15, do 1802, lhes

•podia ser•huposta, pelo governador;
que os Estule3 se regem pelas constituições

e leia que adaptarem, respeitados, porém, os
.• principies constitucionaes da União, conforme

paaceitita o ara. 63 do Estatuto Federal:
que, entre os priucipios cardeaes , do re-

gia:eu politico nacional, está o da art. 15
Sobro a dinalto do poder publico colai trea

• ramo'--- legislative,. executivo e judiciario
independentes e barenonicos entre si; -

que a independencia do poder judiciario
(locou° da vitaliciedade a• inamovibilidade e '
irreductibilidacle de rencimentos,;affirmadas
nos arts. 37 c 71; .	 •

que essas garantias estão implicitamente/
eOlnprellendidas no- art. 03, estendendo-se á

• magistratura local que precisa ficar livro de
Oppressões; usurpações ou preoccupações para,
na esphera de sua competencia„ aplicar ao-; ;
casos °acorrentes o direito privado, que • é
nacional ex-vi do art. 31, o. 23;
a que, portanto. em face das -disposições ci-
tadas, nenhuns Estado pó-lo organizar o sou -
Poder Judiciario sem proclamar a indeCen-
alencia deste,-sem assegurar ; aos que a repre-

• untam a estabilidade e • permanencia fios Seus
, cargos.
- que 03 predicamentos supra indicadas, da
; vitaliciedade, . inamovibilidade e wreducto-
' lindado de vencimentos, existem para a
gistratura local, independentemente c a des-
peito da Constituição e leis doa Estados. por- -•

.aque elles :emanam • da Constituição Federal,
que, sendo a lei suprema do paia:, -deve ser
cumprida, não obstante quaesquer disposições
-que a contrariem:
, que a Constituiçãe da Bahia, no art. •1°,
-reconhece só:isente os limites expressamente
definidos na Constituição Federal e, a exemplo
do que alta dispõe no - art. 78, prescreve, na
art. 130, § 31, que, além dos. direitos e ga-
rantia; exp-assoa na mesma Constituição Es- •
tadual, prevalecem quanto; direito; e garan-

'tias se deduzem da fôrma de governo e dos ,
principIos que ella consagra:	 •

que, tratando -do poder judiciario,deeara que
elle é independente (art. 63), consagra, no
art. 115,-o. arts. 60 e 70, a vitaliciedade, •
inamovibilidade o irraductibilidade dos venci-
mentos, e, finalmente; matada, no art.- 6-1, '
aue o legislador ordinario determine as ga-
rantias indispensaveis á indepandencia do; ma,-,
gistrados; •

que, sem embargo de todos estes preceito 4,
recusou aos mpinbras • do Tribunal de Conni-
ato:, prerogátivas que ~deu a juizes in-
fedores ;

que a temmorarielade do mandato daquel- •
ies magistrado; não • se compadecia com a na- -
tutela da suas funcçõas e transgredia a CenS.
idtuição Federal, conformo já foi declarado; ; •

que a reforma constitucional, effectuada na -
Balda em maio cle 1015, convertendo o Trilos- -
nal de Confia:tos em simples Tribunal de Cora-
ta;,' deu aos respectiva; membro; a garantia
da vitaliciedade, que lhes "'Jogara ao tempo ;
em que exerciam attribulaõaa rigoroaamenta
judiciarias ;	 '

que, se o facto de dintel' a legislação ba-
hiana que a investidura dos memeroa do Tri-

de Conflietos seria. -temporada, consti-
tuisse obalaculo a que se assegurasse ao cm-
bargante a vitalicielaele, por elle reclamada.

-jamais-seria possivel tornar nina realidade
este preceito constitucional, ficando o palor •
judiciaria exposto, em todos 03 Estado;, a ser
organizado sem 03 requisites indispansareis a •
administrar' justiça, e, principalmente, a con-
servar a supremacia na applicação de leis fia-
.deraes ou estaduaes, pela • competencia. que
lhe é reconhecida, de decretar a nullidade d03
acto; dos outro; poderes ;'

que o juiz'não pede renunciar á vitalleie- •
dado, principio absoluto e indeclinavel, ligado •
ás suas funcções ;

que, em vista' do exposto, o embarganto
não podia perder o cargo senão em virtude de

.sentença judicial- irrevogavel, ou de aponta- •
tadoria na. fórma, da lei ;

Aecordam, por estes fundamentos, Mn reeeÀ.
-bar os embargos de fis. 314-330, para, refor-,
mando o accordam. de 113. 300-303, dar pro-
vimento ao presente recurso- extraordinario
.condemnar a embargada a pagar á viera
filhos tita 'enibaraante -habilitadu s ? na causa; a

em duas grandes classes: as interlocutorias
as definitivas, s . primeiras relativas a inci-
dentes da causa, o . as segundas decisivas da
questão principal (P. BAPTisTA, -Proc. Civ.,
§ 178).	 •	 . .

'• Nem se supponha que a interlocutoria só
pode ser proferida, entra as principio e fins da
causa. Já de ha muito esta anataria está cla-
ramente explicada: «A , interlocutoria, porém,
não é tão circumscripta:: Tanto péde eueceier
antes de consumada a citação e posta a lide,
como depois da sentença, e MA nmo na
execução» (7Immo, Pratica dos - 11 33). • 3
§ 181).

Toda decisão, que -não põe termo a uma
causa, é uma decisão interlocutoria, e da qual
se agrava,. desda 'que coatenha damno
irreparavel. O aggravo é o meio commum de
amolar tolas asadeaisties interloartorias; que.
con teem damuo irraparavch

lá catava proferida, ha muito: a sentença-
definitiva nas duas causas possessoras, ar-
gumenta o accOrdans ; logo, a decisão do juiz
relativa á requisição. de força publica para
impedir a fiscalização .o leite não páde-ser
interlocutoria ; o consequentemente não é
agravarei a

Mi está bem patente tola a grave confusão
em que assenta o accórdam. A decisão rela-
tiva á raquiskao do força para impedir-a fls.
calizaçã,o do leite não .tem nenhuma ralarão
com a remoção dos estábulos.; não impede,
não dificulta, não limita de qualquer modo a
sentonea concernente á conservação dos esta-
baios no centro da cidade. A sentença ma-

• nuteniu os testemunhados, e• estes estão ga-
rantidos quanto-ao objecto das. acções pro-
postas : sena estabulas estão conservados no
centro da cidade.

Neni na primeira, nem na segunda instan-
cia se praticou acto algum contra .a puma-
nencia dos estabulos•  no -centro da cidade. A
fiscalização do leite podia, e devia ser feito,

. podia ser modificada, e ordenada do Melhor
modo, ainda quando nenhuma lei municipal
houvesse determinado a- remoção alos esta-
bules, e ostestemuahados• estivessem cercado;
das mais efficazes garantias imaginareis. Coa-
sequentemente. O um claro eaulvoco o funda-
mento do. aeciirdam.

Paohibindo violeatamenta a fiscalização do
leite, ou uns certo modo de fiscalizar o leite,
o juiz a que não commetteu nenhum atten.
fado ; porque não fez a mais leve- alteração
nas.dnas causas possessorias, que antes havia
julgado. 03 autos estão neste Tribunal em
grau de appellaçãoaOsestabulos permanecem
noa mesmos logaresasem que o juiz tivesse or-
denado qualquer coisa contra a sua sentença,
ou contra os preprietarios de est:lindo:a-cum
unieo em que haveria attentado.

Esta idüa de a tteutado -contra a Prefeitura,
proposita da fiscaliiação do leite, quan do

não ha. nenhuma, sentença a favor ou contra
a Prefeitura sobre a fiscalizarão do leite, e
extraordinariamente absurda.-J. L. Coeláo
e Campos, ve lie ido .-Pcdro .1\-z -
-tal, vencido cie awórdo com •o Sr. ministro
Palro Lessa.--.1. Pie; e Albuquerque, pela
conclusão.

Rae.unSO tXTBAORDISATII0

..•
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()S vencimentos a que ello tinha direito, desde
a data de sua dos ituição até a do seu falleci•
mento, caiu o augmento feita pela lei n. 362,
do 2 de agosto do 4011, eu outras que tenham
sido votadas pelo Congresso Estadual, as pen-
eCtos do montepi eu quaesliter outras vanta-
gens pecamiarias concedi 'as aos membros do
Tribunal de Contlictos, Administrativo e do
Contas, 03 juros da móra o custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 do maio do
4918. — André Cavalcanti, V. P. —Sebastião
(le Lacerda, relator. — A. Pires e Albuquer-
que.—E. Lins .—Viveiros de Castro, vencido.
— Godofredo Cunha.— G. Natal. — João Hen-
des. — Leoni . Ramos. — Pedro Lesse, vencido.
O Tribanal do Conflictos, arcado pela Consti-
tuição da (labia de 1891, 6 mais uma prova de
que o direito publico federal norte-americano
foi perfilhado, e é conhecido no Brasil, só.
mente nas suas regras escriptas, no seu es-
queleto. Os principios, em que assentam ea--
aas normas, as idéas geraes que as animam o
espiritualizam, c lhes dão todo o grande va-
lor, utilidade e enleada. são completamente

. ignorados entre nós. Executa-se c applica-so
o rc gime') federativo o o presidencialismo,
com o espirito imbuido nas lições do tnarquez
do S. Vicente o do Visconde do Uruguay.
Dali essa desgraça immensa que tem posado
sobro o nosso paia. Instituições maravithasas

. têm (lado em nosso pais resultados passimos.
Nb) art. 65 da Constituição da Bahia do 2

de julho de 1891, foram creados estes dois
tribunaes: um denominado Administrativo e
de Contas, -e outro —de Coafticsos. 00 Tribu-
nal AdminiNtrativo c de Contas decidirá de to-
das as pendencias do contencioso administra-
tivo, que a lei declarar de sua competencia.»
(art. 72).	 •

«Incumbe privativamente ao Tribunal de
Conflictos: 1." Resolver os conflictos positivos e
negativos entre as autoridades administrativas
e julic:arias. 2.• Conhecer dos recursos inter-
postos das decisões de qualquer juiz ou tribu-
nal, quando citas tenham por fundamento
negar a validade das leis e regulamentos do
Estado, por contrarios a esta Constituição».
Dispo ainda o art. 71: «O Tribunal Admi-
nistrativo o de Contas e de Confiictos poderá
ser composto, oinquanto for 'mico, do dou
membros do Tribunal de Revistas e de tros
jurisconsultos notaveis, designados um pela
Cansara dos. Deputados, outro polo Senado e
o terceiro, que será o presidente, pelo gover-
nador».

Em 1030, foi o Dr. Manual Jeronymo Par-
reira designado para servir nó tribunal refe-
rido pela Cansara dos Deputados do Estado.
-lm 1111, terminado o periodo das soas

Amasies, não foi reconduzido. ['copos a 28 de
agosto do 1011 a presente acção para ser de-
clarado vitalicio, e lho serem pagos 03 V.enci-
mentos desde a data em que deixou de ser
reconduzido, com 03 augmentos decretados
pela lei estadual e (pulemo= outros benificios
que viessem a ter os membrostlo dito tribu-
nal, inclusive o montepio.

Pela reforma constitucional de 2.1 do maio
de- 1915,, reconhecerei s>, posto que já. bens
tarde, o erro iniperdoavel que havia com-.
mettido na Constituição do 1891, ao crear OS
(I014 tribunacs mencionados, o Estado da
Balda supprimiu esses dois productos da 'sua
teratogenia canstitecional. foram eliminados
o Tribunal Administrativo e de Contas e o
Tribunal de Contlictos, que estavam proviso-
riamente reduzidos a um só: Tribunal Admi-
nistrativo e de Contas e de Conflictos.

E' um dos membros desse tribunal extincto
que o accórdam declara vitalicio, applicando
a esta especie o principio constitucional da

italiciedado dos juizes.
Mas, na espeaie dos autos não se ' trata de

nm tribunal indiciaria Da que se trata, é de
duas creaaões do Estado da Balda, evidente-
mente contrarias á Constituição Federal, o
qua a magistratura federal nunca , deveria

homologar, ou sanccionar, com as suas
sentenças. Abolido o contencioso admi-
nistrativo pelo art. 60 da Constituição Fe-
deral, que, nas lotaras 1, e c confiou á jus-
tiça federal o encargo de julgar todas as cau-.
sus, sem nenhuma excepção, entre a Unlio e
OS particulares, fundadas em disposições coa-
stitucionaes, leis o meros regulamentos, au
ore contractos, quaesquer causas provenientes
de COMpensações, reivindicações. indemniza-
iões o quaesquer outras, aos Estados, que só
podiam organizar-se, observando 'os principios
da Constituiçao, e á imagem da União, não
era licito crear tribunaes do jorisdicoão con-
tenciosa administrativa, suppdmindo nas bis
lonas uma das maiores garantias que a lei
fundamental estatuiu para 03 direitos dos ci-
dadãos brasileiros. Dada a grande somou do
attribuiçiles que Icem 03 Congressos dos Es-
talos e a grande quantidade de impostos que
podetu decretar, e toem decretado, a garantia,
constitucional, consistente na abolição do con-
tenciosa administrativo (medida que já , os
*Melhores estadistas do Impado julgavam iam-
prescindirei, como se vê no meu livro — Do
Poder Judiciario, pag. 144) ficaria reduzidis-
sima, desde que aos Estados fosse parmittido
restabelecer nas suas legislações a jurisdicção
contenciosa administrativa. Os Estados não
podem absoluta mente Creu tri Is una C3 in-
cumbi Jos do julgar «pendencias do contencioso
adniinistrativo» corno fez o da Balda. Nem á
justiça Word é facultado declarar constitu-
cionaes, e vali lanou-de estatuidoS tribunaes,
que assim infoingons o principio cardeal
separação dosdos poderes, tal como foi definido

_pela Constituição Federal. .

Não menos offensivo da Constituição Federal
é o art. 65 da Constituição da Cabia, na parto
em que institue o Tribunal do Cornetos. Este
Tribunal; por expressa disposiçao da Consti-
tuição bahiana, tinha estas attribuiçõas, que
nenhuma lei ordinaria. do Estado polia res-
tringir, ou ampliar : • resolver conflietos en-
tre autoridades administrativas e judicia-
rias e conhecer dos recursos das decisões de
qualquer juiz ou tribunal, quando Ices
decisões neguem a validade das leis e regula-
mentos do Estado, por contrarios á Consti-
tuição do mesmo Estado

Um tribunal de confletos entre autoridades
administrativas o judiciarias só se concebe
em um paiz. em que existe o contecioso admi-
nistrativo. Sá em tal pais. NO3 paizes que aba.
firam o contencioso administrativo, ou moa
nunca o tiveram, corno os Estados Unidos, tal
instituição é o que se pódo imaginar de mais
es xulo, de mais estapafurdio. Para se ter
uma idéa clara da absoluta incompatibilidade
entre 03 tribrumes de. conflictos e as consti-
tuições que não toleram o pernicioso invento
franeez do contencioso administrativo, con-
demnado e repelido por tolos os estadistas e
jurisconsultos de espirito liberal e do respeito
aos principios, basta loro çapitulo consagrado
por Manto nas Institusioni di Diritto Amnsi-
nistrativo á Teoria dei Confiitti.

Comprehende-se um tribunal de conflietos
onde ha., ao lado dos tribunaes judiciarias,
tribunaes do contencioso administrativo. Nesse
caso _ha dons juizes, ou dou' tribunaes, e
portanto é possivel, 6 logico, indagar a qual
desses tribunaes compete decidir urna deter-
minada questa°. Mas onde não estÇt consa-
grado o contetscioso administrativo, a adminis-
traçãoem facJ da justiça é igual á outra parte,
é tensa simples . parte litigante. Nunca é juiz.
Suscitada uma questão, só ha um juiz que
Ode julgal-a : é o representante do poder
judiciado. Só ha uma jurisdicção, a jurisdi-
dicçao judiciaria ; não ha jurslicção adtni-
»istrativa ; e consequentemente a ins1ituição
rios tribunaes de conflicto; é uma contradicção
manifesta, é mu absurdo evi lente.

Nona se diga que póde ser nacessario als
vasas vezes decidir-se se uma certa mataria,
uma determinada quastãa, é da comoctencia

do poder judiciado, ou se ao executivo cabe,
por suas aftribuições coastitueionaes,

immediatamente. «La quistione di
anzi la enlutem:a a giudiectre di essa

é la bas , di ognt giurisdisióne : Proeloris
cst investigas e an sua sit jurisdictio».
Julgar que certa contenda deve ser subtrali-
da ao poder jediciario, parque compate ao ex-
ecutivo decidil-a, já é julgar a questão, o ml-
gala, negando ao litigante, que reclama coti-
tra a administração, todas as garantias judi-
ciaes, entregando esse atigante., de pés e mãos
atadas, á parte contraria. E' CM% sentença
sem garantias.

Na Italia, abolido o contencioso administra-
tivo pela lei de 1863, reconheceu-se, poucos
annos depois, que era impossivel manter urn
tribunal de cornetos, e pela lei de 31(10 mar-
ç de 1877, ficou estatuido que a Côrte de Cas-
sação de Roma é que compota averiguar e
decidir si uma questão é, ou não, da campe-
tencia do poder judiciaria

Pelas nossas leis, e do accôrdo cana o diroi-
to norte-americano, á justiça, aos tribunaea
judiciados incumba verificar e declarar o que
é da sua competenia, Conferir a uns outro
Tribunal, para cuja formação concorram 03
tres poderes do 'nolo como ordenou a Consti-
tuição da Bahia que concorressem para se
constituir o seu Tribunal Administrativo e de
Contas e de ConfVetos, Coreduzir as futuasões
da justiça, é prejulgar questões que a estas
o só a cila, pertence julgar; é pôr a ¡useira
em posição de subordinada a um tribunal ho-
teroclito, quo usurpa funcções que são exclu-
sivamente da justiça. Julgar que uma e da
questão nacenompete ao po ler judiciado já é
julgar, já é annullar, agarantias concedidas
aos haviduos em face da a Iministraçaa,
mera parte litigante.

Não se conhece maior estravag rincia do di-
reito publico federal que adoptamna, do que
esta de um tribunal de confdotos entro o ex-
ecutivo e o poderjudiciado, julg dor pela cato
stituiçies do to las as questões entre a adminis-
tração o as pessoas, singulares e collisc'ivas.

Além da [emaça° de resolver OS confOctos
entre as autoridades administrativas c as ,ju-
diciarias, a Canstitnioo da Balda outusga.
ao Tribunal de Cornetos a faculdade 'de jul-
gar 03 recursos das decisões de qualquer
juizo ou tribunal, que negue a valida-
de das leis e rogulamentos do Estado, par
contrados á. Constituição do Estado.

Está ainda aqui bem palpavel a insidia. com
que se procura annullar as garantias estatui-
das pela Constituição do Estado, ao mesma
tempo que se infringe . um dos principias do
direito publico federal. Declarada peta s2-
gunda instancia da justiça do Estado invalila

• ou inapplicavel uma lei, ou um regulamento
local, recoroc ase ao tribunal oreaniza to iro-

- pesitadamente para nulificar as garantias
constitucionaes, e esse tribunal dirá a ultima

, palavra, decidindo provavelmente de aceaodo
, com a vontade dos poderes politicos que con-

correram cru maioria para compol o.
Em outros Estados, como em S. Paulo,

tamisem houve um desproposito sita/sante
(art. 59 da Const. Paulista de la de julho de
1801). Mas, na primeira opportunidade sup-
prituiram os paulistas o imperdoavel dospau-
Serio.

•Fez S. Paulo o mesmo que mais tarde a.
Bahia pela sua reforma constitucional de
1515.	 •

Mas, dosdo que o tribunal baldai-13 ' era
incompativel com a Constituição Federal,
COM 03 principios fundamentaes do nosso di-
reito constitucional, conforme reconheceu (s^
proprio legislador constituinta da Balda, a
consequencia logica era supprimir o Tribunal
sie (amuletos e de Contas, coaxa se fee,
nunca declarar sitaliciós OS membros de teso
singular tribunat. Se se tratasse de um de'-

. banal judiciado, cujo defeito fosse unicamente
, a temporadedade dos juizes, comprelasaleetj,
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s-ia o accórdao que declarou vitalicio um dos
seus membros. Mg, sendo o tribunal bahlano
uns compcndio de infracções da Constitniçáo
Federal, um adentado contra os principioa
de direito publico federal, a unida cousa tino
se devia fazer era extinguilaa como se extin-
guiu.

Depois de'extincto esse tribunal, conferir a
vitaliciedade a um de seus membros parece
que é como que tentar homologar, sanccianar,
ou de qualquer modo approvar a grava
°transa ao direito constitucional brasileiro,
que a propria Bahia ji confessou o re-
parou.

Por esses fundamentos, desprezei os em-
bargos, para manter o juridico aceórdão, que
confirmou a juridica decisão da justiça local.
A sentença recorrila não violou, e muito
menos deixou de applicar, qualquer prece to
da, Constituição Federal, visto como esta só
garante a vitaliciedade aos membros do Poder
Judiciado, e nunca a individuos quo façani
parte de rouniões inconstitucionaes, como era
o tribunal bahiano, felizmente, abolido. Por
outro lado, o estado da Bahia, curvando-se
aos principio; da nossa Constituição Federal,
sappriiniu uma creação que era uma ofrensa
muito grave a es,sa mesma Constituição e o

Tribunal approvdu a infracção da Constituição
Federal, conferindo o predicado da vitalicie-
tisalia a um dos membros do ajuntamento in-
aanstitucional. Se em outros Estados forem
cre,ados tribunaes offensivos da Constituição
brasileira como essa da Bahia, já supprinfido,
somo poderá o tribunal cumprir a sua im-
periosa obrigaç,áo de declarar Inconstituccio-
imas taes cre,açoes extravagantes ? 	 Canuto
Saraiva. L. Coelltb c Campos, vencido.
De lado a vitaliciedade dos juizes, como prin-
cipio constitucionalsa que sejam obrigados 03
Estados. não obstante a collaboração historica
do art. 63 da Constituição, de lado Lambem a
questão do saber si aiâar dessa vitalicielade,
podia a Constituição da Bahia fazer tempo-
rada um tribunal de fonações judiciarias • o
'administrativas, á guizo, da lei federal o das
Constituições estaduaes, que fizeram tempo-
radas alguns cargos de fonações aliás somente
judiciarias, inconstitucional que seja o disposi-
tivo da Constituição babiana que Or0OU tempo-
raio — esse tribunal mixt°, do qual foi no-
meado membro o recorrente,par quatro anua;
na fórma da lei regulamentar respectiva, o
como tal julgado natio esse dispositivo, a coa-
sequencia unica legal seria a sua inapplicabi-
lidado, a sua inexistencia o aainexistencia,
do tribunal e da nomeação do; seus mem-

' bros, e • não e nunca a substituição deste dis-
positivo por outro contrario, — como faz o
accórdão assegurando as vantagens da vita-
liciedade ao titular de um cargo — que aliás
declarou temporada, — e que, pela expira-
ção do prazo, ello já não o exercia.

Em tal caso, substituir o dispositivo annul-
lado — excede á empacada judiciaria por-
que &imante pôde .derrogar si emandar a lei
—o poder que faz a lei, na hypatheso o Con-
gresso da Bahia, o qual, aliás por lei posterior,
— extinguiu o tribunal mixt° garantindo aos
membros em exercido — vencimentos até o
fim do prazo de sua ~cação.
•. Si se entende que a vitaliciedade dos juizes
obriga aos Estados, pelo art. 63 da Consti-
tuição, principias constitucionaes Lambem são,
fóra, de toda a duvida,— . a divisão e indepen-
pandemia dos poderes e a autonomia dos Es-
tados.

Esses tres principias, não collidem e antes
se harmonizam, desdo que cada um seja pra-
ticado nos limites de sua eniciencia.

• O Poder Judiciario não póde substituir a
lei, porque isto fóra legislar; não pólo impõe
ao Estado um cargo

'
 que elle não areou, por-

que attentaria contra a sua autonomia; o
póde entretanto si a lei é inconstitucional, e
inconstitucional o cargo, — declarar a lei in-

inplicavd, nulla, o o cargo inexistente, sem a

substituição que faz o accórdão, do dispositivo
legal — Assim se harmonizam e coexistem, na
espade OS referidos principies constitue/Maca
— Lex sibi consona.

Fóra disto	 collisão, o attrito, em vea da
consonancia o da harmonia.

Não é que o principio da vitaliciedade —
imponha a vitaliciedade de todo cargo judi-
ciado — indistiuctamente.

A lei federal crea.ndo — OS juizes SUbSíii.DÉO3
seccionaes, seus supplentes, as constituições
estadoae; — instituindo juizes municipa.es e
supplentes e juizes de paz, todos do funações
judiciarias e tempararias não são inconstitu.
cionaes.

As disposições constitucionacs, em regra e
apparentemente regidas e absolutas, contem
certa elastici lado virtual-- para supportarern
plausiveis excepções tildadas pelo Interesse
geral da colectividade.

E se temperaria pólo excepciotrimente ser
mas cargo de funcções sómento judiciarias,
como 03 referidos, não ha porque não pulasse
sei-o o tribunal mixto, judicia/ e administra- •
tivo da Bahia.

Certo é, porém, que, fosse porque foss o, o
Estado preferiu extinguil-o a declaral-o vitali-
cio, e ao tempo dosa extindalo já o recor-
rente não era membro dello.

A que titulo, portanto, assegurar as vanta-
gens da vitalicioda.de 'ao recorrente que já
não 'era parte do tribunal tensporario quando
foi extincto?

E' que toda funcção judiciaria só possa ser
exercida vitaliciamente?

Mas, então, deverão ser asseguradas as
vantagens da vitaliciedade, aos juizes substi-
tutos federaes e estadoaes temporadas acima
referidos, logo que alies reclamem. -

Fel-o-lia o - Poder Judiciaria? Não o creio,
porque seria attentar contra os principio; ba-
5 '1003 da' divisão dos poderes e da autonomia
dos Estados e contra as panderosas razões de
ordem publica, pelas quaes as leis respectivas
0.3 arearam temporariamente.

Isto posto, é insustentavel a doutrina do ao-
- entalão que applicada, a casos analogos, cau-

saria essas deploraveis coasequencias, que, a
todo transe se deve evitar. O unico meio de
cortai-as é limitar-se o Poier Judiciado a de-
clarar inapplicavel, inexistente no caso con-
creto, a lei inconstitucional, sem todavia sub-
stituil-a ou emoodal-a.

Essa substituição, sólnente pó.le fazer o Con-
gresso do Estalo, na espade, e na falta cielle,
Os poderes politicos da Nação intervindo para
manter a fórnia republicana federativa in-
frinaida.

O Poder Judiciaria não tem que ver nessa
intervenção politica-, annullando a loi exerce
Sanação ordinaria.

Por urna lei de 1.013—o Congresso da Bailia
aboliu o tribunal tnixto.

Em que lei,pois, se funda a vitaliciedade as-
sezurada ao recorrente como membro desse

•tribunal temporada suppressa e do qual já
não fazia parte?
• E' o que não disse o accórdão.

Lis porque rejeitei OS embargos, para con-
firmar o a.ceórdão embargado.—Fui presente,
Aluniz Barreto.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 2.40 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; impetrante, Dr. Aristides
Ferreira era favor do pacienta David Algelin.
— Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.487 — Relator, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães ; paciente, João Pinto
Pessoa. — Julgaram prejudicado, unanime-
monte.

N. 2.483 — Relator, o Sr. desembargador
Francelina Guimarães ; paciente, Benedicto
Iva Machado.— Não foi concedida a ordem de
soltura, unanimemente.
• N. 2.480 — Relatar, o Sr. desembargador
Earnundo Rego ; paciente, José Francisco Pe-
reira.— Foi denegada, a ordem do soltura;
unanimemente.

N. 2.490—Relator, o Sr. desembareador
Francalino Guimarae.s; paciente, Oscar da
Costa Souza.--Foi denegada a ordens de sol-
tura, unanimemente.

N. 2.491—Ilelatar, o Sr. dasembargador
Edmundo Rego; paciente, Angelo Evangelista.
—Não tomaram conhecimento do pedido, una-
nimemente.

N. 2.492 — Relator, o Sr. desembargador
Pranceliao Guimarães; • paciente, Joaquim
Francisco Pinto.---Foi denegada a ordem do
soltura, unanimemente.

N. 2.493 — Relator, o Sr. desembarzarlor
Edmundo Rego; paciente, Maria José da Silva.
—Concederam a orlem para, presente a pa-
Ceuta, infcfmar o Dr. juiz da 34 Vara Cri-
minal, Unanimemente.

N. 2.494 — Relator, o Sr. desembargador
Prancelina Guimarães; pacientes, Carlos Fer-
reira, José Procopio, Jos') Guerra, João Car-
los Brim, Francisco Giordano. Francisco Mar-
tins. Armindo Francisco do Mendonça e ila-
nulpho arqueira. — Concederam a ordens
para, presentes OS pacientes, informar o Sr.
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.49a Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Bago; pacientes, Francisco Giorda.s.
no e Francisco Martins.—Concederam a or-
dem Para, Presentes os pacientas, informar o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemento. 	 •

Recurso dc habeas-corpus

N. 330 -- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente (az-offteio),Dr. juiz
de direito da 4 a Vara Criminal; recorrido. ca-
pitão Alvaro Gezar da Cunha Lima. —Julga.;
mento secreto.

Recurso crimina!

N. 402	 Relator, o Sr. desaanbarg,a-To
Edmundo Rego; recorrente. Domingos Pez-
ame; recorrida, a Justiça.—Não tomaram co.Á.
nhechuento, unanimemente.

• Appellaf„uks-crtm;s

N. 3.123 (infracção de postura municipal)
—. Relator, o Sr. desembargador Edmundo
Rego; appellantes, Neve-s Bastos; appella-
da, a Fazenda Alunicipal.—Negaram, provia.
mento, unanimomente.

N. 3.239 — Relator, .o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appella.nte, José etapa./
Boaventura; appallada, a Justiça.—Negaram
provimento, unanimemente.

N. 3.2E; — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Nelson Ayres; ai;-
peitada, a Justiça .— Deram provimento para
absolver o appealante ; unanimemente.

N. 3.261 — Relatar, o Sr. desembargador
Franceias° Guimarães ; appeliante, a Justiça
por seu promotor adjunto; appellado, Antonio
Manoel da Silva. —Julgamen to secreto.

Tomou parte era todos 03 julgamentos O Sr.
desembargador presidente ala Cansara, visto
não haver comparecido o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

saas-

Une de Appellação

Sessão da Terceira Cansara em 4 do
setembro de 1913

PDESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GU-
5IMI:4ES ; SECRETADIO, O AMANUENSE CLOVIS J03í:
BAPTISTA

' Compareceram OS Sra. desernbargadorea
Francelino Guitnarães o Elviro Carrilho.

Esteve presenta o Dr. Moraes- Sarmento,
procurador geral do Districta !adorai.

•
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SORTEIO

Recursos crimes

N. 502 — 1-Motor, o Sr. deserfiargador
tiviro Carrilho.

N. 505 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

EM MESA

ECCW'SO crime

N. 408.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

Ns. 3.192 e 3.172 — Ao Sr. desombargador
Elviro Carrilha.

Ns. 3.159 e 3.232 — Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

COM DIA

AppcIlações crimes

N, 3.101. 3.141, 1.321, 3.2)5, 3.229, 3.210,
'2GOc 3.262.

Juizo da Segunda Preteria Criminal

;LIZ, O SR. DR. EDGARD CWTA PROmOTOR ADJuN-
. 70, O DR. RENATO DE mutuo amas—asam-

... vaco LUIZ MARCONDES DE WiDRADE FIGUEIRA

Expediente de agosto

Incpierito policial (28° districto) sobre o op.
parecimento de um cadaver na ilha de Sara-
vatá.—Archive-se, a requerimento do Dr.
promotor adjunto.

Art. 399:
Alfredo Dias.—Tome-su por termo a fiança

Janela requerida por Silva ds Alves.
Art. na:
Lauro. de Jesus.—Julgada prescripta a acção

penal.
Art. 303:
Saturnino Fornondes.—Condemna -do a troa'

tronos do prisão cellular.
Art. 303:
Domenico Racciopi.—Absolvido.
Art. 303:
Francisco Ferreira .—Absolvilo.
Art. 303:

. Manoel de Magalloles.—Julgada prescripta
a acçari penal.

Art. 300:
Manoel do Castro Teixeira .—Absolvido.
Art. 303:
Thomaz Antonio Penna c José álartins

N'eiga Junior.— Julgada prescripta a acção
quanto ao primeiro accusado, absolvido o se-
gundo.

Art. 300:
Duarte da Fonseca Coufinho.—Condemna-

do a E; dias do prisão, grilo minimo.
Art. 303:
Seraphirn Lacerda o José Estues Gemes.—

Absolvidos.
Art. 31, § 4°, n. I, 'atra b, da lei n. 2.321,

de 19 tO:
Antonio Leonardo da Silveira. —Absolvido.
Art. 3E:
Pedro do Freitas o Annibal Alves hastes.-,-

Absolvidos.
. Art. 303:

Silvino Souza da Silva.—Condemnado a troa
nines do prisao

i
 grilo minimo.

Art. 52, §10 do decreto n. 4.991, de 1903:
Arthur Ililario.—Absolvido.	 -
Art. 306:
Ernilio Pousa .—Condenãnado a • 15 'dias de

prisão, grilo miniino. 	 .
Art. 303:
Antonio de Souza o Manoel Antonio Porei-

ra.—Condemnatio o prinv5 i,r.) a troa meze,s do
prisão o absolvido o segunde. , ; . ja•

Art. 303:
• Luiz Antonio Braz.—Ab,solvido:

Infracção sanitaria:
Rosa .da Conceição Kassaris—Condemnacla

á multa de 50000.
Infracção sanitaria:
Argenfiro Alves.— Condemnado ao paga-

mento da multa de 505000.
Luiza Maria do Amaral.— Condemnada ao

pagamento da multa de 505000;
. Art. 31, § 40, n. I, lettra b, da lei n. 2.321,
de 1910:

Sebutião Teixeira da Motta.—Concleinnado
a dons • mexes de prisão e multa do 5003000.

Art. 303:
Luiz Pires.—Condeinnado a dons 'nozes do

prisao, grão minimo do referido artigo, com-
binado com o art. 45. •

João Francisco Lopes e Antonio Nogueira
Ruivo. .Condemnados a 7 1/2 mexes de prisão,
grão médio. •

João Manoel Ilodriguos.—Absolvido.
Antonio da Fonseca Suzano.—Condemnado

a treg mezes doaarisio.
Carlos alartel.—Absolvido.
Antonio Couto.— Condenando a tresanezes

de prisão, grão minirno.
Anjo Turchi.—Absolvido.
Mara Azra Salem e Dib José.—Conderunáa

dos a troa mezes de prisão cellular.
Constando, de Jesus.— Desclassificado para,

,o art. 336 e julgada prescripta a acçao penal.
Alfredo Alves dos Santos.—Absolvido.
Francisco Antonio Palmeira. -.- Absolvido;
Clemente José Pereira.—Condemnado a troa

amues de .prisão cellular. • 	 •
Art. 306:.
Tristao Alvaro Teixeira.— Condas:nado a

1.5 dias de prisio. • 	 .
• Seraphim Moreira.—Condemnado a 15 dias
do prisão.

Oscar del Vecchin -Condem-rodo a 15 dias
do prisão collular, grito minimo.

Art. 52. § 1 0 , do de reto n. 6.03, de 10)8:
Agostinho Martins de- Azove Io.—Absolvi•lo.
Inquerito policial sobro o ferimento de que

foi viotima uru marinheiro aine..leario (2) dia-
tricto).— Arelfivalo a requerimento do Dr.
promotor adjunto.

Durante o moz foram denunciados pelo
Dr.. promotor a 'junto: Antonio Alves Fer-
reira, art. 306; Argemiro Alves, infrtcção
sanitaria; Dr. Amadeu Lisboa, art 303; José
Augusto Sinioos, Antonio Pereira o Francisco
Farra Pinto, art. 303; Mag Guetty, art. 303
Rosa da Conceição Kassanis e Luiza, Maria do
Amaral, infracção sanitaria.

EDITAE'S

. juizo Federal da Segunda Vara
Dc citação com o prazo de um, anuo

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Segun-
da Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber a tolos que o presente canal de
citação com o prazo de um armo virem, ou dello
conlincimento tiverem o iliteressar passa. que
lhe foi dirigida a petição do tear seeilaira:
111mo. Exmo. Sr. Dr. I nizfeieral da ta Vara:
Francisco Roirigues Vaie, negociante em
Passa Quatro, é senhor o possuidor de cinco
apolices do valor nominal do :000j, ao por-
tador, da divida publica (Obras do Porto),
emprestiino de 1903, de ns. 16.520, 40.321,
15.522. 16.523 e 10.521, as quaes houve ele
Francisco Santoro por occasilo da venda
que lho fez da ', fazenda Veria Cruz, do sua
propriedade. Estes ti tuba extraviaram-se,
não sabendo o supplicante por que fiSr-

ma, accred tando tel-os perdido. Dose an-
do o simplicanto obter novos titules, vens
requerer a V. Ex. (El instar do que prescreve
o d-ereto n. 119 B de 28 . de julho de
1893, a citação da Unia° Fed r, ral, para que
não pague o . capital, nem os ; urus vencidos e

a vencer (coupons) de toes apolices ; do pres.
sidente da Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos para que não sejam ad-
MitiiiO3 os referilos (Untos á negociação na
Praça e na Bolça e por oditaes o detentor de
taes tantos ou -quem interessado for para
scioncia do dito extravio o para allegarem o
quo lhes convier no prazo de um armo na
fórma do art. 40 do decreto n. 149 B citado.
Assim ,requerendo e justificado quanto basto
no dia o hora designadós, cena citação do
doutor procurador que V: Ex. designar, o
supplicanto requer a V. Ex. que, feitas as
citações o decorrido o prazo legal, digne-se
V. Ex. autorizal-o a obter novos titules em sub-
stituição dos extraviados. Assim requerendo.
I'. deferimento. Illo, 1 de outubro de 1017.—
José Pires Brandão (sobre uma estampilha,
aleral de tresentos ré). Distribuição: D. a
2a Vara. Em 3-10 918.—Azevelo. Despacho:
D. ao Dr. 1° Procurador.--k. Lima. Rio, 3
de outubro de 1917.-0. Kelly. Scientes;
Setenta. rijo, 4-10-917.—Andrade o Silva.

& Soiente. Rio, 4 de outubro de 1017, asai ho-
ras.—A. Shnonsen. Tudo sido justificado o
allegado, proferiu o juiz o seguinte despacho:
Vistos, etc. Procede a justificação. Expaçain-
se os aditaes na fórmarequorala. D. Federal,
26 de agosto de 1918.-0. Kelly. Em virtude
d.o que mandou o juiz passar o presente edital
do qual extraliir-se-lião cópias que serão pu-
blicadas pela imprensa e afiixadas no legar
do costumo para sciencia de todos que inte-
ressar -possa. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 29 no -agas te do 1018.—
Eu. Mario Capeio Barrozo, escrevente, o es-.
erevi. E eu, Ilemeterio JO3i5 Pereira Guima-
rães, escrivão que subscrevi --Octario Kelly.

.	 -

Córte de 'Appellação
- Faço publico que os julgamentos das appel-
loções crimes na. 3.205 appellante, Manoel
Fraoc'sco Carneiro; appellada, a Justiça;
3.299 appellante, Manoal José Pimenta Bar-
roto: appellada, a Justiça; 3.240 appellante.
Vicente Novelli; appolla.da, a Justiça; 3.260
appollaute, a Justiça por seu promotor;
anpellado, Amaro Barroto dos Santos, vulgo
Moleque Barreto; 3.202 appollante, Baldifina.
Maria da Conceição; appellada. a Jwaiaa;
1.321 appollante a Justiça por sei promotor;
npnellado, Dr. Juvenato Horta; 3.404 appel-
lante, Manoel Esperichão cio Abreu; appellada
a Justiça; 3.141 appellante, Pinta:ias Alves do
Oliveira; appellada, a Justiça; sorão effectua-
das na proxima sessão da 34 Camara, no dia 11
do corrente mez, ás ii horas da manhã, ou
nas %oradores. -

Secretaria da Corto de Appellação, 4 de se-
temhoo do 1918.— No impedimento do soera-
!avio e ao oficial o amanuense, Clovis José
Baptista.

Juizo de Direito da Primeira Var41
de -Orphãos e Ausentes , • .

De praça, com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação dc uma sexta parte do terreno
sito no togar denominado Parais() ou Caixeta,
municipio de ltapemerim, Estado do Espirito
Santo e pertencente ao espolio dos finados

• Can'lido 11lo de 1110110 e Cunha e sua mulher
• Izaltina S toado d Mello e Cunha

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz de
Direito da Primeira Vara de Orphaos o Au-
sentes desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital
dos Estados Unidos do Brasil

Faz saber aos quo o Presente edital do
praça, virem, cora o prazo de 20 dias, a contar
da data le sua publicação. que no dia 27 do
setembro corrente, o porteiro dos auditorias
deste Juizo da Primeira Vara de Orphaoa e
Aiisootes levará, á urna, a requerimento dos
inforn .,sados e aonnoncia, do doutor primeiro
curadar do orphãos, uma sexta parto dos

/
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—
1erreno3 sitos no lugar denominado Paraizo
ou Caraeta, no mumcipio de Itapemirirn, Es-
talo do Espirito Santo, pertencente ao espolio
das finados Candido Befio do Melb e Cunha o
sua mulher Isaltina Salgado do Melo e Cunha,
cuja descripção é a seguinte: Uma sexta parto
dos terrenos Sitos n) legar denominado
Paraizo ou Caixeta, municipro de Itapemirina
Estado do Espirito Santo, cora 2.0i8,283a4
no seu todo, que se acha em condominio com

restauta dos ditos torremos que actualmente
coastituern a fazenda que é conhecida
por este ultimo nome, a cuja sexta, parte
deram o valor de (1:12a$003) com o qual con-
cordaram todos os interessados o o Dr. pri-
meiro curador de Orphãos. Assim faz saiente
Pelo presente edital do praça, e arrematação
que no dia 27 do corrente, irá á praça a re-
ferida sexta parte, pelo preço da avaliação e
quem pretcn ler arrematar, compareça no
dia designado no Forum á .rua dos Invalidas
n. 152, ás 13 horas afim de concorrer á praça
que terá logar apósa audieneia, ficando desde
logo sciente , quem arrematar, que deverá en-
trar com o . praça da arrematação ou dar

idoneo, •o mais que correrão por conta
do arrematante to las as despesas da arrema-
tação. E para constar mandei passar o pre-
sente e mais tres que serão publicado3 e afil-

ados na fórma da lei. • Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em troa de setem-
bro de 1018. Eu, Estevão José Pires Ferrão
Junior, escrivão interino, o esarevi. —Leopoldo
Angusto cie Liou.	 .

Juizo de Direito da Primeira ValÀ
de Orphãos e Ausentes

ve Ia praça com o prazo. de 20 dias para
venda c arrematação do predio sito á tra-
vessa Magalhães n, 16 (Fabrica das Chilas).
na fdrina abaixo

-telhas francezas, em feitio de platibanda coas
tres janellas na fronte e ao lado urna porta e
nina janella, portadas do massa; mede de
largura G,no por 7, t1 GO de comprimento,
do corpo principal. Em seguimento a este
ha um pulsado construido do frontal de
tijolos medindo 2, n170 por 3ar20, /ando va-
randa ladrilhada e coberta, dando para
esta uma porta; dividido o corpo prin-
cipal em duas salas e dons quartos forrados e
assoalhados e o puxado em cozinha cimentada
e forrada. Existo rima uma meia agua de
frontal de tijolos e coberta do telhas franca-
zas, com W. C., tanque, ,caixa de agua o
um quarto, tudo de chao e telhava. Esto pre-
dio que co acha precisando de uma limpeza
geral, 'cata edificado á face da rua, em ter-
rais° murado nos lados e fundos e tem na
frente um portão de forro, modo de largura
na frente 9',(0 por 10°,50 de comprimento.
Avaliado o predio e terreno em 7:000$.0)0. A
Praça foi requerida pelo inventariam° do es-
polio com a conc,ordancia de todos os interes-
sados, inclusive do Dr. 1 0 curador de orphãos
e é feita a dinheiro á vista oa com fiador Ho-
lm° que garanta o juizo. E para que chegue
ao conhecimento do todos os interessados so

exPediu este o mais dons de igual te& para
serem afixados no legar do costume, publica-
dos na imprensa o traslado para 03 autos.
}lio de Janeiro, 3 de setembro de 1918. Eu,
Renato Gomes de Campos, esnivão, o sub-
screvi. —Leopoldo Augusto de Lima (saltado na
fdrma da lei). — Confere (cópia). Pelo escri-
vão, Armando Leite Nojueira, escrevente jua
ramentado.

guizo de Direito da Primeira Vara

•	 Civel
De primeira praça, com o prazo tle 20 dias na

Piram abaixo-.

O Dr. Alfrolo do Almeida Ruasell, juiz de
direito da P Vara Civel do District° Federal,
etc.:	 • •	 •

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam uns
autos de requerimento para venda de im-
movei pr•indiviso em que -são requerentes

-Julio Mendes Campos e outro, nos (ames lhe
foi dirigida a patiçio do teor seguinte
Pctição—Excellentissimo senhor doutor juiz de
direito da i a Vara Civel. Francisco Mondes
Campos, inventariante que foi do 3 bens dei-
xados po; sua fallecida mulher, Amelia
Mondes Campos, em 17 do março de 1015
deu partilha das bens desse extincto casal aos
herdeiros da mesma, gimes : José Basilio da
Silva, filho de primeiro matrimonio da dita
fallecida Angelina Campos Rodrigues. casada
com Nicoltio Augusto Rodrigues; Julio Mundos
Campos, casado, ou como tal considerado por
ter adquirido familia ; Francisco Mendes
Campos, casado que foi com Emitia. Simões
Campos, ambos já fallecidos, representados
por seu filho Carlos, pubere de Is annns,
excepção do primeiro (José Basilio), conforme
a partilha, transcripta no formal junto, ti-

_ varam parte no predio n. %O da rua de São
Francisco Xavier, predio Caso que temo ti-as
quartos, duas salas, sendo 'uma de visitas o
outra de jantar, casinha e pequena despensa,
sendo a casa de baixo e inhabitavel pirão,
sendo a W. C. do lado do fóra, tal a exeacez
de commodos internos, • prodio essa que foi
avaliado em 17:000$, por °ocasião do in-
ventario, acerca de Ires annos mais ou menos.
Por sea; o immovel de mais valor, em um in-
ventario, cujo monte mór, Se elevou apenas á
48:0003, como tudo se vê do formal de par-
tilha aqui junto, a excepção do herdeiro José
Basilio, todos os demais assim como o inven-
tariante o meeiro, tiveram de receber quinhaa
com parte nodito ¡radio, e de facto coube
a) A Angelina Campos Roirigues, casada
com Nicoláo Augáto Roarigues, no dito
predio, nove e sessenta e cito avos, equi-
valentes á 2:221309a. á) A Julio' Mendes
Campos, nove e sessenta e oito avor, repre-
sentando a impartancia de 2:22•45093, no
1110SITIO prelio. c) Ao menor Carlos (represem-
representante de Francisco Mendes Campas,
casado que foi com Emitia Simões Campos,
ambos' já fallecidos), «nove sessenta e oito
avos, no dito predio,equivalontes á 2:224;006.
Ao viuvo inventariante, caubo-lho, no dito
predio, «quarenta e um e sessenta e oito avos'.
Como verá V. Ex. o predio acima descripto,
11ãO coube a um só herdeiro e sim a quatro
inclusive o meeiro, 1110 admiti° divisa° al-
am-na. Aléns disso os herdeiros estio outro si
mcompatibilisadá de relações, e quando não
estivessem, e . podassem morar juntos, seria
impossivel, porque sendo a casa de troa quar-
tos uniam, não haveria commodo para uns
deites, ainda mesmo que. 'fosso possivel poder
uma tamilia ter, acommodação em uns só
quarto. Ou essa venda ha de ser feita afins de
que se possa dividir o pralucto, ou então ter-
se-ha de fazer ruir ou pôr abaixo o predio
para que faça-ao a divisa° dos escombros. Mas,
attendendo-se a que ninguem e obrigado a
pormanecer eco uma propriedade em Cem-

mana e estando o caso resolvido na letta ex-
pressa do art. 1.777 do Codigo Civil, deter-
minais lo a venda de taes i1111110VOi3 em praça,
para se dividir o producto, podendo um ou
mais herdeiros requerem lhes seja adjudicado
repondo elle ou cites, aos outros, em dinheiro
O que sobrar, e sendo certo que 03 supplican-
tes, possuem no Kali° mais de deus terços do
mesmo, requerem a V. Ex. se digna mandar
expedir edital de praça do mesmo predio, afim
de ser o mesmo arrematado por quem maior
preço &fumar. E como ha entre os interes-
sados um menor, o de nome Carlos seja a parta
que este possa caber depositada no cafre dos
brphlos. B. P. deferimento sendo esta D. o
A. Rio, em 31 de- falo dc 1918.—.Tolo de
Souza Vianna (saltada legalmente). Distribui-
ção—Distribuida cio 31 de • Ciada 1018 ao
Sr. escrivão da I° Vara Civel. O distribuidor
interino F. A. Martins—Despacho—A. á con-
clusa°. Rio de Janeiro; 31 de jillho de 1918--
Alfredo Russell. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo do vinte dias
pelo teôr do qual o porteiro dos auditorio3
trará a publico pregão de venda e arremata-
calo em primeira praça, no dia 5 de setembra
proximo futuro, ás 12 1/2 horas no Foi-moo á
rua Menezes Vieira n. 152, após a audiencia
estalo, o immovel á rima S. Francisco Xavier
n: OPJ, pertencente á Francisco Mendes Cam-
pos, Angelina Campos litalrignes, casada aorn
Nicoláo Augusto Rodrigires, Julio Mendes Cam-
pos e Carlos, menor pubere de-IS mulas, em
cominam, cuja avaliação importa em 17:0005
por quanto vae a esta praça. E quem o mesmo
insinuei quiser arrematar deverá comparecer
no dia e hora e local acima designados. afins
cle ter logar a praça que será feita mediante:
pagamento a vista ou fiador idoneo por Ires
dias. 'E para constar se passou este com outro
de igual teõr que serão 'publicados pela im-
prensa e afixado no Jogai' do co,tunvi; na
fórma,da lei. Dado e passado nesta cidade do
fio de Janeiro, aos quatorze de agosto de mil
novecentos . e dezoito. Eu, José da Silva Lia-
bôa, no impedimento °ocasional do escrivão.
subscrevil—Affredo de Almeida Itu- ssell. (Sal-
tada legalmente). Esta conforme. Rio, i tk de
agosto do 1018.-0 escrivão, José da Si!ca
Lisbent.

Imemmeneeffill

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencas de Martins Araujo d.: Comp.

AVISO A03 CIIEDOI1ES

O escrivão Cruz Gaivão comunica aos cre-
dores da fallencia de. Martins Araujo sa Comp.
que se acham em cartorio, durante cinco das,
as reinares e doomentas apresentados pelos
sandaos, para serem examinados pelos inte-
reassado.s, apresentando suas impugnações de
accôrdo com os §§ 5° C 6' do art. 83 ca
n. 2.021, de 17 de dezembro de 4908,05 quaea
são do teôr seguinte: § 5 0, durante assa
prazo de cinco dias, 03 . credlioR inclui-tos
naquellas ralações no-ler:to ser impugnados
quanto á- sua legitimVale, importancia ou
classificaaaa; § ara a impugnação será dir:-
gida ao juiz par meio de requerimento in-
struido com documentos,justificações ou -outras
provas.

Rio de janeiro, 2 de setembro de 1018. —.O
es:Tivito, Cruz Gaivão. -

Juizo -de Direito da Terceira Vara
Civel

,	 Falloncia de Lopo de Mesquita

AVISO AOS INTEIIESSADOS

De ordens do Dr. juiz, aviso aos interessa-
do nesta 'afearia, que a requerimento do
syndico foi adiada _para o dia O , de setembro

MAMO OFFICIAL
	

Setembro de 1018

.0 Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercia .° na l a Vara de Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de 2) dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 27 do cor-
rente mez, logo após a audiencia deste juiza
que terá togar ás 13 horas á rua dos luva-
lidos n. 152, o porteiro dos auditorios desta
juizo levará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e offereccr acima
da avaliação, o immovel abaixo, pertencento
ao espolio do finado Francisco Antonio Maia.
Descripção.—Predio assobradado á travessa
Magalhães • n. 16 (Fabrica das Chitas) cons-
aruido de pedra e cal até o vigamento e dahi
para cima de uma vez de tijolos, coberto de
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dg 1918, ás 13 horas, no Forma, a .assein'aa
qfie deveria realizar-se hoje.

Rio; 3 do- setembro de 1918. •-•,- Pelo escri-
vão, o escrevente juramentado, João Baptista
Mio. •

-

Juizo de Direito da Terceira Vara
CiVel

De citação com o prjzo de 90 dias.	 .	 .	 ,	 .	 .
-O Dr. José Ovidio Marcondes Romeira, juiz

de direito da 3' Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

:Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo de 90 dias viram ou deite conhe-
c,inlento tenham, que, por parto de 1),. Julieta
Pereira Guimarães. cessionaria de Julio Ran-
gel do Macado Soares, inc foi dirigida a peti-
ção do te n• seguinte: EXMO. Sr. Dr. juiz de
direito da 3e Vara Civol-e-D. Julieta Pereira
Guima.• •ães por escr ptura de 23 de outubro
de .9 3, lavrada em notas d tabellião Eva-
risto Vadio do Barros, tornou-se cessionaria
do Dr. Julio Rangel de Macedo Soares, por
compra quo lhe fez do direito creditorio com
garantia hypothecaria, constituido pela escri-
ptura de 23 do janeiro de 1015, lavrada nas,
notas do mesmo tabellião, o as inti constituiu-
se credora do Albino de Oliveira Mexias da
quantia do sete contos de reis le principal,
litros de 12 % q e . Se elevariam • a 18 clo -
desde a data em ti ne se verilicasse a impon-
tualidade nos pagamentos. Para garantia
do emprestais°, o supplicado deu em pri-
meira hypotheca, o prolio . sito á rua Lopes
da sem n. 165, antiga caminhe do Ma-
1,11ens; freguezia do Engenho Novo. Acon-
tece que, achando-se a divida vencida desde
25 de janeiro do corrente anno, Macau
no dia 16 do fluente o supplicado no estado
de solteiro e Sem deixar herdeiros conhecidos,
fazendo-se por isso mister á supplicanto acau-
telar o seu direito e como para Osie fim
queira promover a respectiva acção executiva,
vem padir a V. Et, que, sendo feita a conta
do capital, juros, convencionados o aceres-
eidos a partir de 23 de julho proximo passado,
quando foi feito o ultimo pagamonto de juros,
a multa convencional de 20 % estabeleeida
Pela clausula 3 da referi la escri ‘dura do 25
do janeiro de 101e. D. o A. esta, corna me-
diria assaccurateeia se digne ordenar a exile-
diçao do manda do para o sequestro ,do im-
movei hypothecaio, e respectivos alugueis, si
alugado estiver, citando Se par ciitacs, com
praza da lei, 03 herdeiros d) supplicado, que
porveatura existirem, para qoe paguem in-
continente a quantia devida e despezis aceres-
cicias e que acceescerem, ou na falta do pa-
gamento virem á primeira audiencia des-.e
juizo, depois de .expirado o prazo dás elitaes,
ver convertãr o sequestro em ponhora, ac-
cusarese esta eassignar-selho o prazo legal
para em' -aros, ficando igualmente citados
para 03 demais termos atõ . final, sob pena -do
revelia. Rio do Jaoeira, 23 do agosto do
19.8. O advogado Ahnoel- Alves Barros
Junior. (Estava saltada), em cuja petiçâ o nei
o despacho do teor segainto : D. o A. Sim
Rio, 26-8-915 — Ovidio Romeiro. E tendo-se
já procedido ao sequestro no immovel hypo-
checado: prelio e respectivos terrenos á rua
Lopes da Ccuz ii. 165, antigo Caminho de
Matheus, freguezia do Engenho Novo desta
ei lado; que foi accusado orn andien e ia, por
este cito, chamo o intimo aos herdoiras do fi-
nado devedor Albino de Oliveira Mexias 'que
por ventura existirem, com o prazo de 90 dias
para que ineontinenti pague'm a supalicantè a
quantia de 8:552$720 lo peincipal, juros,
pena convencional e custas provenientes da
escriptura do divida da hypotheca allu lida na
netieão neste transcripta, sendo: 7:01)$ do
capital, 1085300 do juros de 18 O/a ao anno
41 • ee do' julho a 26 de agosto de 1018, 1:4015
de pena convencional de 20 O/c, sobre 7:00 )5 o
423220 de custas, além dos juros e custas

aecrescidcis e que accrescerem até final, e se
não pagarem, viram á P auzlienela deste
juizo. dopais 'de 'espirado o dito prazo, ver
convertei. o dito sequestro em penhora,accusar-
se esta o assigna,r-se-lhe o prazo legal para
embargos,' ficando des•le já citados e intima-
dos. para todos os demais termos e actos do
executivo hypothecario até sentença c final
liquidação, tudo sob pena de revelia; e scien-
tas de qtre as audiencias deste juizo, são as
segundas e quintas feiras, ás 13 horas, no
Foi-um, á rua dos Invalidos • n. 152. E para
que chegue a noticia aos ditos herdeiros do
mesmo finado Albino do Oliveira Mendes digo
Albino do Oliveira Mexias, mandei passar este
e mais does de igual-teor que serão publicados
pela imprensa e uru delias affixado no legar
publico do costume. Dado e passado nesta
cidade do llio do Janeiro, em 4 - de sotembro
de 1918. •E eu, Antonio Reno do Paula Aran-
jo, escrevente juramentado, o subscrevi no
impedimento °ocasional do escrivão.— José
Ocidio narcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Girei .-

Edital de 3 1 Praça com o prazo de . oito dias
e abatimento de 20 por cento

O Did. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito 'da 33. Vara Civel; neste District°
Fe ¡oral, etc.':.

Faço saber - aos que este edital de 3a. praça
com o prazo de oito 'dias e abatimento •de
20 % virem ou deite conhecimento tenham,
que, findo o dito prazo na dia 5 de setembro
proximo futuro, logo após a audiencia deste
juizo, que será ás 13 horas, o -porteiro dos
auditorios João Nunes> dos Reis, adporta do
For-mira á rua Menezes Vieira n. - 152, trará a
publico pregão de venda e arrematação para
serem arrematados po: aquilo que maior
lanço ' offermer sobra sua avaliação 03 limo•
reis abaixo mencionados, penhorados no ex-
ecutivo hypothecario que Antonio Michel mo-
vo a D. alarianna da Costa Ferreira e sdid á
praça para , a soluçlo dd dito executivo hy-
pothecarin, a saber: Predio assobradado sito
á rua Oliva Maia n. 61, antigo 3 A, em Ma-
thu•eira, freguesia - do Irajá, edificado em ced-
tro de terreno dividido da linha da rua por
baldcame c pilastra de tijolo com dons portões,
sendo um de ferro o outro de madeira, tendo
na fachada dons mezzanino3, duas janellas de
peitoril, portadas de madeira, fórma de chalet
o coberto com telhas de calha. Entrada prin-
cipal acetado esquerdo com escada e patamar
cimentado, consistindo a3 diViS50.3 em com-
mo los para familia. forrados e assoalhados
o dependeacias cimentadas, sagui:ido-se no
quintal uma cabartura de zinco abrigando
tanque para lavagens e W. C. O predio mede
de frente 6u1 ,03 por 11%0) •le fundos medindo
o puxado 2111 ,60 de comprimento po .. • 6'e .0) de
largura. A construcção é de vez do tijolo no
corpo principal e do frontal no puxa o, sendo
do estuqao as divisorias. Em separada e mais
para 03 fundos do terreno existem duas casas
pequenas construi-ias de estuque, tenda na
frente 111111 porta cada unrie ambas cobertas
com zinco formando compar q rne.ntos em chão
e sem forro e aos fundos puxado com casinha
e W. C. e em separado tanque para lavagens.
Estas luas casinhas medem .de frente 8'1.70
por 6,4) de fundos melindo o puxa lo im.R0
de eomprimmitie A arca de terreno porton-
cento as casa:, acima desempoas me ie
frente il m;00, igual largura na linha dor
fundos o do eXt00310 confeintando
Pelos lados cm parte com muro; de quem de
direito. Avaliadas as casas 'oscriptas com a
arca de terreno em 9:00 5 • abater) 10-3e
1:8 () ,$ dos 20% fica ii liquido lo 7:20 )300).
E si ainda assiin coas o abatimento de 20%
nad'apparecer licitante para 03 referidos Mi-
mareis sorad cite; Iminediacarnonte postos ern

publico leilão e arrematados por aquelle que
por chies maior preço oferecer. Assim convide
a tolos 03 -pretendentes a compe'eterem no
referido logar, dia e hora para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dons de igual teor
que serão publicados e afixados na fórma da
lei. Dado e passa-lo nesta cidado do Rio de
Janeiro, Mia 21 de agosto de 1918. E eu,' -ãlá-

Estanisláo da . Cruz Gal eão, escrivão, o
subscrevi.—Josd Ovidio • Marcondes Romeiro.

a.......4

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

De 21 praça, com o prazo dc oito dias c abati-
mento legal de 10 *e. para venda 'c arrema-
tação do predio c respectivo terrena, 42 rua
Sitrana n. 35,..(es1ação da Piedade), penha-

' rados no executivo que José Borges do Rego
move a João Antonio da Silva, ira fôrma
abaixo

O Dr. José Antonio de, Souza Cornos, juiz
do direito da 44 Vara Gni do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos do executivo ern que é marmita Lasé
Borga; do Rego e executados João Antonio da•
-Silva e sua mulher Guionsar Barbosa, da Silva,
'dos quaes consta a petição seguinte:
Exam. Sr. Dr. juiz de direito da 4 4 Vara
Civel-Diz José Borges do Rega, nos autos de
executivo por nota promissoria, que move con-
tra João Antonio da Silva e sua mulher, que
não tendo havi lo. licitante para a compra -do
pradio aos mesmos penhorado e leva lo hoje á
praça deste juizo, requer a expedição dc. no-
vos editaes de 2' praça com o abatimento da
lei. P. deferimento. Rio, 3 de setembro de

— O advogado, Paulo Augusto Gomos
Pereira. (Estava legalmente saltada.) Despa-
cho: J. Sim, em termos. Rio 3 —)-18.—Sortza
Comes. Ein virtude do que. se passou o pre-
sente edital pelo teór do qual, o porteiro dos
anditorios trará a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais dér o maior lance
offerecer sobra a respectiva avaliação com
10 % de abatimento em praça deste juiza. no
dia 13 do corrente ás 13 hora;, logo apõe a
andiencia desse lia, ás portas deste juizo que
funcciona á rira Menezes Vieira n. :52, o en-
MaVel penhorado no referido exorativo con-
stante da avaliação seguinte: Inerdia torroo
rua Silvaria ti. 33 (estação da Viaduto), e -Mea-
do no alinhamento da rua, tetAlo na ,facha, la
tres janollas da peitoril e tuna Doida, com por-'
tadas em frizo3, platibanda e cobe rto com
telhas feancezas. De construção solida de vcz
e frontal de tijolossobre baldramas de pedra e
cal e a parede latteral direita de melaçao,
achando-se dividido em duas sabs e dons quar-
tos lorrado3 e assoalhados no corpo pritelpai,
seguindo puxado com casioha c:mentida, e
na parte do quintal meia asna abrigando
tanque para lavagens o banheiro. O predio
mele de frente 6a,75X8'11 ,00 seguindo-se pu-
xado com 3m ,31x2m.30. O terreno pet•ten-
cante ao predio mede de frente 6%75 inclu-
sive a arca edificada, por 34,35 na linha dos
fundos e de extensão 4($ 0,3), achando-se cer-
cada a parte do quintal por cerca de ripas
onde forma um dente, a confrontar com quieta
de direito. A este terreno e predio deram o
valor de 6:00)3 (seis contos do reis) que com
o abatimento legal de 10 e,1, (loa- reduzida a
5:4)03 (cinco contos e quatrocentos mii reis)
por guante vão a esta 2 1 praça. E quem 03
mesmos quizer arrematar deverá comparecer
no ha, hora e local, acima indicados em que
se realizará a praça que será mediante paga-
meato á vista ou com fiador idoneo par tres
dias. E para constar passou-se o presente
edital e mais dons de igual teor que serão
publicados c affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

•
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Vítie- setem—bro de 191-8 :E-u, Antonio de Souza
t -Coellio, escrevente juramentado subscrevo no
impedimento bccasional do escrivão. — Jose

tlAntonio de Souza Gomes.

' Tuizõ 1á	

s

Segunda Pretorlã Cível
o
Dc interrupção de prescripção de duas notas

promiásorias e ausencia de nachid Abi
geia, na fôrma abaixo.

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz, pri-
meiro supplente, em exercido da 2a Preteria
Civel do District° Federal
"Foço saber a todos quantos o presente

edital, com o prazo de 00 dias, virem . que por
nado de J. J. Mula, Irmão & Comp. ruo foi
dirigida a petição do teôr seguinte : J. J.
Aouila, Irmão & Comp., commerciautes desta
praça são credores de Rachid Abi Nagene da
quantia, de 1:0595930 (um conto eincoenta e
nove mil e novecentos réis) pelos titulos que
juntam. Cujos vencimentos se operaram, res-
pectivamente, em vinte e cinco de maio e 23
de junho de 1913, e, querendo interromper
a prescripção, os supplicante3 vem rogar a
V. Ex. se digne mandar sejam expedidos os
necessarios" editaes, depois de justificada a
ausencia do devedor em logar incert ) e não
sabido, por citação do mesmo e ser .assim
interrompida a prescripção dos titules refe-
ridos.. Neste 'termos, vossa excellencia se
IignarL de mandar tomar por termo o pro-

atesto (me fazem os supplicantes publicando-se
os editaes na fôrma da lei. Pede deferi-
mento, Rio de Janeiro, 2 .a de maio de
4918.— Jorae Dyott Fontemelle. Estava devi-
damente selada e distribuida, a este cartorio.
O juiz em exercido Dr. Pedro Delduque de
Macedo proferiu o seguinte: Autuado, sim,
assiguando o escrivão, dia e hora. Rio, vinte
&quatro de maio de-mil novecentos o dezoito.
—Delduque. O escrivão designou o dia 25 de
maio para luquiriçã.o de testemunhas e justi-
ficação do ausencia. Depois de procedida a
justificação foi, ela julgada nos seguintes ter-
mos: Julgo por sentença a justificação produ-
zida o a ausencia. allegada. Expeçam-se 03
competentes erlitae; com o prazo da lei. Custas
:ca: causa. Publique-se e registre-se. Rio, 23
de maio de 1918.— Pedro Delduque do Ma-
cedo. Segue-se o protesto nos seguintes ter-
mos: Aos vinte e oito de maio de mil nove-
centos e dezoito, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e em eartorio, perante mim escrivão
compareceu o dotitor Josino de Araujo Me-
eleirOS, procurador bastante de J. J. Aouila,
Irmão & Comp. o por elle foi dito que pro-
testava na fôrma da lei pela interrupção
do prescripção dos dous titules, na importou-
eia de 1:0e95:900 acceitos por Rachid Abi
.Nagem e que so acham a folhas tos e quatro
destes autos, do que me pediu lho tornasse o
seu protesto de interrupção do prescripção,
que é o presente, o qual lhe li o por achai-o
pularmo assigno com as testemunhas. Eu
Armenio Jouvin, escrivão o escrevi.—José do
Araujo Medeiros. Testemunhas a Clemente
Wayner, America Duarte. Em virtude do que
Mandei passar o presente edital com o prazo
de 90 dias, que será publicado no Diario
Qfficial e no Jornal do Commercio. uma
Cez por mez, para sciencia • de quem in-
teressar possa do conteudo da petição acima
transeripta. de J. J. Amilla, Irmão & Comp.
fie que findo aquele - prazo- e subindo os
autos á,- conclusão, sellados o preparados
será julgada por sentença deste mizo, in-
terrompida a.prescripção das .duas letras de
cambio no valor referido de 1:05959a0 aeceites
por Rachid Abi Nagem, garantidos os direitos ,•
dos credores requerentes; tudo na fórma•da •
lèi. E para constar e chegar ao conhecimento
de quem interessar possa, mandei passar o
presente e mais deus de igual teôr • que serão
publicados pelo Diario Ornejai e Jornal. da
.'flninzor.cio e affixados á porta deste juizo polo

respectivo porteiro dos auditorites,que de tudo
lavrará uma certidão afim de ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro-aos 28- de maio de 1918. E eu, Ar-
mulo Jouvin, escrivão, o escrevi. Está con-
forme.—Armenio Jouvin. Nada mais se con-
tinha nem declarava em o dito edital acima
transcripto. que depois (le lido e conferido foi
achado em tudo conforme ao oeginal a que
inc reporto. Eia 28 de maio de 1918: E eu,
Amoldo Jouvire escrivão o escrevi.— Pedro
Deldu que de Macedo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
IIECTIFICAÇXO

No edital de citação á ausente em Jogar
incerto e não sabido, nesta Capital,"Maria Lyra
Ferreira. Braga, publicado na pagina n. 11.230
do Diário Official cio hontem, onde se lê useis
contos e ciecoenta mil reis» deve-se ler: Réis,
cento e cincoenta mil reis.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Dc la praça, com o prazo de 40 dias, para

venda c arrematação dos bens moveis penho-
rados a Manoel Antonio da Costa c Urbano
Raiz Martinez, a requerimento do capitão
Alfredo de Andrade Dodstvorth e Dr. .Oscar

• Frederico de Sou;, na ferina que abaixo se
seque

• O Dr. - Eurico Torres Cruz, juiz da 4 a Preto-
ria Civel, etc.:

Juizo da Quarta Pretora Cível
•

De primeira "praça coma o prazo de 10 dias
para venda c arrematação dos bens moveis
penhorados a Manoel Antonio da Costa c

• Urbano foi: Martino.: pelo capitão Alfredo
de_ itnirada Dodstcorth c Dr. Oscar Frede-
Tico de Souza, na fdrma que abaixo se
segue .

O Dr. Eurica Torres Cruz, juiz da 4a Pre-
teria Civel, etc.: •

Faço saber a todos que o presente edital de
primeira, praça com o prazo de dez dias
virem que no (lia 5 de setembro do corrente

• anuo, ás 13 1/2 horas, depois da audiencia
desse dia, o porteiro dos auditorias trará a
publico pregão de venda o arrematação, a
quem mais . dér e maior lanço oferecer
sobre o preço da avaliacão os bens moveis
penhorados a Manoel Antonio da Costa e Ur-
bano lloiz Martiuez a requerimento da capitão
Alfredo de Andrada Dodsworth o Dr. Oscar

. Frederico de Souza, e constantes do seguinte
lado de avaliação: Nós avalialores privativos
das pretorias cio District° Federal, (beclara-
mos que, eia cumprimento ao mandado do
Exmo. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Pretorio Civel o a requerimento do
capitão•Alfredo do Andrada Dodsworth e Dr.
Oscar Frederico - de Souza, nos dirigimos a
rua Senador Vergueiro numero cento e setenta
e cento e setenta e quatro, para vistoriarmos
afim de procedermos a avaliação de um auto-
movei penhorado a Manoel Antonioda Costa o
Urbano Roia Martinez, e, - ali sendo nos foi,
mostrado pelo respectivo depositado
NVillmann, o referido automneel que exami-
namos . o descrevemos da fórma seguinte:
Landaulet marca Berliét com o numero qui-
nhento.be setenta e sois com quatro cylindros
tendo o respectivo motor o numero dois mil
ai ocentos e quatorze e a força de 15x22
os dois pisaróo; da frente sai) da marca
Blenot estando um com o vidro rachado e os
pneumaticos que são da marca alichelin
estão em regulares condiçaes de conser-
vação: o landaulet é de côr preta tendo
na parte traseira uma placa com o nome
Guimarães e oelia-se todo equipado em
condições de fui:coimar pelo que o ava-
liamos na quantia do quatro contos de reis
(4-:COSO-')). Rio, oito de aeosto do mil o
novecentos e dezoito. — Deli° Guaraná de
Barros. — João Ferreira Cavalcanti. Estava
collada e devidamente inntilizarla unia estam-
pilha de tresentos réis. E quem .03 ditos bens
pretender arrematar, deverá comparecer no'
dia, hora e legar acima referi-los, advertindo-
se que a arrematação será feita a dinheiro á
vista ou fiador por troes dias. E para conheci-
mento dos interessados passaram -se o peasento
e mais dons de igual teôr para serem publi-
cai-tos e anixado3 no logar do costumo e na
fórnia da lei. Dado e passado neçta Capital
Federal, aos 23 do agosto de 1918. Eu, Egydio
Sanes Abreu, escrivão interino, o escrevi. —
Eurico Torres Cruz.

Está conforme o original. Capital Federal,
23 de agosto de 1818. -.Egydio Saltes Abreu.

3niZo da Sexta Preteria Civeí

De primeira praça 'para venda dos bens moveis,
- do botequim á 71(.1 do Jochey Club n. 2,

penhorados a Antonio Coelho Moreira, com
o prazo de dez dias

O Dr. Edgard Limoeiro, juiz da 6 4 Preteria
Civel, em exercieio: . 	 ••

Faz saber aos que o presente edital com o
praza de dez dias virem, que eni praça pu-
blica deste juizo, que terá. Jogar no dia.• 5 do
setembro proximoelogo depois da audiencia
desse dia, no predio da rua Arehias Cordeiro

Faço sabor a todos qoe o presente edital de
primeira praça com o prazo de 10 dias virem,
que no dia cinco do mez de setembro vindouro,
ás 13 1/2 horas, depois da .audimicia desse (lia,
o porteiro dos aulito rios trará a publico pregão
de 'venda e arrematação, a quem mais dér o
o maior lance offerecer sobro a avaliação os
bens moveis penhorados a Antonio alonocida
Costa e Urbano Rolz alartinez a requerimento
do capitão Alfredo de Andrada Dodsworth e
Dr. Oscar Frederico de Souza, constantes da.
seguinte laudo de avaliação: Nós, abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos das pretorias
cio District° Federal, declaramos que em cum-
primento do mandado do Dr. Eurico Torres
Cruz, juiz da Quarta Pretoria Civel e a ri-
querimonto do capitão Alfredo de Andrada
Dadsvorth o Dr. Oscar Frederico de Souza,
vistoriamos para procedermos á avaliação no
automovel penhorado pelos roqueeentes
Manoel Antonio da Costa c Urbano Rodrigues
ala.rtinez. O referido automovel acha-se mu
poder do depositado Luiz Willinann á rua
Senador Vergueiro numero cento e setenta e
quatro, onde examinamos o descrevemos da
fôrma seguinte: Automovel do fabricaate
Ara erican Pope todo equipado e em regulares
condições de conservação, de e3r escura
com o numero officio' dous mil o trinta e oito,
tendo o respectivo motor, o numero sete

- mil oitocentos o vinto o seis e a força do
40x50 II.P. O citado autornovel precisa de
ligeiros reparos o do pintura, pelo que
o avaliamos na quantia de réis 4:0)a$

- (quatro contos do réis). Rio oito do agosto
de mil novecentos e dezoitu.—Delio Gua-
raná de Barros.—João Ferreira Cavalcante.
(Estava devidamente estampilhado). E quem os.
mesmos bens pretender arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e logar acima refe-
ridos, advertiddo-se que a arrematação será
feita a dinheiro á vista ou com fiador idoneo
poe tres dias. E para conhecimento dos ¡In-

' teressados passaram o presente e mais dous
do igual teôr para serem affixado3 no lugar do
costume e publicados na fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal aos-23 de agosto
do 1018. Eu, EKyclio Sales Abreu; eSerivão in-
terino, o escrovi.—Eurico Torres Cruz. Está
conforme o original...-. Capital FederalT 2'3 O.
nOStO do 1918 Eyuclio 2alles Atirctit
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n . 210, sobrado, onde 6 .a' sAde destelnizo,
serão levados a publico prego de venda e
arrematação, pelo official de justiça que
servir do porteiro, os -seguintes bons "mo-

' vais penhorados a Antonio Coelho Moreira,
na acção exocutiaa por nota promissoria
que contra elo move- neste 5u1 'o Lniz An-
gelo lIceazzi, a saber: uma armtição de pinho
de Riga com oito vilraças avaliada por 10)S;
um balcão de pinho com p3 d ra monturo
branca por 30S; uma copa de marmoro com
tonteira, pie 50S; um armorio; mcistrador com
duas portas onVldraçadas:por 10$: dozoito ca-
deiras austriaeas com assento de palhinha,
usadas, por MS; MO Mesas de marmore com
pés de forro, por 80$; um • rálcrio de parede,
por 10$: um güaniaandaddiaadan tela e ga-
veta, usado,por 0$; um balcão slinples, de ca..
Helio, por 10Sa oito garrafas de vermooth
marca « Ferre i rinha»,- por 125; vinte garra lis
de laranlinha, por 8; troaolitros do forrlot
nacional por 135; unia-mesa da pinho pintada
do verde mond usada,' por 3:3 '; ann •fogão‘a
gaz, marca Deitar • Jovol, de n. 209, usado,
por 40$ ; doze • meias"garraTa; . d0 corveja
preta, por 1S2 41; unia esetida do abrir, par
3$; um estrado para pipa; por 2; nd espolio)
(pairado, com vidro 'bisonte. por 20$: titia
cofre do ferro, paulista: do autor' aNaseimen-
toa com O namoro 1.603, por 4-00So importou-

Nlo tudo e:n ' 385200, valor por quanto em um
só lote sor io levarloaá praça • OSsea"bens para
serem arrema t ados por lucila mais' dOr sobre
rasa quantia. sendo esta a primeira. praça,
(Mona pretender arrematal-Os poderá exalai-
minohos á rua' Jockev Glub' n: 2, onde o
doposotano Antonio Coalho' Moreira os apre-
sentirá para case fim, o no acto da arrema-
tação exhibirá 'os preços. da 'mesmo. Dada
e passado nesta ciciado dó Pdo de Janeiro,
nos 24 de agosto do 1018. Eu," Cloto insta da
Freitas, escrivao; • 0 estirOVi. Edgardo Li-
'metro.

Juizo ila Setima• Pretoria Cível

De etação, conto 2)r330 dc	 diás, a Antonio
Pinto de. Castro,' na fi;enut abaixa

-	 O Dr..Jose Linhares. juiz dO	 Pretoria
Civel do Distrlete Vedora!,

Faço saber mie por este judio e 'cartorio do
escrivão, que este subscreve, so processa um
executivo hypothebario ellte0 portes como
autor -Albino •Alvoa . Ribeiro, por Seu pra-
curador nevado Roarigaies da Gama, e rá
D. Theroza Pereira' Ro laigueS, 'e que, tendo
sido feito SCL1110.3tV0 1103 bons da falicicida,, polo
emitente, ine• fiai requerida' a 'citação por
edital de Antonio Pinto do Castro, Marido de
D. Antonio ilodrignea Draga, filha e herdeira
da excetuada, por se achar o mesmo 0111 legar
incerto e uão sabido, para, vir Pagar o prin-
cipal, furos e custas contados da importando
ile 3:830S10), sob 'pena do rásolver-so o se-
questro em penhora e ser-lhe as1/2ignado e aos
demais herdeiros 'na primeira auliencia que
ro seauir t tehoinaçao do prazo de-Oe, que as•
de 30 dias o prazo legal para embargos, sob

,pena de revelia; assim, mania passar o pre-
sento pelo qual hei por citado o dito Antonio
Pinto de Castro, para selando' do requerido e
por mim deferido, ficando, outrosim, intimado
para os demais termos da acção atõ final e.
6'3ii assim, seiente dogue este juizo funcciona
á rua José dos Pieis n. 41, na estação do En-
genho de Doutro, e que as atidiencias teem
?rogar ás quartas-feiras e a:lutos ás {3
ilOrdS. Dado e possui° nesta ditado do fio do

' Janeiro, Capital Federal da Republicadas Es-
tados Unido; do Brasil, aos 23 do julho de
1918. Eu, Raul Tavares do Araujo, esorevente
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, eswivao, o subscrevi.— José
Linhares.

Supremo Tribunal
401 sesslo judiebriá em 2 t •da agosto

de 1918

Farm:ff:Nem .D0 SII. MINISTRO MARECITAL AROMO

A's 42 horas, presentes os Sra. ministros
soa 'oehal Teixeira Junior, almirante Julio de
Noronha, marechaes Carlos Eugenio, Luiz do
Medeiros, Olympio Foosaca, Marques Porto o
Jota) do Almoiria, iteneraes de divisão gra-
ditados. Drs. Acyndino de' Magalnies, Arro•
ehellas Gaivão e Vice ." , Noiva, o Sr. presi-
dente abriu a sessão."
• Lida o sem debate approvacla ti acta da
sesslo antericno despachado o expediente e
feita a distribil i elo dos processos cia mesa,
seguiram-se os julí.,,amentog.	 .	 . .•

Appellações CriMinatS	 ,

ffelator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães.

Estado de S. Paulo—Appellação u. 330
—Appollante, o conselho de guerra; appel-
lado. Joaquim. Benedicto de Siqueira, soldado
do43' batalhão de caçadores accusado, de de-
Rrçiio.—Absolvido.
• O tribunal deu provimento á appollação,
para, reformando a decisão appellada, can-
deinnar o ráo a sois rimos do prisão com tra-
balho, como incurso no gelo • minimo ' do
art. 117 do Co-ligo Penal Mititar.

Estados de São Paulo, do Paraná e do HM
Grande do Sul — Appellações nu. 352, 338 e
333 — Appellantes, 0; conselho; de guerra;

•'respectivamente appellalos, José Augusto Caiu-
tudo do Amaral, Estevam Moreira de Lima o
Caetano Tolischini, todos. soldados e acensa-
dos de deserção: o primeiro, do 43' batalhão
de caçadorea, o segundo, alo 20 regimento de
cavallaria e o terceiro do 8° regimento de
infantaria. — Condomnados a sois meses • do
prOlão com trabalho, conto hieursoo no grito
Toiliimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

O tribunal negou provimento ás appellaçaes
itra confirmar as dedsoes recorridas, sendo,

poram, a do primeiro destes réo3 tio vámento
ouanto á penalidade.

Capital Federal o Estados do Minas Gerou,
do Paraná e do Tilo Grande do Sul — Appel-
laçOe3 ns. 351, 355, 330 e 337 — Appellantes,
03 conselhos do guerra; respoetivamento ap-
pelladoa, 'Domingo; Tristão,' Antonio Aires
afundira, Antonici Sebastião e Angelo Rodri-
guea, todos soldados e acciistolos de insubmis•
são: o primeiro. do • I° regimento fie infanta-
ria, o segundo', •do 57° batalhão do eaçadorea
o o terceiro e quarto, nospectivanâento do 4°
e 20' regimento; daquela primeira arma.—
Absolvidos. O tribunal negou Provimento. .

- —Relator, o Sr. ministro Dr. •rrochellas
Gaivão.	 -

Estado; da Cabia, do Paraná ci. do Rio
Crendo do Sul.—Appellações its. 275, 275 e
207—Appedlantes, os conselhos de guerra; ros-
pectivamente appollados, João Aprigio doa
Santos, Valentias Esclasque e Benjamin Appa--
rido da Silveira, 1,00s soldados, o primeiro
do 11° regimento de infantaria, o segundo, do
4° grupo da artilharia montada e o 3° do 5°
regimento de cava.11aria, accusadoa do .desar-
não.—Condemnadoa a seis meras de prisão

•com trabalho, como incursos no gráo minimo
do art. 117 (13 .Coligo Penal Militar.— O tri-
bunal negou provimento.

—Relatar, o Sr. ministrei . Dr. Viconto
Noiva. •	 -	 -

Estados de São Paulo e do Paraná—Appel-
laçase3 na. 107 e 280—A1pollantes, os conse-
lho; do guerra, respectivamente appelladoa,
Maninho Paillo cio Au irado e Pedro Vai,
ambos- soldados, este, da 10' companhia de
metralhadoras o aquelle, do 2° batalha') do

.eneenharia, accusadm; de deserção.— Absol-
vidos.- .0 tribunal negou provimentó.

. - Capital Federal e Estado do Rio Grande do
.Sul—Appellaçaca ns. 209 e 195— Appallantas,

'• os conr.lhoa de guerra; respeelivamonte

appellados, João Lima, marinheiro nacioaal
Jo classe o José Giunercindo do •Oliveira,
soldado da 4' Companhia do metralhadoras',
ambos accu3ado3 de deserção.
- Coo leinnados a seis mons d3 prisão com
trabalho, como inenraos tio gráo minimo do
art. 117 do Corlio Penal Militar.-0 tribunal
liceu provimento.

Capital Federal— Appellação n. 207 — Ap-
pellante, o calunio rio uerra: appellado.
Benedicto Antonio do Souza, soldado da 5a
companhia de metralhadoras, accusado dedo- -
serçie. Abaolvido. O tribunal deu provi-
monto á appellação, para, reformaaalo a de-
cisão appellada, julgar milla a praça do roo

• em consoquencia mino e nenhum o procedi-
mento criminal contra o réo intentado.

Est ado de Pernambneo—Appellação 2a3
—Aopellante, acamsellio do guerra; appolla-
do. José Joaquim Moinho, soldado do 12° re-
gimento de infantaria, acusado de deso,rçav
—Absolvido. O Tribunal dou proviinento á
apoollação, para, reformando a deciaão ap-
penada, condenmar Q rao a sei; inezes de Pri-
são coai trabalho, como incurso no eráo -mi-
nam) do art. 117 do Codigo Pinai Militar. .

Encerrou-se a sessão á; 10 boras.-0 secre-
tario, tenente-coronel Aaeolurd de Queiroz.

INSTITUTO HISTORICO
Academia de Altos Eatulea

.	 .	 •
Roalizou-so ante-hontem, terça-taira. 3 de

corrente. na Academia de -Altos Estudos, a.
quarta grelecçao do Sr. Dr. Afranio Peixoto.
lente cathodratien do Sociologia o• Moral do
curso do Philosoollia e letras.	 • .

O ilustre professor tratou do methodo em so-
ciologia. Da niathorlo deduct;vo de S. Mill se-
guiriam geral pelo; logicos inelezes, passou a
sociologia para o methodo inductivo de A.
Condo o do; soeiologos modernos. Com tudo c,
espi-ito humano vale-se ora de um ora do
outro, ao eattolar.os phenornenos sociaer, por
isso que roethocio infallivel e iode° .nrio existo
nem pode cidade em sociolostia, dada a varie-
da •lo e complexidade desses. phenomenos.	 •

Comte servira-se do rnothoio do que ji
-valera ao estudar ao demais seiencias- que
preeerlon; a-sociologia na seriação poildra de
generolid,adodecrescente o complexidade
crescente.	 •

Cum p re. entrotanto, affirmar que a socio-
lozia difficilmonte se subordaia aos e4reitoa
moldes que informam os phenomenos niathc-
moticoa. aatronornicoa, physicos,
biologicos, paychologicos, etc.

Passa então o Mostre. professor a expor os
diveraos instrumentos de que se servo a sociti-
logia, ou antes de que se devo servir. Assim.
para o sociologo é um poderoso auxilio no es-
tiolo rios phonomonos sociaes a avorificaçao
Idotorica,a, entendendo-se por Historia, não a
biograohia dos reis e dos liareis, mas o eatitla
das origens e desenvolvimento das institui•
(Ma, do; costumes: das religiões, ote. Itero- •
re-so entIo ao valor do; tosterntinhos dieeelon
e injfirectos da Historia, cumprindo, todavia,
precatarmo-nos quanto ao verdadeiro valor
doa depoimento3 . das testemunhas. citando a.
pronosito varias anodoetas. Critica allteoria
do Vico, seguida por alguns historiadores de
que ua historia se repete». Vale tombem da
muito o estudo da anihropo-geographia .ote
goog,raphia, humana, como bem o entenieta
lta,tzel. 0; viajantea e exploradores tem posto.
em cheque a famosa lei do; Ires estados, peia
lia povoa que, do estado feideisto, passavam.
ao estado positivo, sem escala polo. mataphy-
Rica. Cita a phrase do Joaquim Nabueo ao
diaar que entre •nós (ia civilização pegou dia •
galho», Prostani - tombem valioso auxilio ta..
sodologia, a «observaaao ethuograpau
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ramo o demonstram S. abanca alargai), Le-
tourneatt e °atros; a aestatisticaa, que,
quando bem organizadaa a -um poderoso lio
nadador do estudo dos plienomencas sociaes,
como se colhe daa estatisticas da criminalida-
de; -o estudo especificado nas mono3raphia4
iniciado por Le Play e seguido por seus disei-
pulos; as «entrevistas» ou «iiiquaritos», quan-
do realizado com eriterio comana Alleinanbaa
Inglaterra e Estados Unidos, Laos 03 da hal
afidt Gazette, de Londres, sobre a moralidade
Ingleza, e 03 de Lo Matin, sobra a celebro
questão de Mine. 'lambera o biquara° sabro
o Panam, etc.

A assistencia applaudiu com enthusiasmo
brilhante e eloquente lição do ilustre ca,the-
dra.tico. A proxima prelacia-ao versará, sobre
os vElelOCIlt03 socizies: o meio, a raça (popa-
dação, grap03 SOCI303, illdiVid003) e orno-
incuto», e realizar-se-á, na terça-feira, 10 do
corrente, ás 5 horas da-tarde.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do:Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 3
setembro de 1018 	 4,2a:0855(37a

Banda arrecadada CM • dO
setembro do 1013 	 • -192:0s330)

017:139526a

Em igual periodo do 1017„ 6.23.:233517,!'ê

Alfandega do Rio de. Janeiro

.MEZ D ETE111:11b)

Coada arrecadada cm :
Eu). ouro. 	
	

107.25a5575
Em papel.. 	

	
110:903,3(315

Total 	
	

317:277a10J

atenda arrecadada de 1 a a
de satembra do PJ18 	

	
012:726509a

Em igual periolo de 1017.:	 a3a:0115733

DaTaren:a a maior e:n 101S
	

a79:68252aa

NOTICIARIO
Q Sr. Presinente da Republica recebeu hon-

tem, pela manhã, om conferencia os Srs. mi-
nistros de Estado Dr. Carlos alaximiliano,
Justiça e Nagoaioa Interiores; : e Dr. Pereira
Lima, da Agricultura. Industria e Cominarei°,
e Dr. Leopoldo dn BulLiGes, commiasario
Alimentação Publica.

- Esteve /imitem, á tarde, no Palacio do
Catlata, com o Sr. Presidente da Republica o
Sr. marechal Caetano de Faria, Ininistro da
Guerra, qua fai levar á S. Es., em nome do
Exercito, agra.dachneraos pelas ' folicitaçõea
alie o Chefe do Estado enviou quando teve
conbecimanto da haver sido condecorado pelo
floramo' larancez, 1 O campo do batalho.; em
França, o capitão Medico do Exercito Dr. João
A ffonsodo Souza Ferreira.

O Sr. marechal Caetano de Faria apro-
veitou a ()acasalo para agradecer Lambem ao,	 •

Sr. Presidente da Republica as demonstrações
de pezar de S. Ex. por occaSião do Caldeei-

' mento recente da pessoa de sua familia.'

a- No Palacio do Cattete, .cstivaram Imitem
á tardo as Exmas. Sras. senador Antonio
Azarado c De. Eugenio de Barros e Muniz
Barreto que foram convidar o Sr. Presidente
da Republica, para assistir o festival comme-
moratiro do anniversario da coroacaio do papa
Bela:dieta XV, que terá, lozar no dia 6, as
16 horas, no aallo do Jornal do Commercio.

- Estiveram á, tarde, no Palacio do Go-
verno,. reunidos em conferencia com o chora
'dó Estado, 03 Srs. Dr. Carlos Maximiand,
ministro da Justiça; Dr. Antonio Carlos. mi-
nistro da Fazenda; Dr. Peraira Lima, minis-
aro da Agricultura; . Dr. Tavares de Lyra,-
ministro da Viaçao e Dr. Lcopoldo.de
commissario da Alimentação Publica.

Tnieg,rammas recebidos pela Sr. Presidente
da Relinblica:

Ceaaro Político Viseenda, de Maná.
.	 .

protesta a V. Ex. tilo sa elevaria admiraaio
pelo derreto n. 13.167, amparando 'afamília
braaleira, Gap/cidra:, como Lambem toda a
sua solidarielade a V. Ex. em toda e qual-
quer emerzencia.--antonio /O aurle do Mi Iral,
presidenta.

Na P Pagadoria do Thaso'ara Nado pa-
gam-.se hoje (5 » dia util) as segniutes folhas:
internato Pedro II, Instituto Surdos Mudos;
Fiscalização da Manteiza, JarJim Botanico,
diodo Flores:AI, Faculdade da Medicina, se-
gunda pare; /nspectoria de Obras Contras
Secca.s, Co:aselha Superior 'do Ensino, Fund,
idade do Medicina, primeira parte; Eaternata
Pedro llassistencia de AUenados, Salada Pu-
blica, quarta parto: Museu Nacional, Inspec a •
tora: do Estradas, Posto ZOOteCàtliC0 e Escola
Polatachnica.

• 1

• 2003000
400500a

Dezenas
	37.871 a 37.880	 	 405000

	

40.231 a 40.230 	 	 205000
Cantenas

	

37301. a 57.003 	 	 85000

	

4.201 a . 4.300 	 	 65000

Talos os namoros terminados em 77 toem
4a, c os terminados am 7 toam 25, exceptu-
ando-se os terminados ein 77.

O fiscal do Governo ala União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 directo': assistente, Antenia Olyntho
dós San tos Piada vice-presidente.- O escrivão,
Firmam de Cantua.ria.

.•

	

09.783 	

	

4 ' 785 	

	

aia. 33) 	

	

al.9a5 	

	

20.000 	
(3.138

	

38 001 	

	

30.180 	

	

Rio-Tenho a honra de lavar ao conheci . ' 68.0a9 	

	

mento de_ V. Ex. que a directoria da A530- a0.088 	

	

ciação Brasileira de' Imprensa neste momento a7.248 	

	

reunida em 53 -,SãO, resolveu inserir na acta 60.810 	
um voto (de congratulações a V. Ex. pela 	 8.158 	

	

acção energia:: e opportuna do Governo, 37.801 	

	

Recorrendo em mitigar a situação :inativa. 2.0.881 	

	

do povo que soffre a conaaquencia do coa- 25.233 	

	

Ilida mundial em que tambam estamos eia, 33 . 709 	
volvidos.	 40.238 	

	

Respeitosas saudaçõcsaa .Patdo Vida!, P se- 39.600 	

	

5.303 	

	

47.101 	

	

4.018 	
43.0'39

	

512 	

	

Ni tharoy- Interpretando Àustissimo3 desajoa 37.311 	
paia:liaça° nitheroyense que narra atulhem	 3 761. 	

	

serio; embaraços pelo augmento quotidiano (36.730 	

	

d03 preços dos generíaade primeira necessa 67.893 	
dada, esperamos de V. Ex. estendei' a esta	 0.250 	

	

cidade a medida do decreto n. 13.107, ap- 61.603 	
plaudido peto povo. 	 a 2. 187 	

Saudações respeitosas. 	 Epaminondas de 23.835 	

	

Clrealho. - alano:d Nogueira. - Augusto Ta a2.4.20 	
naco. - BenjDnin Clrealho	 - hei- 62 '728 	
cilia Comia. - Joaquim Peixo(o.	 ()Hamar 38.023 	

	

Pacheco Koppc. - LiCerid DPil0 - Falgenclo 40.400 	
Gama. - AlSerto Carvalho. -- floniMuns	 60.803 	
noto. -ata Costa Velho.	 - 45.13a 	
Lidara	 Rodrigues Silva do Volte. 	 21.237 	

	

69.a93 	

	

9 3 a8a 	

	

aa.620 	

	

.33.8-li 	
O despacho semanal a plicativo do minis-

ferio foi adiado pva a praxiraa sexta-feira.
Approximac,Cies

37;870 o 67.S7a
• 40.233 e 40.263 	

• • Coaripanlila de. Loterias Nacionies do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Listaageral
dos premios da 05 a loteria do plano 3a5 1, 168a
extracção do anno da 2918, realizada em 4 do
setembro de 1018, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, a 12, lattra j e
art. 33 da lei n. 2,321, de 30 da dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro do 1011, na Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica.
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Quint-feira 5	 DIARIO °Mera	 Setembro de 4918 a2289.	 _
- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçã.o de Meteorologia e' Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo

em todo o Brasil ao meio (lia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 4 do setembro de 1918. •

Zona Norte-Da Repartição Geral dos Telegraph°, não recebemos nenhum eespacho desta zona. Zona Centro-O -tempo melhorou nó
extremo norte de 151Maa, continuando incerto e nulo nas demais regiões. Em atinas o no Estado do Rio as chuvas, si bem que fracas; foram
geraes, tendo sido acompanhadas de trovoadas. Neste ultimo Estado a temperatura desceu sensivelmente. Zona Sul-O tempo é incuto e
ynáo em S. Paulo, apresentando-se bom 003 outros Estados. Em alguns pontos da região paulista chovette trovejou honrem, tendo declinado
e temperatura. A maior temperatura de holden); 30.0, em Jauuaria; a menor, 4.0, em Bagó. Previsão do tempo para o District° Federal:
ainda Incerto e mo (a). Ventos-predominarão os do quadrante sul (1). 1) muito provarei. 2) provarei. 3) algumas probabilidados.
Nota-Serviço telegraphico regular.	 -
01).errações metoorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greernvich (0 horas no Rio de Janeiro), no dia 4 de setembro de 1818

1 (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

ObSerrações do dia Observaçõea da vespera
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Estado do tempo
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EStações

S.Luiz do Maranhão 	
Ilarra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	

h Ghão..	 v.

	 30.5 23.0

4

.Pão de Assucar
Aracajú (X) 	
Ilahia (X) 	
Caetité (X) 	

•	 Januaria 	 59.0 28.0 3.0 30.0 13.•0
Lego liorizonte 	 18.0 0.0 Calma , 0 1. 27.0 le.0 0.5 Cies.	 rdo.-
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 00.5 21.0 -1.0 '557 n.	 nsw. 30 ..0 18.0
Caxambit (X)  -
Coyaz (X) 	

-Santa Luzia 	 53.7 23.0 1.0 Calma 4 ••n•• 6, Y.0 11.0
Cuyabá (X) 	  • • •

•	 Coromba.... 	
Victoria 	  

62.1
62.3

20.6
22.0

3.4
-3.0 •	 SW

1
2 10 f ranquillo.

. na. (os. Int!..) 20.5
30.0

15.5
22.5

Capital Federal
•	 Camia)s 	

63.4
63.1

10.4
21.0

-0.2
-4.0

SSE
:1

10 Vagas
10

M. e. (e. mau.)
151.chs.(chs. na.)

25_0
31.0

18.1
19.0

5.5
3.0

C.	 t.
C.	 t.

Fribergo 	
Petropolis 	

62.3
62.8

16.0
14.0

0.0
-5.Q

•	 Calma
NW

o

10110
M: (e. manhã).
M. chs.

20.0
23.5

-12.0
15.5

5.0
0.7 C.	 t.	 pui.

Rezende(X) 	 	 G • • •

Cabo Frio 	
Theresopolis. 	

63.1
63.1

19.0
13.0

-4.0
-6.0

SW
SE -

r,
1

10 Peqs. vagas.
10,

1. (c.n. manhã).
N. (chs. mania.)

25.0
22.0

20.0
15.0

1.2
8.41C.

E. t. pm.

S. Paulo 	  • • •

Santos 	
03.7
61.0

12.5
16.0'

-3.0
-2.0

SE
NE 1

101
10 Vagas.

I. (e. man.)
151. e.	 •

17.0
25.0

11.0
15.0

9.0 C.	 t.	 pin.
21.0 C. ant. pai

•	 Paranaguá	 (X) 	
Curilvba (X) 	

.Florianopolis (X).. 	
Lages (X) 	

, Porto Alegre 	  07.5 8.0 1.0 o D. 14.2 8.3
Uruguaya na (X)..
Montevideo 	 68.3 0.0	 0.0 20 10.0 6.0

•Unenos Mi-es (X) 	
n•n•nn•n••••n••••111•n••••••n•••••n•••-.........

•

. Estado do céu: em decimas de côo encoberto-O, totalinetite limpa; 10, Malmente encoberto.
tu, nlâo. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; n.g, nevo seeca; a, liaroeira tensa; itt, ne
ir, I ravoada com relampago; t, trovões; r, ralampagos; o, orvalho; se, Ne:inania.

Os nuirwriv indicativo; da roca do vento rafeeein-se á Escala 113:Lufort da O calma a 12 tufo
a O C., ao nivel do tilar e a gravidade normal. Observaçõns matearahnieas 	 las em alguns p -
1i medida lio dia 4 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.

Estado do te:npa: b, bom; i, iecerto
voeira termo; sa, saraiva; go, geadas;;

. A prosaão baeometrica acha-so reduzida'
;tas da Capital Folocal. Nota. : A chuva.

Temperaturas "
extremas

Maxima	 Minima

po,;cogurno 	 7.3 25. 6 18.0	 •Itapirú 	 9.0 20.0 10.0
1.nzcniiodc Penas° 	 1.8 27.0 18.1	 I S.	 Jalina cio 	  5.3 23.5 18.15
Pehha 	   8.2 20.2 18.2	 aseaclura (ti. N.	 S.	 das Dõres).. 0.8 25.5 17.0
Lagéa. Rodrigo de Freitas 	 31.0 23.8 18.8

...............~.....~•••n•••n•••n•••••••n•••••••••n•	
Neta . (X) Não relu (010g-cama-ia

•a	



• O Movimento dos llospitaes da Santa Casa
da, Miscricordia e S. Zacharias o dos Hospícios
de Nossa Senhora 'da Saude,. do S. Jolo
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
do Nossa Senhora das Dores em Cascadura
foi, no dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.238 nacionae o 624 estran-
geiros, total, 1.862; entraram 40 nacionaaa
o 23 estrangeiros, total, 63; sahira.m 21 na-
cionae,s o 16 estrangeiros, total, 40; falia-
coram 4 nacional o 1 estrangeiros, total, 5;
existem 1.250 nacionaca e 030 estrangeiros,
total, 1.880.

O movimento .da sala do banco e dos con-i
sultarios publicos foi, no mesmo dia, do 1.724
consilltantes, para os quaes se aviaram 1.512
receitas.

Fizeram-ao 32 extracçõea de dentes.
~3 •

Sepultara,m se no dia 3 de setembro 46 pes-
soas, sondo: nacionacs ; estrangeiros 9;
do sexo masculino 20; do saxo feminino 20;
maiores de 12 anima 30; mentires de 12 annos.
16; gratis (3.

PARTE COMERCIAL,
'Camara Syndical

1875000

187300

003000
Secretariada Cansara Syndical do Rio Uh-

beiro, 4 do setembro do 1918.—A. Sia-mui:is,
syndico.

Vendas a prazo

40) Companhia Ce.ssionaria das
Docas do Porto da Bahia, c/50 SS,

• v/c. até (8 do corrente 	
100, 100, 300, 500, 500 o 500 Com-

panhia Cossionaria Docas do Por-
to da Bahia, v/c 30 dias 	

200 e 500 Companhia Cessionaria
Docas do Porto da Baba, c/50%,
v/c 30 dias 	  	 ..

1.0)0 Companhia E.	 o Minas
S. Jeronymo, v/c. 30 dias 	  ...

500 Companhia E. do F. e M nas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

200 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, v/o. até 3 do ou-
tubro 	

300 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/o. 30 dias 	

500 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, v/o. até 15 do cor-
rente, 	

100 Companhia E. do F. e Minas
-S. Jeronymo; v/c até o fim do
soez 	

200 Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronyrno, v/c. 30

100 e 300 Companhia E. de F. e
Minas S. Joronymo, vr/c 30 dias

1215000

1215000

2225000

1825000

1815000

1855000

1865500.

1865500

11290 Oninta-feira, 5
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,Sobre LanclreS.ess'.';":"S 	 12 13 '6's	 12 1/8
Sobre Paris 	 	 51-57 ' . 5762
Sobre Hamburgo 	 	 e ......	 -	 ......
Sobre !taba 	 	 —	 5685
Sobre Portugal 	 	 :....,.	 25180
Sobre Nova N'ork 	 	 —	 1202
Lib. esterlina em moeda 	 —	 215700
Sobro Buenos Aires (peso papel).. si	 •5892
Sobro Buenos Aires (peso ouro)... 	 —
Sobre alontevidao (peso ouro)..... 	 suoa
Sobre llollanda (florim) 	 i	 25125
Sobre Suissa (franco) 	 	 4;010
Sobre Ilespanha (peseta).. 	 .	 451114
A polices geraes do 5 ',''., rniudas...	 0I0000
A polices geraes de 1:000$, 5 ss .... 	 9335000

. Apolices Emissão para Estradas do
Ferro 	  8955000

Apolices Compromissos do The-
souro, 5%, nom. miudas 	  8795000

Apolices Compromissos do The-
sauro, 1:000$, 5 ss, nem 	 	 C985000

Apolices Compromissos do Thesou-
ro, 4:0005, 5 ss , port 	 	 8935000

Apolices do emprestimo municipal
de 1900, port 	 	 1975000

Apolices do emprestimo municipal
de 011, port 	  1975000

Apolices do emprestimo municipal
de 1917, port 	 , 	 191503.0

Apolices do emprestimo municipal
de 1017, nem 	 •	 1935030

Apolices municipaes 'cie Nitheroy,
4005, 6 % , port  •	 935250

Apolices do Espirito Santo, 1:000S,
65s, nom 	  ,8055000

Apolices Rio do Janeiro, {03,4x,
port  ,.	 985000

Companhia de Terras o Colonização	 475250
Companhia E. de F. de Goyaz 	 	 315000
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (11êdo. Sul Mineira) 	 	 763250
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 'A 	 	 1185'000
Companhia A Noite, 	  . 1705000
Companhia. E. de F. o Minas São

Jeronymo •	  1815500
Debenturcs da Companhia Docas do
• Santos 	 •.	 2115003._

Prãentos o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Ditilz, Almeida, Magalhães.
o supplente em exercido Sayão, e o director
da Secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sessão, sendo, em seguida., lida e approvada a
acta da anterios.

Não houve expediente.
Requerimentos
De Costa Ferreira & Penna, para o depo-

sito das marcas a Beata Cruz das Almas» e
«Parola Cruz das Almas», ,quo distinguem o
fumo do sua enfardação, registradas na Junta
Commerc.ial da Bahia sob us. 47 c 48. — De-
ferido •

Dc Eichenberg &• Comp., para o 'deposito
da marca eZlidaa

'
 que distingue as farinhas,

arrozes, feijões, banhas o vinhos do seu com-
mareio, registrada na Junta Commereial do

-Rio Grande do Sul sobn. 3.470.—Deferido;
Do Moysés Riboiro de Castro, para o depo-

sito da marca «Alies», em rotulo rectangular
com a figura, em busto, de uma senhorita,
que distingue a manteiga de sua fabricação,
registrada na Junta Commercial de Minas
Geraes sob n. 353.—Deferido

De Custodio Ferreira da Costa, para o de-
' posito da marca «Avenida», em rotulo com a
figura de um trecho da Avenida Rio Branca,
no Rio do Janeiro, que distingue a manteiga
o outros productos lacteos de sua fabricação,
registrada na Junta Commorcial de Minas
Gemes sob n.	 ;

Do Antonio José Rabello; para o deposito
de tres marcas e0 Restaurador da Saude»,
em rotulo formato do uma caixa, • contenda
diversos dizeres referentes á cura da syphilis,
modo de usai-o, etc. ; outra, consistente nas
palavras a O Restaurador da Sande, Elixir do
Carnaúba o Sucupira Composto», e outra,
consistento tambem nas palavras «Agua 'ta-
belioa, que distinguem os preparados pliarma-
ceuticos de sua manipulação, registrada na

Junta anularei:H da Parahyba sob na. 133,
137 c 132.—Deferido

De Antonio Baracchinl, para o deposito da
marca «Salsaparrilha Composta Iodurada»,
em rotulo de fôrma de caixa oblonga, comi-
;modo diversos dizeres, registrada na Junta
Consmercial de S. Paulo sob n. 3.555. — De-
ferido

De Carlos & Miranda, para o deposito da
•marca «Chá de Minas», com diversos dizeres,
que distingue o chá de seu cornmercio, regis-
trada na Junta Oommereial de S. Paulo.sob
n. 3.550.—Deferido ;

Da A. Toledo, para o deposito da marca
eCognac Superior de Guaraná», em rotulo
com diversos dizeres, que distingue o CO,VIRC
de guaraná, de sua fabricação, registrada na.
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 3.557.
—Deferido.

De Clemente Bernacchi, para o deposito da
marca «Fabrica de Tecidos Belém», que dis-
tingue os tecidos de sua fabricação, registra-
da na Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 3.563.— Deferido;	 .

Do Manado Cristini, para o deposito-da mar-
ca eSciroppo Di S. Aamstino», CIT1 tios rotulas
com diversos dizeres, que distingue um prepa-
rado pharmaceutico de seu commercio, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo 831)

. 3.561.— Deferido;
De R,..Platt & Comp.

' 
para o deposito da

marca «Alhambra»,quo distingue vinhos, man-
teiga, fructas e conservas de seu commorcio,
registrada na Junta Commerdal do S. Paulo
sob n. 3.566.— Deferido.

De José Duarte & Comp., para o depoaito.
da marca sCanninha, Brasil», em rotulo com
a figura de uma Paca, que distingue a canni-
nha de seu commercio, registrada na Junta
Comercial de S. paulo sob o. 3.567.— De-
ferido.

De GianninisSantini & Comp., para o de-
posito da marca «Cometa», que distingue os
phosphoros, sabão e farinha de seu commer-
cio, registrada na Junta Commercial do São
Paulo sob n. 3.581.— Deferido;
a De R. Briasc,hi & Comp., para o deposito
da marca sFernet Brioschi». em rotulo 'com

• a figura da monumento de Florença, denomi-
nado Marzocco. que distingue o fernct de sua.
fabricação, registrada na Junta Commereial
de S. Paulo sob n. 3.565.— Deferido.

De Rodolpho Bernardas Cotrim, para o de-
posito da marra eNtitricia», em rotulo com
dizeres, que distingue a manteiga fabricada
por Gama, Da.stos& Comp., de São Paulo,
registrada na Junta ‘.:ommercial do MOMO
EStatiO sob n. 3.503.— Estando cumprido o
despacho anterior, deferido;

De Eichcriberg & Comp., para o deposito
da marca «Maria», que distingue as farinhas,
arrozes e felpas de seu corninercio, registrada,
na Junta Commercial do Rio Grande cio
sob n, 3.478.— Deferido.

Dos mesmos, para o deposito da marca
((Yolanda.), que distingue as farinhas, arrozes,
feijdes, banhas e vinhcs de seu commereio, re-
gistrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul sob. n. 3.165.— Deferido.

Dos mesmos, para o deposito da marca.
CiZulmira», que distingue as farinhas, arrozes,
feijões, banhas e vinhos do seu commercio;
registra.da"na Junta Commercial do Ilio Grali-
de do Sul sob n. 3.101.— Deferido;

Do José Luiz Nunes, para o registro no BIT•

reais Internacional do la Propriété Industrial-
Ie, em .Berna, da marca internacional «Dor-
cot», que distingue perfumarias cai geral,
productos chimicos o hygienicos, etc.— De-
ferido.

De Jonathaa do Carvalho, Antonio Capalbo,
Dorlido Mala Si Comp., Desiderati, Ghiui &
Godo, Moura Brasil. Antonio Silva & Comp.,
Luiz Ilermanny Filho & Comp., Manoel Case-
miro & Consp. Guimarães, Ferreira & Comp.,
Giorelli St Comp., (2), J. C. V. Mendes Sz
Como. Drs. Mario Pinheiro o •outroa:'Marti-

Canso orridf,rt: DO ClIIRIO E MOEDA ISTETALUES.

00 d/v A' vista	 111111 COMMERCIAL
:.:;essão réalizada em 10 do agosto de 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. mono
CAMPOS
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nho de Almeida, (2), para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob ns. 13.189,
1.3.329, 13.231, 13.180, 13.193, 13.191,
1.3.192, 13.201, 13.20ó, 13.309, 13.230,
d3.270 e 13.289, respectivamente.—Defe-
ridos.

, De Corréa Ribeiro 8: Comp., para lhes se-
rem transferidos as marcas registra rias nesta
junta Sob ns. 4.481, 4.811, 5.408, 7.652,
8.155, 9.570, 10.617, 10.619 e 11.416, por
firma identica do quem são succossores.—De-
ferido .

De Luiz Rodrigues Eiras, para o archiva-
mento do Diario Officio!, que publicou a anno-
taçao de transferencia paxa ítseu nome, da
marca registrada nesta Junta sob 7.461 e -
actualmente pertencente á Luiz liodrigues
Eiras & Comp., de quem é successor.—Defe-
rido.

De Rodrigo Santos, para o archivatnento do
Diario Officio!, .que publicou as certidões do
deposito nesta nauta, das marcas registradas
na do São Paulo sob tis. 3.519, 3.523, 3.527,
3.530, 3.532, 3.513, 3.535 a 3.537, 3.539 a
3.:112 e 3.573.—Deferido.

De Oscar Coelho Ferreira, para o archiva-
monto do Diari0 011iCia. que publicou os cor-
tidõas do deposito nesta junta, das marcas re-
gistradas na de S. Paulo, sob ns. 3.489,
3.490, 3.492 a 3.496, 3.497 a 3.499, 3.502,
3.50-1,-3.507, 3.508, 3.ott, 3.512. 3.514,
3.515, 3.538, 3.546 o 3.486 e a trausferencia
da marca do S. Paulo n. 3.419, para Palia-
res I lerm aao>. —Deferido

De Manoel.Thoniaz Sarmento do Sá Barata,
para o archivamento do Diarlo Officio!, que
publicou a certidão do deposito 'nesta junta,
da marca registrada na do [lio Geando do Sul
sob n. -3.453.--Deferido.	 -

De &Beim& Fitos, Oliveira, Carmo & Comp.,
Campos, Roballo & Comp., Herdas Alves &
Cardoso, Rodriguos, Marques & Cardoso, Oli-
veira Barros& Comp., M. Abranclios S.: Comp.,
liassem & Latiti, Alex, Arbox & Comp., J. L.
41 ui In a raes & Comp., Araujo. Vianna& Comp.,
Decio, Tavares" & Comp., Evaristo da Costa
&Comp., para o archivamento de seria coa-
tractos.—Deforidoso

Do II. Menos & Comp., para o aèchivamento
do soo contracto.--Façain annotar- a 2 via
na Recebedoria, do Rendas e voltem.

De Vaz Fernandes, para O archivainento
do seu contracto.—Existindo firma identica
registrada, oegularisom e volte. .

De Holland & Silva e Khair Irmãos, para e
airchiamento das alterações do seus contr.-
•ctos.—Deferidos.

Do Jacques Amar & Comp., para O archiva-
monto da altorasão do seu contracto.—Cum-
pram a exigencia do parecer.

Do Oliveira & Cardoso, Santos Rocco &
Comp., Oliveira Barros & Comp., Sá Sobral
Comp., J. Cardoso Goncalves,Zaidan&Chuquer,
Alves, Garrido & Comp., Rego & Estrada, Oli-
veira, Carmo Si Comp., Vieira Neves & Comp.
e Manaur Saci & Nagib Wohlos. para o,archi-
romento de seus distractos.— Diferidos,

Dc.Cal Paz & Silva e Gabriel Cunha & Comp.,
para o- archivarnento do seus distractos.—
Cumpram a exigencia do parecer.

De Pereira, Almeida & Comp., Moreira &
Oliveira; Pinheiro, Oliveira & Comp., Costa &
flodrigues, Alberto Souza & Comp., Souza e
ladra & Comp. e Lopes Tinoco &t Comp., para
o registro do suas firmas.— Deferidos.

De J. Martins do Medeiros, para o registro
de sua firma.— Declaro a nacionalidade.

De Aguas & Comp., para o registro do Sua
firma.— Declarem a séd o do negocio.

De Arthur B. Freenland, para o cancela-
incuto do registro do sua firma.— Deferido.

Do ãlartinho do Almeida, para ser onnota la
no registro do sua firma a abertura-to urna
filial a rua Sete do Setembro n. Doto-
rido.

De Caseroiro do Almeida, para ser annotada
no registro do, ,aua firma a mudança, de séde

do seu estabelecimento commercial para á
rua Sete de Setembro n. 178— Deferido.

Do A. Cansarão & Comp., para lhes serem
transferidos o uDiario» c o aCopiador», per-
tencontea a firma P. Almeida, Braga &Comp.
da qual são successores.— Deferido.

Do Gaffrée, Guinle Sr Comp., para o orchi-
vaniento de seu distraeto parcial.— De ã odia-
do com o parece r, deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2S do agosto do 1018.—Mario Soares
Pinto, 20 oficial.

111.••n••=1

llelaçiío dos contractos, das alteraçá'es c dos
distrcictos das sociedades couniereiaes esta-
belecidos nesta praça archivados aia sessão
de 19 de agosto de 1918

Contractos:
De J. L. Guimarães ia: Comp., Lona com.;

posta do socio solidado Jesuino I.opos Guima-
rães o do commanditado Manoel Bittencourt
Rebello, para o commercio do representações,
á rua The.mhilo Ottoni n. 88, com o capital

•do 200005, sendo 10:0005 do comroandi-
tario.

De ilerdy Alves Sz Cardoso, firma composta
dos socios solidarios Antonio Cardoso da Silva
o Abilio Ready Alves; .para o commercio - do
hotel o rostauranto, a avenida Mem de Sá

107 C 109, COM o capital de 100:0005000.
. De Araujo Vianna & Comp., firma com-

posta dos SOCiO3 solidados Joaquim da. Silva
Araujo. Belisario Silva Violino o Alphou Ri-
beiro Braga, para o commorcio do productoi
chimicosaa rua General Camara. n. 131, com
o capital de 2:4005000.

Do Rodrigues. Marques & Cardoso, firma
composta dos serias soli la,riO3 João liodrigues
Nunes Cardoso, Daniel Marques e Manoel Pe-
reira Cardoso, para o commercio do lenha e
carvão, á rua Vasco da Gama n. 111, com o
capital de 4:0005000.

Do Evaristo da . Costa & Comp., firma com-
posta dos SC/CLOS soliclaricas Evaristo da Costa,
Francisco Martins de Souza elosé Fernandes
Sobreiras. 'para o commercio do comes, á
rua da Prainha n. 16, com o capital do
21 0005000:
'' De Decio Tavaras & Comp. , firma composta
do sacio solidado Decio Bento do Oliveira o
do sacio de industrio Antonio Tavares, para
o commercio do pharmacia, á rua Lins de Vos-
concellos ns. 435, com o capital de 1:5005100.

Do Campos Roballo & Comp.,_ firma com-
posta dos sodas solidarios José Mam-ia Campos,
Delphins Robafo ç Augusto do Balsamão, para
o commercio de representações, á rua Como-
rino n. 3, com o capital de 20:0005000.

Do irassem & Latia, firma composta dos
socios solidarios 'lassem Salim e Abdt Latifi,
para o cominarei° do fazendas o armarinho,
a avenida alem do Sá n. 88, com o capital do
a0:000$000.

Do Wein'? & Fucs, firma composta. dos
socios solidarios Manoel Gleizec. o Manaus
FtleS, p.a . a o cornmercio de alfaiatariao
aveni ia Rio Branco n. 116, com o capital de
23:00,15000.

De Oliveira Carmo & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Jos() Eduardo Ta-
'vares Carmo, Candido Maciel Oliveira Naves C
do socio do industrio Estanialáo Cesar de
Mello. para o commercio de cornmissões em
conta propria, á rua Acre n. 77, com o ca-
pital do 60:00400).	 -

De Oliveira Barra' & Comp., firma com-
posta do sacio solidario Leopoldiuo do Oliveira
Barros o do socio do 'industrio Antonio Pinto
do Carvalho Filho, 'para o commercio de
pharmacia, á rua' S. Luiz Gonzaga n. 160,
com o capital do 4:5035000.

De M. Abranches & Comp., firma composta
dos socios solidarioa José Calos dos Sants e
Manoel Marques A branclies, para o como) . 1. ao
do madeiras e materiaea do constou .. -as. á
rua Manado Coelho n. 102, coro o capital do
10:0J05000.

De Aios, Ari:ma & Comp., firma composta
dos socios solidarios Jorge Aicx, Jorge Arbez

Antonio Pedro, para o cominarei° do fazen-
das, á roa da Alfaudega n. 233, com o capital
de 105:0005000. •

AlteraçOes:

Do Jacques. Armar Ss Comp., pela entradrn
do socio Salvador Canotti, augmonto do copia
tal social para 30:0005 o mais algumas modi-
ficações em seu contracto social.

DO Holland & Silva, pela fundação de uma
filial em á. Paulo para o mesmo ramo cle, noa
gocio.

Do Khair Irmãos
'
 declarando extinta a

clausula ga o alterando a clausula referento
aos lucros.

Distracto parcial :

Graffrée, G uinle & Comp., pola•re tirada dii
socia solidaria D. Cuilliermina Continha
Guinle; o capital social continua a ser do
35.501:1605090.

Distractos :	 •

Do Oliveira & Cardoso, que se dissolvo, pelii
sabida do socio AnLonio Martins Cardoso nada
recebendo, ficanda com o activo e passivy
o socio João de Oliveira na importunei:1 do
10:0005000.	 -

De Santos Rocco & Comp., que so dissolva
pela sabida do socio Francisco Antonio D'JCat)
recebendo 1:8975030, ficanio com' o activo (,)
passivo os SOCiO3 re,stantesasando 03 haveres do
sacio José Feri.oira doa Santos do 2:2205737 O
do sacio 'Reabro Martins Rocha da quantia
do 14:8705i37.

Do Oliveira Ilarros S.: Comp., que se dissolvo
pelo fallecimento do sacio Momo(' do> Passos
Farias de Matulona, recebendo seu herdeiro a
quantia do 52$000, ficando com o activo e
passivo o sacio Lcopoldino de Oliveira Ilarroa
na importando do 4:5005000.

Da Sá Sobral & Canip., que se dissolvo pela
sabida do sacio Crysanto , Miranda Sá Sabral.
recabendo 4:5005, c a 'sabida do socio Au-
gusto Tavares Freire Andrade Filho recebends)
1:30005030.	 •

Do Oliveira Carmo & Comp., que se dissolve
pala sabida do sacio Mount Luiz do Oliveira.
recebendo 5:00 )5, Alberto - Joaquim MoreirQ,
recebendo 4:6355800, ficado com O activo o
passivo o socio José Eduardo Tavares Carmo
na importando de 0:0005000a

Da Vieira Neves & Comp., que se dissolop
pela sabida do sacio Caralido Maciel Vieirik
NaVOS o João de Araujo Freitas Ilenriquo
Notto.	 •

De Alves Garrido & Comp., que se dissolve.
pala sabida do sacio José Alvos Garcia e de Jog:
Matheus Garrido nasla recebendo, fica com o •
activo o passivo na importancia do 4:5005 o
sacio Claudino Bezerra Cavalcante.

Do Zaidan & Chuquer, que se dissolve pela
sabida do socio Aliam Cbuquer recebendo
1:634703; fica com o activo e passivo
socio Amim Zaidam os, importancia do -
2 : 0005000.	 •

Do Mansur Sad & Nagig Wohbe que se diga
salve pela sabida do sono Nagib Wehbo re-
cebendo 6:0005; fica com o activo e passivo
o socio Mamar Sad na importancia do
3:0035000.

Do Rego Si Estrada que se dissolve pela.
sabida do sacio José da Silva Estrada .nada
recebendo; fica com o sacio Manoel . do
Rego Filho o activo o passivo na importando,
de 10:03 4000.

Do J. Cardozo & Gonçalves que se dissolva
pela sabida do sacio Joaquim Almeida Cara
dozo . recebendo 1:8815715; o sacio An+
tonio Manoel Gonçalves retira-se recebendo,
1:184715.

Secrotaria da Junta Commereill da Ca;:'
pitai Valera!, 28 do agosto do 1918.Qt.
3° oficial G. Barliedo.

•
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MARCAS REGISTRADAS
N. 13.417

A Empraza de Aguas Gazosas (sociedade
nnonyma) com sedo nesta Capital, á rua do
Iliachuelo n. 02, .apresenta para registro a
marca acima, que sua impressa em qualquer
parte dos rotulos que applica nas vasilhas das
bebidas azosas, xaropes e alcoolicas, de pro-
direção da sua .fabrica, podendo variar do
côres e dimensões, cuja marca consiste no se-
guinte: «Uni circulo com as iniciaes da em-
praza com as lettras separadas-E. A. G.» Rio
de Janeiro, • 29 de julho de 1018. - José Joa-
quim Alves Machado, presidente (Estavam cot-
/acras t; devidamente inutilizada duas estam-
pilhar no valor de 000 reis.)

Aprosentada"na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 30 de julho de 1018.

dieg;stracla sob o ri. 13.417 por despacho da
Junta Commereial em sessão do -hoje. Pagou
no primeiro exemplar '205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1918.
- Isidoro Campos, director. (.Ao lado estava
o carimba da Junta Commereral.)

N. 13.4:30
Clayton, Olsburgh & Comp., negociantes es-

tabelecidos á rira da Alfandega ns. 408 e 110
nesta,- apresentam a marca do commeecio
acima, que crearam e adoptaram para distin-
guir tintas, manteigas o artigos de lacticinios.
Esta marca consiste na palavra «Primus» es-
cripta com 03 seis caracteres P-R-I-M-11-S,
tendo a lettra P na parto superior cxtendida
sobre as demais lettras o apresentando no seu
bojo as palavras «Marca . registrada». Esta
marca que poderá variar em typos o dimen-
sões, será graphada a tinta de qualquer dr
uniforme, a tinta de varias córes ou a tinta
preta, ou gravada a fogo ou a pressão. Rio de
Janeiro, 2 de agosto de 1018. - Clayton, Ols-
burgh & Comp. (sob 600 réis de estampi-
lhas).

Ap.resentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas do dia,
2 de agosto do 1018.

Registrada sob n. 13.430 por - despacho da
Junta Commereial em ' gessa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. .26 de agosto de 1018.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.'

•
	

• :

CERTIFICADOS .

Ns. 20, 21, 27, 28, 29, 30 e 31
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, que as sete marcas consistentes, a pri-
meira, em um rotulo fátua de estampilha,
tendo no centro OS dizeres «Bemol» o «Mo-
nd» com a figura de uma cobra enroscando-
as, a segunda em um rotulo fôrma tambem
de estampilhaaendo no centro um monogram-
ma das /ettras «II e S» no meio do qual, se
acham os dizeres: «Dulce et Humanum est
Sedara Dobrem»; a terceira, em urna vinheta
rectangular, de linhas duplas com a denomi-
nação de fantasia «Dr. Dormi»; a quarta,.
a quinta, a sexta e a se.tima, em umas vi-
nhetas rectangulares de linhas duplas, cora
as denominações respectivamente de «Per-
/azol» , «Modelai», oLongavitan e «Sezonifogo»,
registradas .na Junta Commercial do Parar,
sob ris. 20, 21, 27, 28, 29,30 e 31, respecti-
vamente por Henrique Eduardo NUilei dos
Saritos, foram depasitadas nesta junta em 2a
de junho proximo passado com um exemplar
do Diario Official daquelle -Estado, de 21 o 28
de maio proximo passado, onde sahiram pu-
blicadas. As marcas acima disÃoguem pie-
parados pbarmaceuticos da fabricação do

lpharmaceutico Henrique Eduardo Nunes dos

Santos. Eu, Carlos Torres de Oliveira 3° °al-
ojai arehivista de-ta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de julho do 1918.-Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam adiadas duas estam-
pilhas no valor de 3100 devidamente inutili-
zadas e á margem o carimbo da Junta
Comine:raiai . )

nECTIFICIOX0

Na marca 1). 13.427, publicado á pagina
n. 11.161 do Di tri0 Oficial de-! do corrente,
deve-scs ler: «Dr. Anysio do Sá» e não como
foi, publicado.

EDITÃES E AVISO
.Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
srouNDA CIRCUMSCRIPÇÀO ELEITORAL

. Cidadãos alistados , como eleitores

Numeros-Nomes /dado - Profissão-Real-
• dencias

6.003. Golofrodo Ferreira, dos Santos, 27
annos. emprazado no coimarei°,
rua Senador Enzebio n. 201-.

0.006. Alvaro Borges de Barros. 23 armas,
emprazado publico, .rua Senador
Enzebio n. 396.

6.007. Urbano Cardoso França. 26 annOs,
empregado no commercio, rua Se-
nador Euzebio n. 210.

6.003. Amorico Carlos Brasil, .41 anum:, em-
prazado publico, rua Senador Eu-
zebio n. 158.

6.930. João Martins do Farias, 28 annos, ope-
rado, rua Visconde de Sa.pucahy

• n. 107:
6.910. Setivo Cornelio, 24 afino;. operario,

rua Visconde de Saptically n. 107.
6.011. Alfredo Innocencio Ferreira da Silva,

49 armes, typographo, rua Benedictia
Hypolito. n. 75. .

6.912. Oscar da Silva Varella, 33 armes, frinc-
cionarlo publico, rua ,Vraucisaa Bali-
zario n. 68.

0.013. Manoel Anisio da Conceiçaio, -10 anila%
empregado no cominarem, rua Fran-
cisco Balizado n. 88.

6.011. Alfredo Antonio da Costa liaiga, 47
antros, empregado no cominarei°,
rua Vidal de Nezreiros D. 13.

6.913. João do Siqueira Monezes. 61 antros,
major rofarmado do Exercito, rua
Sara n. 156.

6.016. Arnaldo alrneiro. 46 annos, mmmiii Lar,

rua Paula Mattos n. 140.
6.917. Bardino flo-lr:guas Chaves, 21 anima,

empregado publico, rua Paula
Mattos n. 110.

6.918. Arthur Alves de Brito Marques, 38
annos, operario, rua Paula Mattos
n. 140.

6.010. Antonio do Loureiro, 2 .1 anilas, em-
pregado no cornmereio, rua Moate
Alverne. Th '73.

6.020. Clemente Martha da Silva. 39 annes.,
emprggado no coimarei°, rua Mon-
te Alverno n. 137.

6.021. Geraldo Pereira de Carvalho, 23 au-
nos, operaria, rua Capitão Seu na
n. 68.

6.022. Antonio Soares do Lima, 40 atines,
operario,.rua Sara n. 150.

6.923. Benedicto Fanseca, 27 anuns,
cista, ladeira de Santa Thereza
n. 63.	 .

6.021. Acilo Domingos dos Santos, 21 reinos,
typographo, rua Paula Mattos nu-
mero 156 I.

6.023. Manoel Zeferino Corréa Filho, 21 an-
imes, Apararia, rua Paula -Mattos
u. 140.

6.926. Alvaro Pereira Dias, 22 annos,
pregado no continuei°, rua Paula
Mattos n. 1561.

6.917. Hernani da Silva Costa, 23 armas, em-
pregado no commercio, rua Paula
Mattos n. 156 I.

6,928. João Callei0 Seixas, 33 antros, empre-
gado no conluiarei°, rua Paula Mat-
tos n. 410.

6.023. Francisco Monte'ro da Silva, 28 rumos,
empregado no cominarei°, rua Farta-
cisco Balizado n. 88.

0..033. Augusto Ramos, 22 almas, empregado
no comutarei°, rua do Senado nu-
mero 219.

6.931. Armando José da Costa, 21 annos,
operado, rua Serrador Euzebio nu-
mero 152.

6.93:2. Manoel José da Cunha Ozorio, 61 an-
1103. proprietaria rua Visconde do
Itaúna n. 101.

6.033. Antonio de Souza Barbosa, 28 annos,
oparario, rua Paula Mattos nua
mero 150

6.031. José Candido da Silva, 27 annos, :ern-
pregado no cominarei°, rua Paula
Mattos n. 1-10.

6.933. Euelyde3 da Costa Baptista, 30 anuis,
rnecanica, ladeira de Santa Thereza

03.
6.030. João Lopes Teixeira. 23 annos.-com-

marciante, laddra de Santa Theraza,
n. 63.

6.037. Alfredo Gomes Barreto, 49 anuas. ma -
ritimo, rua Monte Alverne n. 73.

6.938. Julião Basilio da Saiva, 2a annos, -
pintor, ladeira de Santa Thereza.
n. 63.

6.030. Alfredo Nunes de Andrade, 65 annos,
official reformado da Policia, rua
Paula Mattos n. 140.

0.010. José Eduardo Batizai). 28 antros, em-
pregado no commercio, rua Paula
Mattos -n. 156 (casa!).

6.911. Manoel Martins Duarte, 31 annos, em-
pregado municipal, rua do Senado

• n. 76.
6.012. Adhemar d ,t !Moraes, 25 anuo;, empre--

gado no comutarei°, rua do Senado
. n. 65.

0.013. Sa'vaelor Zacharits Rosa, 22 annos.
funccionario publico, rua General
Caldwell n, 160 (casa 2).

6.011. Manoel da Silva Botelho, 30 anuo;,
empregado no conunereio, rua Costa

.

▪ 	

Barro; n. 23.
6.015. Carlos Augusto Vieira; 40 armas, em-

pregado no contatarei°, rua Capitão
Sentia mm. 68.

0.010. Walmorio dos Santos Bodrigues, 23
annos, operado, ladeira de Santa
Theroza. n. 63.

6.8-17. Alvaro José Dias. 33 anuo;, cartairo,
rua Paula Mattos n. 156 ()casa 1).

6.048. José Cassano, 30 annos, empregado no
comercio, rua do Senado n. 2•31.

6,019. Joaquim da Silva Nogueira, 30 annos,
empregado no commercio, rua do
Senado n. 78.

6.030. Manoel Augusto Moreira Sabido„
atino;, militar, rua do Senado nu-
mero 21.

6.931, Homero Ilibriro Gaya, 21 anuo;, em-
pregado no cominarei°, ruma do Se-
nado ri. 65.

6.952. Anuir(' Soares, 24 anuo;, empregado
no contatarei°, rua dos Invillidoa
n. 93.

6.933. Benedicto Novella da Silva, 63 armes,
empregado no comutarei°, rua Frei_ 
Caneca n. 225.

6.031. Lourival de Freitas Martins, 21 anuo;,
empregado no cominarei°, rua Ge-
neral Caldwel n. 160 (casa 1).

6:055. Aduo Santos, 32 animes, empregado na
cominarei°, rua General Caldwell
n. 160.

• I
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6.950. Edmundo Alves Pereira,- 21 anno;:,
empregado no conmercio, rua do
Senado n. 05.

6.937. José Francisco Ferreira, 43 annos,
empregado municipal, rua do Senado
a: 65.

- +0.058. icomedes da Rocha e Silva, 21 annos,
• empregado no commercio, rua Fran-

cisco I3elizario n. 68.
6.039. Sebastilq NVashington de Miranda. e

Silva, 21 annos, electricista, rua
Paula Mattos n. 15G (casa I).

• 6,900.• Alfredo Ruy Marques, 25 a.nnos. em-
pregado no commereio, rua Paula
Mattos n. 156 (casa I).

0.901. Annibal do Almeja Mello, 47 annos,
• • empregado no coimarei°, rua Vidal

de Negreiros n. 13.
6.062, Antonio Rezando de Oliveira, 43 annos.

operaria, rua Visconde de Itauna
n. 101.	 .

-.6.963. Rubem Gaspar Luiz Schri3 ler, 21
. • annos, empregado 'Ao cominarei°,

rua do Senado n. 57.:
• ;-6.031. 013• mpio da , Citriba Caetano, 21 annos,

empregado publico, rua do Senado.
. 59.	 -	 .	 _

• 6.965. Valentia: de \faltos, 26 annos, opera-
ria, ria Mar'ques do Pombal n. 122.

0.066. Antonio Borges, 27 annos, agricultor,
rua Marques do Pombaj n. 122.

6.007. Justiniano da Costa Almeida Filho, 51
annos, operaria rua Paula Maltes
n. 1561.	 --

6.068. Francisco Ceeiliano, 22 annos
'
 empre-

gado no commercio, rua Visconde
do Sapucaby n. 90.

6.969. Djaniro do Oliveira Gomas, 21 annos,
• empregado municipal; rua Francisco

Belkario n. 88.
6.070. Alexam hm Ferreira Martins, 21 annos,

emarngado no coromercio, rua l'aula
Matos n. MO.	 ,.

3.971. Francisco Pinto Pereira. 42 ainia4,
negocia:it . , Avenida Gomas Freire
ri. 127.

0.972. José do Mello Secondino, 21 aniles,
operat•io, rua Sara n. 73.

6.973. Antonio FerrainOlo, 33 annos, empro-
• gado wa comine:tio, rua Senador

Euzobio n. 120.
6.074. Vicento Formichella, 59 atuns, em-

pregado no commorcio, rua Senador
Enzebio n. 202.

0.975. Pedra Gonçalves Martins, 30 annos,
• . oprwario, rua • Benedicto Ilyppolito

n. 73. •
6.076. Mario Pereira da Silva,, 27 annas,'

emnregado in commercio, rua
General Pedra n.-2.

6.077. C,ypriano Ferreira Pinto, 35 annos,
linotypista, rua Marques do Pombal
n. 121.

6.978. Joaquim da Afoita, 59 aflitos, proprie-
tario, rua Alargues 'do Pombal
n. 30.

6.970. Elydio Jeronymo dos Santos, empre-
gado publico, rua Alarquez do Pom-
bal n. 121.

6.080. João AlvéN Pinto, 28 annos,emprogado
no cominarei°, rua Senador Euzebio
n. 111.

6.n81. Manoel Alves Junior, 26 annos, orá-
pregado no coimarei°, rua Senador
Euzebia ti. 21.

6.982. Joaquim Jaé Pereira, 27 annos, em-
pregado no commercio, rua General
Pedra ti. 52.

6.933. Raul Soares do Fre"as, 32 annos, em-
pregado no comtnercw, rua General
Pedra n. 23.

6.981. Vasco Freitas, 39 atines, electro-me-
can'co, rira General Pedra n. 203.

' 6.985. Alberto Cardoso de Mattos, 	 annos,
• furiccionario publico, rua Paula

Mattos n. 110.

6.086 Eric° - de Souza Lacerda, 30 annos,
anecanico naval, rua Paula Mattos -
11. 140.	 .	 . .

6.087. Octavio Vieira Cortes, 31 manos, em-
prazado publico, rua Paula Mattos
n.•156 I.	 .

6.988. Joio Pennafort Guimarães, 32 annos,
mecanico naval, rua Paula Mattos
n. 140.

6.089. Reynaldo da Silva Paschoal, 33 annos,
mecanico naval, ladeira de Santa

• Thereza a. 63.
6.90, Alberto Joaquim Ladeira,. 28 annoà,

mocanico, ladeira de Santa Thereza
. a. 63.

6.091. Francisco Ferreira do CarválhoJUnior,
3) antes, mecanico, • ladeira do
Santa Theresa n. 63.

6.092. Joaquim Barbosa Pereira, 21 annos,
• empregado no cominarei°, rua Luis

• Augusto Pinto a. 0.	 .
6.993., Lafayetto do Nascimento, 3) annos,

• . empregado-ao cominarei°, rua Sara
n. 73.

0.994.' Julio Gomes -Leal, 31 annos, emare-
• • • galo- no commercio, rua • Costa

Barros ii. 27.
0.993. Guilherme Raposo. 31 amuos, operario,

rua Ger ei•al Caldiveil ti. 15.
6.096. Brasil Lourival Pinheiro do Carvalho,

23 annos, empregado municipal,
rua do Senado n. 76.

Clodoaldo Mello, 20 annos, empregado
• municipal, rua do Senado ti. 65.

6.098. Antonio Nunes de Souza, 31 anilo,
empregado municipal, rua do Se-

., nado n. 251.
6-.999. Antonio Galhardo.- 31 annos, empre-

ga lo no commercio, rua Senador

.	
Euze.bio a. , 21. .

7.090. Anlonio Gomes de Souza., 29 autues,
• empregado .no Jornal do Brasil, rua.

- Senador Etizebio ii. 394,
7.001. Francisco Tramontano, 41 amos,

emprega-o no comine:elo, rua Se.
pador Euzebio ti. 142.

7.002. Antonio Augnsto de Souza o Sá, 39
• anue:, negociante, rua Senador Eu-

2ebin n. 260.
7.001. Perfect° Gonzalez, 27 annos, ernpre-

gado no commercio, rua Senador
Euzabio n. 210.

7.001. Alanael Silva Souza, 20 atines, rua de
Sant'Anna n. 17.

7.095. Napalelo do Moraes, 28 antros, em-
pregado no commercio, rua de Santa

• Arma n. 61.
7.006. Alexandre Joaquim Amorico Duarte,

25 atues empre gado no commercio
• rna General Pedra ti. 52, -
7.037. Bento Campos Ferraz 29 annos, mo-

torista, .rua Marques de Pombal
a..126.

7.008. Salust'a • io Alves Coelho, 63 annos,
empregado publico, rua Benedicto
Ilyppadto n. 77.

7.009. Joao Pinheiro, 37 atines, empregado
publico, rua Senador Euzebin nu-
mero 221.

7.010. Alberto Augusto Pinto, 42 annos, ern-
prog•ado no cammercio, rua Senador
Etizobio o 246.

7.011. Guilherme .1 ,)=Õ Ferreira. '29 atinos,
empregado pliblco, rua Senador
Eurabin n. 391.

7.012. Anton' 'foaquirn Gomos da Silva, 33
anu; Ls. tnechanico,. rua Marques de
Pombal n. 126.

7.013. ()atavio Vicorino da Critz ,, 21 annos,
firiceinna • -ia- mtblico, rua Marques

Kenhal II 122.
7.014. Walirmar Teixeira., 21 annos, empre-

gado no cominarei°, ladeira do Santa
Thoreza n. 61.

7.05. Joaquim Alvas Ferr •ira, Mamilos, em-
• precçalo ruo com:novelo, ladeira de

Santa Thereza n. 122.

• 7.016. Francisco do Lima..„.,"..27 a. nno.s, • cmPr°,
•• •	 •••	 -'ruaindnucipal,•rua do Senado mi,

mero 63.-
7.017. Pichara Ilaphael; 21 annos,empregach

.	 no commercio, rua Sara il. 73.
Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1918.-

O escrivão, José-Ca4dido dc Barris:
•

,NINEEE.n

Juizo de Direito da Quinta Vara.
Civel

• - QUINTA cinto:suara° rtrironát.. , 	 •

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho O Alellc.
.juiz do direitoala 'Quinta Vara eivai c Quinta
Circumscripçãe Eleitoral, etc.: • 	 ,

Faz saber que durante a segunda quinzena
do agosto de mil novecentos' e dezoito foram
inclui los no alistamento eleitoral os seguintes
cidadãos: - •

•-•	 •
••-4.012. 'José Ferreira Nogueira, 40 annosi. em-

pregado no cominarei°, estrada do
Caja ti. 26, Irajá.

4.013. Manoel do Bom Despaaho, 67
operário, rua Dr. Bulhões n. 197,
inhaúma.

4.014. Antonio Itodrignes Gama. 37 annos,
empregado no comrnercio, rua ba-
ronesa n. 151, Jacarépaguá.

4.915. Mario da Silva Barros, 20 annos, em-
pregado publico, rua Dr. Bulhões
a. 75, Inhaúma.	 •	 -	 •

4.016. Coryntho Ferreira Ritto, 20 annos,
empregado publico, estr-ida da Ta-
quara. a. 214. Jacarépaguá.	 •

4.017. Feliciano Pereira. 28 armes, negocian-
te, rua Domingos Lopes th
Irajá.

4.918. Alcebiades José Ribeiro, 31 nonos, em-
pregad . ) publico, rua Atina Leanilia
n. 52, Inhaúma.

4.919. Jeronymo Jacintho de Oliveira, 48 an-t
nos, em pregado municipal, • estrada'
de 	 .onsas lii	 Fellx sem numero,

.	 ,
4.920. Pedro Joaquim de Azevedo. 21 anuas,

oi ri:1% rl;	 .ta.io, rua das Espinheiros n. 15,

4,021. Ascendino Cyra P • reira Alachad ..), ;21
annos; empregado no commorcia
estr.:da do Cajá n. 70, casa n.•
Irajá.

4.022. Saul Clapp, 25 anilas. empregado pu-
blico. rua Dr. Clarimundo de Aleito
n. 71, Inhaúma.

4.923. Juvenal Pium Lltna, 22 annos, em-
pregado no cominarei°, ostra la do
Cajá II. 31, icaiá.

4.921. Adriana da Silva, 21 anum, emprega-
' do no commercio, estrada do Cajá.

n. 39, Irajá.
4.925. JOSé. Pereira Junior, 38 aliT10 .3,. erupro-

• gado no- commercio, rua CriPolel
Rangol n.	 Irai'.

4 -.920. João Carlos Co,- loiro, 38 almas, em-
pregado publico, rua Quinze de No-
vembro a. 29, Irajá..

4.027: Oscar riamos Cavalcante, 30 atmos,
empregado no coime:cio, rua'Sou-
to ir. 97, lahainna.•

4.028. JostIr da Rocha Lima, 33 annos, em-
pregado no ennmereio, rua Anua
Loocadia n. 141. Intiautna.

4.929. Victor Menezes, 39 annos, empregado.
municipal, rua Coronel Rangel nua
mero 185, !rajá.

4.030. João Pereira de Sorria, 27 armos; opc-
rario, rua Engenho de Dentro nu-
mero 100, Inhaúma.

4.931. Alaria Oliva da Fonseca, 25 amuos, dos-'•
pachanto -da Alfandega, rua Com-

- men le.dor .Pinto n.- 93, Jacarépa
guá.	 •	 •
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4.932. Leandro Bispo do Espirito Santo, 29
annos, operario, • rua Dr. Leal nu-
mero 44, Inhaúma.

4.033. Fausto Leito Caldeira, 33 annos, jor-
nalista, rua Dr. João Torquato nu-•

• s mero 33, Inhaúma. 	 . .
4.031. Jo-sé Paulino de Brito, Si annos, em-

- 	 pregado publico, rua Dr. 'largas
Monteiro n. 12, !abatiam.	 •

4.03:l. Manoel Cupertino Corrêa de Pinho, 54
• anima, operaria estrada Marechal

Range/	 141, Irajá.	 -„	 -a" 4.930. Seraphim Ferreira Sampaio, 32 annos,
operaria travessa de S. João sem
numero, kap..

4.937. Antonio Teixeira Cardoso,' 21 =nos,
. empregado no commercio, estrada

do Areal sem numero, Iraja.
4,038. Lahert Mendes Costa, 23 amnos, em-

pregado no comunica Estrada do
Casa n. 70, Irajá. •

4,939. José Manoel da Costa Bastos, 30 an-
nos, empregado publico, rua do Si-
natorio n. 50, !rajá.

Manoal Lopes Marques,. 61 annos, ne-
gociante, rua Domingos Lopes n. 30,
[rajá.

4.011. Dr. Francisco Gomes Pinto, 31 ,aunos,
medico, rua Engenho de Dentro
n. 174, Inhauma.

4.012. Luiz do Araujo Pastilha, 33 aanos,
funccionario publico, rua Coronel
Borja. Reis n. 201, Inhauma.

4.013. Antonio Medeiros Corra, 21 annos,
empregado no corarnercio, rua Jes's
dos Reis ir. 156, Inhaunia.

4,011. Jayme -Furtado Arrepia, 28 armoa,
operario, travessa Paraná n.
Inhauiaa."

• 4.013. Carlos lebreiras, 22 afuroa, emprega-
do publico, rua José dos Reis nu-
mera 160, Inhauma.

4.910. Aristides Caetano de Andrade Negrei-
ros, 3 annos, empregado no com-
mareio, rua José dos Reis • is, 15G,-
lubauma.

Licleferido

Jos:: Rodrigues da Fonseca':

Excitados por transfereaCiUt's

Rozendo Alves da Silva.
Iluy Gonçalves de Lima.
Arnaldo do Souza Viatura:
Manoel Coelho Mendes. •
Francisco Lucio de Pautaa
José Antonio Pereira.
Olynopio Nunes Vieira.
Agostinho de Miranda Limi
Antonio de Souza Carvalho.
Polybio Dias do Araujo.
fio de Janeiro, 2 de setembro de 1018.-0

•juiz, Luiz Augusto de Carvalho c Mello. •

lylinisterio da Justiça e Nego doa
Interiores

2acu1dade de Medicina do Rio de Salseiro

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pua
blico que se acha aberta na secretaria desta
Faculdade, até o dia 12 de setembro do cor-
rente anuo, ás 13 horas, concurrencia publica
para obras o reparos no predio n. .7 da Praia
de Santa Luzia,. destinado ao Instituto do
Radiologia da Faculdade de Medicina..

Na seeretarla da Faculdade acham-se ti.
disposição dos Srs. concurrentes os desenhos

espeeificasõeS das obras a serem executadas.
Secretaria da Faculdade, 29 des agosto do

1918.-0 secretariN Qr, tfamio dç iL. ak. dç

OFFICIAI1

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENITFICAÇÃO E DE ESTATISTJC•

"	 •

De ordem do Sr. chefe de Policia do Di-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi concedida
segunda via de carteira eleitoral aos ci-
dadãos:

Pedro Torres, sob. n. 41.327 do protocolo
e 90.197 do Registo Civil;

Manoel José da Cruz, 1:01) ri. 9.081 do pro-
topollo e ri. 40.866 do Registo Civil;• • 	 -	 '

Pedro Pereira da Silva, sob n. 20.083 dó
protocolo e n. 70.081 do Registo Civil; ,

Pedro Francisco de Mello, sob - ns 1.073 do
Paoiocollo e n.- 42.423 do Registo Civil;

Autonio da Silva Moreira, sob n. 25.055 do
protocolo e n. 63.022 da Registo Civil;

Antonio Lopes Quinta, sob n. 32.000 do
protocolo_ e n. 73.135 da Registo Civil;

Adhernar Silva, sob n. 22.037 ,do Protocolo
c n. 61.583 do Registo Civila , • •

Rio de Janeiro,. 3 de seteinbro de 1018.
Ecigard Simões Correu, director.'

'
4•••••••-.--!

;i

Policia do Districto Federal

EXANIE DE MOTORISTAS •

'Chamada para o dia 8 do corrente, ás 13.
naoras o 30 minutos, nesta inspectoria:

Alvaro Candido de Aaambuja. Antonio Fir-
mino, Claudio Filgueira Lopez, William James
Meclelland. Antonio Moreira Fontes, -Fran-
cisco Ferreira Guirnaraes e José Rodrigues., •

Turma supplementar	 Moacyr Felippo
Figueira Leonardo.

Prova regulame,ntar—Plinio Fortunato
gatto e Ranulpho Feruandes. . •

Prova pratica—Benodicto Lemos.'
• Inspectora de Vehiculos, 4 do setembro do
1018.-0 inspector, D. &ratardes.

Ilinisterio das Relaç5es Exteriores

CONCURSO PARA O PROVIMENTO D3 CARGO DE TER-
como ~IML.

• .De ordens do Sr. ministro, faço publico que
fica prorogada até o dia 6 de setembro pro-
ahno futuro a inscripção ao concurso para o
provimento do cargo de terceiro oficial desta
secretaria de Estado. .	 _

As condições para a inscripção ao referido
concurso sã,o as constantes dos editaes publi-
cados no Diario (Mictai de 16 a 31 do corrente
mez, menos a relativa -á caderneta de reser-
vista, por não ser ainda obrigatoria. em vir-
tude do art. 128 do' decreto n. 12.790, de 2
do janeiro do corrente armo.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 31 de agosto de L. Fernan-
des Pinheiro, sacretario geral do ministerio. .

1

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE
• " PRIMEIRA ENTRANCIA •

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados. -
Rue se realizam . 	ás II 1/2- horas da
panha,	 Lyce de Artes o Officio.% as pro-,...

•

-	

Setembro' 'de , '1918 	 .
. 
vas oraes de inglez do concurso -acima, sendol
chamados os seguintes candidatos:

Turma effectiva

1. Alberto Barbosa. de Magalhães:,
	 •2. Eur.co Serzedello Machado. 	 .•

•3. Luiz Paulo de Oliveira Morosa
4. Eduardo Pinto de Faria. .
5. José Miranda Alegai°.
6. Telemaco Gonçalves Mala.
7. Paulo Werneck Corréa de Lacerdaaj
8. Olival Brigido Vieira Pimentel.
0. Severiano José Cavalcante.

10. Walderniro Lopes de Abreu.	 •
11. Leoncio de Lima Fernandes Tavora.'
12. Pedro José Tavares da Silva.

'Turma supplementar

I .. Mario Gomes.
2. Oswaldo Lindemburg Porto Rocha.j
3. Luiz Gabriel Medeia. da Sil‘ a.
4. Oswalclo da Cruz Rangel,
S. 'José Gomes de Oliveira.
O. ()atavio Penna Botto.

Sala do concurso, 5 de votei-abro de 1018.
—João Tavares Dias Pessoa, secretario. •

• Directoria ao Patrimonio Nacional

MIMAS MONAZITICAS

•
Em cumprimento á portaria de 5 da•

abril ultimo, e despacho de bontem ds;
Sr. • ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurranda
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, exis-
tentes em terrenos de marinhas e

•accreseidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia 'do Tha-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral do Brasil,' na cidade de Neva Yoak,
até o dia 7 de outubro do corrente alma,
Lis quatorze horas, propostas em cartas
fechadas,* lacradas, datadas e assigna-
das, declarando . as quantidades e impor-
saneias,. em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou - outro
qualquer -defeito que dê logar , a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos coneurrentes em envol-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposita
feito -na theseuraria geral , do Thesourra
Nacional ou na delegacia- ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de róis (10 :0008000), em di-
nheiro ou aplicas da divida publica,
Para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
Cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
Mos da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a' sua 'proposta: . devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réir(100:0008000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
pOr uma commissão de tres. membros,
conforme a circular do Ministerio
Fazenda n. 14„ de 30 de abril do 1911,
em dia e hora annunciados préviamento
no filado Official, regendo h presente
coneurrencia as disposieões do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 -de dezembro de
1009."	 •

A concurrencia versará: sobre 0
preço ou quantia certa ,paga adiantada-
mentç tanto sopre Cada tonelada de
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areia beneficiada que tiver extrabido,
como sobre outros produdos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira — O proponente acua°
obriga-se ao pagamento da joia do du-
zentos contos .de réis (200:000$000),
em dinheiro e a caução anteriormento
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em- apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
do caducidade ou • rescisão do mesmo
contracto; • do contrario • ser-lhe-lia re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo .aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo cio seis meies, a 'contar do dia da
publicação no Diana Oficiai do des-
pacho . do ' Tribunal de Contas, orde-
nando o . registro do contracto r sob
pena de multa de um conto de reis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de forca maior, de-
viaamante reconhecido pelo. Sr. minis-
tro da Fazenda.

'Toda a vez que ficar. a referida cau-
ção desfalcada de inmortancia retirada
da mesma, em virtude alo proprio coa-
!Tacto, deverá o contractanto integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
da- cinco contos de réis, por dia de de-
mora, al.é mais Ires dias, findos oa quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa a sa': -que, absorvida a caução,
o castrado caducará ipso facto: ou
seja 'o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellaaão judicial.

. Terceira — O prazo do contracto é do
Uez annos.

Quarta — O centractanto fica obri-
gado a pagar annuahnente, no minha°,
o valor de duzentas toneladas de. areiaa
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta Para o. serviço de 'extra-
cção das. areias monaziticas por parto

, do contractante, o . Governo obriga-se a
entregar-lhe oa terrenos de marinhas o
accrescidos do dominio pleno da União,
esue contenham essas areias e se -achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados polo engenheiro fiscal, o
oual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo. .

O contractante- ficará, obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e fignrachis aias plantas.

Sexta — O contractante se obriga á
recolher adeantadamento ao'rbesouro
importanda da tonelagem yr, areia be-
neficiada que tiver extraindo, medianto
guia visada pelo engenheiro fiscal,

Setima O contractante fica obri-
gado a recolher adcantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
queda destinada á fiscalização do seu
contracto, -que fOr fixada pelo Sr. mi-
nistro dà Fazenda, sob pena, si *não o
fizer, antes do terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importanda rea
tirada:, da' caução de que trata a clau-g
bula primdira. 	 -

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois do,
findo o prazo de sua duração e sómen-
te deixará de o ser, .quando a adminis-
tração' Publica haja por boa a , li!iuida-
cão do mesmo. entrado.,

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
^am que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a •
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor, conservação • o aproveitamento.
dás jazidas.'	 -

Nona . — O contractante obriga-se á
fazer uma installação de machinas se--
paradoras,. magneto-electricas c a redu-
zir, quanto possive/, os processos me--
canicos do separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e'. sempre a juizo"'
do engenheiro fiscal.

Decima O contractanto obrigaLse
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, inachinismos o aceessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados.
ou nestes estabbleeer, para o serviço do
extracção, trans.porté o beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido"
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-.
trimonio fiaarão incorporadas, sem di-
reito • a indemnização alguma da parla-
do Governo.

Si o contractaitte não conservar cm
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por °ocasião de passarem ã propriedade
da União na terminação do contracto,-
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos. bens,.
sendo a respectiva importancia retirada-
da caução.

Declina— primeira '— O contractante
não poderá • sujeitar a qualquer onus as'
areias e seus produtos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro • Na-
cional. ;

Decima segunda — O contraetante
obriga-se as fornecer ao engenheiro fia-
cal todos os dados que sejam requisi--
lados. .	 -

Decima terceira — O contractanto
obriga-se a não transferir o contracto-
a terceiro sem próvia licença do Sr.,
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôr° do :contra-,
do será -o da çidade do Rio de Ja-
neiro,	 .

Observações .t•	_
. Primeira — A zona dos terrenos do
marinhas, e acarescidos, do dominio pie-.
no da União, para extracção, de areias.
rnonaziticas, de .que trata este edital, é
a comprebendida entre a margens di-
reita do rio Buronliem, tombem .
macio Cacháeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bahia,' o a margem esquerda.
do rio Marahés no municipio do, mesmo.
nome, Estado do Rio .de Janeiro.

Segunda. — Fdra do presente 'edital
de - concurrencia sómente serão aCceitas•
outras condições . que digam com iate- -
resso geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25.
de julho de 1918.	 Joaquim Dut...a
da Fonseca, director.	 -	 - .

Ministerinfda Marinha'

Escola Naval
•

De ordem' do Sr. contra-almirante director,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia iG do corrente terão inicio,
na Escola de Grumetes (ilha das Enxadas), os
exames para machinistas e pilotos da marinha
mercante, do accordo -com o regulamento
annexo ao decreto n..1.2.9Oi, do 17 do abrils
ultimo.

Os candidatos 'que Se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endercçandosos á. rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha)
até o dia AI, instruidos com os seguintes
documentos, conforme determina o art. 195
da citado regulamento: certidões de idade,
de identidade e das viagens feitas.

A cobrança da taxa do exames a que se
..refere o art. 200, do mesmo regulamento, será
effectuada pelo secretario da escola no Arehivo
de Marinha, nos dias 13 o li.

Escola NaVal em Baptista das Noves, I do
setembro de 1918. — 1. de Araujo c Silva,
secretario intcr:po.	 •

•
Doposito

SEÇÃO DE ,FAI;DAUENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se as .Sriis. coátureiras
qt10, na sexta-reira, O do corrente mez, das
11 ás la horas, haverá, distribuição do cos-
turas, sOmento ás Sras. costureira-s
culada,s na quinta categória ou som catego-
ria, não sendo. :atendidas as que se apre-
sentarem fara dos .limites clã horas acima
marcadas ou não forem da categoria cha-
mada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 3 do
setembro do 1018.—Alvaro Coutinho Ferrdra
Pinto, 1° tenente, assistente.

n•n••n••n••nn•

Ministsrio da Guerra •

Estado Maior do Exercito
,

Abertura de inseripção para a prona pratica
dc instrutores c auxiliares de instrutores •
da Escola Militar

Do ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito e em cuniprimonto ao aviso
do Ilinisterio da Guerra n. 75, do 30 de junho
findo, Caço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
Rata até o dia G do setembro proximo vin-
douro, as inscripções para a prova pratica do
instructores e auxiliares d instructores
Escola Militar, a que se refere o § 30 do
ktrt. 00 do regulamento da Escola Militar.

Os candidatos apresentarão por escripto aos
commandantes de corpos ou chefes de repar-
tições e • estabelecimentos sob cuja ordens
servirem o seu pedido de inscripção, cabendo.
a esses commandantes ou • chefes enviar os
pedidos por via hierarohica ao chefe do Estado ,
Maior, ao qual darão tambem sciencia teto- I
graphicarnente o directamente, dentro do
prazo marcado para a inscripção, •

Finlo o prazo da inscripção, o qual será
liaarorogavel, nenhum candidato poderá mais'
ias 'rever-so.

Os nomes dás candidatos serãci larmados
4vro especial- no' Estado Maior do tEssercitaa•

' Imprensa Nacional

Acceita-se proposta até o dia 10 do corrente
ás 13 horas, em carta fechada, para o forne-
cimento de Irma machina pequena, de um
psnto, destinada a coser com arame avulsos
do Diario °Piai e outros impressos.

Secção Central, 3 do setembro de 12!.8,—
O chefe, J. S, do Piller ?dl"

('



:1129Ç	 -f eira .DIAIII0 'OFFICIAL Setembro-ele -1,91

havendo para cada .inseripoão um termo de
.abeflura o outro de encerramento, ambos as-
signados pelo:chefe do Estado Maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe de
-Estado Maior marcará, dentro lo prazo do
oito dias, a data para o inicio .das provas,
providenciando para que com a necessaria
amtecedenaia se achem nesta. Capital todos 03
candidatos cuja inseripção tenha sido acceita.

A prova pratica constará das aeguintea
partes

a) programma de instrucção o alta:justifi-
cação ;	 •

b) exposição oral do um ponto do prograra-
ma •

	

deornmalido de tropa; 	 • •	 :
Uma coinmissão de officiaes da activa, no-

meada pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o program-na
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo • a abranger todas as par-

. tes da instrucçã'o e submettidos á approvação
do chefe do Estado Maior. .
- A commissao a que se refere o artigo ajo-

rior será composta de does officiaes superiores,
dons capitães, da • arma do candidato, sob a
presiclencia de um general ou coronel.

'Esses •fficiaes, - que deverão pertencer ao
Estado Maior do ,Exercito 'Ou servir nesta Ca-

.pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior. -

•O chefe do Estado Maior requisitará do
commandante da região tudo quanto fôr.no-
cessado para a realização da prova pratica,
coviando •ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle em que se encerrar
a inscripção a relação dos candidatos accei-

"ai •tos.
Gabinete do Estado Maior do Exercito; Ca-

pital Federal, 2 do agosto de 1018:- LObo
Vianna, coronel chefe-do gabinete.'

Quinta região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 1.6° DISTRICT°, TIJUCI

Edital de encerramento dos trabalhos do alis-
tamento militar do presente anno

O capitão Alberto Barbosa, representante
do Sr. Dr. prefeito do District° Federal, pre-
aidente da Junta de Alistamento Militar do
16° districto, Tijuco, (rua Pinto de Figueiredo
n. 11). sédo da Agencia da Prefeitura do 16°
districto, Tijuca	 -

Faz saber aos gila o presente edital lerem
ou tenham conhecimento que nesta data fi-
cam encerrados o; trabalhos deste anuo, sen-
do 03 mesmos remitidos ao Sr. coronel chefe
do Serviço de recrutamento da 15° círculos-
sripção militar, no dia 15 de setembro cor-
rente. Os cidadãos alistados que tenham re-
elamaçoes a fazer devera° apresentai-as no
prazo de oito dias fia rua Pinto de Figueiredo
n. 11, Agencia da Prefeitura e séde da junta-
do 26° districto de alistamento militar, Tijuca,
das 11 as 15 horas nos dias uteis, e depois di-
rectamente na jonta, do serviço de recruta-
mento da IP circumÉcripção no quartel-gene-
ral do Exercito, á Praça da llepublica afim
de serem tomadas na devida consideração dea
vendo éllas serem feitas pelo proprio ioteris-
aado ou por uni representante seu, baldia
tado legalmente. E eu, capitão Henrique Pe-
dro de•Sonza Lobo, secretario, lavrei o pra-
sente edital que assigno e vae rubricado pelo -
?residente. Rio do Janeiro. 4 de setembro de
i918. - Capitão Henrique Pedro c?c Souza Lo-
bo; secretario. - Capitão Alberto Earbos4
presidente.	 •

Classe do i897,

1. Affonso antilho. .
2. Alberto Gentil.
3. Alvaro Pinheiro,.
4. Antenor Francisco llosaa
h. Antonio Alves Martins.

	

Antonio Francisco. 	 . •
7. Antonio Martins Rabel/oa,

8. Antonio Pereira de Araújo. •
0. Antonio da SiRfa.

1.0. Ai-lindo Castanheira de Carvalho.; -
It. Arthur do Carmo: •
12. Aurelio Santiago.
13. Boarentura Magg.essi.
14. Carlindo Castanhoira-cie CarvalSaa
15. Claudino de Souza Martins.	 •	 '
1.6. Daniel Peroirafle Carvalho .•
17. Delphim Rodriguos Araujo.,
18. Deodoro José Virgino.
19. Diogo Clemente Campbella.
20, Ernesto Gaivão.' , •
21. Ernesto de Souza.
22. Estevão Ferreira. - .
23. Ezequiel Adriano.
24. Fernando Gonçalves Daraetdal
25. Genesi° Pedro Franca.
26. Jorge Kleine.

27. Jorge Mariano de Vasconcel/oaa
28. Jorge da Silva. 	 •
29. Jorge de Vascencellos.
30. José Amaro Luiz Faustinca •
31. José Antonio Dias. _ 	 • ..
32. José de Castro Nogueira.
33. José Gonçalves Rangol.
31. José Maximiliano•Anciraattaa
3 3, José - de Sonza,.
36. João Condido GalVão.,
37. João Pereira.
38. João da Silva.
39. Joaquim Breda.
40. Juvenato Chagas.
41. Licinio dos Santos:
42. Lincoln Chagas de Almeida Cottia
43. Luiz Bento.
.41. Manoel da Costa. -
45. Manoel Frauci;co.
40. Manoel Gonçalves da Cruza
47. Manoel Mariano • Marra.
48. Martins Luiz Moço. .
49. Maximiano Domiciano.
30. Maximiano Pedro da Silva LeiCaa
51. Modesto Loonarclo.
52. Moutinho Antonio'ae Oliveira.,
33. Nicauor Ferreira Chagas. 	 •
34. Octacilio José Oliveira.
53. °atavio Jardim.
30. Orestes J. Nascimento Junida
57. Oscar Antunes.
58. Ossvaldo Moretzsohn Campistraa
39. Pedro Tauldor Wollnera •
60. Plaphaal Nunes.
ai. Raul de Minei ia Campos. ) s
62. Reginaldo Pinto Cardoso.
63. Sebastião Monteiro.
61. Severino Damasceno Santosa
65. Tertuliano Guilherme da Silvaaj
66. Vicente Anela
67. - Victor Pereira d e Carvalho.)
68. Victor Rodrigues.
69. Victorino Rezende.
70. •Viriato Augusto Cruz.
71. arespasiano . Alves Bastos.

Classe de i89a

72. Anoso Soares.
.73. Alberto Cervere Machaio.
.74. Antonio Geminiano Bastos.
75. Antonio Joaquim Ribeiro Francdf •
76.• Antonio Marques;
77. Antonio Rodrigues Corrêa.	 .
78. Augusto Duarte Pinto .Sobrialsoa
79. Augusto Fernandes Rocha,
80. Balbino dos Anjos. .
81. Domingos Torquato.
82. Ernesto Vidal Lemos.
83. Euclydes Elias dos Santos.;
81. Gabriel Cazaux.
85. Gregorio João de Barros.
80. Henrique -Gomes Soares.
87. Ilernani Lopes Machado.;
88. Irineu Gaivão.	 •
89. Jaytne Pinto de Oliveira.;
90. João da Cada.
91. João Crinckquel.
92. João Francisco da Siava:

93. João Miguel de Andrade.
94. Joaquim Baptista de Paula.:
95. Joaquim Pedro. -
n6. José Barbosa.
97. Jo;lé de Carvaliao.-	 •

•98. José Ferreira. •-•
03. JoséJosé Joaquirá cia Cuaa',1]

aO0. José de Melro Vima.
1.01. José Misael.
402. José Osorio.
103. Jozimo do Nascimento Silva
401. Manool Gomns Filho.
10a. Manoel José Affonso.
100. Manoel Teixeira.
107. Manoel Oliveira.
108. Nepoola parca.
109. Owsiphoro \\Terna de Avellar 'Fama
410. Orlaulo Dias Tavares.
1.11 Oscar da Silva.-
112. Ileynaldo Pereira Dias. s
1.13. Venaucio José de Freitas.'

Classe de 1.803

114. Adão Fernandes de Oliveiráa
415. Alberto Monteiro.	 -
1.10. Albino de-Souza.
1.17. Alfredo Cardoso Leão.
118. Alipio Carlos Trindade.
1.19, Antonio de Oliveira..
1,20. Antonio da Silva Carvalho.;

Aspazio Dantas.
a.22. Augusto dos Santos. .
:123. Cascuda, José Francisco._
421. Cicero Jardim:
-125' Claudio José . Paulino.
126. Conrado Francisco Raymandda
427. Ernesto Monteiro.
1.28„ relia Joaquim dos Santos Castro Junior.
129. Franklino Francisco de Souza.
130. Frederico Tauldor Wallner.

Gregorio Luiz de Souza.
132. Guilherme Wliemchen Junioro
1.33. Grstavo Alves da Silva.
-134. jo.sé Arrula.
-135. José Claudio.	 •	 •	 •
430. José Pinto de Oliveira Aln;OPy
137. José Rezende. •
138. José-Soares doa Santos.
a39. João Aristides da Silva.
440. João Baptista Teixeira.,
VA. João Coimbra.
a42. João Patroeinio.
1.43. Joaquim de Miranda.
441. Jorge -Prairiguas de ' Alinelda-a •
145. Juvenal Brandão.	 .
140. Luiz . Antonio FernandeSa
147. Luiz Nonas.
1.48. Mario José Ferreira.
149. alauricio Nunes.
4.50. Messias José da Silva.
a51. aloaeyr Figueira.
1.52. Nelsou de Moraes.
453• Norberta Oliveira-e Silva:
tU34. Orlando 'Alves Ferreira de Fariaaa
1.55. Sebastião Gonçalves.
1.66. Thiago Ramos da Silva. •
357. Vitalino Augusto de Anaradoa:
158, Vier:Rano de Araujo Silva.

Classe do 1.89a

439. Adelino de Oliveira uiniarz.c-i.f_
1.60. Albano Teixeira. 	 .
461. Amancio Francisco.
1.62. Antonio Palmito. a
463. Aristides Pereira Machado;)
dal, Etnilicada Cesta.-
465. Ernesto Barboza.
166. Eugenio Antonio do Carvalho.;
1.67. Francisco de Assis Costa.
463. Francisco José Amello.	 • -
1.69. Joaquim Esteres.
1.70. Joaquim' Florencio Pereira da silva.,
1.71. José Ferreira.
172. José Moreno..	 .
173. José Olym pio ale Abreu Junior.; .
474. Leopoldo.Luiz Ferreira •	 _	 , a

1.
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175. Liduino Moreira da Silva.
170. Manoel Cardoso Lourenço Junior.
177. Mario le Carvalho Oliveira.
178. Marinho José da Silva.
179. Matadas Euzebio Ferreira.
180. Nicoláo Toormaso.
181. Nepbtaly Farinelli.
182. Nilo Ferreira. Silva Santoaa
183. Octavio de Almeida.
184. ()atavio Lacurte.
185. Sebastião dos Santos.
186. Sebastião da Silva.
187. Sebastião da Silva Pimento!.
188. Theophilo do Oliveira Ilraga,
189. Uleinde do Carvalho Menezes.

Classe de 1893

190. Adolino Pereira de Carvalha.
191. Antonio G. da Silva.
192. Antonio Marques.
193. Augusto Soabra Munia.
19•. Cindido de*Abreu.
195. Carlos Pinheira Valo.
196. Elesbao Tavares Couto.
497. Euelydes Adriana da Silva:
198. Gabriel dos Anjos Pores.	 -
199. Gustavo de Carvalho Chaves.
240. João Botelho.
201. João Gonç,alvea Larangeira.
202. João dos autos.- •
203. JOalltlim Leitão de Assumpção.
2 ta. José de Araujo Filho.
2 .35. José Antonio Rodrigues.
2)6. José Ernatales.
2J7. José Francisco de Souza.
208. José Poreiea a
209. José Ssaniislans.
'210. Julio Gomes Pacheco.
211. Leopotio Antonio de Lima.

, 212. Miguel Floreticio Pereira da Silva.
213. Manar' Saturnino.	 .
211. Melchiades Barbosa.
215. Milton de atacado Lopes.
216. Oswaldo Castro.
at a . Paulo da Conceição.
218. Palro Nunes dos Santos. -
219. Banulpho Fernandes.
20. Waldemac Henrique Walter;

Classa de 1892
221. Acendo Tavares Gomes.
222. Adolpho dos Santos Costa.
223. :Melo Alves Mesquita.
221. Alfredo Miolos de Oliveira.
225. Annibal Pinheiro.

_225. Anima .) Alfonso Faria.
227. Antanio Francisco de Faria.
228. Balinha Augusto de Carvalha.
2:9. Bento do Oliveira.
230. I 1jahna Leonardo.
231. Francisco dos Santos.
232. Jaymo Torres.
233. João Gualbarto dos Santos.;
231. João José da Silva.
235. João dos Santos.

ta. José Joaquim Cabral.
217. José Vieira.
238. Jcaelino Bastos.-
230. Julio J. Alves.
210. Luiz Joaquim Rabelo.
211. Paulo Diniz Junqueiro.
242. lasdro Joaquim de Jesus.
213. Saint-Clair da Cunha.
214. Sebastião Soares.
215. Sostlames Pereira da Silva.
2a6. Theodorico Francisco Brita.

Classe de 1891

217. Amorico Jacintho do Souza.
248. Antenor Joaquim da Luz. a
219. Antonio Gonçalves Leonardo,
230. Antonio Lopes.
251. Avelino Nascimento.'
252. Carlos Neves Sampaio.
253. Eurino Crespo Pereira Je Souza.'
251. Guilherme Pinheiro

255. João de Barros Cavalcanti.
256. João Luiz Ribeiro.
257. João Magalhães.
258. Joaquim Quintanilha.
259. José Oetavio Vianna.
26a. José Pano de Andrale:
261. Lacas Pires Gomos.
202. Luiz Francisco Leite.
263. Manoel Pereira Copelo.
261. Manoel Vicente da Silva Lope3.
265. algurilio Scares Medeiros.
265. Olympio Chagas.
267. Roberto Sinales Nulos de Souza..
268. Roberto Soares de Oliveira.
269. Sebastião Rosa.
270. Theodoro da Silva. .
271. Theophilo Baptista de Paula.

Classe de loa
272. Albarto Pereira.
273. Alipia Mariano Mafra.
274. Antonio Gomes do Mesquita.
275. Aristides Ferreira.
271)... Avelino Duarte.
277. Basilio Evangelista.
278. Francisco Ferreira.
279. II wacio dos Santos Silva.
28a. I-ahino de Souza.
281. João David Sobrinho.
282. João Diniz.
283. João Tavares Couto.
281. Lucas de Moura e Mello.
285. Miguel Baptista.
283.. Sebastião Lourenço.

Junta de Alistamento Militar do 16° districto,
Tiluca, em 4 de setembro do 1918.-- Capitão
Henrique Pedro de Souza Lobo, secretario.

11nnn•••••

Intendendo. da Guerra

CONcunso PARA 3° OFICIAL

Do orlem do Sr. coronel intendente da
Guerra e de accitrdo com as instrucções
para. o serviço interno desta repartir:to, faço
publico que estará aberta nesta intendem:ia,
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso de duas vagas
de 3° ofilcial.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar requarimento escripto e assinado
por si ou par procu:ador legal ao intendente
da • Guerra por intermedio do secretario da
commissio examinadora, das 12 ás 15 horas,
afincando, além da carteira do alenti.lade,
documentas que provem: ser , maiar de 18
annos e menor de 30 annos. ter bom compor-
tamento moral e cid'. Provará ainda não
'sanar do mole-tia contagiosa ou incuravel em
inspecção medica •na •Directoria. de Sande
da Guerra, antes de ser efiactua tla a primeira
prova.

O concurso versará sobre: portuguez, fran-
cez, aritlimetica até proporçaes e geometria
elementar, caorograpaia do lir tsil. historia
do Brasll, escripturação mercantil, calli-
graphia, redacção officio.' o daatytagra paia.

As provas serão eserintas, pala 	 - OrdeS
sobre os pa • 1COS Snfaa s	 a-	 em

Poderão Lambem inscrever-se sargentos off .ai
ativos do Exercito, do exemplar conducta, o
quaes, juntamente com os reservistas do Exer
cito e da Armada, em. igualdade de conak
ges, terão preferencia sobro os demaial
candidatos para a nomeação. 	 .	 ¡

Intendencia da Guerra, 27 de agosto d
1918.-0 socretario da commissão examina
dura, Alfredo Anjelo de Aquino.	 ('

.11nn•n•••

' Col/egio Militar do Rio de Janeiro
Dc ordem do Sr. coronel director faço pai

Mico que no dia 11 do corrente mez se recj
bem propostas pára o fornecimento, a estiir.
estabelecimento, dos generoa c forragens(
abaixo mencionados durante o • quarto tria'
mostre do anuo de 1918, a saber: 	 •

Arroz de praneira qualidade nacional, kiloa
assnear de primeira qualidade, kilo ; assacar
de segunia qualidade, kilo ; azeite refinado
litro ; azeitonas brancas, lata ; idem pretas,
lata ; banha refinada de l a qualidade, kilo „I.

../attatas nacionaes, kilo ; biscoutos nacionae.sa
lata grande, lata ; carne secca, .em manta,
kilo ; cebolas, kilo farinha de Porto Alegre,
kilo ; feijão preto, kilo; gallinhas, uma ; mau-Á
toiga nacional, kilo ; marmelada fina, kilo a
massa branca para sopa, kilo ; ;natio ema
folha, kllo ; ovos, duzia ; paio, kilo a palitos.)
maço : queijo Palavra, (em lata), um ; sabão'
virgem, kilo ; sal culminai, kilo ; sapolio, uni;
tijolo do arear, um ; toucinho de Minas, kilo a
vinagre tinto náaional, litro ; vinagre branca,
nacional, litro ; capim, kila e milho, kilo.

As propostas serão entregues cru duas vias
seladas sendo a primeira sellaala praporcioa
nalmente:

Os preços dos gencros devem .sor oseriptoa
por extenso sem rasuras nem emendas.	 •

As cantas deverão ser apresentadas nos cinco
primeiros dias titias de cada mez as quites se!-:
rão pagas pelo conselho administrativo dast
collegio em dia préviamonto marcado.

As outras condições sério mini:a:ralas na,
sub-secretaria deste estab.slecimen to.

Secretario, do Collegio Militar do do Rio de;
Janeiro, 2 do setembro de 1918.- O '1°
is ante, Maximiliano Ponseea,sub-scerotario. (*:

mento da multa respectiva.

Numero do registrado - Procedencia -
natario - Remettento - Destino

3.622,7a secção (ílio), • Izabel Maria Ros0
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.

12, Figueira de aleito, Angelica Perca d,t1
-Souza, Rica,- Recife.

493, rua da Passagem, Angela Geralditta. d.1
Conceiçrw, Maria co; Anjos Cruz, Angra do(
Beis.	 I

405 c, Arsenal do Marinha, Camilo Chagasi
Sizenando Alves lloarignes, Recife.

152 e, Arsenal de Marinha. alagdalena
mico, Dr.	 Chamico, Rio Grande do Sul.

313, Avenida 11 ,,;àr Barbosa; Lourata, Igno
rada, S. Paulo,

N Avenida Ruy Barbo q a, Ilernardino Ve
nanrio, José de Souza Sob:ciava- liclailaa (11
Pará'.

.Sogundo regimento de infantaria.
De orlem do Sr. c ,xonel commandante,

faço publico pclu presente eaitaade oito aias,
a contar da presente data, que, quinta feira,
12 de setembro, ás 13 horas, serão vendidos
em leilão, no pateo deste quartel, oito cava/-
Iole dous muares, julgados não prestaveis

a para o serviço militar.
O pagamento será iramediato ao acto da

arrematação.
Quartel na Vila Militar, 4 de setembro do

1918.- Itaymundo Mendes Barlamavi, 1° to-
pente secretario.	 (•

MInisterie da Viação e Okaa
Publicas

Directoria Geral doe Correios
SUB-DIRECTOMA DO TRAFEGO POSTAL

Gorrespondencia caPtida em refuuo

De ordem do Sr. sub-director do Trafogor
convido os romettentes ou o; destinatitrio
abaixo, da correapondencia que connem va
lores, cabida em refugo nos 3" e 4° trimestre:
de 1916, a comparacerem na thesanrari
desta repartição, afim de lhos ser entregue
dentro do prazo de um anuo, preenchidas a,
formalidade.s regulamentares e após o paga ,
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256, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

590, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-'
cisca de Souza, Eludia Francisca de Souza,
Campos.

1.177, Igrejinha do Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vicencia Barbosa, Juiz de Fóra.

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 B, Estacio de Sá, Action de Araujo.
Laura de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

70, Corumbá (Nlatto Grosso), Alberto doa
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M. dol
Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente do An-
drade, Emilio Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte.

secção da Sub-directoria, do Trafega
Postal, 22 de julho de 1018.— Gódofeedo de
Abreu c Lima, chefe de sução, servindo de
erretario.	 ....

Directoria Geral dos Correios

sur-amacrorita no TRAFEGO POSTAL

Correspondencia calada em refugo

De ordem do Sr. slab-directOr. do Trafega:.
convido 03 remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia mit contem valo-
res, cabida em refugo nol o trimestre de 1917,
a comparecerem na thcsouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentre da
prazo de um anuo, prenchida,s as formalida-
des regulamentares, e ap63 o pa gamento da
multa respectiva.

Vumero do registrado—Paacedencia—De.sti2
natario—Remettente—Destino

a48, Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. u. Gusmão;
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Anta Maria do Jesus, Estado do

5381 . Me3-cr, Adia, Izabel M. Conceição,
Einygdio Geraldo, Estado do Rio.

3,494, Rua do Catiete, Fermino Pires, Ma-
ria Aladdalena, Rio Grande, S. Francisco.

6.033, 7a secção (Rio), João Alexandrino
alta Silva, Luis Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, Eplaidenia A,
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306°, Meyer, Agencia da Malcina. Sewing,
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

707 13, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
doca, Magé, (Estado do Rio).

181, Estaca) dc Sá, Barroto Lisb&a, 45: Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará. •	 •

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, Italia.

538 V, Praça Duque; João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. do Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.

27.778, Praça, Quinze do Novembro, Heitor
Marcial, Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, Emilio Bogodo, Bahia.

125, Praça Tiradentes, Anna Galli, Attilio,
'

329 B, Largo do Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão de Saramenba, Mi-
nas Ceraes.

1.051, Bua da Passagem, Francisco relis;
do Araujo, Maria Luiza, Angra dos ROIS

•4.110, Estação Contrai, Mathilde A. Pires,
João Mariuonio, S. Paulo.

430, Agente embarcado pululo pawa,
Pçdro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Uento.:

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor E. Roclrigues, fio de Ja-
neiro.

1.04, Agente embarcado paquete Balda, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio ,Grande- do
Norte.

3 .10G D, Avenida Central, Viuva Leonor
Il. Azevedo, Ponciano Ramallio, S. Paulo.

5.901, Mayer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Pira,by.

2.388,,S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Maria Maddalena, Petropolis.

1.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Sução da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1018..--Servindo
de secretario, Godofrcá de Abreu c Vma,
chefe de secção.

Directoria GeralGeral doã Correios
SUP-DIREGTOUIA DO EXPEDIENTE • ,

Segunda secção
De accórdo com o § 10 do art. 403 do rega.

lamento vigente, fica marcado o prazo do 10
dias, a contar desta data, para o prrticante
de 21 classe desta directoria, Canino José de
Carvalho Junior, justificar sua ausenciadla
repartição, visto se achar incurso em pena de
demissão; nos termos do n. 8 do art. 185 do'
citado regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 2' secção. Rio de Janeiro,
27 de agosto de 1018.— O sub-clirector, Er-
nesto Lirid de Siqueira.

Itepartição de Aguao e Obras Publicas

UONC EIMENGIA PARA .0 FORNECIMENTO DE MATE-.

OINEGTOS DE ESGRIPTORIO, EXPEDIENTE,

rEar.Ams E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O

ASNO DE 1019 `

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 14 de setembro proximo
faturo, ás 12 horas, na sede da Repartiam de
Aduas o Obras Publicas, á rua Iliachudo nu-
mero 237, serão recebidas propostas apresen-
sadas para o fornecimento, durante o armo
de 1919, dos materiaes, objectos especificados
nas relações impressas, que se acham á dip0-
skálo dos interessados, na Secção de Expe-
diente, desde ás ai até ás 16 horas, nos dias
uteis, relações essas constituindo os oito'gru-
pos seguintes

Grupo 1. Objectos de eseriptorio,
ciente, desenho, etc..

Grupo 2. Forragens.
Grupo 3. Diversos artigos ;*
Grupo a. Ferro c outros metacs, ferragens'

e artigos semelhantes.
Grupo 5. Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes.
Grupo 0. Artigos de electricidade c auto-

moveis.
Grupo 7. Materiacs de construcção, madei-

ras, cal, tijolos. etc.. 	 •
Grupo 8. Material metallieo para canaliza-

ção de agua. -
A concurrencia terá Jogar mediante ^as se.,

guintes condir:hes:
Primeira— As propostas deverão ser entre-

gues em envolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
gruo, em duas aias, devidamente sellada a
primeira, ambas datadas, assignadas o rubri-
cadas, a cada pagina,- pelo concurrente, in-
dicando 03 preços propostos para cada mate-
rial, sem emendas nem rasuras, com a obriga-
ção da entrega no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Canoa, n. 112 e no Almoxarifado da Es-
trada do Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Gajé,
podOndo cada concurrento apresentar propos-

tas a mais de uni dos grupos acima indicado
e em cada grupo a todos os materiaes côn.
stantes da respectiva relação ou sómente a
alguns.

Segunda — Os envoittcros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro, em separado, tambem fechado o lacrado,
em que reunirá cada concorrente 03 seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quito
com a Fazenda Nacional e ter pago o imposto
de industria e profissão e nelle incluido o
conhecimento do deposito da quantia do

:0003 (um conto do réis) em moeda corrente
ou Zflii letras, do aCcôrdo com o disposto no
art. 3°, da lei ri. 2.080, de 28 de agosto de
1915, 'conforme determinação contida lio avi-
so n. 51, datado de 11 de outubro de 1916ado
Ministerio da Viação e Obras Publicas, depo-
sito esse feito no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela Secçã ) do Eapecliente•
Esta quantia servirá de caução para garantir

assignatura o execução do contracto que,
pelo concurrente preferido, • terá do ser assi-
amado e para o pagamento das multas a que
der lagar o dito contract.J.

n
Terceira—Todos os envolucrea, contendo as

propostas relativas aos oito grupos, bem corne
os que contiverem OS documentos de idonei-
dade e conhecimento da caução, deverão soe'
entregues no dia 14 de setembro proximo Ca- •
tiro, as 12 horas, quando serão abertos na •
presença dos concurrentes ou de seus prapos-
tos os envolucros contendo Os documen tos do
idoinedade, sondo esta em seguida julgada
pela commissão do funccionarios da reparti-
ção, que o respectivo director geral tiver no-
meado.

. -Todos os envolucros, contendo as propostas
dos concurrentes que forem julgados idon003,
o sómente os destes, serão relacionados por •
grupos, ficando entendido que cada contar-
rento só poderá propor o fornecimento do
matoriacs ou objectos que constituam o seu
ramo de commercio.

No, dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e deante dos respectivos concur-

crentes ou pre,postos serão abertas as propos-
tas relativas ao grudo 1, assignando cada
coneurrente ou seu proposto as propostas dos
outroaía cada pagina..

•n Do modo analogo se procederá em relação
ás propostas- dos grupos 2 .a '8 nos sete dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a :tosando, de alguns
dos concorrentes ou de todos alies ao acto da
abertura das propostas dos grupos differontes,
não invalidara a concurrencia, devendo, nes-
e ultimo caso, ser cada uma das ditas pro-
postas rubricada a* cada pagina por todos os
membros da commissão.	 -

As segundas vias das propostas abertas
Serão enviadas ao Diurio 011icial e uel/e pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abertas as propostas dos coa-
cuororaleeristes que não tiverem sido julgadosid 

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada uni dos
objectos ou materiaes, caso os preços pedidos
em todas as propostas sejam mais elevados
que os preços correntes dos mesmos ObieGIOS
ou materiaea do mercado da cidade cio Rio do
Janeiro.

Quinta A coneurrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais ba-
rato de cada um dos objectos. ou materiaes es-
pecificados nas relações impressas que consti-
tuem os oito grupos acima alludidos, unida-
des essas que deverão ser . rigorosamente , ob-
servadas, não devendo ser alteradas.

Sexta — A proveniencia dos objectosa OIt
materiaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicae4s.
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	—tear
ti sempre do primeira qualidade aquelles para
Os quaes as relações não indicam o fabricante
e nem amostras, sendo que no caso da duvi-
das, em relação a estes ultimos, decidirá o
director geral.

Setima— No caso de absoiuta igualdade de
preço3 entro dons ou mais concurrentes para
o inestin objecto ou material. serã preferido
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou matariam attinente3
ao grupo do empate, nsi este ainda assim se
produzir, será feita comparação analoga entre
os empatantes no grupo do ordem immediata-
men te superior, eis de ordem immediatamento
inferior, si o ultimo empate fôr observado no
grupo ultimo.

Oitava— No caso de não se . apresentar e
coneurrente preferido a assignar o contracto,.
tio....iro do prazo do cinco dias, a contar da
data da publicação, no , Diario (Viciai, da
preferencia, perderá a quantia depositada,
em favor dos cofres publicos. Os deposites dos
concurrentes que não tiverom sido preferidos
ser-lhes-hão restitu,dos.

Nona—O fornoeimonto dos objectos ou ma.
teriaes será feito dentro de dona dias, conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
necedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo do 30 dias, no maxirno, prévia-
mente notificado. nas respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identicos ficarão
sujeitos os objectos ou materiaes que, não
estando do accôrdo com as obrigações con-
tractuaes, tenham sido rocuzados.

Decima — No caso do não ser .satifeito pelo
ornecedor qualquer dos prasos indicados na
condição anterior (nona) ficará o mesmo for-
necedor sujeito á multa de 30 % (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta esta multa pelo
director geral, sob proposta do chefo
secção de contabilidade, podendo a repartição,
em caso do reincidencia, comprar os ditos ob-
jectos ou materiaes, independente do coa-
tracto, em qualquer parte.

Declina-primeira — A differenca de preço
dos objectos ou materiaes comprados fóra
contracto, no casa estipulado na condição an-
terior (decima.). torrara par conta do forne-
cedor que os objectos ou materiae3 deixou do
fornecer ou substituir, dentro do proso do
contracto, sendo esta differença, bem censo as
multas, deduzidas da primeira conta que do
mesmo fornecedor haja de ser processada, ou
da tsua caução, no caso de não haver cOnta5
a processar.

Decima segunda — O contracto do forno-
'ceder que incidir nas penalidades constantes
da condição decima, quanto a materiaes ou
objectos do mais de duas guias do compra
em uns mesmo mez, poderá ser rescindido
pelo director geral, revertendo a respcotiva
caução á Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que to-
das as peças de ferro fundido que fazem parte
integrante do grupo oitavo (8°) da presente
concurrencia, serão coalterizadas. .

Decima, quarta -- As propostas não poderão
conter sinao uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presente edital.

Não serão tomadas eus consideração quotas-
quer offertas e vantagens não previstas no
edital. nem as propostas que contiverem ape-
nas offerochnonto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta — Todas as propostas para
o fornecimento de artigos o materiaes (teve-
rio conter os preços dos mesmos em moeda
nacional.

Senão de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Pu bl icas, Cm 12 do agosto
do 1918.—P. .1. da Fonseca Draga, cliefe
&acção.	 s.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola Superior-de Agricultura 8 Medicina
veterinaria

FONSECA—N=11E110Y, ESTADO DO RIO

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao co-
nhecimento dos interessados que o programma
para o exame vestibular de algebra, geome-
tria o trigonometria, do • que trata o art. 03
do regulamento desta escola, é o seguinte:

A LC.EDR A

1—Calculo algcbriCO

Notação algebrica; suas vantagens. Expe
sões algebricas, sua classificação. Objecto da
Algebra.

Addição e subtracção. Redacção de termo
semelhantes.	 -

Multiplicação dos monomios o pcdynonliosi
Polynomios ordenados.

Numeros negativos.
Divisão dos nionernios e polynonsios. Poly-

nomios , • ordenados.. Resto da divisão dos po-
lynomios.

coroça° de divisibilidade de min polynonno
racional e inteiro em relação a uma lettra X
por binomio do 1° grau em relação a X.

Lei de formação do quociente. Casa em que
o divisor é um producto de binotnio-s. Divisi-
bilidade dos polpudos em geral.

Diversos procassos para decomposição em
factores.. Polynomios inteiros em X e polyno-
mios identieos. Coefficientes indeterminados.
ApplicaçÕes.

Maximo commtun divisor. Menor multplo
cornalinas de dois polynomios.

'Sucções algebricas.
Formulas singulares das •expressões algo-

bricas.
Radicaes algebrioos.'
Raiz quadrada do uns polynomio:
Expoentes fraccionarios e negativos,

1I—Equações cio 1° grão .

Principias geraes relativos ás equações èon4
sideradas isoladazdente. Applicação á resola-
(são das ~ações do 1° grão.,

Principio; gemes relativos ás equações con-
sideradas siosultaneamen to. • Applicação á
resolução do systemas de equações do i°
grão.

Discussão da formula de resolução da equa-
ção do 1° grau a uma incognita.

Discussão das formulas de resolução do um
,systema de duas equações do i° grão a duas
inagnitas.

Desigualdade o analyse indeterminado do
1° gráo.

Problemas do 1° grão a uma ou mais bico-
guitas.

Discussão dos problemas do 1° grão.

III Equações cio 20 grão

Resolução da equação do 20 grão a uma
cogni ta .
- Relação entre s3 coellicientes da equação

- geral o as raizes.
Applicações:
Discussão da formula de resolução:
beterminaçáo a priori da natureza è do

signal das raizes.
Trinomio do 2° grão a uma V"a",riavel. Sua

decomposição em factores do 1° grão. Pro-
priedades fundamentaes do trino:Ido.

Equações biquadradas. Resolução o dis-
cussão. Transformação de expressões da
biraia

• A VIT"

Equa,ç3c3 reciprocas do I° grásda

Exemplos de equações hinotnias e trinomiaa.
Systetnas de tni, equações a N incognitaã,

sendo uma do 2°grao o as outras do 1°.
Systema contendo mais de uma equação de

2° grão ou de grão superior ao 1° (Artificias
de calculo).

Resolução o discussão do problemas .dtS
° grão.

IV Progressões o looriihmos
Progressões por differenra.
Progressões por quociente.
Thooria elementar dos /ogarithinos.
Logaritbmos vulgares. Disposição e uso da4

tabus. Applicações.
Juros_ compostos. A nnuidades.

GEOMETRIA

Primeira parte — Geometria plana

I Linha recta -
Definições a noções prelimiaares. Objecte

da geometria.
Angulos: Angulo recto. Angulos adjacea

tes. Angulas oppostos pelo vertice.
Triangulos: Propriedades do triangulo Is0S-

ceies.
Casos de igualdade de triangutlos quaesquer.

Propriedades usuaes dos triangulos.	 -
Perpendiculares e obliquas. Casos de igual-

dade de triangulos rectangulos. Prietc'eos
exemplos de lagares geometrzeos.

Parallelas. Angulos do lados respectiva-
mente parallelos ou perpendiculares.

Sonsma dos angu9k de um triangtalo o(10
um polygono qualquer. Numero de diago-
nus.

Quadrilateros. Propriedades do parando-
grannno, do reetangulo, do losango, do qua-
drado e do trapezio.
. Estudo dos principaes ss-stemas de linhas
concorrentes no triangulo.

II—Circumferencia

Definições o preliminares.
Propriedades dos diametros.
Propriedades dos arcos e cordas.
Propriedades das tangentes.
Posições relativas .0 duas circunsferenciaS.
Medida dos angulos—Problema, geral
Divisão da circumferencia. Angulo; inseri-

pto, ox-inseripto o de segmento. Angulo do
deus secantes que se cortam dentro ou tóra
do circulo. Quadrilatero inscripto.

Problemas sobro a linha recta e a cire.usa-
ferencia

Construcção dos angulo;, dos triangu10,
das perpendiculares, das parallelas e das tais-_
gentes.	

_

Circulas eircumsèripto e . ex-inscripto em
um trian„eulo.

Segmento capaz de um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo-

motrico. Descripção, verificação o applica-
çõeS.

111—Figuras semelhantes

Linhas proporcionam.
Semelhança dos triangulos o dos poly

gonos.
Relações numericas entre osoelementos ro.-

‘ ctilineos do triangulo o do quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo circumscripto a um trians
galo em funcção dos lados.

Transvcrsaes. Theoremas do Menelau, dO
Pascal e de Ceva.

Linhas proporcionam no circulo.
Problemas relativos áslinhasproporcionaes
Quarta proporcional a Cm rectas dadaf

;3e, proporcional a duas rectas. •
Média proporcional a duas rectv4 C1âclui4• •
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ou diferença e sua média, proporcional.
Construcção de duas rectas conforme somma

Divisão de uma recta em meio e extremo.
Construcção de um polygono semelhante a

uni polygono dado.

IV. Polygonos Te:pilares — Medida de cir.
cumferencia

Propriedades geraes dos polygonos ragus
lares.

Problemas relativos a esses polygonos.
Inseripção dos principaes polygonos regula-

res em circulo.
• Calculo dos lados em funcçào do raio.

Medida da circumferencia.
Calculo da retas> entrá uma circumferen-

eia e seu diametro pelos processos dos peai-
3sietros e dos isoperimetros.

V. Areas•	 .
Arca do rectangulo, do parallelogrammo.

dodriangulo, do trapezio e de um polygno
qualquer.
s Arca de uni polygono regular o de um sa-
ctor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

Rolação entre as arcas de dous polygonos
semelhantes, de dons circulo, de dons secto-
res. o segmento circulares semelhantes.

• Quadrado construido sobre os lados de tnn
Iriangulo.

Problemas relativos ás arcas: Transformar
um polygono em um triangulo e em um coras
tirado equivalente. Transformar um polygono•
em outro equivalente c semelhante a um po-
lygono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
das construir uma terceira semelhante ás pri-
moiras e igual á sua somma ou diferença.

' SEGUNDA PARTE — GE31ETRIA rf0 ESPAÇO

VI Plano

Proprieililes fundamentaes relativas So
plano e á linha recta.

Rectas e planos perpendiculares.
Rectas o planos parallelos.
Projecções sobre um plano.
Angulo de uma recta e do um plano.
Menor distancia entre duas rectas não

gatas/as rio mesmo plano.
• Angulos diedros.

Planos perpendiculares.

Angulos polyerlros

Propriedades fundamentaes dos angt-I
polyedros convexos e em particular dos angulos
iriedros.

• Triedros sopplementares.
Casos de igualdade dos angulas triosiroa..

-	 Polvedros

Noções sobre os polyedrá cru geral.
Prismas — Praprindadeado pa rallalspi podo

e do prisma. Arca lateral e total do prisma.
• Volume do parallelepipedo reetangulo, recto
e obliquo..

Volume do prisma.
Pyramides. Propriedades. Arca lateral e

total da: pyramide i'egular e do tronco de
pyramide regular.
• Volume da pyramide e dos troncos de pyra-
anides de bases parallelas.

Volume do tronco de 'prisma triangular.
Arca o valermo de um polyeciro qualquer.
Theoria da semelhança dos polyedros.
Thooria das, figura symetricas..

Corpos redondos
Cylindro de revolução — Arca e volume.'
Cone de'reVolução — Arca e volume.
Troncos .de cone .do revolução de bases

.paralSelas ( Arca e voirune 	 •
• Esphera — Propriedades garaes.
• Arca da zona espherica e da espirara.

Yolorne do sector espherieo, da esphera-0
egmento espherico,

TRIGONOMETRIA. RECT1LINEA

Noções preliminares. .Objecto da trigono-
metria.

Variações das linhas trigonometricas.
Relações firodamentae3 entre as linhas tri-

gonometricas de um mesmo arco.
Relações entre as linhas trigonometricas

dois arcos e as de sua somma ou diferença.
Relações entre as linhas trigonometricas de

um arco e as do a 'coi 	 duplo.
• Relações o tre as linhas trigonometricas de
um arco e ai da sua metade.

Formulas do Simpson.
Formulas logarithmicas.
Resolinalo trigonometrica da equação do 20

grão. Identidadcra
Equações trignnometricas. Formulas siri-

gularas-das expressões trigonornetricas.
Cánstrucção das taboas trIgonometricas;

sua dispo, ção e uso.
• Relações entre os lado.; de um triangulo o
as linhas trigonometricas dos seus angulos.

Resolução dos triangulos rectangulares.
• Resoluçào dos triangulos obliquangulos.

Secretaria da Escola Superior de Agricul
tura e Medicina Veterinaria, 31 de agosto de
1918.— Thomd Madeira Poppe, inspector
aiumnos,

Visto.— Mario Quinhão, pelo secretario

Directoria do Serviço do Agricultura
Pratica

CONCURSO FARA plIEENClusTENTo DE DuAS VAGAS

INsprCToR AGRIC0LA

São convidados a comparecer amanhã, 5 do
corrente, nesta directoria, ás 13 horas, os
candidatos approvados na prova pratica reali-
zada hontern na Estação de Pomieultura de
Deodoro.

Directoria do Serviço do Agricultura Pra-
tica, 4 de setembro de 1918.— O director.
.11n•nn•••n•nalleellffill~~www,

SOCIEDADES BORNS
Companhia, lb-asai Cinema.

tog,raphien
. ACTA DA ASSENIDI1í1 GERAL ENTRAoRDINARIA,

LIZADA Eu 2 DE AGOSTO DE 1918

A's treze horas do dia dons da agosto do mil
nosecentos e dezoito, reunidos na séde da
companhia á . Avenida Rio Branco n. 137,
accionistas representando 4.411 aer5as, isto
é, mais de dons terços de capital social, ó pre-
sidente da companhia Sr. Francisco Serra-
dor abriu a sessão e pediu aos Srs. accionis
tas presentes a indicação de um dos sons pa-
res para presidir os trabalhos. Acclamado o
Sr. Vivaldi Leite llibniro. foi por ello as-
'snmida, a presidencia e convidados para sarro-
tardos os Srs. Raul Zambelli e Luciano Fer-
rão, que tomaram assento, ficando completa
a mesa.

• Pelo 1° secretario é lida a consaicação pu-
blicada no Dia rio (Vidal e no Jornal do Com-
mareio de 28, 30 e 3j de julho o 1 o 2 do cor-
rente inez, cujos exemplares se achata sobro
a mesa.

O presidente cia companhia, padincloa pa-
lavra, diz-que na assembléa realiza, d a em 2

_ de abril foi deliberado deixar-so vazo ¡bruno-
solidamente I1111 lagar de director. Reclaman-
do, entretanto, agora o auspicioso desenvolvi-
mento dos negocios da companhia quem au-
xilio a directoria na sua administração, en-
tendia que era °oportuno realizar-se o pre-
enchimento desse cargo, o que propunha á
asserobléa, sendo retrihuido com os honora-
rios de 21)0Ç (duzentos mil reis) mensaes. Posta
em discussio e em seguida em votação a yr°.

posta, foi a niesma approvada, terno sido
eleito o Sr. David Serrador, que, empossado
para entrar em exercido, preencheu as . for-
malidades legaes.

Em seguida o presidente da companhia, Sr.
Franci ,ieo Serrador, toma a palavra o diz que
a titulo de informação deseja orientar os Srs.
accionistas sobre a situação da companhia; até
29 do junho findo, de arcando com o balanço
que está em vias de publicação. Informa assina
que a renda bruta da companhia importa
em 1.138:4088420 e a despcza, total foi do
900:4488810, deixando, pois, um saldo do
237:9598010, que vau ter a seguinte applica-
ção:

Primeiro dividendo
a distribuir de 8$	 -
por acção,-4	 40:0305£0)

Irn.) sto do divihn-
do, 5 °I, de accór-
do com a lei 	 	 2 : 000000

Cratificaçlo á dire-
ctoria de arcardo
com os estatutos. 23:79389G0

Fundo de reserva- •
• - para garantia do

capita accionis!a. ti0:00a8003
Fundo de depsecia-
. ção—para a pro-

vavel depreciação
de machinismos,
installações, etc. S.00:000nea

Fundo de regulari-
zação de dividen-
do—para garan-
tia de dividendos	 •
faturas 	 ,	 22:1038050 237:93953:0

Finalmente, pódo afirmar que contiuúa .
perfeitamente normal a marcha dos nego ios
sociaes, seno inutil dizer que trabalhará
sempre com - o mesmo empenho para desen-
volvel-os tanto quanto parmittam os elemen-
tos da companhia.

Pede a palavra o Sr: Silvado Ignarra
Sobrinho e diz que, de facto, á boa a si-
tuação da companhia, convindo, pois, para
conherimento dos interessados, que o balanço
fechado em 20 de juuho seja publicado
o mais depressa posiivel. Accrescenta que,
comquanto tenha esta assembléa sido reu-
nida para resolver sobre um caso tilde° —
eleição de um ddse'tor — dispam-se a propor
que, como seja notorio qae a carcaça., do
todos 03 negoelos da companhia DOSS23 Mi-
mos tempos tenha estado quasi exclusivamente
'afecta ao Sr. Francisco Serrador, se delibero
mandar creditar e:r conta do mesmo a iro-
yortancia integral ao 23:79589i511 , relativa
a porcentagem de 10 as sobro Os lucros sa-
ciaes verificados em 29 de junho findo, ia-
sorvada á direeroaia da companhia pela alinea
e, art. 12 dos essatir sas a titulo de gt'ailliCa-
0.0 pra labora ; C que além (Essa se dCke re-
gistrada nessa acta um voto de agrddorbornto
a0 Sr. Francisco Sarrador pelas bons serviaos
que vem prestando somo presidente da com-
panhia.

Posta em discussão e em seguida em vota-
ção essa. proposta foi approvada.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada
a presente sessão pelo tempo preciso para ser
lavrada esta acta, que, feita por mim Luciano
Ferrão, segundo secretario, foi, ao ser rea-
berta a sessão, /ida e approvada para ser as-
si a

°
nada por todos os presentes.
Rio de Janeiro, 2 dc. agosto de 1918. Vi-

taldi Leite Bibeiro, presidente, — Raul Zam-
belli; 1 0 secretario.—Luciano Ferrão, 20 sacro-
tarjo. —Francisco Serrador.—Pela Companhia
Mercantil e Induslrial Casa Vivaldi,
presidente. — Adriano de Castro Guidão. —
A. Leal V. da Costa.—Silrerio Ignarra Sobri-
nho, por si e sons filhos Alda e Silverio.a-
Dr. Igna cio Verissimo de Mello.

— Reproduzida por ter sahido com incOra..
reerões
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Activo

Titules. descontados 	 ...
Emprestimos, emitas caucio-

nadas, etç 	 .
Letras a receber 	
Valores em custodia 	
Casa matriz, filiaes.e corres-
- pondentes 	

Diversás contas-
Caixa 	

6.818:1925010

8 . 861: 2335370
•12.022:132,3810

7.20k-:2175980

7. 670 : 271'3385
875:668510U

4.962:23151M

179 .753 : 1115:16 	 .-
fio da Janeiro, n de setembro de 1018.-

. Rio de Janeiro, 4 de setembro de /013. - Banco llollandez da America. do Sul. -- t.
He!~ -R. J. Maloutas.

rianco Mereantit do Rio de .Taueira
BALM;CETE tni 30 oE Animo De 1918

Activo
• Accionistas: entradas a realizar 	

Acçõesom caução 	
Agentes no Brasil ó na Europa 	

Titulou descontados 	
Cadeira

	

Effeitos a receber 	
Contas Correntes garantidas 	

• Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Diversas cinda;  -
Caixa : cru tuteio corrente 	

C. C Vinco, gerente.- A. F. 11iltz, contador.

31.383:17333j4

43:9003010
80:0)0503o -

,0.229:23.578,

3.253:3035714	 31.616:4835038
• ,

11.7,11:0185573
27.17'6:6105933
63.677:56331E7

• 8.202:2605:376
21.313:31,15357

,	 1;6.113:5145903

.	 „
Q11inift--feira 5'• DTAIUu k_111.11.11.;1AL

Tho Natioáal City 13aulz
- Nov Work

Fundado cm /812
Capital integralizado 	  5,23.000.000,00
Fundo do reserva  '	 	  516.051.606,.22

^ BALANCETE . EII 31 'DE. ACOSTO DE 104
Activo

•

Letras descontadas..........
Emprestimos, contas caucio-

nadas 	
Caixa matriz c filiaes 	
Correspondentes 	
Letras a cobrar 	
Valores caucionados .c depo-

sitados 	
Diversas conta5 	

•	 •

8.130:2815210

28.300 .9395969
0.181:033$114

11.103:0.265982
3:2.191 :7633816

63 .181 :621$;69
6.188:/j.915315

1.70.753 :1115361

• Caixa:
•Em moeda
• corrente 0.4;1 .1(283213,
• Em • diver-

S03 ban-
cos desta
praça... 2.103:66 ,14147 37.617:1G23137

Passivo.
Capital de-

clarado
' 41 as	 11-
fins no
Brasil -	 •
U. S.... • 51.000.000,00	 3.032:1065000

Contas correntes, com o sem
juros 	  13.183:6383197

Depositas a prazo com juros 2.175:7713200
-Correspondentes 	 	  23.173:8235802
Caixa mátriz •e filiaes 	  11.122:3;85107

•Credores por letras a cobrar 32.191:76;581G
Titulas em caução e dopas:-
. tidos 	 	 . 63.181:6203;69
Diversas contas 	 •	 4:331:2075t00

inttuco Hollandez da .A.uxericcro
tio Sul •

' BALANCETE DAS SUCCURSAES DO RIO DE SANEIE° E
SANTOS E31.31 DE ACOSTO DE 1918

•
Capital autorizado.. Fl. 23.000.000
Capital	 -	 '14.01_0.000
Reserva.. 	 	 » 2.250.000

'49.137:514l3

Passivo

Capital declarado para o
Brasil 	 	 2.000:0005003

Contas correntes com c sem
juros 	 	 6.120 0393310

, Depositas a prazo lixo-	 .	 4.920:163502)
Casa matriz, tiliaes e corres-

pondentes 	  11.783:19/$77O
Crodoros por tilados em can-
• ção e cobrança  . _	  12.187:4535180

. Depositantes de valores em
custodia 

•	

7.291:217,5080
Diversas' conta 	

•	

4.52:3:1315;13.	 ,
•

/9.137:5193133

8a/31111)1.o de ••19 •18 • 12i

flanco cio Credito Rural e
Internacional •'

--ACTA DA ASSEMBLLA CEEAL ORD/NARIA, E3L3J nu
,	 Acosto DE 191.8

AOS trinta dias do mez de agosto de 1918,
A uma borá da tarde, na. sécio do banco, á
rua da •Alfandega numero sete, sobrado.
achando-se tresa accionistas • inscriptos • fio
livro do presença, representando-5.121 acções
correspondentes ao , capital . do mil. o. vinte o
quatro contos e oitocentos mil réis. _o presi-
dente do banco, Sr. Eugenio Cotrim Bodo,
scientifica aos Srs. accionistas achar-so pre-
sente numero stfiliciente de accionistas e ca-
pital para funccionar lega/mente a assembléa
geral ordinaria, declarando aberta a sessão o
convidando o Sr. commandador1Oão Bey-
naldo de Faria para presidil-a o, sendo ar-
cana a indicação, convida o mesmo senhor,

'para seeretarios os Sea. Joaquim Augusto Tei-
xeira e Dr. Alfredo Conrado de Niemeyer.

Assim constituida a mesa, o .Sr, presidente '••
expõe á assembléa o motivo da presente no-
milito, que, -como consta • dos' afim/fido-4 é •

apresentaeão rio relatorio do anuo ban-
cado de 1 de julho •do 1917 -a :19 do junho
de 1918, prestação de contas da directo:1a,
discussão do parecer do conselho fiScal, ej:j-
e,ão do mesmo, supplentcs, • d' manda pra.
ceder áleitura da acta de 33 do agosto ,de
1017, que posta em discussão e ninguem
pedindo a palavra, é approvada unamhpe-
mente. Convidado o Sr. presidente do banco
a proceder á leitura do relatorio, o 'accio-
nista Sr. Edgard 110drif,01103 Peixoto. ,pe.de
dispensa da leitura, por ter sido o mesmo • pu-
Mirado no D•ario icia1 e distribuido em
avulso,' foi unanimemente approvada a
pensa. O Sr. presidente da mesa convida u
accionista Sr. Edgard Rolrignes Peixo'o, re-
latar do parecer do conselho fiscal, a proceder
A leitura do mesmo, quo é posto em disenssào
conjunctamente com .0 relataria da dire-
ctoria. •

Submette o Sr. presidente A. discussão e vo-
tação o dito Matado e conclusões do mesmo
parecer c, ninguem mais pedindo a palavra,
encerra a discussão,sendo approvado R ,' absten-
do-se de votar a directoria eu conselho fiseal.

O Sr. presidente da mesa previno que vaca
proccler á eleição do conselhe fiscal o sup-
plentos, e pede aos StS. accionistas o obsequio
de dirigirem A mesa as suas cedidas. llezebi-
bilras doze c, apuradas, dão o se •minta resul-
tado :

Para o conselho fiscal::

;Votai;
Edgard lloilri gues Peixoto
Luiz Portugal 	

	
ri0o

Domingos Baptista da Cama.2_,	 50)

Para supplentes:„
Passivo

Capital. 	
Filado de reserva 	
De,posito da directoria

Depositantes :	 _
Ca/ c., #0 COM C sem juros • 39.070:118Sn;
idem de aviso 	 • • 9,735:87152
idem de prazo fixo 	 7.338:42953So
por letras a premio 	 • 11.072:0633318

--------
'Depositas judiciaes
Depositarites de titnlos c valores
Mudos por conta da terceiros 	
Diversas contas. 	

•
. Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1018.- Joi'io flibeiro dc Olivoir.
21. Moraes c Castro, contador interims

5.000:0003000	 •	 :Votai
553:8235 •/70 João neynaldo de Faria; "coriunTindadiif•

	

60:000,3033 Joaqfiiin da Silva Sá 	 	 50u
,- Luciano O. de Moraes 	 Montenegro-.	 liOu

O Sr. presidente proclama reeleitos Nuas
supplentes os senhores achnt mencionados, dai t
do posse aos-presentes, Ô olliciando-se aos que
não compareceram. O Sr. presidente declara

Alie conceda' palavra, para teatar dos nego-
cio:s soeioes dos Srs. accionistas que queiram
fazer uso delta. Não havendb qUem aceeitasse;
agradece aos Srs. accionistas o seu cbmpare.-
cimento, e encerra a sessão ás duas horas
da tarde. E eu, prirneiro secretario da assara
bléa geral ordinariá, mandei lavrar' a" preseni
te acta. uue conferi O achei coofor:ine.:7-4e

..63.023:7823230

6t:31•;59/0
00.8:13:2W5i10

• 9.407:1168780-
,	 2.072:231-7384

176.113:3115930

c Soba', presidente.
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Uziiin Augusto Teiteezra.—João Iteynaldo de' lia-
presidente.—Joaquim Augusto 7e1xeira,

1° secretario.—Alfredo Conrado de Niemeyer,
2° secretario'.

SOCIEDADES CIVIS

Centro dos. Trabalhadores
da Ilha do Governador

(ExtractO dos Estatutos)

2•51S.	

PATENTES DE INVENÇÃO
.0 • w•	 n•n••••n•••••••••n•••••01111

9.39	 deseriptivo da à11:Cne,11.0

de civma nora cadeira portatil para CriCitt-

• oas. dmonzinada Ballousierar para que Pre-
• tende privilegio José Fernando Balloussier',

domiciliado nesta eliade.

• nefere-se a invenção a uma 1-tosta cadoira
•portatil para crianaas,. denominada aBal»
• .lortssicra. •

Cadeiras ha, que servein . para as crianças
•

se servirem de suas refeiçães õ que se tran-
sformam ao mesmo tempo em carrinhos para
condução das mesmas s comguanto sejam
muita praticas téern a grande desvantagem de
ocrupar muito espaço, pois são do dimenstites
maiores que as antigas caleiras usadas para
()mesmo fiai, e, além disso, de preço mais
elevado do com agachas. Era necessario mear
um novo typo de cadeira que preencha 03

mesmos fins das menaionadas, porém que
ocupem o menor espaço passivo], visto ser
mamadeira exclusiiamento para as crianças,
e usada unicamente nas horas das refe'ções
e é o desideratum que aralta de resolver com
a nova cadeira portatil. que faz objecto do
presente pedido de privilegio. 	 .

Na construcção da nova caieira de minha
inveação entra os materiaes communs, isto é,
madeira de qualquer qualidade, desde que se
preste para construccão-de moveis era geral,
ferragens e palhinha de qualquer tapo e cór,
sendo a Mesma earacterisada pela construcção
de umas diversas partes componentes, como
adianto se descrave.

Com o desenho annaxo sehmativamente
apresento, a titulo de exemplo a nova caieira
de minha invenção, sendo afio 1 vista em ela-
vação de lado, indicando,a ca leira fechada;
fig. 2 representa a mesma armada em posição
normal,. mostrando claramente as diversas
peças de mie se compita; a lig, 3 reprcsenta
a nova cadeira Mostrando o movimenta para
ser aberta; a fig. 4 o mesmo movimento
quando armada; a fig. 5 -a nova cadeira,vista
de frente, mostrando a travessa que serve
de apoio para o assento da mesma.

Com referencia ao desenho (fig. 2) A é a
barra que de preferencia será metalica com
articulação no centro, que serve-para manter
a cadeira sempre na mesma distancia de abei'
tura ; é o encosto ou oapaldar; C o ponto
do articulação das travessas D portadoras em
suas extremidades anteriores do um tabol-
leira ou moza, para descanço do prato; E en-
talhe feito nas travessas D que tem por fim
fixar melhor a mesa nas, barras que são de
ferro e curvadas em fárma de L que são fi-
xadas aos cavaletes em fórum do V .invertido,
que são as pernas da cadeira propriamente
dita, que terminam na parte' inferior com
roldanas Jque podem ser de, fora:), metal, ma-
deira chifro ou 'semelhantes ; G .é o assento
que pódo ser todo do madeira, ou moldura de
madeira oom o centro de tecido de qualquer
cor ou ospessura, couro* ou palhinha, sendo
preferido esta ultima; 11 é o descanso para es
pés, o qual é preso de ambos 03 lados por uma
semi-curva de ferro que traz em seu centro:
uma abertura, afim de subir ou atascar o dos-
canço-com o fim de facilitar o fechamente-da•
cadeira; sendo a mesma presa do ambos 03

lados nas pernas anteriores dos cavaletes em
fôrma do V invertido, por meio do parafusos
ou qualquer outro modo do fixação (não re-
presentado no desenhe annexo); -.I é uma das
roldanas anteriores • qtvy sao colocadas 'do'
lado de fóra, afiai do facilitar o fechamento
da cadeira, emquanto as posterioras são col-
locadas em sontida inverso, para deixar maior
espaço entre as pernas anteriores do cavalete
em forma cle V invertido. 	 -

Na fig. 3-, T, indica- as regues que servorn
para apoiar nos seus extremos anteriores o
tabolleiro ou a mesa propriamente dita. ,A( N
e O são os pontos da fixação das reguaa L, P
urna poça do ferro para firmar o assento e.
tornar mais firme. Na fig. 4 (.) é a perna,posa
tenor do cavalete, /1 e o assento, 8 e -o encosto
ou espaldar da cadeira, T é a dobradiça
do articulação dal parte superior .do cavalete
em fórina de V----e. intertido,, U é a regue
dianteira, V uma peçat metallica semi-curva.
que serve para fixar a taboa para °poio "doa
pés, que pode - ser ou não forrada de tecido
do qualquer cor. 0 .-TeSSUra Ou linoleam, Y são
dous ganchos °Ude se apoiam as reguas por-

atadoras do tabolleiro ou mesa. 1V..é a perna
anterior do cavalle:e cru fórum de V. A tenra
K na fig. .5- indica uma travessa onde se
apoia o assenta/ represanlado na fisa.

• Reivindicações:—

1) uma_nova cadeira portatil, para crianças,-
denominada Dalloussiev cons Unida, de diver-
sas peças reunidas entra si por meio de para-
fusos e dobradiças, caracterizsda por um par
de cavaletes mut 'Urina -de rinvertido. tra-
zendo superiormento dobradiças- e infe tinr-
mente roblanas, qup são colocadas as anterio-
res do lado de fái.a c as poso:eriores do lado.

-do dentro, nodendo as MC11111S ser fei t as do
de ferro, metal, madeira, chifre ou semelhan-
te, substancialmente como descripto e roga-
sentado no desenho anua° FIG. 2; .	 .

• 2) urna nova cadeira portatil para crianças:-
denomina-lo Dalloa ssier, como •reivindicado
em 1. caracterizada por uma trai essa (A) com
articulação no centro, sendo a mesma de
preferencia metallica, um eacosto ou espaldar
(II) forrada de preferencia de palhinha re-
galava (D), terminando em sua eatremidado
anrerior por um tabolleiro ou mesa para des-
canso da prato, tan assento (C) forrado do

•prodareacia -cie palhinha, desuno (II) parir
•os pé-t. de madeira; prezO • de. ambos os lados
por uma semi-curva de 'ferro, afiai da.coisrer
atravéz doa parafusos de fixação, tubstanciale
mente como descripto e representado no de-
senho annexo HG. 2.

Rio de-Janeiro.. 29 de dezembro.de 1917, —
José Fernando Balloussier.	 .

N. — Memorial descriplito da , inven-
ção de “uni processo para tratar metal pu-
xado á fieira, para que pretende privilegio a
General Electric Company, estabel-rida
8chencetady, Condado. de Selicnutady, Es-

tado de Nova York. Estados Unidos da Ame-
rica, cessionuia de Aludas- Pac.:,. domici-
Fiado em Cleveland, Condado de Cuyahoga,
Estado de Chio, Estados Unidos da Ame-
rica'

A nossa invenção refere-se ao fabrico do
fio metallico, como o 'que se emprega para`

' fazer filamentos, supaortes do filamentos,
para lampadas de incandescencia, e mais os- .
pecdficadannatte, a - nossa invenção compre-
liando uai processo de tratamento durante o
puxamente á fieira, ou immediatamente de-
pois, de flo metallico, por exemplo o que se
emprega para filamentos para tornai-o, mais s
adequado ao trabalha que tem do fazer.

Durante o processo do fabricar o fio de '-
tungsteno, descripto na Patente de Coolidgo
dos Estados Unidos n. f .082.933, publicada -
em 30 de dezembro de 1913, o metal é posto
mais ou monos em contacto com impurezas
taes como o carvão. Por exemplo, é usual,
durante o puxamento de metal a fieira, un-
tei-o de quando em quando cota um lubrifi-
cante carbonaceo, como se descreveu na pa-
tente de Dompster CIOS Estados Unidos, nu-
Mero 1.022.182 publicada em 2 do abril do
1212, coai d fim de diminuir o.g,asto da fieira.
Disto resnita ficar o metal impura, provavel-
mente por se combinar chimicamento com à
carbono, ou por ficar o carbono incluido pila--
sinalada no metal. Esta acção é aggravada
'pelo aquecimento que o metal recebe do
'guando em quando. Em geral, o atreito •clas.-
impurezas no fio é diminuir a sua flexibilidade
o augmeutar a sua fragibilidade. •

Segundo a nossa invenção, o Metal é sob-
mettido a um processo de rofinação, que pode
ser executado de qbando em quando durante
a operação de puxar o metal á fieira ou que
pode ser executado depois de ter o metal pas-
sado varias vezes pela - fieira até- ficar ¡esmoi:.

O Centra dos Trabalhadores da Ilha do Go:
vetnador, com séde nrssa ilha, reger-se-ha
pelo disposto nos seus estatutos e de ao:tordo
eom o Codigo Civil em vigor..

O Centro tem por fim : Trabalhar pado des-
envolvimento mural o intelectual dos traba-
lhadores, fundando para este fim em sua sede,
nulas nocturnas ; manter • uma .bibliothcca
onde se encontrem livro. revistas, aornaes,
emfira, tudo quanto facilitetra eStud0 sobro

- problemas sociaes e dos trabalhadores ; obter
melhores condições hygionicas no trabalho ; •
obter a diminuição de horas de trabalho e ,
amamento de salario3; crear capital Para .au- -
adio em Casos de lacta com o capital ; pro-
teger seus associados quando coagidos em sua
libardade civil promovendo a sua liberdade, e,
quando processados criininalmente, no Ovo
de terem agido em nome do Centro. -Para
crimes' de outra natureza será o caso reaol-
vido pela assembléa ; organizar estatisticas -
dos estabelecimentos de trabalho e de collo-

' cação para que este possa ser o unico inter-
mediado directa entit ' patrões c trabalha-
dores. O Centro não se fará re presentar Pin _
acto algum politico e religloso. só em casos do
caracter associativo convidado por co-irmãs
bem assim não serão pormillidas em sua séde
palestras' e conferencias com o mesmo ca- •
racter-.

O Centro será. federado Si Mão Ceraidos
Trabalhadores do Rio de Janeib.

O Centro é administrado por uma directoria
composta de : presidente, secretario geral, 1°
c 2° secretarios, thesoureiro, procurador o bi-
bliothecario e por uma commissio fiscal do

membros. E' representado activa, pas- -
siva, judicial e extrajadicialmente, pelo pre-
sidente. Os estatutos do Centro só poderão ser
reformados por autorização de uma assembléa
geral. Os socios não respondem subsidiaria-
mente. pelas obrigações sociaes. O Centro nãe
podera ser dissolvido =quanto existirem 20
socio3 quites. No caso de dissolução seus ha-
veres serão entreguas a uma associação do
trabalhadores existente na Ilha do çovernaalor
e em raso contrario a uma qualquer da Ca-
pital da- Republica, que sambem seja de tra-
balhadores.

Rio de Janeiro, 3 .de setembro' de 1918:

•
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Cspcssura necossaria para o filamento ou
aupporto. Este processo de, refinação consisto
Primeiramente edi submetter o fio, aquecido
quasi ao rubro, á acção da um reagente que
se combina com as compostos do carbono, ora
outras impurezas contidas no metal. Este tra-
tamento é effactuado em condições taca que
o metal nao é ;Jactado sensivelmente. Como
o carbono e os seus compostos são aa princi-
paes impurezas, preferimos que o reagente
aeja um agente .oxydante, porém, é evi lento
que se polo empregar outros reagentes que
tenham uma arção similar. Depois deste tra-
tamento podemos aquecer o metal, de pre-

_ temida a temperatura muito mais alta ou
que se approximo da que tem de ser submetti-
da na lampada, e durante oste aquecimento o
metal &cercado de uma atmosphera do que
está ausente o oxygeno ou outro doa ditos
reagentes. E' preferivel que esta atmosphera
seja redactora para decompor qualquer com-.
posto que o metal por acaso tenha formado
na primeira libas° do nosso processo. O
que tiver sido submettido ao nosso processo
do refinação é muito superior ao que se-tem
leito até bom, em reIaao á flexibilidade. • E a
tarnbem muitomais brando o toma coar muito
mais facilidade forma permanente.

No: desenho, junto está representado um'
apparellio por cujo meio se pólo levar a effeito
uma Opina da nossa invenção. A fig. 1 é unia
SCC,A0 longitudinal do apparelao o a fig. 2 é
.uma .secçâo transversal pela linha 2-2.

Applicando o apparelbo representado á pra-
tica da nossa invenç.ão, o fio, que pôde ser de
tungatenio malleavel produzido pelo processo
descripto na patente Coali •lge acima mencio-
nada, é collocado no tambor 10 o depois de
passar pelo apparclho é enrolado em uru
tambor 11 por um machinismo rotativo ade-
quado 12. O tubo 13, supportado por colam-
nas 14,a5 de preferencia cylindrieo o tem na
sua faca superior uru rasgo 15. Em cada ex-
tremo o tubo leva um recipiente de mercurio
10 por onda o fio passa e com que faz con-
tacto. Unia fonte do energia olectrica está
ligada par conductous 17 aos contados da
inercurio.. •

O tubo 13 communica com o ar por meio do
rasgo na sua face saaorior, o o ar serve como
agente oxydante para se combinar com o car-
bono o eventualmente com outras impurezas
o seus composta, contidos ou depositados-no
fio que passa atra.vez do apparelho. A volta-
gem entro o contacto 16 deve ser regulada
por modo tal :que o fio se ' aqueça ao rubro
escuro, para que as impurezas saiam atacadas,
sem o que o tungsteno • saia arreatado seria-

. mente. O comprimento do tubo 13 e a sua
velocidade atravez do apparallio devem ser
taes que o ar tenha tempo do atacar compre:-
lamento as impurezas. Com um tubo 13 do
cerca de 40 mna de diametro, o distancia
entro os contactos de cerca de 80 em, acha-
mos ser adequada uma velocidade do 15 metros
por minuto.

A' esquerda da fig. 1 está representado um
segundo tubo 18. 'Esto tubo é fechado em cada
extremo por uma rolha 19 que supporta-uni
contacto do mercurio 20 atravez do qual passa •
o fio. Esto tubo é supportado por membros 21.
O tubo 18 está cheio de um gaz de que está
ausento o oxygeno on outros reagentes que
atacariam o metal. Prefer 0103 uma atmos- •
pilara redactora, o empregamos com bom
resultado um gaz composto de cerca de 88
partes do azoto o 12 partes do by.irogeno.
Este reduz qualquer oxydo de tungsteno for-
mado durante o tratamento anterior. A vol-
tagem entre os coutactos 20 é regulada por
modo tal que o fio se aqueça até ao calor
branco pelo menos.

Para que -o fio possa ser observado duratito
a sua' passagem pelo tubo 18, este tubo é do'
preferencia 'do vidro ou do outra Mataria.

"transparente. O comprimento do tubo,18 devo
Ser tal que o fio não fique submettido poo

muito tempo ao alto aquecimento. ,Quanlo o
primeiro tratatfiento é feito nas condições aci-
ma indicadaa achinicia ijue a distancia entrá
os contactes . do tribo 18 deve sor . cerca de
18 cm.

E' nossa; opinião que com o aquecimento do
fio na atmosphera oxydante o- carbono perto
da superficio queima-se, e o que está no inte-
rior do fio vérn á suparficia, o isto pólo ser
acompanhado da formaçlo do composto de
tungsteno, oxygeno e carbono. Durante o alto
aquecimento subsequente do fio na auSedela
do oxygeno, os compostos' quó por acaso se'
tiverem formado pelo • oxygeno são decom-
postos e eliminados.

Durante o segundo tratamento o fio coa-
trane-se e purifica-se. A acção quase effectua
provavelmente é que 03 vãos °ocupados ante-
riormente pelo carbono o outras 'impurezas
enchem-sa de metal • puro, emquanto que
qualquer oxydo que se tiver formado é•remo-
vido pelo hydrogano. 	 •

O nosso processo pôde ser applicado a fio
metallico nas diversas piratas do processo de
puxarnento á fieira. Isto é mais van tajoso do
que o tratamento do fio da espessura final,
pois que não se deixa o carbono ou outra im-
pureza penetrar tão longe no fio, e portanto
a sua remoção é mais facil.

03 melhores resultados foram obtidas com
fio do tungsteno feito com metal que tinha
sido tratado para impedir deformação subse-
quente quando usado como filamento; porém
tambem se obtiveram bons resultados com
outro fio.

Não desejamos restringir-nos a qualquer
theoria-particular acerca da secção chitn:ea
ou physica que se effectua durante a execução
do processo.'

Em resumo, reividdicamos corno pontos 'e
caracteres constitutivos da invoaçã.o: 	 •

1°, o mediado de tratar metal puxado á
fieira para augmentar a sua flexibilidade, que
consiste em aquecol-o na presença de um
reagente e em seguida aquecel-o não estando
presente qualquer reagente ; 	 •	 . •

2, o methodo de tratar metal .puxado á
fieira para augmentar a sua 'flexibilidade, que
consiste em subrnet f el-o á acção de um rea.-
gante durante aquecimento a temperatura
relativamente baixa, e aquecei-o depois á
temperatura relativamente alta em urna
atmosphera inerte ou redactora;

3, o methodo de tratar tungsteno puxado
ti fieira para augmentar a sua flexibilidade,'
que consiste em aquecel-o á - temperatura re-
lativamente baixa durante o seu contacto com
um agente' oxydanta, e aquecel-o depois á
temperatura mais alta durante o seu contacto
com um agente reductor ; • • 	 • . • . ••
' 4°, o rnethodo aperfeiçoado do tratar metal
puxado á fieira, substancialmente como se
descreveu.

Finalmente iaelainamos os baneficios
Convenção Internacional (promulgada polo
decretos ri s: 9.233 de 28 de junho de 1884 e
084 de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido de-
positado o mesmo pedido de privilegio na Re-
partição tfficial dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 13 de abril dá 1914. • .

Rio de Janeiro, 2 de dezembro do 1014.—
Por' procuração, Leclerc C.

N. 10.049 Memorial descriptico da inven-
ção de «Aperfeiçoamentos em machinas cly-
nanto-clectricas», para que pretende privi-
legio a General Electric Company, -estabele-
cida em Schenectady, Condado de Schene-
ctady, Estado de Neto York, Estados Unidos
da America, cessionaria de Edward Dwight
Priest, domiciliado ha mesma cidade

Refere-se a invenção a niaclainas.dynarno-
electriea3 e especialmente á ventilação destas
meninas, e tem por objecto elevar a um ma-,
X11110 a quatnidable de ar refrigenntd sonrdt10

através da machina, e tornar possivel por este
moio um grande augnunta do rendimento da • *
machina, ou uma redacção do tamanho da
machina, e obter o mesmo rendimento que até
410./e.

Para esto tini á invenção consiste em
novas caracteristicas de construcção o arranjo
das partes abaixo descriptas 'e mencionadas
nas reivindicações.
• Nos desenhos juntos: A fig. i é uma secção
longitudinal de unia machitia dynatuaelectri-
Ca em que está incorporada a invenção ; as
fi,gs. 2 e 3 são elevaçaes dos extremos da ma-
china na fig. 1.

A fig. 4 é lama secção longitudinal de
unia machina.dynatno electrica. em que está
incorporada uma variante da invenção, sendo
a dita secçãa feita pela linha 44 da fig. 5;
as figa. 5 -e 6 são elevar:aias dos extremos da
machina na fig. 4.	 •

A invenção está representada nos desenhos
'como applicada a motores de carros do vias-
ferreas do typo de commutador, aos quaes é
applicavel espacialmente. A invençlo não se
/imita a estas rnachinas e póda ser, a pplicada
a qualquer typo de machina da-namo-elc-
ctrida.

Referindo-nos ás figa. 1, 2 e 3, 1 é o casco
que contém uma machina dynaino-electrica,
municie de abertura de admissão 2 e de aber-
tura de descarga 3. N,este casco está montado
um membro estacionario 4 munido de enrola.
mentos 5.

Um eixo 6 está montado para girar em
chumaceiras no casco, o neste eixo está mon-
tado uni membro rotativo ou armadura 7,
munida de enrolamentos 8, e de carmes longi-
tudinaes O ern todo o seu comprimento.

No eixo 6 está alentado no extremo do
membro rotativo um membro ventilador 10
que se prolonga para além -da poripheria da
armadura 7, e que é adequado a aspirar ar
pelas aberturas de admissão 2, o a impellil•o
por doas caminhos parallelos através da ma-
china e a expellil-o pelas abortaras de descarga
3, sendo uni dos ditos caminhos pelos enrola-
mentos 5 e pela superficie externa do mem-
bro rotativo 7, e sendo o outro caminho pelos
canaes longitudinaas 9 no membro rotativo.
O ventilador 10 comprehende de pmferencia
duas séries de pás 11 e 12.

Na machina reprontada, armadura 7 está
munida do uma ostructura do commatador
13, que tem em um dos extremos carmes de
ar 14, pelos quaes communica com os carmes
tana armadura 7. A armadura 7 compre-
bonde folhas lã seguras entre as cabeças 10 o
17. A cabaça 17 no extremo da armadura
mais afastado"' da 'estrumara commutadora
tem um finge 18, e mu cada lado deste flango
' estão montadas pás ventiladoras 11 e 12. As
•pás li aspiram ar pelas aberturas do admis-
são 2, o o inapellem para os enrolamentos 5 do.
campo e para superficio externa do cortimuta-
dor e da armadura, o o expeliam pelas aber-
turas de descarga 3. As pás 12 no outro lado
do flange aspiram ar pelas aberturas de ad-
missão 2, e o impeliam .pelos canaes longitu-
dinaes 14 na estructura do commutador paios
calmes O. na armadura, e o expeliam pelas
'aberturas de descarga 3. Vá-so portanto que
a quantidade de ar aspirado atraxés da ma-
china 6 maXima"o giro o ar é impellido tanto
por cima como por baixo das partes que estão
sujeitas a ficar mais quentes: Como na ma.china,
ha dons caminhos distincto3 o parallelos para
o ar refrigerante, não é necessario tentar es-
fr;ar qualquer paato da maebina com ar que
tenha tido aquecido a ponto alto.

Vá-se na fig. 1 que a parte externa da ca-•
beça 10 está sobreposta na estructura do com-
matador, o faz por este modo uma junta peta
.qual não pôde ser aspirado nem ar nem poeira,
e a junta faz ao mesmo tempo a centragena
do.commutador. O extremo do eixo 6 leva,
Um Mete dentado 19. cine .tranamitte o mo-
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5°, urna Machina dynamo-electrica, subtan-
cialmente cómo se 'descreveu em referencia
atas desenhos.

Finalmente: reclamamos es- beneficlos da
Convenção' 1nternactonal (promulga)a. pelos
decretos ns. 0.233, cio 28 dd junho de 188-1 c
084, dó O de janeiro de • 1003). visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Ilepartiçao Official dos Estados Unidos' da
Ame iCa, em tido - outubro do 914 sob nu-
mero 861,975.	 •

vimento do -eixo da- :arinadora• a mn..- eixo 20
pcemeio de engrenagem 'aclaquada; dnão re-
presentada.

As aborturas do admissão e de descarga 2 e
3 estão representadas como munidas do cha-
pas protectoras para impedir a entrada: de
poeira ou de outras subitancias na machina.

A construrção representada  nas figs.' 4, r,
f; é substancialmente igual á das outras figu-
ras', com excepção da posição das aberturas do
admissão 21 e da; abrturas do descarga 22 no
casco 1'. Na caixa está montado um membro de
erunpo 4' munido de enrolamentos b'. Em chu-
maceiras no casco está rnoatado para girar um
eixo 6' em que está montada uma armadura
7' munida de erirálamentos Te de uma estru-
ctura dc eommutador 13'. A armadura tem
caries long,ituclinaes 0' que communicain com
camas longitudinaes 1.4 na estro atura do com-
imitador. A cabeça 17' no extremo da arma-
dura - mais afastado do commntador tem um
Pango 18' munido em' cada lado de pás venti-
ladoras 14' e 12'. As pás 11' aspiram ar pelas
aberturas de admiss5.0 21, o impellem para os
enrolamentos 5' do campo e para a,superficie
extema do commutador _c .da armadura, e o
expeliam pelas aberturas de descarga 22. As
pás 12' no outro lado do flange aspirara• . pelas aberturas de admissão 21. o
impeliam pelos canaes longitudinaes 14' na
cstructura do conunutador; pelos canaes lon-
gitudinaes 0' na armadura, e o expeliam pe-
las aberturas de-descarga 22. Esta constro-
cção offereee protecção contra a entrada da
poeira e humidade no interior da inachina, o
é anão vantajosa em motores de carros de
vias-ferreas urbanas que operam por baixo
dos estrados dos carros, o que estão sempre
situados proximo da superficie das ruas, e es-
tão sujeitos a serem • attingidos por agua pro-
jectada pelas rodas. As aberturas de admissão
22 nestas figuras são representadas como si-
tuadas no extremo do 'casco, .cm vez de serem
situadas no lado do casco' corno na fig. 1, e
são protegidas por chapas soldadas no casco.

Em resumo, reivindicamos como pontos e ca-
ractérea constitutivos da invençãO:

&°, urna machina dynamo-clectrica que
comprehande uns membroestacionaria um
membro rotativo, enrolam' entos nos ditos

•membros, um casco externo com aberturas de
admissão c de descarga em lados opposto3, um
eixo com chumaceiras no dito casco, e no
qual está montado o dito membro rotativo que
tem canaea longitudinaes em todo o seu com-
primento, e um membro ventilador que gira
com o dito membro rotativo e se prolonga
para além da peripheria deste membro, e o
dito ventilador é. adaptado a aspirar ar pela
dita abertura ou aberturas de admissão caa
impeffil-o através da inachina dynamo-ele-
ctrica por caminhos parallelo3 e a expandi
pela dita abertura ou aberturas de descarga,
sendo um dos ditos caminhos para os ditos
enrolamentos no membro es'a 'ionario e para
• superficie externa do dito membro rotativo
o sendo o outro caminho pelos canacs longi-
tudinaes do dito membro rotativo;

2°, uma machina dynamo-electrica, segundo
reinvidieação 1, cm que o membro ventila-

dor terna.uas séries de pás;	 •
3, uma machina dynamo-electrica segundo

as reivindicações 1 ou 2, em que o membro
ventilador tem duas séries de pás, sendo uma

- das séries adapta ias a ámpellir ar para os tif-
rolamontos no membro estacionaria e para a
superficie externa do membro rotativo, o
sendo a outra série adaptada a impellir ar pe-
los omines longitudinaes do membro rotativo;

4°, urna machina dynamo-electrica segundo
as reivindicações 1, 2 ou 3, em que o membro
rotativo é constituido . por uma' armadura
montada no eixo e leva um commutador em
u m d Is extremos, e a armadura c o commo-
tador tem canaes de ar no Sentido longittidi-
nal ;

• a
Rio de Janeiro, 20_ de abril de 1.013.- Por

proCuração,.Lec/crc (j• C". ..	 . .	 , .

•
N. 10.050—Memorial deseriptico -da invençtio

de «um dispositivo . operfeiroado para fechar
saccos inviolavelmente», para que pretende
privilegio J. P. Nunes, domiciliado ,. nesta -
cidade.

A invenção tem por objecto um slispositivo
aperfeiçoado para fechar saccos- inViolaVel-
mente'. Este' dispositivo comprehende: •

1) uma cadeia meallica em um doi tre-
mos• da qual é formado por um élo aberto, e
cujo outro extremo é formado por um élo
adequado' a ser introduzido no dito élo aberto
e a operar como alavanca interresistonte so-
bre este 'elo, para apertar • a cadeia em volta
da bocca do sacco, apanhado em pregas (corno
quando se quer passar um cordel em volta da
bocca para fechar o suco) para que depois de
apertada completamente pela cadeia o dito
élo que opera como alavanca, possa ser mo-
vido para contacto com o élo contiguo a que
está ligado na cadeia, e durante este movi-
mento uma orelha fixada . neste élo contigo°
passa atravez de uma abertura no dito élo-
alavanca c fica saliento np exterior da cor-
rcnto.

2) um fecho ou sello de cLuMbo, ou de uma
liga de chumbo, ou do um metal ou liga me-
tallica de malleabilidado similar á do chumbo
que depois de applicada a cadeia ao sacco
pelo modo acima deseripto é introduzido em
urna aberttirjd na' parte saliente da orelha
acima mencionada, para impedir que o élo- -
alavanca possa ser movido para fora da ore-
lha, e impedir portanto que a cadeia possa
ser aberta e removida do saem Depois de in-
troduzido na dita orelha, o seilo é submettido
á acção de um alicate adequado a imprimir
no chumbo ou metal semelhante o salto pro-
priamente dito, e a dar ao seio ou fecho me-
ta.11ico fórma tal que não possa ser removido
da orelha da corrente sem que fiquem no
mesmo sello vestigios da violação.

No desenho: A fig. 1.é uma vista de face
de uma cadeia segundo a invenção.
-• As figs. 2, 3 e 4 são vistas Jatemos da ca-
deia na fig. 1.

Nas figa. 1 e 2 a cadeia está representada
aberta e estendida.

Na fig. 3 está representada com á ido-ala-
vanca 1 introduzido no ela 3 no outro extremo
da cadeia, c em posição de poder actuar como
alavanca sobre este élo 3 para leval-o para
"cima do élo 2 a que está ligado o élo-ala-
vanca.	 .

• Na fig. 4 a cadeia está representada como
completamente apertada em volta da boCca,
do sacco (não representado) isto é depois do
ter sido o élo 3' levado para cima do élo 2, o
de ter sido o é/o-alavanca 1 dobrado para traz
sobre o elo 2, e de receber na sua abertura a
uma orelha o fixada no elo 2, para que o (do
.3 fique detido 'entre a dit orelha' e a arti-
culação entre os (dos 1. e 2.

Nas figs. 5 e 6 está representado em vista
de face e em vista lateral, respectivamente,
uns fecho ou sello do chumbo (ou do um metal
ou liga metallica com mallea.bilidade similar á
cio chumbo) para a cadeia representada. Este
fecho é constituido por uma lamina em uru

•

dos extremes da q-ual está formada mna ca
beça 20, que não poo passar pela abertura
a' na orelha Oda cadeia, porém a dita lamina
vide passar por esta abertura. Depois dó se
introduzir esto fecho-na orelha o é Submetticlo
á acção de um alicate que imprime no fecho
um solto especial e ao mesmo tempo dá ao fe-
cho' fôrma, -tal que não Ode ser tirado da ore-
lha da' cadeia sem que' fiquem Ma feóho'bu
seno vestigios- da violação.

As figa, 7 e • 8 são vistas similares ás figa.
e 6, c que mostram um modo pelo qual &fe-
cho Ode ser deformado pele alicate para-não
poder ser removido da cadeia. EY.° modo con-
siste em estampar no- fecho por meio do ali-
cate unda.sallencia 30 tal qoe não pode passar
pela abertura "da'orelha cla-eárleiad	 •

•O fecho representado teni fórma de lami-
na porque a 'abertura ai dá orellia'o 'é do
forma rectilinea, porém esta abertura poderá
ter'fórma circular 6u qualquer outra, e neste
caso o fecho terá secção do fórma' correspon-
dente, ou Orilla tal que possa ser introduzida
na abertura dás orelhas 4a cadeia e terá unia
cabeçalue não POSSd, passar pala dita aber;-
ttfra. •

Em-resumo, reivindico tomo patos o ca-
ractéres constitutivos da InVenção . : •	 • "-

16, em uma' cadeia metallica. um (do-ala-
vanca em um dos extremos dl cadeia ; no
outro extremo da cadeia um élo con1 uma
abertura atravez da,' qual pôde ser introdu-
zido edito (do-alavanca ; uma a e dura'no
élo-alavanca a unia orelha- formada ou fixada
no (do da cadeia •éontigno ao dito éla-alavanea
e adequada: a passar atravez da clit i aberttira
neste elo,' quando este Mesmo Má é niovido
para trai para contacte com o (tio em gim
está formada Mi fixada a dita orelha;- uma
abertura na parte da dita :orelha que fica sa-
liedto nó exterior da cadeia depois do dito
contacte dos elos, substancialmente c uno se
desereveu-b para os fins eSpeciticadas; •
. 2, para a cadeia reivindicada em . 1, lin] fe-
cho do chumbo ou de um' metal mi liga me-
tallica com malleabilidada simiãr : ao chumbo,
que comprehende um corpo que pôde passar
pela abertura na dita orelha da cadeia-o uma
cabeça que não pôde passar pela dita aber-
tura

3, em combinação umr cadeia segundo
a reivindicação! applicacla . em volta da bocca
de um sacco, apertando a.becla do SaCCO
e vedando o accesso ao interior eo aacco. corn
‘o (tio-alavanca introduzido no (tio no outro ex-
tremo e dobrado para traz sobre o élo conti-
p;uo; ims fecho segundo a reivindicação 2 in-
tmluzido na abertura da orelha • formada ou
fixada neste (do ; uma saliencia ou deforma-
ção feita por um instrumento de sellar no fe-
cho por modo tal que o fecho não pede ser
removido da cadeia som que nele fiquem yes-
tigioa de violação. 	 .

' Rio de Janeiro, 8 de maio de 1018.—J. P.
Nunes.

10.051=3femorial descriptieo da incendi()
de «Um apparelho aperfeiçoado para cortar
um bl ,)co de 'concreto ou semelhante antes

- da presa por me o de cortes verticaes pa-
ralleloe», para que pretende privilegio José
Velion, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro '

A invenção tom por objecto um apparelho
aperfeiçoado para cortar em partes sapatadas
um bloco de concreto, ou semelhante, antes
tia presa, por meio de artes verlicaes' pa-
rallelos, para que cada parte separada do
bloco constitua urna viga ' ou oiflra elemento
de construcção.

No desenho junto : A fig. 1 é uma vista de
frente •, a fig. 2 uma vista lateral e a fig. 3
urna planta, fragmentaria 'do apparellio. A
fig.' 4 é uma secção de detalhe pela linha 4-1i
da fig. 3, porém em maior escala do que esta
figura. A fig. 5 é uma pnrspectiva fragmen-

.



Quinta-feiro, 5 DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 1918 12305

taria da faca. A fig. 6 é um detalhe do dis-
•tribuidor de areia.
• No desenho P; é uma plataforma horizontal
de alvenaria sobra a qual S3 prepara uru
bloco de cimento concreto ou outro matariai
plastico de presa similar, armado ou não,
com as armaduras correspondentes ás vigas

, (ou 'elementos de construção similares) que
is temo de ser separadas do bloco por meio de

una série de cairias verticaes parallelos feitos
no bloco emquanto se adia no estado pias.

n 	 tico.
Estes cindas verlicaos parallellos são feitos

pelo aplanais° segundo a invenção, que con-
siste em urna lamina • cortante ou faca F, com
comprimento igual ao comprimento (ou lar-
gura) da plataforma, e fixada pelo seu lado
superior ao lado inferior de uma armação que
comprehendo duas vigas longitudinaes 1, 2,
do aço, situadas em um mesmo plano hori-
?matai, o chapas transversaes 3 fixadas nas
faces superiores dos extremos das vigas 1, 2.
Entro as duas vigas 1, 2 ha um espaço ao
meio do qual está situada a laca F, ligada ás
vigas por uma série de membros transversaes

lixados nas vigas por rebites os parafusos,
emm que estt fixada a faca por maio similar.
A dita armaçãm tem comprimento maior do
que o da faca.,o está montada pelos seus extra-
MOS em duas aduanas 5 para movimento pa-
relido vertical nestas columnas que fazem
parte de uma segunda armaçao, munida de
rodas R, R para rodagem sobre dons trilhos
T, T, Uni eus cada lado da platarorma P. Esta
armação de rodagem empreitando as ditas
eolumnas 5, uma - viga horizon sal 6, a clliO3
extremos estio ligados 03 extremos superiores
das columnas 5, par moio de braçadeiras 7,
ou por qualquer outro . modo adequado, e a
dit armação) tainhas(' comprehendcs deus
membros de base 8 em que estão fixadas as
et:dumas 5 pelos seus extremos inferiores. As
rodas II de rodagem sobro os trilhos latiu-
raies T estão montadas nestas bases 8 (duas
rodas em cada baso).

Cada uma das chapas 3 nos extremos da ar-
mação em que está tixada. a faca la tem tuna
abertura em que está fixado um mancai O, e
em alinhamento vertical com este mancai ha
um segundo mancai 10, fixado no lado infe-
rior das duas 1, 2.

Uma das aduanas 5 em uns dos extremos
da dita armação passa pelos dons mancaes
O lo nesta extremo, e a outra columna 5 no
outro extremo passa pelos mancaes e' e 10
nesto segando extremo, portanto os dons gru-
pos de mancoms servem para guiar a arnsaçao
da faca no sou movimento vertical parallelo,
tanti para /mis ) coma pasa cima nas co.
lumnás da armação munida de rodas de ro-
dagem.

Para mover a arameato da faca para baixo
e para cima nas coluin ias 5 o apparelha com-
prebende um machinisino seguinte : Em cada
columna 5 está formada uma cremalheira ver-
tical 11 que caferana ciii uru roleta dentado
12 situado entre as duas vigas 1, 2 da arma-
(alio do supporta da faca o fixada em uns eixo
13, cujos extremos myram em furos nestas
vigas.	 .

0 eixo prolonga-se para o exterior do uma
das ditas vigas e no seu extremo externo está
lixada urna roda dentada 14 que engrela em
um parafuso seus fim 15 formado mo um eixo
10 montado para gyrar em matinas 17 fixados
no iado superior da viga 1.

Jaelomuo fica dito ha dons machinismos si.
asilares, cada tua do; quaescomprehende urna
cremalheira 11, um rodeie 12, uma roda den-
tada 1t . e uni parafaso' sem fim 13, porém os
dáus parafusos 15 sio ambos formados em uns
Unica eixo que é o eixo 16 acima mando-
nado.

Nos cairmos desta eixo estio fixadas mani-
velas ou volantes manuaes M por cujo meio se
põe em rotaçao o eixo para por meio das en-
grenagens acima descriptas mover a armação

de supporta da faca para baixo ou para cima,
conforme o sentido da rotação do eixo.

O apparelho pó le ser inanido directamente
a braço para rodar sobra os trilhos para pôr
a faca em alinhamento vertical com cala
linha por onde tiver de ser cortado o bloco do
material plastica, ou impellido por malquer
outra energia.

.Porém o appa relho representado compre-
bonde dons machinismos similares muito sim-
ples para inovei-o ao longo dos trilhos. Uns
destes macbinismos está montado em uma
das bases 8 e a outro na outra base 8, e cada
um Unes comprehemde uru eixo 13 montado
para, gyrar por meio de uma manivela ma-
nual 19 em mancaes formados na base 8.

No eixo 18 esti fixado uns roleta &atado
2) que engrena em uma roda dentada 21 fi-
xada em um dos extremos do eixo em que
está fixada uma das duas rodas do rodagens R
de que está munida cada base 8. E' evidente
gumfazondo gyrar as manivelas 10 em sentido
conveniente, as rolas de rodagem • em cujos
eixos estio fixadas as ditas rodas dentadas gy-

°rara° deslocando-se ao longo dos trilhos va-
garosamente, por ser o trem de engreeagesn
um trens multiplicador, pelo que so poderá
ajustar bem o apparelho em qualquer posição
desejada.	 .

O apparelho comprehende um dispositivo
pára verter areia bem secca no mirto feito
pela faca . no material plastico, sondo a areia
velOida immediatamente depois de ser retia
rada a faca do mirto o antes que 03 dons
lados do cárie se possam unir outra vez.

Cantra o que seria de esperar, a areia im-
pado que os dons lados do cério se unam para
manentemente emquanto o blóco de cimento
cortado ens vigas pela faca fica na platafórma
até a presa completa do chnento. Depois da
presa, as vigas cortadas no blOco separam-se
facilmente devido á areia vertida nos cartas.

No apparelho "representado, o dispositivo
distribuidor de areia consisto em uma 'caixa
ou moega 22 e uns funil 23 situado abaixo
da moega. A moega e o funil teem compra..
mento igual ao da faca o estão montados pa-
rallelamente a esta, na arruaça° do amparei/1o.
O fundo da moega tem no sentiaolongitudinal
uma Série do furos 21, muito proximos uns
dos outros a intervallos ignaes. Era contacto
com o fundo ha um segundo fundo 25, montado
em canduras na moega para poder ser movido
longitudinalmente, a mão, ou spar meio da
gnalquer dispositivo adequado, para deanto o
para trás, em uma disaancia igual ao inter-
vallo entre dous furos consecutivos dõ fundo.

O fundo movei tem -Lambem nina série de
furos igual á dos furos do fundo. Quando o
fundo movei for movido para posição em que
03 iiiros dos dous fundos coincidem, a areia
emitida na moega cahirá, no. funil, e deste
calfirá no carie feito pela faca (si ompparelho
tiver sido movido sobre os trilhos para posirão
adequada para effeito). E' claro que a aber-
tura estreita no fundo do funil deverá ter
comprimento igual ao da faca. No exemplo
represantado, tanto a moega coma o funil
estio fixados rigidamente em uma das vigas
longitudinaes da armação da faca. De prae-
meneia, porém, a moega e o funil podem estar
ligados rigidamente, uns ao outro, e o con-
junto montado na armação da faca por modo
adequado a pular ser approximado ou afas-
tado da armaçio parallehmento á faca, e no
sentido horizontal para qualquer posição de-
sejada, •0 ser fixado nesta posiçao.

Com esta montagens do distribuidor a sua
posieão em relação á faca poderá, ser ajus-
tada para verter areia em um córte dado
pela faca, quando o apparelho de cortar tiver

, sido movido para a posmao de dar o mine
seguinte, quando se tiverem de cortar do
bloco vigas que tenham tolas a mesma lar-
(mira, comó á usual.' •

• No apparelho representado a faca é munida
nas duas faces do uma sério de . salfencias ou

nervuras verticaes e muito proximas umas
das outras que moldam nas faces das vigas
separadas por um cério da faca uma série de
canduras, que servem para melhor adheren-•
cia da argamassa pela qual as vigas forem
ligadas umas ás outras para formar uru pavi-
mento, ou a qualquer outro membro de coa-
strucção.	 •

Em vez de ser supportado na armação da;
Laca o distribuidor de areia pôde ser sanar-
tado em outra parto do .apparelho, por exem-
plo na viga a que estão ligadas as columnas

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°
'
 um apparelho de cortar material plas-

ticode presa sobre uma plataforma rectan-
gular do alvenaria situada entre os trilhos o
urna via, o qual comprohende unia armação
munida de membros verticaes lateraes orni
quo asna montadas rodas para rodar na dita
via,o de um ou mais nosmbro; harizantaes
en que estão fixados os ditos mombras verti-
caos; uma armação horizantal montada para
movimento vertical parando nos ditos mem-
bros verticaes da primeira armação; urna
faca constituida por urna lamina rectangular
fixada pelo Seu lado superior (oppoato ao
guine) no lado inferior da segunda armaçaa
acima mencionado, sendo a dita faca ade-
quada a dar mu córie vertical com compri-
mento igual á distancia entro 03 dons lados
da plataforma parallelos aos trilhos, dons
machinismos similares, um em um extremo
da segunda armaçao, o outro no outro ex-
traiu°, uns eixo rotativo calmam aos ditos
machinismas e movido por manivelas ma-
nines, cooperando os ditos machinismos com
orPms montados nos dons membros verticaes
munidos de rodas do rodagens para levantar
ou Abaixar a segunda armação o a fies, si:-
gins:10 a direcção do movimento dado ás ditas
manivelas;

2, um apparelho segundo a reivindicação 1,
em que uma das rodas para trilhos NU cada
membro lateral á monta por meio de mani-
vela 'por meio• 'de trem 'de engrenagens de
multiplicador;

3, una apparelho segundo a reivindicação 1
ou 2, munido de um dispositivo para verter
areia em um cúria dado pala faca;

haa uns apparelho de cortar material pias.
tico de presa sabre uma platafúrma situada
entre trilhos de uma via, construido e ope-
rando substancialmente, corno se descreveu
com referencia ao desenho.

Rio do Janeiro, 10 do junho de 1918.—
1mo/era

.10.052 — descriptico da incen•
(Ao de «um processo para reducçã o con-
tinua de mincrios,,, pira que pretendem

•privilegio Luiz Retini Paes Leme e D'oeo
Dias de ilaPPOS, domiciliados o primeiro
nesta cidade do Rio de Janeiro, e o sejundo
na capital do Estado de São Paulo.

Considerando a dificuldade de se obter cens
os carvões de qualidade inferior cheios do
cinzas e ricos em matarias volateis um coa°
utilizava' eia metallurgia lembramo-nos de
procurar um meio de obter a redacção com-
pleta dos minerios em geral, e do minerio do
forro cio particular, •sem a utilização deste
combastivel artificial.

lia muito tempo que nos fomos Siomens-
Marins faz-sé aareducaão do minado -de farra
por meio do excesso de carbono contido no
ferro gaza.

Uma vez, porém, descarburad) o goza pre-
cisamos fazer uma nova carga deste metal.

.0 ideal Pula UM forno continuo em que
fossem addicionados alienadamente o mina-
ria e o carburante que pádo ser, por exemplo,
carvão de madeira.

Lembrásod-nos porém (e é este o objecto
dá presente iiivenção) para evitar o emprego
deste combustivel que será sempre do pi•eso
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elevado, de utilizar o carbono produzido pela
decomposição a baixa temperatura (1.03° C.)
dos hydrocarburetos do carvão brasileiro ou
mesmo do oxydo de carbono dos gazes de ga-
zogenios, de accordo com a reacção
CO2+C.

Esta reacção;que é quasi completa a 400°C.,
será conseguida em• recuperadores para o
aquecimento de agua ou de ar ou em colum-
nas contendo minerlos frios que cm contacto
dos gazes serão parcialmente reduzidos e le-
varão comsigo para dentro do banho metal-
lico o excesso do carbono depositado.

A reacção poderá ser conseguida de uns
modo mais accelerado, de accôrdo com as
lei5de equilibrio. chimico, em contacto com
corpos catalyticos ou capazes do absorver o
acido carbonico, o que facilita a dissociação
por baixar na phaso gozosa o grão de con-
densação de um dos corpos produzidas pela
dissociação.

As vantagens deste processo nos parecem
considerareis:

1°) porque não exige carvões especiaes para
a reducção do minerio, qualquer carvão que
possa ser gazeifrado em gazogenio teria uti-
lização, e sabemos que estes • apparelhos con-,
guern hoje trabalhar com os carvões da mais
intima cspecie;

2') porque •supprimimos a operação do co-
kcificação, que é uma operação industrial de
uns rendimento desastrado. Com efeito o coko
quente que sabe das retortos leva sempre
comsigo uma quantidade de calorias inipossi-
vel do recuperar;

3°) o proprio carbono que pelo processo su-
pra parece ser perdido sob fórma de CO2

)
 do

facto não o é, pois o calor produzido pelafor
mação deste gaz póde ser ainda aproveitado
fazendo-o passar através de uma caldeira. Te-
remos assim vapor para movimentar os lami-
nadores, em condições muito superiores ás
condições ordinarias, pois, não introduzimos
ar na caldeira e o ar é como todos sabem a.
causa do pessimo rendimento dos geradores
de vapor;

4°) este processo tem ainda a vantagem do
permittir a separação dos gazes do gazogenias
em duas partes: uma tirada da zona supe-
rior. gazes ricos em hydrocarhureto; outra,.
da zona inferior, gazes pobres; oxydo de car-
bono.

Os gazes ricos, em totalidade ou em parte
pódom ser empregados em aquecer o forno
Siemeas, o que augmenta extraordinaria-
mente o rendimento do forno,—sendo leva-
doa á decomposição apenas os gazes pobres,
accrescidos talvez de uma parte dos hydro-
carburetos.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos da invenção:.

A ideia de empregar como carburante dos
banhos metalliéos nos fornos: electrico, Sie-
snens-Slartin, ou outro qualquer, o carbono
1;onseguido pela decomposição de gazes de ga-
oogenios, decomposição que se. fará em con-
tacto de columnas do minerlos frios, do cor-
pos catalyticos ou absorveciores de acido caso
bonico, o finalmente em cornaras do regene-
ração ou recuperação com aquecimento de ar

producção de,yapor.
Rio de Janeiro, 21 do junho de 018.—Por

procuração, Leclerc fs. C.

V.
'	 •

10 .053—Namorica descriptivci da invenção
de «um dispositivo de cadinhos para ruiu-
cção continua de minérios c circulação de

-banhos metallióos», para que ;Oretettelein pri-
vilegio Luis Botim Paes Leme e Diogo Dias
de Barros, domiciliados o primeiro nesta ci-
dade do Rio de Janeiro c o segundo na cctpi-

- íctl do Estado de.S.'Faulo
Refere-se a -Presente invenção a um dispo.

kitiwo do cadinhos para permittir dentro de
iam forno do typo Siemens ou outro qualquer

redticção continua'tI bincrios; especial-

mente de minerlos de ferro -e favorecer a cir-
culação do banho e consequentemente afiro-
duccão de um metal homogeneo.

O . dispositivo adoptado consiste em fazer
communicar dons ou' mais cadinhos de um
modo especial. As figs. 1 e 2 do desenho jun-
to farão comprehender o system no caso do
deus cadinhos: elles communicam pelo tubo a,
inclinado, b, horizontal. O cadinho c é aque-
cido pela chama directa do forno Siemens, o
cadinho d, além de menos directamecto aque-
cido recebe os reactivos, do moio a ser mais
elevada a temperatura de c que a de d. O li-
quido contido em c, de densidade menor que
o liquido contido em 'd, sólio pelo tubo a o
tende a elevar o nivel do cadinho d. Esta ten-
dendo troará uma corrente de volta pelo
tubo b, horizontal. Estabelece-se, pois, uma
circulação entre os cadinhos. Esta circulação
favorecerá a homogenização perfeita dos liqui-
des contidos aios cadinhos e a reducção conti-
nua da mistura do minerio e do carbono, que
de preferencia deve ser feito do acctirdo com
o processo explicado no nosso pedido do pa-
tente datado de hoje.

As coipdas serão feitas periodicamente- en-
tro uni uivei que permitta a circulação em
um nivel superior arbitrariamente escolhido..
Naturalmente ladrões de corrida o descarga,
orificios para a fiscalização serão previstos a
niveiS convenientes.

Em resumo : Reirindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um dispositivo para a roducção continua de
usinerios o para a circulação do liquides, gra-
ças a tubos divorsamente inclinados, entre
cadinhos mantidos em temperaturas ,differen-
tes.

llio do Janeiro, 21 de junho de 1018.Por
procuração, Leclerc ej- C°.

o—à

IV. 10.05.1—Memorial descripiivo da invenção
de «aperfeiçoamentos no modo e nos meios
de produzir imagens por meio de apparc-
lhos de projecção einematographicos e ou-
tros», para que pretende privilegio . Alfredo
de Castro Silveira,- domiciliado em Guara-
tinguetà, Estado dc 8. Paulo.
A presente • invenção tom por objecto os

aperfeiçoamentos abaixo descriptos com refe-
rencia ao desenho selnuatico junto, no modo
e 1103 meios de produzir imagens por meio de
apparclhos cinematographicos, lanternas ma- .
gicas, c outros apparelhos de projecção.

Um dos presentes aperfeiçoamentos consisto
cri dirigir os raios lumino .os do apparolho de
projecção O para um espelho El que por moio
do um segundo espelho E2 (fig. 1), ou dire-
ctamente(fig. 2) reflecte os ditos raios para
uma pantalha P collocada em uma sala S em
que se acham os espectadores.

No primeiro caso (emprego de dons espe-
lhos) a imagem na pantalha é maior do que a
que se obteria sem o emprego do espelhos,
com o appareleo O coitado á mesma distancia
da pantalha, e portanto com esto aperfeiçoa-
mento póle-se utilizar para projecção uma
sala mais curta do que a que • seria necessaria
sem o emprego de espelhos. No segundo caso
(emprego de um só espelho, fig. 2) obtem-se
ze vantagem de se poderem fazer as projec-
cões collocando o apparelho em um recinto si-.
Inado atroz cia pantalha.

Outro aperfeiçoamento consiste em empre-
gar como pantalha um vidro fosco em uma

•das faces e espelhado na outra. O espelho
na faco posterior do vidro torna mais' nitida
a imagem projectado na face anterior fosca.

Outro aperfeiçoamento 'consiste nó empre-
go do um sal do radium (por exemplo o su/f-
hydrato • ou chlorureto), coliocado no appa-
relho do projecção entre o fim e o system,
optico promotor, com o fim do poder diminuir
a. iniensidado da luz empregada para a pro-
jecção, c ao mesmo tempo produzir efeitos
do phosphOrescencia•

	.....•••••••••~0
Em -resumo, reivindico como pontos e cara

cteres constitutivos da invenção :
1°, o modo de projectar imagens sobre uma

pantalha por meio de um apparellm de pios:
poção que consiste cm dirigir os raios !tupis
nosos deste apparelho para um espelho plaigi
ou conetivo que por meio do um segundo es-

. pelho, ou directamente, reflecte ooditoS raios
para a pantalha;

2°, unia pantalha para apresentar imagens
produzidas por dpparelho de projecção, ca-
racterizada. por ser constituida por nin vidro
fosco em uma das faces o espelhado no.
outra

30, em um aPparelho de projecção dolosa.-
gens o emprego de um sal de radiam; collo-
cado entre o fim ou semelhante o o apparc-
lho optico de projecção com o fim de se poder
diminuir a intensidade da luz empregada e
ao mesmo tempo produzir efeitos de phospho-
rescencia:	 •

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1018. — Por
procuração, Lccierc is. c°.
•

N. 10.055 — Memorial descriptivo da inven.
ção de «aperfeiçoamentos em phosphoroá de
pau»

'
 para que pretende pr ivilegio a So-

eiedacle Anonyrna Fabrica iliirlinzann, com
sède nesta cidade.

Refere-se a invenção aos phosphoros do
pau, o teus por objecto um aperfeiçoamento
na fórma destes • phosphoros com o .fim
economizar material sem prejuizo da resis-
tonem que -á fricção devo apresentar cada
phosphoro de per si.

Até hoje tom-se dado ao palito de um' piloso
-phoro de pau de secção rectangular duas

fôrmas • perfeitamento distinctas; em uma
destas fórinas o palito tens a fórum de um
prisma quadrangular regular, isto é, que
tens a mesma largura em todas as faces. Na
outra fórma o palito é constiluido por. uma
tira ou fita muito delgada do madeira, cuja
espessura difere consideravelmente da lar-
gura.

O aperfeiçoamento segundo a presente in-
venção consiste em dar ao palito ou haste do
um phosphoro de pau a fôrma do um prisma
rectangular com espessura um pouco menor
do que a largura. Definida por esto modo
esta fOrma aperfeiçoada de phosphorox do pau
distingue-se perfeitamente das duas fórmas
de phosphoros do pau já conhecidas acima
mencionados, porquanto em unia destas fór-
mas a espessura do phosphoro é igual á
largura, e na (siara a espessura é considera-
velmente menor que a largura.

A invenção tem ,! um resultado industrial
pratico muito importante. Uma roducção
insignificante na espessura de cada phosphoro,
representa uma economia consideravel do
madeira quando se fabricais phosphoros em
grande escala, e além disso permitte o em-
prego de caixas mais chatas e portanto mais
commodas para o uso do que as que deman-
dam 03 phesaboros cuja espessura é igual á
largura.

Os nossos phosphoros são tão resistentes á
fricção como estes unimos phosphoros, o po-
dem sor riscados som quebrar tanto no sen.
tido da largura como no da espessura. Isto
tombem é uma caractoristica importante peia
qual 03 1303305 phosphoros se distinguem dos
cuja espessura é metade do que a largura
(como os phasphoros conhecidos pelo noine db
phosphoros de carteirinha) que se quebram
em geral quando riscados no Sentido da es-
pessura, ou então so vergam por modo tal
que a fricção é quasi nulla c não se accen-
dom.

E resumo, reivindicamos como pontos ei
caracteres constitutivos da invenção :	 •

Um phosphoro do' pau, cujo palito tom a
fôrma do um prisma rectangular o é cara-
cterizado por ter espessura um pouco menor
do que a largura, não sendo, porém, a difle-
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vença entre estas duas dimensacs tão pequena
quo não se distinga parteitamente, sem o au-
xilio do instrumentos.

Rio de Janeiro, G de julho de 1918. — S. A.
Fabrica Iliirlimann : João Date, director-
preside n to.

N. 10.056 —Armorial descriptiro da inven-
ção de «Um novo proc-sso para o fabrico de
imagens, estatuas ou bustos», para que pra-

- tende privilegio Filas Moreira Netto, domici-
liado nesta Cidade do Rio de Janeiro.

O processo de minha invenção consiste na
preparação de uma ma,ssa composta de gesso
de estuque, aniagem e estopa, bem amassada
com agaa, nas seguintes proporçõe.s:

50 t; de gesso de estuque.
t; de estopa e aniagem.

45 o/; de agua.
Collocando-se a massa formada com os pre-

diletos indicados em urna fôrma de gesso e ge-
latina, antes guaruecida de urna armaçã.o
arame (que serve apenas para a tornar mais
solida) obter-se-ão as imagens, estatuas ou
bustos, que, depois de levados á estufa ou
scccos ao sol, pilem ser deseoradoa.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivoa de invenção:

Uni procesao para o fabrico de imagens. es-
tatuas ou bustos, que consisto na preparação
de uma massa composta de 50 % do gesso de
estuque, 5 s; do estopa e aniagem e 45 t; de
agua, collocando-se a massa formada por esses
produtos em- unia fôrma do gesso o gelatina,
antes guarnecida de uma armação do arame,
para se obterem as imagens, estatuas ou bus-
tos, que, depois de levados á. estufa ou seccos
ao sol, (Adem ser descorados.

Rio do Janeiro, 13 do julho de 1018. —
Lliaa Moreira Netto.

N. 10.0,57 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «Um processo para o fabrico de ima-
gens, estatuas ou bustos», para que pretende
priritegio Mias Moreira Netto, domiciliado
nesta cidade do Rio de Aneiro.

O processo de minha invensào consiste na
preparação do uma massa composta de ser-
ragem de madeira, coita dc pallica, papelão e
gessa crê, bem amassada com agua nas se-
guintes proporçbes:

t; do serragem.
5 51,0 de cotia do pahica.
5 % de papelão.
10 ta de gesso crê.

N do agua COMMI1D1.

Collocanio se a massa constituida pulo3 pro-
duetos indicados em urna firma de gesso, ob-
tem-se as imagens. estatuas ou bustos, que
depois dowecos, Mem srr descorados.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres coastitutivos da invenção:

Um pronasso para o fabrico de imagens, es-
tatuas ou bustos, que consisto na preparação -
do uma massa composta de 30 t; ,de serragens
do madeira, ii% de cotia dc pellica, 5 ti. de
papelão, 10 0 /. de gesso cré e 50 0/, de agua
coto ni um collçcatulo -s3 a massa constituiria
por esse; productos cm uma fôrmrt do gesso
para se obterem as imagens, estatuas ou
bustos, que, depois do See(103, Mons ser des-
corados.

Rio do Janeiro, 13 de julho de 1918. —
fias Moreira Natio.

ANNUNCIOS
Companhia. ,G oral do .Melho-

ramentos no Ma.ranbito
Convido os Srs. accionistas a se reunVern

em assembléa geral extraordinaria no dia 9
de setembro ás 13 horas na série da Compa-

nhia á rua da Alrartdega n. 27, 1 0 andar,
afim de procederem a eleição da um membro
da directoria.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1018.-0
director, Raymundo Ottoni de Castro Maga.

Companhia de Fiação o Toei-,
dos S. Folix

Rua do S. Pedro u. 2'7
DEDENTURES RESGATADAS

De accbrdo com 03 termos da escriptura
cinprestimo feito por esta companhia, foram
resgatadas nesta data, 186 debentures do
valor nominal do 2003 cada uma, de ri. 1.017
a 1.09, 2.193 a 2.542, 3.393 a 3.500. 	 .

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1018.—
Os directores, José Joaquim SlmGes.—Josa

narnil'OS Guedes.---Oatario Jacobino.

Companhia Estrada 'do Per-
ro fio naco- S. Ma Meus

Convidam-se 03 SVS. accionistas a se reunir
em asse.mbléa geral extraordinaria, no dia
10 do corrente, no predio n. 12 da rua
Primeiro de Março, andar, ao meio dia,
para o fim do tomarem conhecimento de uma
proposta da directoria, que importa na modi-
ficação doa estatutos da companhia o para a
eleição dos directores, do accérdo com a mo-
dificação proposta.
. flá de Janeiro, 2 do setembro do 1018.-
A directoria.

Companhia Estrada
do Perro o Minas do Silo So-

ronymo
entinunIo da assam131da (Feral de 16 da

- agosto

De accérdo com a resolução da assemblija.
_convido a todos OS Srs. accionistas a se reu-
nirem de novo, em continuação da mesma
saidio, no dia 5 de setembro, ás 15 horas, no
escriptairio da companhia, á rua da Alfanlega.
n. 28, para resolverem sobro o laudo da com-
missão nomeada para proceder a avaliação do
acervo o sobre tolos os asslimptoa conexos.

Rio de Janbiro, 31 do agosto de •1918. —
sePomlibwia.mlietint Paes, Leme, prasidente da as-

Compaultia, Estrada • do Per-
ro o Minas do S. jeronymo
Tendo o Sr. Manoel José Lopes partici-

pado, pelo seu bastante procurador, haverem
se extraviado as cautelas sob ris. 379, 772 e
857, contendo. rcspectivainento 43, 2 e fe
acçãea, cm um total de 49 acçbes integrali-
radas, faz-se publico que, no prazo do 33 dias,
não apparecendo as referidas cautelas, llio
serão entregues novas em substituição
áq uellas •

Rio de. Janeiro, 10 do agosto de 1918.—
De. Joaquim Gonçalves Ramos, presidente. (•

Companhia Estrada do Per-
ro o Minas de 8. Jeronymo
Tendo I). Lniza Laurentina de Andrado

participado, pelo seu procurador, haver se
extraviado a cautela n. 510, contendo 29
ações integralizadas, faz-se publico que, no
prazo do 30 dias, não apparecendo a referida
cautela, lhe será entregua nova- cai substi-
tuição áquella.

Rio de Janeiro, 17 , da agosto da 1918.—
Dr. Joaquim Coa:mira; Ramos, presidente. (•

Provinoia, Carmolitanco
Inurninonso

Avisa-s» aosSrs. possuidores de titulos In"
foram sorteados o devem ser apresentados
re cgate, cessando de vencer juros de 1 45.
setembro proxiino, ias seguintes titules

0.s juros do 20" Semestre serão pagos da 1 a
13 de setembro goximo, de 1 as 2 horas da.
tarde, no Convento do Carmo da Lapa;
todos os dias uteis.

Rio, 29 de agosto do 1018.

Clubs Patek-Philippe
CARTA, PATENTE N. 1

	n••••

Pela loteria da Capita/ reli
deral de hoje foram con-
tom piadas as seguintes ia.
seripções

Inscripg R. 877, correspondente
aos Ires algarismos fives do primeiro premio

,—N. 57.877.

Inscrip0a n. 259, correspondente

aos Ires algarismos fines da segundo premio

— N. 40.259.

Inscripção n. 211, corresponde*

aos Ires algarismos findes do terceiro nímio
— N. 25.211.	 I

Pio de Janeiro. 4 de setemb o de 192,
O FISCAL Do GOVERNO,

Dr. josephino Folicio dos Santos.
•••••nn•

-N. 13. — Qualquer merendo-
ria do nosso estabelecimento*
desde o valor cio 170i. pcido ser
adquirida, por meio do pre.,
s trações pagas semanalmente,
inserevendo-so uos Clubs PA•
TE1.3.-P LIPPE.

O preço destas prestações§
varia desde 313 ate 10$ con-
forme o valor da mercadoria.
escolhida.

Gorrioto & Labouriau
RELOJOEIROS

81, nua, da Quitancla Si
5

260 127?.	 2307 81à
318
305
505

1386	 2316
157£'	 2375
15n	 2523

as, 1457
?.10/
:01A

530
(

160J	 2.152i! 3551
583 1.71C	 . 2021 33'7a
385 1716	 i2633 357g .
691 1836 2781 3785
897 l• 1870 2857 3708
'311; 4932 2855 3823
038 1972 2076 13801

1116 2126 3003 3976
1140
1181

291C,
2018	 3281

:;083
3083

1185 2000	 3371 300(a,
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Cheques (Regulamento sobre emissão Corretores de Fundos Pilia1ic05 (fiegrode). Decr. u. 2.591. de 7 do agosto	 lamento) — beer. n. 	 de '20 -iede 1912 	 	  $500	 abril GO 1SU3 -	  ' 1009Chorographia da P r o v i n o i a do
Ceará. ..	 1$009

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboraç ão, 1° volume

AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario

sellos do Correio ou estampilhas do
spllo adhesivo,

A
Acção Penal (Amplia a). Lei n. C28,

de 28 de outubro e decreto ti. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $309

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo cl'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915,	 $500

Agricultura (Creu e Ministerio da):
Doer. n. 1.606, do 29 cio dezembro
cio 1900 	 	 $5Q0

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
alinisterio da Fazenda sobre fiseal i

-zação das), por Leopoldo L. cle Alei".
car 	 ...	 /500J

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo de 1910, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  65000

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento 'de). Decr. ri. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $503

Astronomje (Trend d'), do
E. Liais 	  MOO

;(Tabellas para os preços
$2.09

13
Bolsa dos Corretores (Mercadorias e

navios). Doer. ri. 8.219. de 22 de se.%
tembro de 1910 (Grita a). Deur. nu-
mero 9.261, de 28 do dezembro de,
1911 (Dá novo regularc.ento) e Regi-
mento Interno. 	 	 15000

C
Caixa de Amortizeção (Regulameato da)'.

Decreto ri. 6.71/, de 7 de novembrc
de 1907. ..	 15000

Carros (Tabellas para os preços dos).
reis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da);
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-.
vereivo de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt de Sá (M)  •	  !mu

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.*
cão em ordem aloliabetica, por
André da	 	 : 25000

NAL)" ea Ge ee GIO 4. ele e.. NO 10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  ssgoa

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) -- 8 volumes

w.( Id ) 	  20$090
5-- Projecto (Commissão Espacial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  -6$000
• Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  2000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. 	  3$009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	 	 35000

Codigo do Processa Criminal do Distr.'.
eto Federal, cartoeado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. p, 5.113, do
13 de março de 1897 	  1500a

Conectarias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr.
rnero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. . 	 	 $500

Collecção de Leis de 1917 (ires vo-
lumes). ..	 205000

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Mello (M).	 25000

Concessões de palmas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. ri. 3.056, du
21 de outubro de 1898 	 	 S1193

Consolidação das leis das Alfan-
degas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripçees judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  C000

_ .
Contrabando e seu processo, por A. P.

do Araujo Corrêa 	  2sor).
Constituição da Republica.	 1%000

Consumo (Regulamento para arreceei ie
cão e fiscalisação dos impostos de)
Decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

— Decreto rt,. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alteraeões feitas no regola-
mento approvado pelo decreto nu!.
mero 11.951). ..	 1$00J.

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo -Dr. Francisco Ignacie ifer-
reira 	  4000

Docas, portos maritimos, etc. (Reverto-
rio da legislação sobre), por Caetano
•unior (Mi 	  . 125000

Decretos do Governo Prole/sorne:
de março de 1899 	 .. usono
de outubro de 1890 	  ;5200
de dezembro de 1890 	  3$00e•
de janeiro de 1891 	 	 2500t.
'de fevereiro do 1891 	 	 ti$0111

Decisões do Governo Provisoric:
1° e 2° fasciculos 	 	 	 35000
3° e ultimo 	  25000
Additanieto.o. 	 	 1$500

Decisões do Governo (Colleccbes cio):
de 1832 	 	 .	 35000
de 1833 	 -	 35000

1850 	  .e 38009
1867 	 	 350tio
1891 	 	 45500
1892 	 	 450110	 -
1893 	 	 2$5UN
189.1 	  4500
1895 	 	  3504
1890 	
1897 	  350o0
1898 	  MON
1899 	 A 4500
1900 	  35000
1901 	 	 35000
	  301902 	 	 500

1903 	  45000
1904 	 . .	 45500
1905 	 	 45500
1906 	 	 4550J
1907 . .. .	 51000-
1908 	  55000
1909 	  5$00$
1910 	 	 6$000
1911... ft 	 	 4$002

Automoveis
dos). . 	

de
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

„de
de
da

, de
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Delegetias FIscaes (Crit.a o legar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, do 16 do
janeiro do 1904 	 	 15000

DesapropriaçÕes por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ne. 1.021 e 4.956, de 26 do
agosto o 9 do setembrst de 1913 	 $509

E

Exames parceIlados (Instrucções 1ar3
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 150C9

Escola Tactica e de ' Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Re gula

-mente), ( M	 $50

Eleições federaes:'-
, Lei n. 35, do 20 de janeire do. 189.:

(Processo eleitoral). ..	 .5509
•5-- 'Lei n. 1.260, de 15 de novembro

• de 1901 (Legislação eleitoral)	 ,$500

:.:— •_Dec Ti. 5.351, de 12 de dezemb,o
de 190 .1 (Instruções para • „alista-
mento de eleitores) 	 	 5503

t• Lei n. 3:139, de 2 de agosto de
1916, • Deer. n. • 12.193, do G de
'setembro do 19IG (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o.
modo por que deve ser feito o nova

• alistamento)	 ( M ) 	 	 $soa

e-- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
t. do 1916, o Decr. n. 12.301, do 7

do; fevereiro do 1917 (Processo s

_ eleitoral) ( M ) 	 	 15000
e-- Alterações feitas nas leis numere3

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 $2,10

..— Relação dos eleitores do Districta
Federal.	 	 • 35003

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.711 	 	 5200

Ensino Secundario e Superior da Cepez.
blica (Reorganisa o). Decr. ii. 11.530,
de 13 de março do 1915 _(M), 15009

11:

Febre =arena *(Instricções para o ser."
viço de prophylaxia especifica.	 15060

Fallencias (Leis sobre). Dl:- 2.024, do 121
de dezembro de 1908 	  35003

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo . Deer.'11. • 1.103, de 21•de
novembro de 1903 	  15000

tacturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobr.s,
as). Decr. n. 11.527, do 17 de marca
do 1915 	 	 $303

funccionarios ;,Publicos 	 Estabilidade
dos), por Araujo Castro.... •4	 35000

H

gerança — Decreto n. 1.839, de 31 ilo
dezembro de 1907 — nos casos de suc-
ussão ab-inteslato.	 5500

Mistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Anaibal, Cesar e Alexan_

, dro), pelo Dr. asar 	 35000

Hydrographie da Haut Saint François.
por Emir]. Liais 	  15$000

Hvgiene Aduneis-ta:ativa da União (ReorÁ
• ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro do 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, 'Doer. n. 5.150, de 8 de mar-
ço de 1904 	  111.• 	  ~V	 15000

Ilygleno Alimentar, do Dr 	  Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Historia ..Constitucional do Brasil, Pelo
Dr. Aurelino Leal (N) ....	 55000

tinção de direitos aduaneiros (Ilegula
mento para' as concessões de). De-
creto 1-3 '8.592, de 8 do março de
1911 e	 	 •	 $503

Industrias e profissões .,(RegulamentoY
réis. e_ e. 	  .. ••• • 11. 	

Invalidez dos funceionarios publicos da
União (Regulamento ..para os exames
de). Deur. n. 11.447, de 20 de janeiro

• de* 1915 	 •	 •	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Dec. n. 5.098. do

de outubro de 1903  - 	 25003

Justiça Federa/ '(Completa a). Lei n. 221',
de 20de' novembro de , 1891 ...: • $509

Jurieprudencia do Supremo Tribunal Fe..
decai (Collecções dos accórdãoe) (M):.

do armo de 1895 	
do armo de 1897 	 	 •	  • 6255050009
do. anno de .1898....- .. 	 	 8$000-
do anno.de 1899 	 .	 95000-

' do armo de 1900 	 	 95000.

Justiça do District° Federal (Reerga.
nisação da). Decr. 'n. 9.263, de 28 do -
dezernbi.o de	 . . ...	 15800

Juros de credites- bypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para ,a
reeadação do imposto sobre)., De--
ereto numero 12.437, de 11 do abril
de 1917.; „	 e • .„	 $500

•

IJ
Lei Orçamentaria de 1918, exemplai.

réis.	 -4e •• ••• • .	 35009

Livro Verde (Documentos Dip/orn.aticos
do -Brasil . na Guerra da guropa)1
réis.	 n O *I	 A*

	 55000

LicçÕes de Physica, por FranciscO Xavier,
deeOliveira	 .	 .15000

Leis (Colleeções de):
de 1808 a 1809 	 -	 25500

'de 1810 a	 2$500
de 1812 a 1815...•.e. 	 	 25009

de 1816 a 1817'	  , 	  - 25000
de 1818 a 1819  -	 MOO
de '1821 . .......	 25000
de	 25000
do
do
cio 25009

15509
do	 45009
de

5de 183-1.. e. 	 . •	 e:e	 3

•

	45260090
de 1833 — 2 volumes.	 4500345003
de	 • _ 	 :-ee 35600

..ee e., 35000
do 1838 ..-e-e_i-ewe'..e-	 ee ,25303
do	

▪

 .	 .... -;:,,	 18400
do 1810 	 	 -	

• 

25000
de 1841 	 15900
de	 - • 
de 1843 	  	 	 2354000
	  2$809

dc	 25300
i de	

• 

25600

:do
de	
	  31:80000

éle 1850 	 -- •	 7s00)

1833, ,	
45552600
65p00

09.
de

de 1852 — 2 _volumes 	
de 1853 	 • . 	

de 1837	 2	
55,30e, de 1830. 	
:585

	 	 55$$55ora..

1531 -- 2
1862
1863 — 2 55603
1861 — 2 volumes 	  
1861	 (Additamentos) 	
1865	 2	 75500

70

711 88666 --	
56

$1808	 68500003)
95000
2 $

105003
755500:

1878 —• 2 volwnes.	 8$00À

18:9 — 2	 • 6$009
1880	 2 volumes..	 MON

1881	 3 velunees.-, 	 105000

1882 — 3 volumes	 :e:fie 125000
1883	 3, velumes....x.s.-ee .105009
1881 .	 2 volumes	 05000
Isca — 2 volumes...	 G$000
1587	 2 volumes. ..;-•-.	 05000 •
1889 — 3 volumes.	 8$000
1892.	 . ....	 12009,

1594 . — 2	 125009'
.. ...... .	 8$500

do	

	  22:002

1822 .....

1823. •	 ....
1824. .

▪ ....

....

do	 25609

..	 .......

1840 	 •	 -
/8.17	 „	 • .

...	 -

1sP.,

.70

Ii

do

de
tio
de
de
de
dc

de

de
de
do
de

•de
.de
de
de
de

de
.4e
tio
de

de
de
de

n de
-de
de

— 2 volumes..
2

1871 — 3 volumes ...
1875	 3 volumes
1876	 3 volumes
1877	 3 volumes.

2 volumés....:.e;e:

	

1858 — 2	 	 • G$6
00
Oe

	

1839 — 2	 5$50:l

	

1860 — 3	 	  tom

volumes 	
volumes
volumes 	
volumes
volumes
volumes
volumes



- Repressão de cantranando (Regulamento
para o serviço do). Dar. n. 10.03. do
6 do fevereiro de -1913 	

	
15009

Corrige o regulara-enf.°
• ereto ne 12.419, de

do 491_7„.	 .11 111.

acima (De- :
Qat de março

311	 $100

ello (Abecedario do imposto dor, potl
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Viái0 Quinta-feira 5
	 . mimo °Muram',	 Setenalira do 101R- 

•

de 1899-- . -2 volumes... -.. 10000
de 1900 aaa 2 volumes	 a 125000
do 1901 -• 2 .volumes.	 a 14$000
de 190-2 - 2 -volumes.. .a.a..; IMOD
'de 1909	 2 volumes. taraaa 23$050
:le 1910 -a. 3 volumes.a,	 30009

de 1911	 4 .volutres.	 45$000
de 1912 - . 4 volumes:a.a.-a,: 40$000
de 1913 - 4 -volumes:	 40,000
de 1914	 -volumes;.-a.-, ara 40$000
de 1915 - volumes 	 --a 30000

de 1916 —3 voluinas 	  20?.:000

de 1917 aaaa . 3 . s'olumea...aavas 20500Q

	

a;eis de orçamente' 	

de 1883:„a- •	 	 $590
de 18.92::-.-.:i.aagaa,	 $500

do 182,5 : .	 .. .a. ; a-aa-ara: ... azaa 	 55r•
de 1897;	 aa... ..	 1$006
de /898 . - - • t. 	 -	 15200
de 1906.	 ç' aa ..	 MOO

de 1908 .. ... aaa aaaa-a-: 	  raaa 150Q0
de 1909 	 	 1$000
de 1912..711.0.a 	 	 1$800
tio 1943, 	 	 2$000
de 1914; aia • . 1 , 11 114. 411_4	 2upo
do 1915..a.,„	 a;•-. a... a	 2$000

d	 2$000e 1916  •
de 1917 	 	 „I/ n . $121-.:-.-82	 2$000
de 1918: aa.a.a	 aaa	 3$000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), ri'ariz 'Vim List, traducção e col-
laboração- do João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua. a. ..	 .. 3$000

Leis usuaes . da Republica dos E. U. do
Brasil, _pelos Drs. Tarquinio de Souza

. e Caetano Montenegro (M)..:...; 10000

Loterias . (Regulamento dai) .a Decreto
n. 8.597.	 ••	 tee, •	 :Irk	 $500

Licença Caos . funccionarios- publicos da
União (Civis e Militares) - (Regula-
meato parai a concessão "de). Decreta
n.	 -• de 10 de -janeiro de
1. 913, 4.1 	 ajn" 44.. :12,	 $200,

•

	•- 	 ,
Canual
	

Eanpiegado de fazenda: 7"m
de 1866.. 	 _	 3$000
de 1869...y 	 	 2$500

	

1870. 	 	 2$500

	

1871., 	 aa: 35000
de 1872.  -	 2$000

	

'de 1873..-aeaa.aaaaaa . ... . 	 3$000
ale	 .1871 	 	 3$000
de. 1875;..	 r(crig 3$000

•ale 1,877„. ..aa ....-aa_alaaaa....a..n a ate.	 3$000
	... de 18:7$!,•,,T,T..a.1"

	
3$000

	—
	

3$000

Marinha Meroante e Navegação de Ca.

	

botapem-. .	 .bègg r,ir • -
	 15000

.	 -

Minas do Brasil (Às) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá . Calogeras (M)

•	 2°	 volume. 	 0000

4	 3°	 volume.	 ... .	 . 	 6$003

Modelos de Balança 	 44500
Montepio dos ' Funceionarios _ . tibl si sc oos

,o,
a

(Regulamento do). Decreto nume
8.90a.	 , • . 	• 

talóratoria . (Lei sobre). Decrs. as. 2.aaa,
2.866 e 2.895.	 , . . ....	 5503

Nova 1ü sobre o passado,	 105000
.	 1 _	 •	 _	 • -	 • • •	 _

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso .Dual' te Ribeiro. - 6$000

Provimentos da CorreiçãoaGeral do Faro
do Districto Federal (1916 - 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	  55003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu.
mero 2.110, de 30 do setembro do
1909. •	 	 $500

Pareceres do Coasultor Geral da Repu.
blica (1° volume) (M) 	  3$000

Parecer a do Consultor Geral da Repu.
blica (ta° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Itapu.
blica (3° volume) (M) 	  35000

Pareceres' do 'Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) ( M ) 	  2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
Decra ia, 11.505, de 1915,,,a, 25092

R

' Popertorio ' tiridico- d 'n MineirOa '45000
Relação dos cidadãos que tornaram parto

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, per M. A. O.. 35003

Regimento de- Custas da Justiça
Federa/. . . . -	 	 1$003

Regimento de Custas da justi
Local. . ............	 .15000

Regulamento das Sociedades Anony.
mas (Doer. n. 434) 	 	 $500.

Regulamento das Companhias de Se-
guros	 $503

Regulamento dos Clubs de Merca.,
doias. . . .  -	 noa

Regulamento do sello  -	  -	 5500
F.egulamento para a: venda do mercado-.

rias e inamovela e para a distri-
buicadde"prêtriiria mediante sorteio:
;(Decrataa .na .12,4.75, de 23 de maio
de 19171.-	 -	 a	 ,	 $505

-Stenooraphia Internacional, par A. Piela
réis •	 15009

Sorteio Militar (Lei n. 1.800, do 4 de ia-,
noivo de 1908) 	 	 $530 •

Saneamento ,(Regulamento da taxa
dei. •.	 .	 :. •	 	 	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de..
solto e fiscalisação e'• de sorteio das •

-companhias de) $509
Sucie Publica , (Regulamente da Dire-

ctoria • Geral de Saude Publica).- De-
creto numero 10.821, de 18 de março

,de 1911. d_.P1	 ,• •	 •••n•,, .• le	 25000'

T 1 1 1 nr ye '(Tabellas para os proa
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	  85009
Tarifa da Estrada de Ferro Centrai do

Brasil..	 .„ (a. •.	 15500
Tomada de Contas (Doer. ti. 2.511.. do

20 de déieriabro de 1911) 	 .	 $590
Transporte (Regulamento para cobranaa

.e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 1/.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $.;09

Tribunal tia -Contas • fflaalleeção do actos
-legislativos	 e	 regulamentares do)._
' nC 1I )..aaaaaa. 	 3,_ _	 2$000

•v.
111

Vida do Marquez de Barbacena, por ",Kaa
tonio Augusto de Aguiar 	  5$003-

Vencimentos militares. 	 (Lei numera,
2 .290) . . . 	 	 $500

Vencimentos .(1legulamento para a coa
brana do imposto sobro). Decreto nu..
mero 11.914, de 26 de janeiro de .

'1010., a..	 a 61 .•.•:	 o: .9 • .• ••1	 $500

'As vendas . superiores a ¡pomo têm
abatimento de 15("Á a(art., 42 do laca
gulamento).•

As obras Atte estão assignaladas cern Uni
(M)	 pertencem- aos diversos Mi.

nislerios e não tian abatimento, exa
aepto as 'Leis Usuaes da Republica, qua
;tatu , o atbatimçrdo , de 30 .%, em .vir.-
tudo do Officlo do Ministorio da Jus-.
Liça, n. 4.204, de. 8 de agosto de 10014..

• ric Janeá•o.	InIzrer,:a Nac:ong	•


